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L a c e n a i b a a t e r m i n a r s e e n b r e v e y J e s u c r i s t o t o m ó e n s u s 

m a n o s u n o d e a q u e l l o s p a n e s á z i m o s q u e e s t a b a n s o b r e l a m e s a , 

d i ó g r a c i a s a s u E t e r n o P a d r e , l o b e n d i j o , p a r t i ó y d i s t r i b u y ó e n ­

t r e s u s d i s c í p u l o s , d i c i e n d o : " E s t e e s m i c u e r p o " y t o m a n d o a s í 

m i s m o u n c á l i z o c o p a e n s u s m a n o s , r e i t e r a d a s l a s g r a c i a s a s u 

E t e r n o P a d r e y l a b e n d i c i ó n , h i z o q u e p a s a r a e n t r e s u s d i s c í p u l o s 

d i c i e n d o : ' ' B e b e d t o d o s e n e s t e c á l i z , p o r q u e e s t a e s m i s a n g r e , 

q u e s e r á d e r r a m a d a p o r m u c h o s p a r a r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s . " 

{ S a n M a t e o , X X V L ) 



S E C C I O N M E R C A N T I L 
C A S A S D E C A M B I O 

( A L A S C I N C O D E L A T A R D E ) 

Centenes -
En cantidades 
Luises. 
En cantidades 
E l peso americano en plata española 
Plata española contra oro español 10212 102*4 
Greenbacks contra oro español . . 104'/^ 105 

5.12 
5.13 
4.10 
4.11 

.1.01 

i COTIZACION O F I C I A L . 
E l Colegio de Corredores cotizó a 

| los siguientes precios: 
Azúcar centr í fuga polarización 96, 

a 6.7j8 reales arroba; en almacén, a 
precio de embarque. 

Azúcar de miel, polarización 89, a 
j5.3!8 reales arroba; en almacén, a 
j precio de embarque, 
i Envase a razón de 50 centavos. 

CABLES COMERCIALES 
Nueva York, Marzo 31 . . 
Cuba, 5 por 100, ex-inte-

ASPECTO D E L MERCADO 

Estados Unidos, a 

Bonos d 
res, 96. 

Bonos de los 
110.i ;2. 

Descuento papel comercial, a 3.1Í2 
por 100. 

Caanbios sobre Londres, 60 días 
vista, $4.77.50. 

Cambios sobre Londres, a la vista, 
§ 4 . 7 9 . 7 5 . 

Cambios sobre Par í s , banqueros, 5 
francos 31 114 cént imos . 

Cambios sobre Hamburgo, 60 días 
vista, banqueros, 82 7¡8. 

Centr ífuga polarización 90, en pla­
za, 4.77 centavos. 

Azúcares centr ífuga, polarización 
96, a 3 3̂ 4 centavos costo y flete. 

Azúcar de miel, polarización 89, en 
plaza, 4 centavos. 

Se vendieron hoy 13,000 sacos de 
azúca r . 

Harina Patente Minesota, a $7.50. 
.Manteca del Oeste, en tercerolas, a 

$9.90. 
Londres, Marzq 31 . 

Consolidados, ex-interés, 66.9|16. 
Las acciones Comunes de los Ferro­

carriles Unidos de la Habana, regis-
brádas en Londres, cerraron a 74. 

Par í s , Marzo 31 . 
Renta Francesa, ex-intcrés, 73 f r . 

06 cént imos . 

En la Lonja de Café de New York 
ise operó ayer en azúcai-es crudos de 
procedencia do Cuba, centr í fugas, so- [ 
bre base 96, ea depósito, lotes de 50 ^ 
toneladas. 

Se cotizó a los siguientes precios: , 
. Mayo 3.90 
* Julio 4.01 

Septiembre 4.11 
Diciembre 3.89 

So vendieron 6,050 toneladas. / 

Marzo 31 . 
AZUCARES. 

Londres 
Cerrado el mercado de remolacha 

en Londres. 
New YOrk 

E l mercado de azúcar crudo abrió 
hoy sostenido a los precios cotizados 
el día anterior; pero los tenedores a 
los pocos momentos después de la 
apertura se decidieron a hacer ofertas 
y se dió la noticia le haber unos 100 
mil sacos de azúcar de Cuba ofrecidos ¡ 
al pi-ecio de 3.7Í8 centavos costo y 
flete para pronto embarque y embar. 
que en el mes de A b r i l . 

Cont inúan los refinadores mostrán­
dose indiferentes, habiendo solo algu­
nos interesados en obtener finito para 
Marzo al precio de 3.7¡8 centavos 
costo y flete. 

A ú l t ima hora se nos dice que fue­
ron vendidos 12,000 sacos azúcar 'ie 
Cuba a 3.3'4 centavos costo y flete on 
el puerto de New York, teniéndose 
noticias más tarde que dicho precio 
no quér íán pagarlo los refinadores. 

Refino 
E l azúcar refino sin variación, co-

t i -ándose a 5.90 y 6 centavos. 

PROMEDIO D E L A Z U C A R . 
Enero: 

Primera quincena, 5.356 rs. arroba. 
Segunda quincena, 5.447 id i d . 
Del mes, 5.547 id i d . 

Febrero: 
Primera quincena, 3.389 rs. arrooa. 
Segunda quincena, 6.712 id i d . 
Del mes, 6.530 id i d . 

* Marzo: 
Primera quincena, 6.61 rs. arroba. 
Segunda quincena, 6.960 id i d . 
Del mes, 6.792 id i d . 

I Comercio, í>.l!2 por 100 P. 
Banqueros, 10 p^r 100 P. 

VALORES. 
E l mercado local de valores ha re­

gido y cien-a firme en genral, habién. 
dose efectuado las siguientes opera­
ciones: 
50 acciones Banco Español 87 al con 

tado. 
500 Y. C. Unidos 80.12 i d . 
300 id 80.3,8 i d . 
50 H . E . Ry . Preferidas 100.5 8 id 

100 H . E . Ry . Comunes 83.1|2 ídem 
50 ídem 83.5,8 idera. 

100 id id 84.34 a pedir el 30 de Abr i l 
100 id id 8 5 . í 4 para el 31 de Mayo. 
500 F . C. Unidos 81.1Í2 para el 30 

de A b r i l . 
200 F . C. Unidos 82.1Í4 para el 31 

de Mayo. 
25 H . E . Ry . Preferidas 101 al con 

tado. 

E N L A BOLSA P R I V A D A . 
La cotización de azúcar do guara­

po, base 96, en almacén, Habana, con 
envase a razón de 50 centavos y al 
contado, fué como sigue: 

Abre : 
Compradores, a 6.88 rs . arroba. 
Vendedores, a 7.10 id i d . 

Cierre: 
Compradores, a 6.88 reales arroba. 
Vendedores, a 7.04 id i d . 

MERCADO L O C A L . 
E l mercado local r igió y cerró de 

baja, debido a las noticias desfavora­
bles recibidas del mercado consumi­
dor, siendo sumamente escasas las 
operaciones, habiéndose efectuado só­
lo las iguientes operaciones de tras­
bordo: 

550 sacos centr í fuga pol. 9o a 6.94 
reales arroba. 

600 sacos cent r í fuga pol. 96 a 7.05 
reales arroba. 

600 sacos centr í fuga po l . 96.2, a 
7.1116 reales arroba. . 

5,000 sacos centr í fuga pol. 96,a 6.90 
reales aiToba, en Matanzas. 

PROMEDIO. 
Marzo: * " 

Segunda quincena, 0.991 rs. arroba 

FLETES. 
Los fletes vigen flojos, cotizándose 

a 27 y 28 centavos para New Y o * ; 
23 centavos para New Orleans y 30 
centavos para Boston. 

el 

L o n j a d e l C o m e r c i o 
P a r ü c i p a m o s a los concurrentes a esta L o n j a y a l p ú b l i c o en 

general que cumpl iendo el acuerdo tomado en l a Asamblea cclebra-
t da el 10 del c o m e n t e las ventas que se e f e c t ú e n en este loca l a par-

t i r del p r i m e r o de A b r i l p r ó x i m o s e r á n exclus ivamente en ORO O F I -
C I A L A C U Ñ A D O . 

Habana , 26 de Marzo de 1915. 
E N R I Q U E R. M A R G A R I T , 

Presidente. 

tedaFM de Beneficencia 
C O N V O C A T O R I A 

De o rden del s e ñ o r Presidente, y s e g ú n dispone nues t ro Regla­
mento social , se c i t a p o r este medio a los s e ñ o r e s Asociados pa ra la 

•Junta General O r d i n a r i a que t e n d r á efecto e l D o m i n g o cua t ro de 
A b r i l a l a una en pun to de l a ta rde en el loca l de l a Sociedad, Paseo 
de M a r t í y Dragones, altos, en la que se t r a t a r á n l o sasuntos si­
guientes : 

P r i m e r o : L e c t u r a de l a M e m o r i a de los t rabajos efectuados du­
ran te el a ñ o social de 1914-1915, 

Segundo : Elecciones generales para la J u n t a D i r e c t i v a que re­
g i r á l a Sociedad duran te dos a ñ o s , s e g ú n dispone el nuevo Regla­
mento. 

Te rce ra : Asuntos generales. 
L a J u n t a t e n d r á l u g a r con cualquiera que sea e l n ú m e r o de 

Asociados que concur ran y sus acuerdos s e r á n v á l i d o s . 
Pa r a tener acceso a l loca l s e r á r equ i s i to indispensable estar a l 

porr iente de las cuotas sociales. 
Habana 29 de M a r z o de 1915. 

L u i s A n g u l o P é r e z , 
. Secretario. 
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CAMBIOS. ' 
Firme y sin operaciones rigió 

mercado. 
La moneda amtricana acusa una pe 

f.ueña fracción de alza. 
Se cotiza: Compradores a 104 ü 8 

y vendedor.;.? ü 1C4 7|8. 
La plata española acusa firmeza y 

cierra con tono de alza. 
Compradores a 102 3 4 y vendodo-

res a 103 1|8. 
Se cotizó eomo 6''guc: 

Londres, 3 d.v. 
Comercio, "o por 100 P. 
Banqueros, 13.1|2 por 100 \ \ 

Londres, 60 dív. 
Comercio, 12 J ¡2 por 300 P. 
Banqueros, \Z ).or 100 P. 

Par í s , 3 djv. 
Comercio, 1.1 !S por 100 D . 
Banqueros 511 ; M 100 D . 

Alemania, o di'V. 
Comercio, 13 por ICO D . 
Banqueros, 12 12 por 100 D . 

Estados Unidos, 3 dlV. 
Comercio, 4.7 8 por 100 P. 
Banqueros, 5.1j8 por 100 P. 

España , 8 d v . , según plaza: 
Comercio, 3.i!2 por 100 P. 
Banqueros, 4.1,8 por 100 P. 

Descuento pap»! comercial. 

Aviso a los Hacendados 
y Colonos 

Constituido por Decreto de la Secre, 
tar ía de Agricul tura, Comercio y 
Trabajo con carác te r oficial el dia 27 
del pasado mes de Febrero, el Colegio 
de Corredores, Notarios Comerciales 
de Cienfuegos ,a par t i r del presente 

i mes de Marzo, por ministerio de la 
Ley, de ja rán de publicarse en esta 
Plaza, los Certificados de Promedios 
de Azúcar que autorizaban con sus 
firmas los Corredores señores Casti­
l lo y Delfín, J.' A . Bosque y Julio 
Font. 

En lo sucesivo solamente _ se con-
fe6cionará un solo Certificado de 
Promedio, por la citada Corporación, 
deducido de las cotizaciones diarias 
que f i ja , de acuerdo con lo estatuido 
en *su Reglamento, y, cuyo documen­
to au to r iza rá la Junta de Gobierno. 

Los señores Hacendados, Colonos y 
cuantos e s t án interesados en las ne­
gociaciones de azúcares y caña qu í 
utilizan y necesitan el Certificado i 
oficial para sus liquidaciones mensua- ! 
les, deben dmgirse solicitándolo, con i 
la anticipación necesaria al Secreta- | 
r io del Colegio Sr. Gustavo Hautrive 
y Palacios, en (D'Clout 13, altos) 
donde Se les faci l i tará o enviará por 
coreo, abonando los derechos Arance­
larios del citado documento. . 

Y lo hacemos piiblico evitando así 
demoras perjudiciales en sus respec­
tivos negocios. 

Cienfuegos, Marzo 25 de 1915 
J". A . Bosque.—Julio Font. 

I BE l ü ISLA DE 
FUNDADO CL AÑO 1 8 5 0 CAPITALi $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

D E C A N O D1& ^ O S B J L W C O S P R ^ P A I S 

« e P O S I T A R I O DB LOS FONDOS DEL B A N C O T E N R I T 0 1 1 1 A L 

ííicino Ceiitrat A p y y ^ 83 
Siicorsafes en la raima RABWJt í 0"lla"0 z ^ w * * * ^ 

i lasAoafn 2 0 . . t $ ¿ a > 2«.F!a«6« fr» Martí 1 2 4 
S U C U R S A L E S E N E L * Í Ñ T E R I Ó r ~ 

Santiago do Cuba. ManzarlIIa. 
ClonfuegM. 
Cárdenas. 
Matafpzaa. 
fcanta Ciar*. 
Plnae del Rfo. 
SanctI Spíri tus. 
Calbarién. 
Sagua la Grande. 

Guantárame. 
Ciego de AVÜa. 
Holgula. 
Cruces. 
Bayame. 
OamagOejr. 
Camajtianí. 
Unión de Reyas. 

Eranes. 
evitas. 

Remedies» 
Rsnchuefé. 
Encrucijada 
Marlanao. 
Artemisa. 
Cotón. 
Palma Suriano. 

Majraric-
Yaguajay. ~r" 
Balabanfi. 
Placetas. 
San-: Antonia ds Isa 

Baftos, 
Victoria dalasTunss 
Morón y 
Santo óemlnge . 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 

• SE A D M I T E DESDE U N PESO E N A D E L A N T E 

O 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q W L A N C A J A S D E S E G U R I D A D * 

PRECIO, S E G U N T A M A f t O 

EL CENTRAL GUASiAL 
Dice nuestro estimado colega " E l 

Fénix" , de Sancti Spír i tus , que hasta 
él ha llegado la noticia, de que es ya 
un hecho, la explotación de un cen-

I t r a l azucarero m á s en aquel término 
i municipal. 
, Refiérese al central "Guasimal," 
que en los magníf icos terrenos de 

'Las Guásiíhas s e rá instalado muy en 

o:©:© 

p uu r j 1811(1 i d 
S E C R E T A R I A . 
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CONGEMmiílLft PLAZA DE COBRADOR DE ATRASOS 
Vacante l a plaza de Cobrador de At rasos de la Sociedad, p o r 

I c u é r d p de l a S e c c i ó n de Propaganda, p r e v i a a u t o r i z a c i ó n de í a 
J u n t a D i r e c t i v a , se baca a concurso su p r o v i s i ó n . 

Los socios que so l ic i t en l a plaza d e b e r á n d i r i g i r l a s o l i c i t u d 
i l s e ñ o r Presidente General , y han de estar comprendidos en lo 
que de t e rminan e l inciso segundo del a r t í c u l o 50 y e l a r t í c u l o 72 
de l Reglamento General vigente^ 

Se a d m i t i r á n sol ici tudes hasta el d í a 4 de A b r i l p r ó x i m o . 
Habana . 27 de Marzo de 1915. 

E l Secretario, 
R . G. Marques . 

8d-28 7t-29 

THE BOYAL BANK OF CANADA 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 . 

C A P I T A L $ 11.500.000 
FONDO DE RESERVA $ 13.500.000 
ACTIVO T O T A L $180.000.000 

^ T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y CINCO SUCURSALES 

i ^ X ^ r - ' « * - « » m ^ 2 B » k BuU. 

V E I N T E Y TRES SUCURSALES E N CUBA 

a, ^ X a f l a ^ a K , l £ t ^ ^ Baleares 7 en da'det*t°BR0S * **** 

CENTRO C A S T E L L A N O • 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 

P o r acuerdo de l a S e c c i ó n y autor izada p # r l a J u n t a D i r e c t i v a , 
se hace p ú b l i c o pa ra general conocimiento de los s e ñ o r e s Asociados, 
que el p r ó x i m o d o m i n g o d í a 4 de A b r i l se c e l e b r a r á u n badle de pen­
s ión para los socios, en el que r e g i r á n las siguientes disposiciones: 

l o -—Las puer tas se a b r i r á n a las 8 p- m. dando p r i n c i p i o el bai ­
le a las 9 en pun to . 

2 o . — E l prec io de b i l le te es el de $1.00. 
• 3o.—Las comisiones de p u e r t a p o d r á n rechazar a las personas 

que juzgue o p o r t u n o , s in que se vea p o r ello ob l igada a dar exp l ica ­
ciones de n i n g ú n g é n e r o . 

4o.—Los bi l le tes pa ra el mismo p o d r á n a d q u i r i r l o en l a Secre­
t a r í a general de l a Sociedad. 

Habana l o - de A b r i l de 1 9 1 ^ 
L . G ó m e z Caro, 

Secretar io. 
C 1 4 1 3 ' 4d - lo . 

Se expiden CARTAS D E CCFDITO nara 
. B R U N A S . P E S E I S V a Í Ü d B RAS ^ S T A S S Í Ñ ' d e S C U e Ñ t O A L 

SUCURSALES E N 

a inte-

•iajeros en LIBRAS ES-

10.NTE H S - M U R A L L a M I ^ S ^ S O ^ L U T A K O 3 -
Oficina principal: O B R A P I A . 3 3 

Administradores: C. 
C P I N E O , R . D E A R O Z A M E N A . 

CENTROGALLEGO 
S E C C I O N E L E C T O R A L 

S E C R E T A R I A 
H a b i e n d o aparec ido en algunos p e r i ó d i c o s de esta cap i t a l co­

rrespondientes a l a i l i c i ó n del d í a de ayer, 29 de l actual , l a mani ­
f e s t a c i ó n de que l a c o n s t i t u c i ó n de la Asamblea de Apoderados se. 
c e l e b r a r á e l d i a 11 de l p r ó x i m o A b r i l , y como ello cons t i tuye una 
e r r ó n e a i n f o r m a c i ó n puesto que l a M o c i ó n aprobada p o r l a J u n t a 
General en s e s i ó n de 5 de Febre ro ú l t i m o m o d i f i c ó el p royec to de 
Esta tutos en el apa r t ado V I de l c a p í t u l o X en cuanto a l a fecha de 
r e u n i ó n de Apoderados y c o n s t i t u c i ó n de l a Asamblea respecta de 
o rden del s e ñ o r Presidente de l a C o m i s i ó n E lec to ra l , y p o r este 
medio se viene a esclarecer l a ind icada e q u i v o c a c i ó n haciendo sa­
ber a cuantos in teresar pudiera , que la fecha de la " R e u n i ó n de 
Apoderados y C o n s t i t u c i ó n de l a A s a m b l e a , " s e ñ a l a d a p o r l a M o 
c i ó n re fer ida , *>s l a de l d í a p r i m e r o de A b r i l , a las 12 de la m a ñ a n a 
y en el s a l ó n de actos de l domic i l i o social. 

Habana , 30 de Marzo de 1915. 

A n g e l N a y a y Roel , 
Secretario de la C o m i s i ó n E lec tora l -

í l 1 3 8 2 . I t 3 0 2d-31. 

'breve, para comenzar inmediatamen­
te la molienda. 

Con ese motivo, el expresado cole­
ga llama la atención de la poderosa 
Empresa del Ferrocarril de Tunas a 
Sanoti Spír i tus , sobre la necesidad 
que se nota, día tras día, de la cir 
culación de un tren diario por aqud 
lias paralelas. 

Bueno fuera, dice, que la Empresa 
probara si el resultado le era prác­
tico, cosía que es de creerse, para que 
d^'ai-a establecido el servicio de tre­
nes diarios a aquel puerto, que ya es 
cosa sumamente necesaria, dado el I 
auge que en el aumento de población j 
van tomando los pueblos de aquella 1 
l ínea y el propio puerto de Tunas. 

Es de; esperar que la Empresa del 
Ferocarril de Timas a Sancti Spíri­
tus haga algo en favor de los que ha 
cen uso de esa línea. 

R e c a u d a c i ó n F c r T o c a r r i J c r a 

Ferocaxriles Unidos 
Recaudó esta empresa en la semana 

que terminó el 28 del actual la su 
ma de £48,399 contra £52,260 el año 
pasado en el mismo período, resul­
tando en contra de la primera una 
disminución de £3,861. 

E l total de lo recaudado durante las 
38 semanas y cuatro días del actual 
año económico asciende a £1.101,178 
contra £1.147,528 en igual período del 
año pasado, resultando en contra de 
és te una disminución de libras 46,350. 

(PASA A L A D I E Z ) 

N . G E L A T S & C o . 
A Q U I A J R , lOfo-SOO B A N Q U E R O S H A B A N A 

v 8 a d e m o . C H E Q U E S d e V I A J E R O S p - g a d e » . 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
Recibimos depós i tos en esta S e c c i ó n 
pagando intereses al 3 pjb anua l 

T o d a » estas operaciones puedí f f efectuarse t a m b i é n po* correo 

^5 

C 197 90-E.-1. 

A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Son seguro y gran negocio; pero 

esto depende del acierto en la ELEC­
CION de Compañía. Tome, por tan­
to, la precaución. A N T E S D E COM­
PRAR, D E H A B L A R CONMIGO, 
aunque sea por teléfono: nada le 
cuesta. JOAQUIN FORTUN. Espe-
clalista en Negocios Petroleros.—Ofi­
cinas: San Miguel, 56.—Habana. — 
Teléfono: A-4515.—Cable y Telégra­
f o : Petróleo. SOLICITO AGENTES 
RESPONSABLES. , 
C 1201 alt í n 14-m 

COMPAÑIA 
ALMIDONERA 

Banco Nacional de Cuba 
C A P I T A L . . 
ACTIVO E N • • • • • 

C U B A . . 
5.000.000-0( 

44.000.000-0( 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 

^ D e p a r t a m e n t o do Ahorros abona el " l por 
100 de mteres anual sobre las cantidadui de­
positadas cada mes " 

PAGUE CON C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con CHEQUES podrá rec-
tificar cnalqui^r diferencia ocurrida en el pago. 

Banco Nacional de Cuba. 

( S . A . ) 

Asociación mutua de Cosecheros de 
yuca 7 Fabricantes de Almidón, ex-
elusivamente. 

CENTRO BALEAR 
C o n v o c a t o r i a E x t r a o r d i n a r i a 

P o r a c u e r d ó de l a J u n t a D i r e c t i v a y o rden de l s é ñ o r Presiden­
te, tengo e l honor de convocar a los s e ñ o r e s asociados p a r a l a i u n t a 
general e x t r a o r d i n a r i a , que t e n d r á efecto e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 
4 de a b r i l , a las 2 p . m., en los salones del Centro, PíhJco de M a r t í 
numero l i o , altos, con e l objeto de someter a l a c o n s i d e r a c i ó n de la 
j u n t a , l a r e v o c a c i ó n de l acuerdo tomado en 7 de d ic iembre de 1913 
referente a la f o r m a de ven ta de los terrenos sobrantes d e ' l a nueva 
Quin ta , v en e lcaso do ser revocado, l a D i r e c t i v a p r e s e i v í a r á una 
m o c i ó n sobre e l mismo p a r t i c u l a r , conducente a f a c i l i t a r el p r o p ó s i ­
t o que con aquel acuerdo se p e r s e g u í a , en bien de los intereses de 
esta co lec t iv idad . 

P o r t ra tarse de u n asunto de g ran i n t e r é s para la Sociedad se 
pl ica y encarece p o r este medio a los s e ñ o r e s asociados, su p u n t u a l su 

aeistencia. 
Habana 

C 1366 

30 193 

E l Secretar io-Contador 
J u a n Tor res Guasch. 

6d-30 

C 698 

9 9 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS CONTRÁ I N C E N D I A 
ESTABLECIDA E N L A H A B A N A E L AlvQ DE .1855, 

O f i c i n a s : E I V J P S . p H L A D O. N U i M . 3 4 . 

$ 6U9í^í2í' .O0 

•íL: A.16 

COMPRENOS ON SACO. 
Garantizamos nuestro producto como 
el m á s barato, ©1 MEJOR D E L M U N ­
DO y absolutamente puro de yuca 

NO ESPECULAMOS. DEPENDE. 
MOS NUESTRO A L M I D O N . 

FABRICAS: 
En GÜIRA DE M E L E N A , A R T E M I ­
SA, GABRIEL, SAN A N T O N I O DE 
LOS BAÑOS, L A SALUD, QUTVl. 
C A N Y L A S CAÑAS. 

Oficinas y Almacén: Pau l» 14. Telé, 
fono A-4745. Habana. 

'Puesto en la Lonja número 197. 

Exi ja en el envase nuestra marca quo 
es garant ía de pureza^ 

n tt » . . ' S 66.1)78,63 

Valor responsable.. 
Siniestros pagados.. 
Sobrante de 1909 que be devuelve. 

„ 1910 
„ 1911 
V 1912 

• „ 19I4que.se dcvblverá en 1916., . , . . . . . . $ 2C.fiiOÍ 

E l fondo especia] de reserva representa en está fecha un valo dt 
$406,503-13, en hipotecas, propiedade 0, Bonoa.de la República de Cuba, Li» 
minas del ayuntamiento de la Haba nal y efécti /o en Caja y en los Bas­
cos. ,. ,; ft j j i V .V ' ' . 

Por Una módica cuota asegura fincas arfc jnas. y .cstabledpHentíW» 
mercantile* 

- r ' ; Habana 28 <kr ÍPebrero de tffl.> 
M'Consejero Directo^ ., 

^ JOAQUIN' IOÉlG 'ADO Dp^ó^RÁMAS 

s I N O P E R A O S O 
— — CURA OEU CANCER N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E Ü L G É f t A S Y T U M O R E S . 

HABANA Húm 49-Consulta.» d« 11 f 1 9 j o 4 á 6 
KsbmmiI para l a , p , a j - « , i dV a y «odfcs ^ r 

http://19I4que.se
http://Bonoa.de
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P A G I N A T R E S 

DIARIO D E L A MARINA 
DIRECCION Y ADMINISTRACION: P^SEO DE MARTI , 103. 

Apartado de Correos; 1010.—Direcoió/Telegráfic»: DIARIO-HaBA-
NA. — Teléfono*; Redacción 6301, Admia»tfad4a «20L 

- macaos ds s u s c r i p c i o n i — — 
Hmbana P l t * ProvIneU* Pía*» Unlén Fo*bI 

14-oo i I I mmm Ift-OO 12 mase* 
7-00 • meeee „ »-00 • m< • 

DESDE W A S H I G T O N 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

t - 7 i f meaes 4-00 

E D I T O R I A L 

IA INMENSIDAD DEL SACRIfICIO 
T a l vez desde la infancia hemos oido contar la h i s to r i a de la pa­

s ión v muer te de J e s ú s . D e s p u é s nos la han re fe r ido a ñ o tras a ñ o 
en los templos, nos la han representado—lastimosamente por cier­
to en los teatros, nos la han exh ib ido en los salones c i n e m a t o g r á ­
ficos. S in embargo ¡ c u á n poco hemos ahondado t o d a v í a en da pro­
f u n d i d a d s in fondo, en la grandeza s in cima, en la dolorosa inmensi­
dad de esa p a s i ó n ! L a recordamos a ñ o tras a ñ o corno u n e s p e c t á c u l o 
Tierna y angustiosamente sugestivo, como un d rama emocionan­
te. Nos 'hemos fo r j ado y a l a f i g u r a bondadosa y reposada de J e s ú s 

! con sus la rgos cabellos rubios , el bello, p á l i d o y l loroso semblante de 
, i a V i r g e n , el ros t ro expresivo, a pesar de los a ñ o s y e n é r g i c o de San 
Pedro, el cuerpo delicado y el dulce y amoroso m i r a r de San Juan , 
l a cara s in ies t ra y el gesto t o r v o y tor tuoso de Judas. Evocamos 6a-

' s i r u t i n a r i a m e n t e e l beso del t r a ido r , las veleidades y c o b a r d í a de 
Pi la tos , l a f u r i a d-e los j u d í o s , los azotes, las bofetadas, la c o r o n a c i ó n 
de espinas, las c a í d a s de Cr i s to bajo el peso de l a Cruz, las l á g r i m a s 
de las mujeres de J e r u s a l é n , l a c r u c i f i x i ó n , la h ié l y el v inagre , el 

J l a n t o de M a r í a a l pie de l a Cruz, las siete palabras, la muerte del 
Redentor . Y con eso nos contentamos. A s í la t e r r i b l e y subl ime his­
t o r i a de Üa p a s i ó n no pasa de nuest ra par te sensible o sent imenta l , 
de nuestros nervios. Si l l ega un t a n t o al e s p í r i t u es como algo her­
mosamente t r á g i c o . ¿ H e m o s penetrado alguna vez en los su f r imien­
tos, en las congojas, en las a g o n í a s del alma de J e s ú s ? ¿ H e m o s re­
f l ex ionado atenta y f i j amen te en las angustias y en la soledad es­
pantosa de a q u é l que suda sangre en el huer to de G e t s e m a n í , que 
ante l a a t e r radora v i s i ó n de sus suplicios y t r ibulac iones pide a l 
Padre que apar te de él aquel cá l iz , que en las t o r t u r a s de la cruz se 
ie queja de que l o haya abandonado? ¿ H e m o s medi tado lo que en­
t r e las befas; los escarnios, los desprecios, los v e j á m e n e s , loa to r ­
mentos s igni f ica l a serenidad y majestad de sus p a l a b r a ó ? " ¿ P o r 
u n beso vendes a t u m a e s t r o ? ' ' — " ¿ S i hice ma l p o r q u é no me juz ­
gas? Y s i no ¿ p o r que me h i e r e s ? " — " M u j e r e s de J e r u s a l é n , no l l o ­
r é i s por m í sino por vuestros h i j o s . " — " P a d r e , p e r d ó n a l o s ; no sa­
ben lo que h a c e n . " — " T o d o se ha c u m p l i d o . " ¿ H e m o s pensado 
si un hombre in icuamente perseguido, t raidoi 'arnente vendido por 
uno de sus d i s c í p u l o s , por el que come con él en l a misma mesa y en 
el mismo p la to , dolorosamente abandonado y negado por los suyos, 
despiadadamente u l t r a j a d o , salvajemente a tormentado y cruci f ica­
do puede hab la r de esa suerte? ¿ H e m o s t r a t ado de d e s e n t r a ñ a r de 
a l g ú n modo el objeto y el f i n de t an to c ú m u l o de dolor , amargura y 
su f r imien to , de t a n t a y t a n resignada i n m o l a c i ó n ? ¿ H e m o s medido 
s iquiera un poco l a inmensa grandeza del sacr i f ic io? Hablamos de 
h e r o í s m o s , de penalidades y m a r t i r i o s por una causa, p o r un idead. 
Glor i f i camos a l caud i l lo o al soldado que cae he r ido o muer to en el 
campo d e l combate, a l jefe po l í t i co que ha su f r ido destierros y p r i ­
siones, a l que ha p a r t i d o el d u r o p a n de su ayuno con el hambre 
de los d e m á s , al que en la soledad del ye rmo ha hecho v i d a de peni­
tencia y o r a c i ó n . ¿ H e m o s raeditado si los dolores y t o r t u r a s de todos 
los penitentes, si el h e r o í s m o de todos los grandes hombres de la his­
t o r i a , s i los sacrif ic ios de todos los m á r t i r e s j un to s en una misma 
balanza pueden pesarse con un solo c a p í t u l o de l a p a s i ó n de Jesú .s? 

N o es en los e s p e c t á c u l o s , no es en los teatros, no es en los c i ­
n e m a t ó g r a f o s , no es en la e v o c a c i ó n r u t i n a r i a de los rostros y ges­
tos de J e s ú s , de M a r í a , do Judas, de Pedro y Juan, no es en la lec­
t u r a super f i c i a l y l ige ra doude se puede ent rever la grandeza de la 
pas ión - Si en el espacio de los veinte siglos que desde entonces han 
t r a n s c u r r i d o se hubieran dedicado los hombres exclusivamente a 
m e d i t a r sobre el la , t o d a v í a no hubieran logrado penet rar de l leno en 
esa subl ime inmens idad de dolor y de sacr i f ic io . , 

CUBA EN CALI-
EORNIA 

E L P A B E L L O N DE CUBA SE 
I N A U G U R A R A EL 10 DE 

A B R I L . DISTINCIONES 
A L GRAL. L O I N A Z 

DEL CASTILLO 

El Comisionado de Cuba en la Ex­
posición de San Francisco, general 
Loinaz del Castillo, pasó ayer un ca­
blegrama al Secretario de Agricul ­
tura dándole cuenta de haberse ter­
minado la construcción del edificio 
de esta República, habiéndose seña­
lado el día 10 de A b r i l próximo pa­
ra su inauguración. 

También han quedado tenninadas 
las instalaciones de Sanidad, Instruc­
ción, Horticultura y de productos a l i ­
menticios. 

Añade el general Loinaz del Casti­
llo que en el banquete ofrecido al 
Vice Presidente de los Estados Uni ­
dos le dieron al comisionado de Cu­
ba un puesto en la mesa de honor y 
que también asistió al baile mil i tar 
con que fué obsequiado el Vice Pre. 
fiidente, habiendo sido llevado por el 
Alcalde al palco de honor. 

El Vice Presidente encomió la es­
tabilidad de las instituciones cubanas 
y la honorabilidad del actual Gobier­
no y se mostró agradecido por el re­
galo de tabacos que le hizo el general 
Loinaz del Castiilo, quien ha obteni­
do una disposición favorable para la 
entrada libre de derechos en San 
Francisco del tabaco cubano que llevó 
para regalar en la Exposición. 

E l texto del telegrama dice as í : 
"Obtenida disposición tabacos libre 
de derechos salvándole Cuba miles de 
pesos.—Loinaz." 

I T M D F 
E L CONSUL DE CUBA EN MERI-

DA 
En la Secretar ía de Estado se ha | 

recibido un cablegrama del Cónsul de 1 
j Cuba en Mérida, señor Crescendo de! 
Varona, quien ha sido llamado por 
aquel centro, participando que a cau­
sa de la dificultad de la comunica­
ción no podrá embarcar inmediata­
mente; pero que si la Secretaría de 
Estado lo cree conveniente puede co­
misionar al Inspector General de Con­
sulados a los efectos de la investiga­
ción que se ha ordenado relacionada 
con el embarque en el crucero "Cu­
ba" de los fugitivos mejicanos. 

Q 
UU din 

S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 

S E C R E T A R I A 

P o r acuerdo de la S e c c i ó n convenientemente sancionado, se ha-1 
ce p ú b l i c o para conocimiento general de los s e ñ o r e s socios, que el I 
p r ó x i m o d o m i n g o d í a 4 de A b r i l , se c e l e b r a r á en este Centro un 
g ran bai le de p e n s i ó n , cuyo produc to se d e s t i n a r á a l a a d q u i s i c i ó n 
de la " C o p a " que el Cent ro A s t u r i a n o dona para las regatas i n ­
ternacionales que se c e l e b r a r á n en G i j ó n . 

E n d icho bai le r e g i r á n las prescripciones s iguientes : 
1,—Las puer tas se a b r i r á n a las 8 p. m . v el bai le empezara a 

Jas 9. 
2 . — E l prec io de los bi l letes es como s igue : 

Pe r sona l : $1-00. 
F a m i l i a r : $1-50. 

8 .—No se a d m i t i r á n menores de 14 a ñ o s . 
4. — L a c o m i s i ó n de puer tas p o d r á rechazar a las personas que 

j u z g u e opo r tuno sin dar explicaciones de n i n g ú n g é n e r o . 
5. — L o s bi l le tes p o d r á n adqui r i r se en la S e c r e t a r í a general del 

C e n t r o hasta las 6 de l a tarde de dicho d ía , y en la puer ta de en­
t rada desde las 8 de la noche. 

Habana , 30 de M a r z o de 1915, 
E l Secretario de Recreo y A d o r n o , 

M a x i m i l i a n o laoba. 
,5t-30 5d-31. r 

( ellos están, propiamente, dent ro de 
! las funciones del Gobierno." No lo 
! estaban antes, pero lo van entando 
: ahora, porque se aumenta y ensan-
j cha esas funciones, bajo la presión 
' del socialisteo reinante. E l america-
I no se ha ccnitagiado con los ejemplos 
i europeos; ya comienza a desconfiar 
I de su esfuerzo individual y le pide 
i al Estado que reemplace con su acción 
i la de los particulares y las asociaclo-
¡ nes. Con razón dice el Presidente de 

la Comisión, que el país debifra com­
prender que no por echar cargas so­
bre el poder federal dejan de pesar 
sobiv el pueblo y que "el Gobierno no1 tanto mérito 
debe encargarse de todo servicio, por | dej 
mucho que sea de desear, para com-1 
placer a personas entusiasitas y sólo 
porque es difícil realizar e! bien por! 
medios privados." 

Esto no es más que una parte del 
la historia; si aumentan lus gastos! 
por la funesta tendencia a .ampliar 
lá acción del poder público, también 
aumentan por lo que se derrocha, con; 
fines electorales, en edificios -para 

Marzo, 27. % 
El dictamen dé la comi-siún nom­

brada en Cuba pnr el Presidente para 
el estudio de los presupuestos ea un 
documento recomendable, del cual ha­
blaré otro día; hoy solo diré que es 
reccmendable porque no pide mila­
gros ni transformaciones mágicas , 
lo cual sería charlatanismo financie-
í o ; porque con lo que propone en 
materia de gastos, cumplido al pie de 
la letra, si no se conseguir ía rebajar­
los mucho; se lograr ía que no aumen­
tasen demasiado y porque lo que pro­
pone en matei-ia de ingresos es inno­
vador y prudente y contiene el gér-
men de un cambio radical en el sis­
tema de tr ibutación, que requer i rá 
tiempo y trabajo. Aquí, se rá justo re­
cordar que el señor Varona es el úni­
co político importante que ha acon­
sejado, hace ya algunos años,, la con­
veniencia de aligerar los impuestos 
indirectos y de reforzar los directos. 

Con la publicación en la Habana 
de ese dictamen, ha coincidido en es­
ta capital la de dos informes intere­
santes sobre los presupuestos fede­
rales. Es el uno, de Mr. Fitzgerald, 
Presidente de la Comisión de Hacien­
da de la Cámara de Representantes y 
miembro del partido democrát ico; y 
el otro es de Mr. Gillet, republicano, 
que forma parte de esa Comisión. A 
ambos degisladores los preocupa el 
aumento de los gastos y 
la perspectiva del déficit. 
Fitzgerald, si el exceso de los gastos' todos para apropiar el dinero del Go-j 
ordinarios sobre los ingresos conti-[ bierno;" esto es, la manera de for-1 

mar los presupuestos. Mr . Fitzge-
raid es partidario de que se suprima i 
la práct ica actual, por la cual hay i 
nada menos que ocho Comisiones enj 
la Cámara de Representantes, que ¡ 
proponen concesiones de crédi tos ; ca­
da una t i ra por su lado, sin cuidarse I 
de lo que hacen las otras, y todas 
están interesadas en sacar avante el ' 
máximum de créditos para demostrar 
su influencia y quedar bien con losj 
electores. Es esto tan deplorable co-1 
mo el abuso que se hace en Cuba de \ 
los créditos especiales, votados fuera' 
de los presupuestos; punto tocado en 
ese dictamen de la Comisión nombra­
da por el Presidente Menocal. 

Aquí "rio hay programa financie­
ro," como dijo el Presidente Taft ; no 
lo hay ni en el Gobierno n i en el Con­
greso. Cada Secretario pide crédi­
tos con plena autonomía, sin enten­
derse con sus compañeros y, especial­
mente, con el del Tesoro; y el Con­

como lleve 
dicho—también disfrutan de esa au­
tonomía. Mr. Cortelyon, que era Se­
cretario del Tesoro con el Presidente 
Roosevelt, y más tarde M?'. Mac 
Veagh, que lo era con el Presidente 
Taft, aconsejaron que todos los años 

cada Departamento enviase su pro­
yecto del presupuesto de gastos al 
Departamento del Tesoro, encargado 

indicase las reducciones necesarias j 
para a justar los gastos a los inpresos i 
posibles. Esto, que es de sentido co-; 
mún y que se practica en todas las 
naciones civilizadas, sigue siendo un 
desiderátum en este país , qút?, sir. 
embargo, sabe tanto de números, i 
También el Presidente Wilson es tá | 
por él, y según se ha publicado en se! 
tos días, ee entenderá con varios , 
miembros importantes del Congreso; 
para conseguir que haya todos los j 
años un plan de Hacienda y verda-
derOB presupuestos; lo cual implica la ¡ 
supresión de todas—menos una—de 
esas comisiones, facultadas para pe-1 
dir créditos para los Deparúrmentos. j 
Bastaría—como basta en todas par- ' 
tes—con que cada Cámai-a tuviese | 
su Comisión de Presupuestos. Si Mr . i 
Wilson logra convencer a los poli t i -
cians de que esas Comisiones derro­
chadoras deben desaparecer, t end rá 

BU performanee como lo 
individuo que abría los ostiones i 

por medio de la persuasiór . 

X. Y. Z. i 

0 Jefe y Gobierno de ía revotan 
llegaron fugitivos en 

una pequeña 
L a o d i s e a d e e s t o s f u g i t i v o s . U n o d e 

e l l o s t r a e d o s m i l l o n e s d e p e s o s . 

P r e g u n t a r o n p o r e l " T e r e s a 

rado • 

CINTAS 

los servicios federales ,en obras pú­
blicas supérf luas , en arsenal'1'! ma­
rí t imos creados contra la opinión de 
la gente técnica y sólo para fvmpla-
cer a senadores y representantes. 

¿Qué se debe hacer para l imitar 
este aumento de los gastos? Mr. 
Ftzgerald y Mr. Gillett convienen—y 

ios alarma I no son los primeros en opinar as í— 
Según Mr. ¡ que se impone la reforma de "los mé-

5) 

núa, aunque sólo sea de cinco millo­
nes de pesos en cada uno de loó cua­
tro meses que restan del actual año 
fiscal, el déficit no ba j a rá de ciento 
IrerJ millones; cifra no desdeñable 
aim para esta grande y rica nación; 
X si se incluye los gastos del Canal 
de Panamá , se rá de ciento treinta y 
tre*;. 

De esta situación deduce esc repre­
sentante la urgencia dé arreglar, 
(readjust) la Hacienda federal. Y así 
opina tíunbién Mr. Gillett , quien, ade­
más , dice algo que es de novedad. 
Hasta ahora, el derrochador había si­
do siempre el Congreso; pero en es­
tos últimos dos años el que ha ido 
más lejos ha sido el Ejecutivo. Si 
el Congreso en las dos legislaturas 
hubiera votado todos los gastos reco­
mendados por el Presidente, el pre­
supuesto hubiera sido de ochenta y 
tres millones de pesos más . "El Eje­
cutivo—dice Mr. Gillett—ha sido más 
imprudente y m á s imprevisor que el greso varias Comisiones 
Congreso, y con menos excusa." 

A esto se podrá contestar que con­
tra el vicio de pedir hay la vir tud 
de no dar, y que el Congreso es el 
que da el dinero. Luego, la pruden­
cia y la previsión que se debe cult i­
var son las de las Cámaras . Mr. 
Tí tzgerald lo reconoce cuando, asus­
tado por la creciente cuant ía de losi 
gastos, se pregunta si "muchos de i de buscar los ingresos, y que éste 

No pretenda adquirir mejor cinta 
que la que nosotree vendemos. 

Nuestras cintas son de snperior ca. 
lidad, 12 yardas de largo y en carre­
tes especiales que convienen con los 
de la misma máquina. Los documen­
tos escritos con nuestras cintas son 
permanentes e indelebles. Una prue­
ba convencerá que resultan más eco­
nómicas que aquellas cuya proceden­
cia es dudosa. Llevamos en existen­
cia de todos colores y de combina­
ciones bi-color. Precio en la Habana i 
$1.00 Cy. una o $10,00 Cy. la docena. 

J . P a s c u a l - S a l d w l n 
Antas C/ia n.iian Si Paisual 

M u e b l e s . o b i s p a i o i . 
c. 470 In . 4m 

Llegó ei "Cuba" con 493 
repatriadjs t Kíy West 
En la mañana de ayer regresó de 

Cayo Hueso el crucero "Cuba", que 
ha traído 493 personr.s repatriadas 
de aquella ciudad de la Florida, don­
de se encontraban en mala si tuación. 

La mayoría son tabaqueros que es­
taban sin trabajo, acompañados mu­
chos ele sus familias. 

También llegó en el "Cuba" el Co­
misionado de la Secretaría de Estado 
señor José Vidal Caro. 

Procedente de un lugar nomur 
" E i Cayo", en^ Tucumá pertenecien­
te a la Península de Yucatán y si­
tuado a 50 leguas de Progreso, en­
tró en este puerto ayer a las 5 de a 
tarde, bajo la natural curiosidad, 
la pequeña goleta mejicana Isido­
ro" que desplaza 55 toneladas y we-
ne 4 tripulantes al mando del pa­
trón-piloto José V. Burgués. 

Dicha goleta viene sin documentos 
de ninguna clase y demoró 9 chas 
en la t ravesía , en la que encontró 
mucha calma. 

Como pasajeros trajo 21 personas, 
que son: 

E l Jefe del movimiento re 
hace poco en Yucatán para conver 
tirse esta Península en Estado Inde 
pendiente, general Abel Ortiz A igu 

ti tuló Presidente, v las 

cuando v, unas veces en volantón 
otras a caballo y otras a pie, logra-' 
ron tomar la costa, llegando a Ev 

Allí encontraron a la goleta isi i 
doro," donde se embarcaron y obliga­
ron al patrón que se hiciese en se­
guida a la mar. . . 

Sus propósitos eran i r hasta ei 
cabo de San Antonio, oue era el pun 
to más cerca para escapar, pero 
goleta encontró mucha calma y tuv^ 
que remontarse para poder andar, 
habiéndoles sido luego mas fácil po­
ner rumbo hacia la Habana. 

Dado lo largo del viaje les falto 
alizado i el agua y los víveres, y en el día d« 

ayer fuermi socorridos por el vapor 
"Lousiana" que les dió una pipa do 

l a 

que 
I agua. 

El estado que 
presentan todos los 

medo que se ti tulo Presidente, y . , . . . , 04.„„f« a ^ ^ y m c 
I personas que formaron su efímero I fugitivos es bastante desastroso. 
Gobierno, mejicanos Carlos Mart í ­
nez, Secretario del Gobierno, José 
Cruz Vallado, Rafael Sánchez, Abra-
ham Becerra, Temistoles Correa, N i ­
colás Mena, José Dolores Canto, Ma­
nuel Quintana, Delfín Morán, Anto­
nio Vallada, Francisco C. Rodríguez, 
Efrén Herrera, Manuel Hidalgo, An 
tonio Padilla, José F. Rosado y 

Algunos traen todavía sus unifor­
mes militares, pero en mal estado. 

Un detalle muy significativo e « 
el de haber preguntado el general' 
Aigumedo en seguida que llegó, si '3! 
remolcador "Teresa1' había, al f m , 
salido de la Habana con un carga-

_ , mentó de armas, con lo que se com-
ul i prueba todo jo que hemos dicho acer­

ca del viaje de este famoso remolca­
dor. 

Como ninguno de estos pasajeros 
t ra ía documentos de inmunidad fiK 
ron enviados a Tiscornia a cumnli ' ' 
la cuarentena existente contra Y u ­
catán por fiebre amarilla. 

hacendado español señor Nicolás 
, Martínez que trae la enorme suma de ^ 
I 2 millones de pesos él solo en cinco , 
cajas. 

¡ Los otros pasajeros eran la señora I 
Oliva Salas Martínez y señori tas Jo-, 

I sefa Martínez y Consuelo Avila , me-
\ jicanas. i 

Sobre el cargo que desempeñaban 
j todos estos señores del Gobierno A i -
i gumedo, guardaron los fugitivos una ] 
| estricta reserva, mani fes tándonos ; 
\ que venían temerosos de hablar. 

No obstante, algunos nos contaron^; 
| que ellos habían tenido que huir de* 

Mérida cuando entraron fcHí las 
; fuerzas carrancistas en número de 
: unos 10,000 que los atacaron. 
I E l grupo de los llegados y otros 
i yucatecos m á s que no pudieron es-
capar, salieron para Blanca Rosa; 

¡allí , con una sola ametralladora y i T rasatlantica Española, embarcaran 

LAS A L M O R R A N A S SE C U R A N 
EN 6 A 14 DIAS. U N G Ü E N T O PA­
ZO las cura, ya sean simples, san­
grantes, externas o con picazón- L a 
primera aplicación da alivio. 

Escolapios a España 
En el vapor "Manuel Calvo", de la 

El viaje de ida y vuelta del "Cuba" ' que pudieron 
ha sido bueno. 

I poco parque, sostuvieron un comba­
te con un grupo de carrancistas que 

I los venía persiguiendo al mando del 
[general Alvarado, haciéndoles como 
¡800 bajas. 

Después siguieron hacia Valladolld, 
| l levándose las locomotoras, docu­
mentos y todo el dinero de Mérida 

De allí tuvieron que seguir eva-

A. 

_ FABRI^ACíOW CATALANA1 

o r a d o r e s m e r a d a s , c a í i d a ^ i e ^ f r a g 

c l c E . C O M L N D A M Q S J > 

i n i i T i i f a b í e / E M O L A f i n a ' i n d i c a d a m r c u ^ 

M a s p ^ o m s ' d e l i c a á c t ^ d e ! é s t ó i T i a a o * ^ 

e s p é d a l ^ G n t e j o a r a l e y n i ñ o s d é b i l e y a j ^ 
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^Í6ENTES en la hlídeGb( 

H a b a n a j 

El Progreso del País, Galiano 78. 
T.a Viña, Reina 21. 
Butitmal de l>a Viña, Acosta 49, 
E l Bra/o Fuerte, Galiano 132. 
Cuba Cataluña, Galiano 9". 
T,;i Flor Cubana, Galiano 96. 
El Bombero, Galiano 120. 
Iva Constancia. Egido 17. 
I j i Provideiuna. Cuba 68. 
1.a Flor do Cuba, O'Reiíly Sil-
Santo Domingo, Obispo 22-
Cuba Galicia, Belnscoaín 27. 
I>a Casa Fuerte, Monto 435. 
\ a Abeja Cubana. Reina 15. 
l^a Flor de Cuba. Compostola 173. 
Panade r í a San Jo!*é, Obispo 31. 
\ek Palma, Berna/a 59. 
La Glorieta, Galiano 31. 
Surroca y Ca., Monte e Indio. 
.Sierra y Hnos, Plaza del Vapor 
por Dragonea. 

t - P U N T O S D E . V E . N T A — 
del Polvorín, por San£irJo, Plaza 

Animas-
Jul ián Balhuena, Bomaza y Tte. Rey. 
Eduardo Juanola, >'eptuno y Consu­

lado. • 
Sordo y Echa ve, Sol 80. 
La Montañesa, Neptano e Industria. 
I^ i Alegría, San Lázaro 494. 
El Lourdes, 15 y F. Vedado. 
f-a Luna, 7 núm. 94, Vedado. 
El Almacén, C y 16, Vedado-
Si\t<( Abren, E y 11, Vedado. 
H. Sánchez, Belascoain 10. 
Bonifacio Trías, Teniente Rey 24. 
José ZVisinl, P. Polvorín por Monse-

rrate. 
fia Vizcaína, Prado 120. 
I-a Guardia, Angeles y Estrella. 
Panader ía Toyo, J. del Monte, 
luán Quintero, Zuluot^ y Animas. 
M. Fernández Palacios, O'Rellly y AguH<-at* 

José Sánchez, Zanja y Aguila. 
Bernardo Alvarez, Aguila y Reina. 
Manuel Hevia, Habana y Empedrado. 
El O t r o de Oro. Reina 123. 
Santiago Ruiz, Plaza del Vapor por Galiano. 
Fernando Nistal, Plaza del Polvorín 22 y 29 
S f*?* * ^a., Pla/a del Polvorín p o r ' á . i n e t í ú 
El Roble, M. Gómez 91, Blarlanao 
Abascal y Rodríguez. Pepe Antonio 2t , Guanaba.-o*. 
Viuda do Alvaro López. Pepe Antonio 30, Guanalmcc 
Antonio Bil la . Regla. «nrr«mi 
Valdés y Fernández. Monte y San Joaquín» 
Doplco y Sobrinos, Cuba y Empedrado. 
La Cubana, Galiano y Trocador^ 
leonardo Plcallo. Jesús del Monte número 28T 
Viuda de Alvarera, Neptuno v Soledad 
Remigio Sordo, Plaza del Vapor, Central 
Evaristo Eiroa, Plaza del Vapor por Retna, 
J. A. SaLsamendl, La Antigua Chiquita, 
Domingo Orla y Hermr.no, Morro y Colón. 
Sucursal de La Viña, J. del Monte y Ctoacopclón. 

. • . - C L A S E S Q U E S E I M P O R T A N 
I i d r o s r o s c a , ( / a b e l l o d e a n g e í . l i d e o s f i n o s y e n t r e f i n o s , • T a l l a r i n e s . M a c a r r o n e s t t p o 
e s p a ñ o l e i t a l i a n o . Pas tas c o r t a d a s . Pas tas s u r t i d a s y S é m o l a . c x t r a f i n a 1 * 

i 

hoy los siguientes conocidos y respe­
tables PP. Escolapios: 

E l muy Rvdo. P. Provincial EI07 
Vidal, y los Rectores de los Colegio» 
de Camagiiey y el de la calle San Ra­
fael, PP. Santiago Oller y Prudencie 
Soler. 

Los distinguidos viajeros van a Ta-
rrasa, provincia de Barcelona, para 
asistir al Capítulo de la Orden que 
fe celebrará en ^ a y o en aquella in­
dustriosa ciudad, regresando después 
a ocupar sus elevados cargos, en t f t l 
que han sabido granjearse por sus ta?» 
lentos, virtudes y amable trato l a » 
m á s francas y respetuosas simpatía»»!), 

Deseamos un feliz viaje a los c i l V 
dos PP., a quienes sus muchas rela-^ 
cienes t r ibu ta rán afectuosa despedi­
da, y hacemos votos por que tanto el 
P. Oller como su señora hermana que 
lo acompaña, ambos en estado poc^ 
satisfactorio de salud, hallen en loí 
aires de la patria lenitivo a sus dolerv 
c ías . 

¡Xl/ÍONEDA 
I NACIONAL 

Hoy llegó la primera remesa d» 
I oro acuñado. 

E l grabado de las monedas es un^ 
j verdadera obra de arte que honra í 
I la casa de moneda dé los E. U . 

Mañana en las sucursales del Ban, 
ico Nacional se ha rá un reparto cquL 
j tativo de las mismas, y es de espe* 
rar que obtendrán dichas moneda^ 

; la misma aceptación que las awama/ 
idas pastas "La Flor del Día", qu< 
¡son las que inspiran m á s confianzí 
al consumidor, pues son elaboradaí 
con materia fina como el oro df 

1 nuestra moneda. 

1 Casa Exportadora Importante 
i desea representante serio y active 

para la venta de sus art ículos. Bue 
ñas referencias indispensables. Sucl» 

ido y comisión. Escribir dando dotal leí 
y experiencia a: 

H. A. Ag. 
Rooni 631 
2 Rector Street 
New York. 

5897 1 „ 

s o l o ocho d í a s 
esperamos a nuestros amigos para 
cumplimentar loa encargos de Ioj 
danzones Clavelitos, Dengue Eva 
que recibimos hoy. 

Nota.—Tenemos todos los de Ti -
tta Rufo. Bori y demás cantante., 
de la ( ompanía que inaugura el 
Gran Teatro Nacional del "Centro 
Gallego". Bazar de quincalla v no­
vedades. Gramófonos v discos 
precios de fábrica. Ó'Reillv 
Emilio García. ^« ' uy . . 

C-137S 4.30> 

1380 t 

En mi calidad - de gerente de la So­
ciedad Rodríguez, Menéndcz y Ca 
hago constar que la casa que reoro' 
aento no tiene agentes en ningún lu-
gar de la Is a. Los que en ella vendpr» 
cigarros de la marca El Cuño, propie' 
dad de la Sociedad referida, lo hacer 
por su cuenta y riesgo sin que la cas? 
tenga más relación con ellos que per-
cibir el importe de la mercancía qu. 
les vende. Los premios que los U l e i 
vendedores ofrezcan y realicen sor 
por BU cuenta y riesgo, pues Rodrí-' 
guez Menendez y Ca., no tienen i n t e -
vención alguno, ni por consiguiente 
responsabilidad de ninguna dase et 
semejantes operaciones. 

« v, Joíié Menéndez ¡ 
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Las necesidades o, ' s i se quiere, 
is . vigencias de l a guer ra dan. 
iga r a una serie i n f i n i t a de ar­
omen tos c o n t r a los que hacen de 
rado o p o r fuerza l a guerra . Y 
e lodos estos a rgumentos se de-
uce que^no debiera haber gue r r a 
que no debiera hacerse l a guo-

•a como generalmente se hace. 
Nues t ro colega E l D í a , sobre 

ste pa f t i eu l a r cree que ^ todos 
« bel igerantes hacen lo mismo, y 
m s u r a n a los d e m á s lo que ellos 
ic ieron. 

Los Estados Unidos, en esto del r i ­
gor del bloqueo, sienten ahora éscru-
pulos qne no sintieron cuando fue­
ron ellos mismos los que establecie­
ron el bloqueo contra Cuba. Es ver­
dad que ahora nadan fuera del agua, 
como vulgarmente so dice y enton­
ces procedían como actores y prota­
gonistas, persiguiendo de cualquier 
moái) una inmediata victoria. En 
iguales' circunstancias se encuentra 
Inglaterra, que ha establecido un 
bloqueo efectivo contra el imperio 
germánico, sin que parezca fácil 
convencerla de que debe distinguir 
entre combatientes y no combatien­
tes, máxime t ra tándose de un pue­
blo conio Alemania, donde la orga­
nización mil i tar lo abarca todo y no 
hay nadie que no coopere, en una o 
on otra fonna, a la acción de las ar­
mas. 

I gua lmen te v a siendo a t roz l o 
a ú e p ra etican los • subm ar inos ale-
ü i anes en el bloqueo de I n g l a t e -
n a echando a p ique ios buques 
ingleses que no pueden apresar ; 
y esc cumulo de horrores que se 
l l a m a guerra , en d e f i n i t i v a v iene 
a reducirse a una sola l e y : todos 
hacen uso de toda l a fuerza que 
poseen, y solo se atiene a l respeto 
d e l derecho i n t e rnac iona l e l qus 
p o r su deb i l idad se ve obl igado a 
respetarlo. 

"•uerra es casi u n estado hab i tua l 
y cor r ien te en la human idad . f A 
quo se ref iere el S r . R o d ó en eso 
del sal to a t r á s ! en los quince 
a ñ o s que l l e v a t r anscur r idos el 
siglo X X hemos ten ido , l a de Cb i -
na en 1900, l a de los boers t e r m i ­
nada en 1901, l a de Rus ia y el 
.Tapón (1904-1905), l a de M a r r u e ­
cos 1905-1909, l a de T r í p o l i 
1911, las de 'los Balkanes 3911-
1913 y la ac tua l que e m p e z ó en 
1914 y n ó hablemos de l a de M é ­
j i c o que l l eva cua t ro a ñ o s d i du­
r a c i ó n . E n q ü i n c e a ñ o s apenas 
hubo dos' a ñ o s de paz entre na-
eiwries cul tas . " Y - l l aman salto 
a t r á s a l a prese.' te gue r r a p o r q u j 
e s t a l l ó en e l c o r a z ó n de Eu ropa . 
• Acaso los intereses de l a H u m a -
uina- i no son los mismos en todas 
partes? Y por ú l t i m o ¿ n o eran 
europeos los que l u c h a r o n en el 
A f r i c a d e l Sur, en As ia , en M a ­
rruecos, en T r í p o l i y e n los B a l -
kanes? ¡ A q u é viene esa mogiga-
t e r í a de los pueblos l lamados c u l ­
to s ! D í g a s e de una vez que todos 
somos s iempre l o mismo y que 
d i sputamos p o r las mismas cau­
sas : pa ra d o m i n a r sobre los otros-

O E S 5 , F » O R S 1 

E L T r i u n f o pub l i ca u n a r t í c u l o 
del eminente escr i tor a rgen t ino 
J o s é E n r i q u e R o d ó sobre " l a cau­
sa de l a H u m a n i d a d " en l a p re ­
sente guer ra , a r t í c u l o que co­
mienza con este p á r r a f o : 

E l primer sentimiento que embar­
ga el animo en presencia de lo que 
pasa en el mundo, es de protesta • y 
de advers ión por ese enorme "salto 
a t r á s " de la guerra, que desata en y aU31 por derecho de conquista, y 
los mismos céntros de la cultura hu- i cuyos antecesores los galos se que-
mana. los instintos bá rbaros del odio, ¡ fiavíaTl pasmados al verse hoy troca-
la iniquidad y torpeza de la fuerza, (ios en tan puros latinos, como si 
y pone en duda s i esta civiliiiación, i aquella b á r b a r a llegada hasta Roma 
cuyos desenvolvimientos materiales [ fje su "brenn" (pues sabido es que 

Breno no era un nombre propio, si­
no un apelativo guerrero) hubiera 
sido una excursión académica para 
aprender y mejorar la lengua d d 
Lacio. 

E l Comercio p u b l i c a u n a r t í c u ­
lo de M a r i a n o de Cavia sobre ese 
o t r o convencional ismo de las a f i ­
nidades de raza. 

Haibla de l ¡ la t in ismo invocado 
como u n a l e y permanente , cuan­
do es una s imple c i rcuns tanc ia 
ocasional, y d i c e : 

Latinismo, mucho latinismo; pero 
no por m i casa. 

Y m i casa, lector amigo, no es n i 
puede ser otra que la maltrecha y 
medio desmantelada del pobre Juan 
Español , a quien dejaron prudente­
mente en la estacada, y hasta se bur­
laron de él, todos sus buenos herma­
nos latinos, cuando otras razas vo­
races y rapaces le an-ebataron los 
úl t imos diplomas de su esfuerzo he-
róico por duplicar, como duplicó, el 
planeta con la flor de la civilización 
lat ina: el habla española, la religión 
romana, el derecho romano, las l i ­
bertades comunales, las costumbres 
graciosas, el cultivo fecundo de la 
Madre Tierra. 

Mucho latinismo, sobre todo, 
cuando es, o puede ser, a beneficio 
de los franceses, que llevan una de­
nominación estrictamente germánica 

tanto nos enorgullecen, lleva efecti-
"S/amente en sí el principio moral ca­
paz -áe preservarla de la ruina y la. 
desolación en que o t rás civilizacio­
nes terminaron. V 

Es p a r t i c u l a r eso de que . u n a 
gue r r a m á s nos coja de sorpresa 

E n el s ig lo pasado en d i fe ren­
tes guer ras t a n p r o n t o se v i ó a 

n aco rdamos de que e l estado de ingleses y germanos un idos con-
• I r a franceses, como ingleses y 
[franceses con t ra rusos, como sa-
' jones c o n t r a sajones y la t inos 
j c o n t r a semitas . 

M u y poco v a l o r t ienen estas 
l invocaciones a l a raza, cuando los 
intereses de u n p a í s no se avienen 
a e l lo . 
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C O N e l t i n d e d a r a c o n o c e r n u e s t r o n u e v o D E P A . R -

T A M E N E O D E O P T I C A , y s o l a m e n t e p o r u n o s d í a s , 

v e n d e m o s e s p e j u e l o s d e $ 5 - 0 0 a $ l - O O . S o m o s e s ­

p e c i a l i s t a s e n t r a b a j o s d e ó p t i c a y , p o r l o t a n t o , 

t o d o a q u e l q u e p a d e z c a d e l a v i s t a , n e c e s i t a , i n d u d a ­

b l e m e n t e , d e n u e s t r o s e s t u d i o s . H o y p o r e l e x a m e n 

d e l a v i s t a y p o r u n p a r d e e s p e j u e l o s O R O R E L L E N O , 

c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s c r i s t a l e s , c u y o , v a l o r e s d e 

$ 5 - 0 0 , s ó l o l e c o b r a r e m o s $ l - O O . A r m a d u r a s s e n ­

c i l l a s a p r e c i o s r e d u c i d o s . — 

La casa de Optica que vende más barato 
en ta Habana 

THE ANGLO-MRICÁN O P U Cn-San Rafael, 26 
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el mejoramiento de los que ¡Cómo se ha perdido el tiempo! 
Por nuestra parte nos felicitamos 

de la recia campaña que sostuvimos 
contra los comerciantes a quienes se 
perseguía y acusaba tan injusta­
mente . 

ESCROFUIOSIS. 
L I N F A T I M 

C a t a r r o s , A s m a , 

B r o n q u i t i s , T o s , 

R o n c j i i e r a , l a r i n 

g i t i s y T i s i s s o n 

c u r a d o s c o n e l 

E L I X I R 

DRULRIGI 

MORRHÜALTÁ 
R e c o n s t i t u y e n t e 

j r F o r t i f i c a n t e . 

E l T e l é g r a f o de T r i n i d a d , r i n d e 
t r i b u t o de a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d 
a i m h i j o i l u s t r e de aquel la po" 
b l a e i ó n , a l doc tor S u á r e z B r u n o , 
q n e r i d í s i m o en l a Habana que a l 
m o r i r d e j ó u n legado b e n é f i c o en 
f a v o r de su c iudad na ta l . 

Dice e l colega en l o o r de l doc­
t o r S u á r e z B r u n o : 

mente 
sufren, 

Por la relación que de los donati­
vos hace nuestro colega " E l Libe­
ra l , " que nosotros reproducimos lo 
consideramos valioso: 

Cinco m i l pesos oro español para 
los pobres de su ciudad natal ( T r i ­
nidad), 

Donación a seis familias pobres de 
una casa que no exceda de 500 pe­
sos. 

Donación de den máquinas "Sin-
ger" a familias pobres de Trinidad. 

N u n c a s e r á bastante alabada l a 
v i r t u d de l a ca r idad en aquellos 
que , guiados p o r u n sen t imiento 
de m o r a l re l igiosa, se apiadan de 
los pobres y desvalidos. 

Las estatuas a r t í s t i camente he­
chas; los obeliscos soberbios perpe­
t ú a n la memoria de aquellos a quie­
nes se dedica; el t r anseún te y el ob­
servador descúbrese ante las efigies | e r ácto^ regío* que" se iba a" realizar"; 

L a R e p ú b l i c a de Jovel lanos da 
cuenta de l a i n a u g u r a c i ó n de u n 
colegio c a t ó l i c o en aquel la loca­
l i d a d y d i c e : 

Como estaba anunciado, el domin­
go por la noche, se llevó a vías de 
ehcho l a ' apertura del Colegio Cató­
lico, instalado en la calle de Clemen­
te Gómez número 20. 

Cuando llegamos al lugar una mu­
chedumbre inmensa invadía toda la 
parte exterior ávida de presenciar 

de esos grandes, de esos inmortales; 
pero un donativo como el que nos 
ocupa que tiende a aliviar a los des­
validos, a prepararles un asilo tran­
quilo para que ae lleven una vida 
sin zozobra hasta los fines de su exis­
tencia eso es altruista; eso es carita­
t ivo; eso levanta los corazones; hace 
musitar constantes oraciones por 
esa alma noble y caritativa, no sola­
mente de los aliviados en sus penas; 

I sino de todo alma cristiana, que ama 
1 a sus semejantes y desea ardiente-

A l a s M a d r e s de F a m i l i a : 
SI QUEREIS EVITAR DESGRACIAS EN EL HOGAR, ACONSEJAMOS USAR LA 

" L U Z D I A M A N T E " , 

D E 

Longman & M a r t í n e z , 
O PETROLEO, 
H A CAUSADO 

N E W Y O R K . 

BS3PÉ ES E L UNICO A C E I T E DE CARBON, 
QUE D U R A N T E LOS ULTIMOS 39 A Ñ O S NO 
N I N G U N A DESGRACIA. 

Libre de explosión, humo y mal olor. SEGURIDAD ABSOLU­
TA-—De venta en las Fe r re t e r í a s . 

Para m á s informes dirigirse a ROMAN Z A B A L 4 SAM i r 
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en la parte interior, . era material­
mente imposible penetrar, porque to­
do lo m á s granado de la buena sa­
ciedad jovellanense se había dado 
cita para aquella fiesta de paz y de 
instrucción. 
' E l decorado de aquel nuevo plan­

tel para la enseñanza, es tenoillo, 
pero serio y regio un altar al extre­
mo del salón principaJ, el retrato del 
famoso y sabio educador cubano Jo­
sé de la Luz y Caballero, y otros 
cuadros más , simbolizando la Santa 
Religión Católica, al otro extremo 
una larga mesa, alrededor de la cnal 

I se encontraba el Director de la Es-
j cuela doctor Escorihuela, y los seño-
' res Joaquín Catanco, Lisarqo Cueto, 
Elov Manzano, Juan R. Rodríguez, m ^ 
Rufino Pardo, Lorenzo Arocha, nues­
tro Director, Capi tán Reyes, Carlos 
M. Pa rad í s , Pedro Purón , .Tosí Bus-
quet, y otros muchos, presididos por 
el ilustre doctor Erbist i . 

Prueba evidente de que las 
acusaciones en que se basaba e l 
proceso eran in fundadas . 

A l f i n ha resplandecido l a jus­
t i c i a . 

Y m i l gracias a l colega por las 
frases que nos dedica . 

El íníslro americano 
en el Uruguay 

En el vapor "Pastores" ha llegado 
de New York en t ráns i to para el 
Uruguay e l : Enviado Extraordinario 
y Ministro Plenipotenciario de 4os 
Estados Unidos en Mon'e^ideo M r . 
Robert Emmett Jeffrey y su esposa. 

Nueva oficina de Correos 
El lunes últ imo quedó abierta al 

servicio público y oficial limitado, 
una oficina local de Comunicaciones 
en Sampré . provincia de Oriente. 

E s t ó m a g o s A c i d o s 

S o n F u e n t e s d e 

P e l i g r o 

CONSEJO SENSATO DE U N PRO-
M I N E N T E ESPECIALISTA 

Dob le beneficio hace a Cuba 
el que p r o d i g a a l a n i ñ e z el pan 
de l a i n s t r u c c i ó n y el de l a educa­
c i ó n re l ig iosa . 

E l Comercio 
guientes l í n e a s : 

pub l i ca las s i -

Se ha terminado la causa por ma­
quinación para alterar el precio de 
las cosas. Consta el sumario de 1,180 
pág inas y el número de acusados pa­
sa de seiscientos. Y se ha elevado sin 
procesar a nadie. 

¿Quién se acuerda ya de aquello» 
atropellos y de aquella famosa cir­
cular que los autorizó ? 

¡Mil ciento ochenta pág inas escri­
tas! ¡Seiscientos acusados! 

Es tómagos ácidos son fuentes de 
peligro porque el ácido i r r i t a e infla-

las paredes del estómago, d i f i ­
cultando así y haciendo casi imposi­
ble la acción de éste, a la vez que 
causando a la larga el noventa por 
ciento de las enfermedades del estó­
mago que afectan a la humanidad. Las 
medicinas y tratamiento smedicinales 
corrientes son del todo inúti les en ta­
les casos, porque dejan intacto, y tan 
peligroso como siempre, el origen del 
mal, que es el ácido en el es tómago. 
Este ácido tiene que ser neutralizado 
y su formación evitada y el modo más 
fácil de conseguirlo es tomando, des­
pués de cada comida, una cuchara-
dita de magnesia bisurada en un po­
co de agua fr ía o tibia. Esta magne­
sia no solamente neutraliza el ácido, 
sinó que éyita la fermentación de los 
alimentos, que es la causante de 
aquel. Tomando un poquito de mag­
nesia bisurada, en la forma que de­
jamos dicha, puede participarse sin 
recelo y con impunidad de alimentos 
que ordinariamente causan malestar. 
Esta magnesia bisurada puede com­
prarse en cualquier botica y debe te­
nerse siempre a la mano. 

[L MENSAJE DEL 
LOS REGLAMENTOS 

M U N I C I P A L E S 
E l Alcalde es tá redactando el Men­

saje que con arreglo a la Ley deberá 
d i r ig i r el lunes al Ayuntamiento, con 
motivo de la apeldara del período le­
gislativo de la C á m a r a Municipal. 

En ese documento t r a t a r á nuestra 
autoridad municipal, en líneas gene­
rales, del presupuesto del próximo 
ejercicio, al cual t end rá que dedicar 
atención prefemte en este período el 
Ayuntamiento, eliminando los crédi­
tos que sean necesarios, por valor de 
cerca de un millón de pesos, para efec 
tuar la nivelación de los gastos con 
los ingresos calculados. 

Espérase que caso de que el Alcalde 
no lo indique, el Ayuntaaniento por 
iniciativa propia proceda a suprimir 
las consignaciones superfinas o me­
nos preferentes, que no afecten a los 
servicios públicos. 

E l general Freyre recomendará en 
dicho Mensaje a la Cámara Municipal 
que emplee la mayor actividad en mo­
dificar, reformar o hacer nuevos los 
reglamentos de los servicios munici­
pales, pues casi todos ellos datan de 
tiempo inmemorial y contienen cláu­
sulas o preceptos de difícil o innece­
saria aplicación, porque no responden 
a las necesidades de una ciudad mo­
derna n i pueden, velando por el pro­
greso, exigirse su cumplimiento. 

E l Alcalde, dando el ejemplo, en­
v ia rá al Ayuntamiento junto con su 
Mensaje, los nuevofe reglamentos que 
está confeccionando para los exáme­
nes de chauffeurs y circulación de ca­
rruajes, automóviles, carretones y de­
m á s vehículos, a f i n de que si después 
die un estudio los concejales los esti­
man úti les y aplicables, acuerden su 
inmediata promulgac ión . 

Otros asuntos de importancia pare­
ce que se propone tocar el Alcalde en 
su Mensaje, que, s egún se dice, s e rá 
un documento interesante. 

NECROLOGÍA 
Ayer falleció la señora doña Flo-

rinda Palacios, viuda del doctor Las­
tra, persona es t imadís ima en esta so­
ciedad por sus nobles prendas de ca­
rác te r y sus virtudes austeras. 

La finada era madre política de 
nuestro querido amigo don Vidal P.o-
didguez, a quien enviamos nuestro 
pésame, así como a los demás fami­
liares. Descanse en paz la virtuosa 
dama. 

E l entierro se efec tuará a las cin­
co de la tarde de hoy. La casa mor­
tuoria es tá en Baños 109, Vedado. 

impuesiones de un viaje a 
tierra sania 

i 
Hemos terminado nuestro viaje: la 

p^rc.grinac.i.ón se ha disuelto y los pe­
regrinos vuelven a sus hogares l e ­
vando un recuerdo que j a m á s olvida­
rán . U n recuerdo que será luz para 
la inteliggpcia, en las dudas y ansias 
de la vida, y pábulo para el corazón 
en las amarguras que hemos de de-
\ oi'j >:. i /O p iv t f i l i o < . u:i rccuei-.i... 
porque se va con rapidez vertiginosa. 
IjO presente se va como el humo: 
tiendes el brazo para cogerlo y se es­
capa, empujado por la agitación dol 
aire producido por el movimiento de 
cerrar la mano. Lo presente .es un 
punto entre lo pasado y lo futuro, el 
punto matemát ico entre dos inmensi­
dades: un instante entre dos eterni­
dades, entre la eternidad que se fué, 
y la eternidad que se aproxima, Y 
nosotros, los mortales, vivimos en el 
instante presente, a merced de todos 
los vientos, como la nube en el espa­
cio, a merced de tempestades violen­
tas, y a merced de brisas cariñosas, 
y llenos, como la- nube de electricidad, 
nosotros de la fuerza eléctrica de las 
pasiones. 

La visión de Je rusa lén e s t a r á siem­
pre delante de nuesti'os ojos. La v i ­
sión de Je rusa lén , en cuanto que es 
la ciudad de los dolores de Dios, no en 
cuanto que es la ciudad de su gloriosa 
resurrección, ¿ P o r - q u é ' ? Lo ignoro. 
Parece que el dolor hiere al alma con 
m á s viveza que la alegría- En el 
Calvario lloramos porque allí fué cru­
cificado J e s ú s ; en l a lápida de la un­
ción lloramos porque en ella fué un­
gido el cuerpo muerto' del Redentor; 
en el sepulcro lloramos, poique en él 
estuvo tres d ías el cuerpo del Crucifi­
cado. Y del sepulcro salió vivo, glo­
rioso, inmortal , para nunca m á s mo­
r i r , sin que esta gloria de Jesucristo, 
único que ha obtenido la de resucitar 
por su propia v i r tud , fuese suficiente 
no ya para poner en nuestros labios 
la sonrisa de la alegría , sino para en­
jugar las l ág r imas de nuestros ojos. 
E l hombre es naturalmente bueno, y 
se impresiona m á s vivamente por los 
ultrajes a la justicia, que por el ho­
menaje a la v i r tud . 

Nos queda el recuerdo de Jerusa­
lén; pero Je rusa l én nada es sin Jesús . 
Sus glorias treinta siglos ha futuras, 
giraron alrededor del Mesías entonces 
esperado: sus odios profundos, veinte 
siglos ha presentes, se congregaron 
en tomo de la cruz, para clavar en 
ella a la víc t ima inmaculada: su m i ­
seria actual, contrasta magníf ica­
mente con su pasado esplendor, y su 
odio de hoy, es su mismo odio de ayer. 
Que también hoy el judío crucificara 
a Cristo, si le saliera al encuentro, 
predicando lo que enseñó, proclamán­
dose "hijo de David" y probando con 
milagros incontestables su divina f i ­
liación. 

Pero Jeimsalén, como te he dicho, 
B . . . , es f igura del mundo perverso, 
y es s í m b d o de la gloria. Y en esa Je­
rusalén, figurada por la ciudad astá­
tica, " J e s ú s vive, J e s ú s reina, J e sús 
impera." Perseguido y Maldeeido, 
preso y crucificado, derrama con la 
fuerza de su mirada la luz de sus ojos 
chispa de la cual, es la de todos \ los 
astros de los sistemas planetarios. 
Cuando el hombre huye de la luz y 
busca en las tinieblas absoluta liber­
tad para sus obras perversas, encuen­
tra en el fondo de su alma un destello 
de luz que br i l l a inextinguible y po­
deroso precisamente en medio de las 
tinieblas, como es m á s brillante la 
luz de las estrellas mientras m á s os­
cura es la noche. Es la luz de Cristo 
iluminando la conciencia. 

Je rusa lén s e r á nuestro recuerdo 
favorito: la Je rusa lén de la Cruz, la 
de Cristo Crucificado. Más que Je­
rusa lén , nuestro recuerdo perpetuo 
ha de ser Jesucristo; Jesucristo, "que 
es el signo de contradicción." Pasaron 
siglos hasta sumar veinte y Jesucris­
to siempre tiene la misma novedad: 
levantó en los corazones tempestades 
de odio sin igual, y al calor de sus ca. 
lores, en los pechos se encendió la l la­
ma de un amor j a m á s iguaiado. En 
pos de él i r án indefectiblemente las 
blasfemias de los que lo odian, y las 
bendiciones de los que lo aman. J a m á s 
ha de faltarle un corazón que amoro-
eaanente lo añbergue, n i un corazón 
que sa tán icamente lo desprecie. Y 
siempre, entre las bendiciones de los 

que lo aman y las maldiciones de loa \ 
que lo aborrecen, lucirá J e sús con sa 
propia, inextinguible luz. Su nombre 
provocará luchas gigantescas en el 
ámbito del mundo, en los senos de las 
sociedades particulares, en los abis­
mos del humano corazón. Verá con­
vertido a l lobo en cordero, como Saa 
Pablo, como San A g u s t í n ; y al corde­
ro en lobo, como Lutcro, como Vol -
taire. Y en esa eterna, contradicción 
que es la esencia de su carác ter , bri— 
l iará siempre con luz igual , con luz1 
propia, en el cielo inmenso de su divi­
na grandeza, sin que sea su culpa qu© 
no vean sus resplandores los ciegos, 
n i que los perversos cierren los ojos 
para no percibirlos; como no es culpa 
del ruiseñor, que el sordo no oiga los 
trinos melodiosos del ave canora. Si el 
uno deja la vía de la v i r tud y se • » 
por los vericuetos del v k i o , si el otro 
se esconde en los ant ro» para no ver 
la luz, si aquél so abraza maliciosa­
mente con el error, a todos ha de re­
tenerles en los oídos la cálida frase dz 
Cristo: "Yo soy el camino, y lá 'veí-
dad y la vida", 

J e sús ha de ser por eteniidad d» 
eternidades el ángel del testamento. 
Cuando pase la época de las figuras y 
llegue la época de la realidad, Jesús 
se rá la úl t ima palabra del antiguo 
testamento, y la primera palabra del 
nuevo. Cuando llegue el instante eü 
que, consumada su obra, salga de es­
te mundo para volver al seno del Pa­
dre, J e s ú s se rá la ú l t ima palabra d« 
la vida en los bordes del sepulcro, y 
la primera de la muerte en las fron­
teras de la eternidad-

Je sús s e r á por siempre el pimpo­
llo del j a rd í a divino. 'Cuando apa­
rezca el botón en la t ierra, t end rá re­
cogidos sus péta los , y a l hundirse por 
la muerte en la cavernosa sepultura, 
abr i rá su corola, en la que guarda eí 
aroma eterno de las bellezas de Dios, 
de las perfecciones de su Padre. 

J e sús s e r á siempre el sol de la 
grandeza divina. E l día en que p o í 
la muerte se ponga en la t ierra , apa^ 
recerá , «n interminable aurora, en el 
cielo de la eternidad, A Je sús , pueS( 
gloria, honor, alabanza y acción dt 
graciaa 

Allá , en el fondo del ailma de Je» 
sús , iluminada siempre con los es» 
plendores del Verbo, se ha l l a r á la con» 
binación asombrosa del amor Infini­
to a •ia justicia, con el odio implacabla 
al mal, y con la misericordia sin lími­
tes a l pecador. Nido del amor de loa 
amores, t r a e r á a sí, por la fuerza cen­
t r ípe ta de su caridad, a todos los bue­
nos, a todos los humildes, a todos loa 
airepentidos; r echaza rá por su fuer­
za centr í fuga a los criminales que no 
se arrepienten, a los soberbios, y co­
bi ja rá en el tiempo a todos los hom­
bres bajo el manto de la misericordia 
hasta que sea llegado el momento en 
que haya de obrar la justicia. 

En vano se congregaran en conciliá­
bulos los hijos de la iniquidad parai 
juzgar a Cristo. Sobre ellos caerá la. 
frase de David: "Me p r e g u n t á i s acer­
ca de lo que ignoraba". En vano ©I 
infierno desencadenará tempestades 
de odios y tempestades de blasfe­
mias. Cristo venció al infierno: ê  
ángel d© las tinieblas no puede resis­
t i r , ¡qué digo resistir! no puede so­
portar el fulgor de los ojos de Jesús . 
Y si los hombres se juntan, y se unen 
y se adunan, para perseguir al maes­
t ro de la verdad, al que es camino pa­
ra subir a la v i r tud , al que es v id» 
esencial en su divina sustancia, des­
fal lecerán "escudr iñando su escruti­
nio", como dice David, s e r án cogido» 
en sus mismas palabras, y de l a mal i ­
cia de los hombres y del odio de su* 
corazones recibirá el M á r t i r del Cal­
vario uno de los m á s brillantes testi­
monios de su grandeza sobrehumana, 
de su dignidad divina. 

Jesucristo se levanta sobre la meta 
de los grandes acontecimientos. En lai 
cima de las a legr ías , allí se alegra Je­
sús ; en la cima de los dolores huma­
nos. Hora ^1 Divino Corazón; y en l« 
cima de las peresecuciones, allí e s t á 
Cristo con la corona en la izquierda 
mano para coronar a sus m á r t i r e s , 
y con la diestra empuñando la espa­
da de la justicia, que t a r d a r á m á s o 
menos, pero que tarde o temprano pe­
d i rá al verdugo cuenta estricta de l a , 
sangre de sus víctipaas. 

E l Obispo de Pinar del Río. 
( T e r m i n a r á ) . 

M A Q U I N A S DE ESCRIBIR, M AQUINAS DE SUMAR. D Ü P U -
CADORES Y MIMEOGR AFOS, MUEBLES 

Y EFECTOS DE ESCRITORIO. 
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H A B A N E R A ; 
m a n a 

Jueves Santo. 
La tradicional retreta del Parque. 
Encardada de ofrecerla la Banda 

Mauicipal, de ocho a diez de la no-
rhe l lenará un pi-ograma selecw oa-

& jo la d í ecc ión del maestro Guillermo 
1\ M. Tomás. 

Véase a continuación: 
1. Marcha Fúnebre , Chopm. 
2. Offcrtorio, Batista. 
3. Intermezzo, Bizet, 
4. Escena final de Parsifal, W ag 

5. Lied "La Omnipotencia , b^nu 

6. bLatigo de la Sinfonía número 5, 
Dvorak. 

7. Revene, Schumann. . 
8. Marcha Solemne, Saint-Saens. 
La Velaíla de Miramar con^spon-

diendo a la solecnnidad del ^ re­
ducirá a la exhilncion de peheulas 
apropiadas alternando con un gran 
« « c i e r t o sacro. Ai;r-.mar 

Monnipó, el, maestro de Miramar, 
ha combinado la parte musical. 

Será escogidísima. . 
A su mayor lucimiento contribui­

rán, con bellos números ^ « f ™ ' ^ 
b landida tiple Julie Polo Vil late, el 
tener Ponsoda y el barí tono Gonza-

€ Reforzada la orquesta de Miramar 
-on distinguidos profesores la velada 
óremete resultar, bajo todos sus as­
uetos, muv interesante. 

H a b r á uña table d' hote en la que 
'os platos predominantes serán los 
nariscos. . , , 

Especialidad del chef de la casa. 
Otro de los conciertos sacros de 

la noche es el que da en el Malecón 
la Banda de la Marina Nacional con 
irvoglo al siguiente programa: 

lo . The Genius, Sacrcd March, 
Lanrendeau. • 

3o. Preludio, Marqués. 
3o. Cumbre Alpina, Soutullo. 
4.0. Loher.grin, Wagner. 
5o. Sonato Clara de Luna, Bee-

thoven. 
6o. "Simple Aveu", melodía, Tho-

mé. 
7o. Marcha fúnebre Lamentos de 

una madre, N . N , 
Y entre los espeotáculos teatrales, 

propios de la solemnidad del día, el 
que ofrecen en Payret los populares 
empresarios Santos y Artigas. 

Se exhibi rá la r.otable película 
Vida, Pasión y Muerte de Nuestro 
Señor Jesucristo, iluminada en pre­
ciosos colores, y Quo Vadis?,^ la 
grandiosa creación oinematográfica. 

Repítese la exhibición mañana , 
Viernes Santo, en Payret. 

Y en Miramar la velada. 
* * * 

Almanaque en mano. 
Esitá de días hoy un amigo, don 

Venancio López, condueño de La 
Especial y La Complaciente, nombres 
con que aparece fusionada la gran 
casa de los abaricos, en Obispo 119. 

No sale el D I A R I O mañana . 
De aquí que haga, por anticipado, 

'.os saludos del día. 
E l primero para una Ofelia, bella 

dama de nuestra mejor sociedad, tan 
elegante y tan distinguida como Ofe­
lia Abreu de Goácoechea. 

La jo^en e interesante señora Ro­
dríguez de Herrera. 

Ofelia Cabrera Saavedra. la blon­
da y espiritual señori ta , hija del^ ilus­
tre clínico que es uno dft los más al­
tos prestigios de la ciencia médica 
en Cuba. 

Ofelia Tomé, Ofelia Gutiérrez, 
Ofc-lia Quiñones y González Aranero, 
Ofelia Just i r iani . Ofpili» TMaz Pie­
dra, Ofelia Wall ing, Ofelia Zuazná-
var y la delicada" y muy graciosa 
Ofelia Fernández de Castro. 

Tres encantadoras Ofelias. 
Son Ofelia Crusellas. Ofelia Vau-

lens y Ofelia López Gobel. 
Y una sobrinita mía que es una 

rria-tura tan adorable como Ofelia 
Fontanilüs y Ramos Almeyda. 

No olvidaré en sus días a la se­
ñorita Panchita Herrera. 

R e s t a u r a d o r V i t a l de R i c o r d 
Restaura la Vitalidad de los Hombres 

Garantizado. 
Precto, $1.40 plata 

Siempre á la venta en las Farmacia» áe! Dr. 
MANUEL JOHNSON y del Dr. ERNESTO SARRA. 
Ha turado á otros, lo curará íi V. Haga la 
prueba. Se solicUan pedidos por can eo. 

Celebra su fiesta onomást ica un 
pundonoroso y distinguido mil i tar , el 
coronel Francisco de Paula Valien­
te, nuevo Jefe de la Art i l ler ía . 

El doctor Francisco Reyes, Fran­
cisco de Paula Rodríguez Acosija, e! 
conocido abogado Paco Angulo, 
Francisco de P. Astudillo y un com­
pañero del periodismo tan ilustrado 
y tan querido como Francisco de 
Paula Coronado, redactor jefe de 
La Discusióh. 

Un educador incansable y meri t í -
simo, el doctor Francisco M . Casa­
do, amigo siempre estimado. 

Panchito Valdés Valora, joven in ­
teligente y simpático, secretario par­
ticular del popular letrado Herrera 
Sotolongo. 

Y un amigo que es tá de días. 
Amigo tan querido y de tantas re­

laciones en nuestros círculos sociales 
como Pancho Montalvo, el clubman 
espléndido, siempre decidor, eterna­
mente jovial y eternamente simpáti­
co. 

;. Cómo olvidar a su hijo ? 
Un amiguito mío, apueste y ani­

moso, tan inteligente y tan simpáti­
co como Panchito Montadvo y de la 
Torre. 

Intcncionalmente he querido dejar, 
para saludarlo separadamente, al po­
pular empresario teatral Jesús A r t i ­
gas, el amigo amable y complaciente 
a quien mando, con motivo de sus 
días, la expresión de m i afectuosa 
í.imipa.tía. 

¡Tengan todos un feliz días. 
* * * 

De las Hijas de María . 
Por expreso encargo de la digní­

sima Presidenta de esta congrega­
ción pláceme hacer público que hoy, 
en gracia a la solemnidad del día, 
los ejercicios de los" Quince Jueves 
que vienen efectuándose en Belém se 
ant ic iparán en hora. 

En vez de las cuatro y media de 
la tarde, como es costumbre, se ce­
lebrarán a las tres. 

Pred icará el Padre Morán. 
* • * 

Hogares felices. 
Desde el martes, a las cinco y me­

dia de la tarde, sonríe la mayor de 
las venturas en torno de la distin­
guida familia del señor Maximino 
Fernández Sanfeliz. 

María Julia Fe rnández de Campo, 
la bella hija de tam distinguido ami­
go dió a luz una niña con toda fe l i ­
cidad. 

El júbilo de todos, en aquella casa,, 
es grande, es inmenso. •-. 

Ningún motivo m á s Justo. 
Alegr ía igual experimenta un ma-

trimemio que ve coronadas ya todas 
las dichas de sai unión con el adve­
nimiento al moinao del primer fruto 
de su amor y de su felicidad. 

Matrimio.nio tan simpático como 
Enriqueta Comesaña, la joven dama, 
tan bella como graciosa, y el amigo 
muy querido Luis Comas, uno de los 
corredores más conocidos de la Bol­
sa de la Habana. 

La angelical niña que desde la ma­
drugada de ayer embellece su hogar 
es la m á s glande de sus satisfaccio-
nies y la más soñada de sus glorias. 

O'tra niña nnás. 
Es la de los jóvenes esposos Ne-

llie Desvemine, pr imogéni ta del ho­
norable Secretario de Estado, y el 
distinguido joven Alfredo Lombard. 

¿Qué alegría mayor para sus fe­
lices corazones ? 

Es su primera hija. 
Llegue a esos hogares, con las pre­

sentes l íneas, la exoresdón más afec­
tuosa de mi enhorabuena. 

* * * 
Bl baile del sábado. 
Me refiero al que ofrecerá esa no­

che el Casino Español en los salones 
nes de su Palacio del Prado. 

La Comisión de Fiestas ha corse-
guidp que la orquesta del Plaza, tan 
solicitada en las grandes soirées del 
mundo habanero, alterne con la de 
Torroella en. la segunda parte del bai­
le.-

Tocará los más bellos one steps 
de su repertorio inacabable. 

¿Qué aliciente mejor? 
xf * * 

Otro baile. 
Baile infanti l que ofrecerá el do­

mingo de Resurrección en su bonito 
chalet la Sociedad de Propietarios 
del Vedado. 

Primera de una serie de fiestas 
que 'señalarán en. la historia de la 
s impát ica asociación una nueva ©ra 
de florecimiento. 

Fiestas de verano las que allí se 
preparan llamadas a una gran ani­
mación. 

Ya daré detalles de ellas. 
* * • 

Desde Matanzas. 
Una anmble tarjeta recibo en que 

me participa su efectuado enlace una 
parejita tan s impát ica como Amelia 
Mart ínez y C. Iraeta Lecuona. 

Se han instalado en la casa de M i -
lanés 134 de la poética ciudad. 

El señor Iraeta Lecuona es un dis­
tinguido periodista matancero y su 
compañera una joven dama, muy be­
lla. m<uy graciosa. 

Felicidades! 
* * * 

Antes de concluir. 
TTna tregua para el cronista. 
Tregua corta, hasta el Sábado de 

Gloria, en la preciosa finca de la Ca­
talina de Gilíres del doctor Eduardo 
Dolz. 

v A u revoir. 
Enrique F O N T A N I L L S . 

P i d a C h o c o l a t e M e s t r « 
y M a r t i n i c a y P o s t a l e s 
d e s e d a y c o n f e c c i o n a ­
r á c o n e l l a s l u j o s o s 
a d o r n o s p a r a s u h o g a r . 

Rohes S. GHapeaui vo 

U S CONFERENCIAS DEL PADRE 
S o l o p a r a h o m b r e s 

La religión y sus obstáculos 

Q'aeiii;, 33. A l . A-7.9Í8 

La tercera y ú l t ima de la serie de 
conferencias dogmático-morales anun 
ciadas, fué prenunciada anoche en la 
Iglesia de Belén ante nutrida concu­
rrencia, como en días anteriores. 

Fué, como las dos primeras, la de 
ayer, una oración sabia, profunda y 
hermosa desarrollada con maes t r í a y 
llegando a las conclusiones por el 
limpio camino de la lógica y de la 
razón. 

En resumen di jo : 
E'l hombre tiene una inteligencia 

capaz de conocer Ir. verdad; una vo­
luntad que aspira a amar el bien; 
un cuerpo que vivificado por el al­
ma tiende a sensibilizar esas ideas 
de su mente, esos afectos de un co­
razón. De ahí el tr iple lazo con que 
la Religión lo une con Dios. Adhesión 
de la inteligencia a las enseñanzas 
católicas, no estoica y ciega, sino 
fundamentada y racional. Aspiración 
de la voluntad hacia el amor sobre­
natural y divino, pero no con el so­
por místico de los quietistas, sino 
manifestados en las obras. Homena­
je del cuerpo a Dios por el culto de­
bido. 

Contra este tr iple lazo se presen­
tan otros tantos obstáculos que d i ­
ficultan la práct ica religiosa: la in ­
credulidad que oscurece la luz de la 
fe en la inteligencia; la sensaiali-
dad, que extingue la llama del amor 

sacro en el corazón; el respeto hu 
mano, que dificulta el culto religipso. 
Atacar y desvanecer estes obstácu­
los fué el tema de la tercera confe­
rencia. 

Contra la fe de los creyentes \Se 
pone, como poderoso argumento, la 
multitud de los sabios e intelectuales 
que militan en el campo enemigo; no 
deben, por lo tanto, ser tan ciertos 
y sinceros los fundamentos de la fe 
y doctrina religiosas cuando tantos 
la abandonan. Refutó ingeniosa e in ­
directamente este argumento dicien­
do qué así como todo el mundo quie­
re aparecer, aunque de hecho no lo 
sea, honorable, heroico, saliente, por­
que esos dotes son prestigiosas en la 
sociedad, así muchos se presentan, 
aunque no lo sean, como irreligiosos, 
porque, por desgracia, ese aire des­
preocupado en materias de Religión, 
se considera como señal de esp í r i tus 
fuertes y templados. 

Como refutación directa probó 
después en una brillante enumera­
ción los bienes que la Iglesia, por 
medio de sus hijos, ha repartido a la 
sociedad en todos los ramos del sa­
ber, de la cultura y ae la caridad, 
pazib deducir en consecuencia que, le­
jos de estar reñida con el progreso 
cultura, civilización, es su poderoso 
avxil íar . Si muchos intelectuales re­
chazan la Religión no es tanto por 
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l a moneda nacio­
nal y los banqueros 
LAS CUENTAS CORRIENTES.— 

MONEDAS DE ORO Y PLA­
TA.—VOTO DE GRACIAS. 

El acuerdo de los hanqueros de 
esta plaza referente a la circulación 
de la moneda nacional, fué adoptado 
como sigue: 

Que la Banca de la plaza debê  con­
signar la constitución de depósitos 
en Cuenta Corriente, para los efec­
tos de su devolución a los depositan­
tes y la Contabilidad en la forma si­
guiente: 

Las monedas de oro nacional y la 
moneda americana se recibirán in­
distintamente y serán comprendidos 
en una sola libreta, y que las tran­
sacciones que se hagan a base de es­
tas monedas se dé y se reciba en pla­
ta o nikel nacional o americano has­
ta la cantidad de $4.99. Que por los 
depósitos de plata y nikel nacional 
se establezca una libreta especial o 
se agregue una columna a las otras, 
según el sistema que prefiera cada 
Banco. 

En las juntas expresadas estuvie­
ron nresentes los señores Alvarez, 
Valdés y Ca.; Hijos de R. Argue­
lles, y Balcells y Ca.; Banco Espa­
ñol de la Isla de Cuba; Banco Terri­
tor ia l ; Banco de la Habana; Banco 
Nacional de Cuba; N . Gelats y Ca.: 
Royal Bank of Canadá; Trust Co. of 
Cuba; H . Uppman y Ca.; Zaldo y Ca. 
y J. A . Bances y Ca. 

Los referidos acuei'dos han sido 
cumunicados ya a todos los Bancos. 

En la junta en que fueron .aproba­
dos se acordó dar un voto de gracias 
al señor Merchant por haber presi­
dido las juntas y haber cedido los 
salones del Banco Nacional para cele­
brarlas. 

Aunque hemos anticinado algunas 
noticias sobro lo acordado por los 
banqueros publicamos lo que antece­
de que confirma nuestras Informa­
ciones. 

Hasta los primeros días del mes de 
A b r i l próximo, confoYme anunciamos, 
no l legará a la Habana la primera re­
mesa de la moneda nacional. 

Dicha remesa no ha salido aún de 
los Estados Unidos. 

BUENO, BONITO Y BARATO 
E N L O S 

A L M A C E N E S D E INCLAN 
T e n i e n t e R e y , 1 9 , e s q . a C u b a 

su doctrina como por su moral; no 
es por falta de fe en la inteligencia, 
sino por falta de vir tud en el cora­
zón. 

Indicó también como causas del in ­
diferentismo religioso, la ignorancia 
en que se vive de la Religión, que 
no se la conoce, o se la conoce mail-
trecha y desfigurada; y por eso se 
la rechaza; los prejuicios originados 
en la mente por lecturas malsanais o 
educación defectuosa, que hacen se 
reciban con prevención las doctrinas 
de la Iglesia; y el mied'io ambiente 
tan hostil a aquélla y tan materia­
lista, que poco a poco envenena el 
alma, matando en ella el sentimien­
to religioso. 

Explicó después lo que es sensua­
lismo y cuán sintético es de la Reli­
gión; porque aquél busca el placer, 
el ocio, la tierra, y en cambio la Re­
ligión prescribe la mortificación, e l 
trabajo, la vir tud en sus aspiracio­
nes hacia el cielo. La moral religio­
sa comprime al corazón pasional y 
presenta ante la vista una vida u l -
traterrena, la cual no conviene al 
sensual contento con la presente, ya 
que el cielo es para él de difícil con­
secución y el infierno muy tremendo 
para que fije en él la vista, en me­
dio de los placeres de la tierra. 

Por úl t imo, combatió el respeto 
humano, s íntoma de la atonía re l i ­
giosa y tan común entre los hombres, 
a pesar de estar tan en oposición 
con su naturaleza de sexo fuerte. D i ' 
jo cuán irracional es avergonzarse 
de pertenecer y practicar una re l i ­
gión tan santa, tan d'ignificadora, 
cuando tantos se precian de apare­
cer como miembros de sociedades 
bajas y tal vez inmorales. 

Y te rminó con una exhortación ve­
hemente poniendo ante la vista lo 
que Jesús ha hecho por nosotros 
ofreciendo el precio de su sangre, 
y cómo nosotros, en correspondencia 
a su amor, debemos hacerla fiando 
en nuestras almas, conformando 
nuestras obras con nuestras creen­
cias y nuestra conducta con la sin­
cera profesión de hijos de Dios y de 
la Iglesia. 

Honda emoción han dejado estas 
conferencias er el ándmo de los oyen­
tes. 

De la Judicial 
ARRESTOS 

Los agentes de la policía judicial 
Oliva y Brignardelly, respectivamen­
te, detuvieron a EJeuterio Díaz Pran-
quel, vecino de Angeles 74, que esta­
ba acusado de estafa, y a Aurel io 
Bucelo Lombida, de Peñalvcr 28, por 
infracción del artículo 598 del Códi­
go Penal. 

Ell primero fué remitido al vivac, 
y el segundo, quedó en libertad. 

CON U N VASO 
El menor Ernesto Vega acuso a 

Ceferino Fernández , de haberle arro­
jado un vaso estando en la fonda da 

(Concordia y Belascoaín. 
E l Fe rnández acusó al menor d« 

haberle insultado. 
Se dió cuenta al juzgado correccio­

nal. 

El uso diario del 
Jabón Poslam, em­

bellece el cutis 

Juegos compuesto de ropón, ca­

misa de día y pantalón bordado a 

mano y U n fino que parece de hilo. 

Hay muchos dibujos. E l juego: 

$4.98. Todas tallas. 

También se venden las piezas 

sueltas 

P O R $ 3 .50 
Le mandaremos libre de gastos es­

te E L E G A N T E ESTUCHE conté-
niendo: 

Una navaja de seguridad para 
afeitarse; 12 hojas; una brocha; un 
irasco de jabón en polvo; un poíno 
polvo de talco y otro de crema. SA­
TISFACCION O DINERO D E V U E L ­
TO. 

H I S P A N I A T R A D I N G C o . 

D e p t G . P . O . B o x 1 9 7 

C H I C A G O , I L L . 

Hotel S&voyA 
Nueva Y o r k , 5a. Avenida, Esq. Calle 39 

El más c é n t r i c o y m á s bien situado 
Con todos los adelantos modernos 

L o f r e c u e n t a n i n f i n i d a d de t o u -
r i s t a s y v i a j e r o s de C u b a . 

500 Cuartos 300 Cuartos de Baño 
Restaurantes Salones de Ja rd ín 

2 Cantina Slones de Bi l la r 

Guarios, desde $2.50 por día 

Cuartos con baño exclusivo, desde $3.59 por dfs 

Escr íbase pidiendo fol leto ilustrado 

Jefe de [stado Ma-j T0D(JS L0S TRANVIA8 pASAN pgR LA m m 
yOÍ m la Marília I Abierto los Sábados basta las diez de la noche. 

Activa campaña con­
tra las moscas 

SIN I G U A L PARA LOS CUTIS DE-
LIGADOS 

El jabón POSLAM es muy benefi­
cioso para el cutis, como usted nunca 

i se imaginó que ningún jabón pudie 
ra serlo. E s t á medicinado con POS­
L A M el gran remedio para la piel. 
Evi ta la aspereza del cutis. 

Hermosea la complexión. Agrada­
bles para cutis delicados. No tien» 
igual para la cabeza; limpia y pur i ­
fica el cuero cabelludo, acaba con la 
caspa y da salud al cabello. Pruebe 
¡hoy mismo la superioridad del jabón 
POSLAM, para toilette y baño. D» 
venta en todas las droguer ías y boti­
cas .—Tamaño grande 25 centavos. 

R a s c a r ! R a s c a r ! 

MAYOR DE L A M A R I N A 

El señor Presidente de la Repúbli­
ca f i rmó ayer el siguiente Decre­
to : 

"En uso de las facultades que me 
están conferidas por la Constitución 
y las leyes vigentes, y de acuerdo 
con lo preceptuado en el artículo no­
veno del "Decreto Orgánico de la 
Marina de Guerra Nacional", 

Resuelvo: 
Nombrar Jefe de Estado Mayor de 

la Marina al capitán de Navio (coro­
nel) Julio Morales Coello. 

Este nombramiento empezará a 
surt ir sus efectos el día primero del 
próximo mes de abril . 

Dado en la Habana, Palacio de la 
Presidencia, a los 31 días de Marzo 
de mi l novecientos quince. 

M . G. MENOCAL, 
Presidente. 

Aurelio Hevia, 
Secretario de Gobernación. 

CANCILLER 
Nombrando al señor Alberto Abreu 

y Sánchez, Canciller de Primera cla­
se del Consulado de Cuba en Valen­
cia. 

E X E Q U A T U R 
Concediendo Exequá tu r de estilo al 

señor Nicolás Rivoro y Alonso, ha­
bili tándole para ejercer las funcio­
nes de Vicecónsul de la República 
de Nicaragua en esta Capital. 

CONVOCATORIA 
Convocando a aspirantes para cu­

br i r la plaza de Tesorero Contador 
del Hospital de "Pinar del Río," con 
el haber que figura en Presupues­
to. 

CITACIONES JUDICIALES 
Juzgados Municipales 

Del Norte, a Alberto Rubio Mon-
serrat. 

De Cauto, a Juan Capote. 

c. 1407 4d-l 

SE IMPONDRAN M U L T A S A LOS 
QUE I N F R I N J A N LAS DISPO­
SICIONES. 
El doctor López del Valle nos ma­

nifestó ayer tarde que la Jefatura 
Local de la Habana emprenderá una 
campaña activa contra las moscas, 
las que constituyen uno de los facto­
res principales en la producción de 
la enteritis y la fiebre tifoidea. 

La campaña comprenderá dos par­
tes : una a cargo de los inspectores; 
de saneamiento y otra a cargo de los ' 
obreros. 

Se exig i rá que todas las casas ten- i 
gan hermét icamente cerrados los de-

.pósitos de basuras; en las fondas y 
demás establecimientos deberán é s - . 
fo)s ser desinfectados con cloruro de! 
cal o ceniza, y en los establos se cui-
dará que se emplee con frecuencia el 
sulfato de hierro, cuya acción es enér-1 
gica sobre las moscas. 

Las dulcerías ,fondas y otros es­
tablecimientos que guardan pastas, 
comidas, etc., emplearán trampas 
mata moscas o papeles. 

A los que infrinjan las disposicio­
nes se les impondrán multas. 

MIL TRATAMIENTOS 
G R A T I S 

U n Famoso Sabio 
Ofrece Su Nuevo 
M é t o d o Gratis a 
Todos los Enfer­
mos y Débiles. 

También Regala 
un Libro Medici-

- nal Ilustrado en Es-
panol. 

El renombrado Dr. F. Schweers de 
Chicago ha curado a tantas personas 
afligidas de las enfermedades Priva­
das, Reumatismo, Ríñones y Vejiga, 
Dispepsia, Mal del Hígado, Sangre 
Impura, Debilidad Sexual y Nervio­
sa, que a f i n de llegar a aquellos que 
no tienen facilidad de visitar un buen 
médico, reparte ahora M I L Trata­
mientos de Ensayo Gratis a todos los 
que lo soliciten. Pídase este Trata­
miento Gratis y el Libro Medicinal a 
The Nervisana Company-Depto. V 

10. 19 So. F i f t h Ave. Chicago, I I I E 
U . A . 

Es un Tratamiento del Hogar y to­
da persona que sufra de algún mal 
causado por errores de la juventud o 
excesos, puede ahora curarse en su 
propia casa .Este Tratamiento es 
asombrosamente eficaz, cura en ca­
sos de larga duración y donde todo lo 
demás ha fallado. Escriba hoy mis­
mo mencionando el mal que le aflige 
a la dirección arriba indicada y ob­
tenga absolutamente GRATIS un Tra. 
tamiento de Ensaye y el Libro Me­
dicinal ilustrado, todo empacado do 
manera que no indique su contenido. 

Cámara Municipal 
NO HUBO SESION 

La sesión extraordinaria de la Cá­
mara municipal, convocada para ayer 
tarde, no pudo celebrarse por falta 
de quorum. 

Concurrieron muy pocos conceja­
les. 
it>a a tratarse de las resoluciones 
del Presidente de la República, sus­
pendiendo varios acuerdos municipa­
les, entre ellos el de las cesant ías y 
nombramientos de empleados del 
Ayuntamiento. 

Respecto a este asunto de las ce­
sant ías y nombramientos de emplea­
dos, los concejales se hallan dividi­
dos. Unos opinan que debe aceptarse 
la suspensión decretada por el Jefe 
de la Nación, mientras que otros, 
en cambio, sustentan el criterio de 
que debe interponerse contra la mis­
ma recurso contencioso administrati­
vo, porque si bien es verdad—dicen 
—que los cargos de los empleados 
cesantes es tán comprendidos dentro 
del servicio clasificado, las personas 
que los desempeñaban no estaban 
amparadas por la Ley del Servicio 
Civi l . 

Buquele^uerra 
La Legación de los Estados Uní-

dos ha pasado una nota a la Secreta­
r ía de Estado, participando que, se­
gún le ha comunicado la Secretaría 
de Marina de su país, entre los días 
2 y 10 del actual mes l legará a nues­
t ro puerto el buque de la armada 
norteamericana "Mackenzie," e] cual 
permanecerá cortos días en nues'tra 
rada. 

Alivio inmediato de aquella picazón. 
Unas gotas de este calmante le baria 

desaparecer la picazón en un instante. 
Desaparecido este dolor que destruya 
los nervios. ¿Podrá üd . imaginarlof 
Toda la agonía desaparece en un ae-
gundo. La piel refrescada, calmada y 
sanada. 

Unas gotas de este gran y nuevo 
descubrimento "LAVOL" le darán f 
Ud. un alivio instantáneo. La «ora 
empieza inmediatamente. 

N O U S E M A S BRAGUEROS Los Plapao-Pads de Stuart 
son diferentes de los brague­
ros pues son aplicaciones medicínales hechas adhesivas con el 
objecto de tener las partes seguramente en su lugar. No hay correas, 
hebillas ó resortes—no puede deslizarse de modo que es imposible 

^"üó'i Med»Lm111'3ue 'rote ^ 'rr"e P'c' ^ ûe Pasión contr» al hueso pubiano. Milarea de perionas *»-9tan:« 
>e han curadas por «i mismas en su casa, sin interrupción del trabajo. Aun los casos mas G*1** ^ 

dificile» han sido curados. Et blando como el terciopelo—de aplicación fácil—barato. Fué premiado con AfafoZfo i»Or%, 
Rmna—Grand Prix. Parii. El proceso de convalecencia es natural de modo que no hay mas uso para bracueros.̂  Le 
probamos lo que decimos enviandole una muestra de Plapao absolutamente ~*r~^ AvA'V —̂« 
Escriba boy mismo y ponra en el sobre afuera las sufidentes estampillan, ^JJTJWC^^L JL A ? ^ ^ 
S - u T PLAPAO LABORATORIES, BiOCk 1461 , St. Louis, Mo. E. U . A 

M A N A C O L * R e m e d i o s a n t o p a r a e l 

R E U M A T I S M O 

U s e l o y s e c o n v e n c e r á . 

E n t o d a s l a s B o t i c a s * 

M A N A C O L 

E M U I S I O N d e c a s t e i l s 
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y 
PAYRET.—Hoy y mañana , Jueves 

y Viernes Santos, los dedicará la Em­
presa de Payret a la exhibición de 
la grandiosa película sacra "Vida, 
Pasión y Muerte de N . S. J . q u e 
será la base de las funciones de esos 
días, como es ya tradicional. E l ejem­
plar de "Vida, Pasión y Muerte de 
N . S. J.," que presen ta rán Santos 
y Artigas, procede de los talleres de 
la casa Pathé , iluminado con precio­
sos .colores, único ejemplar en Cu­
ba, obra de bellísimos efectos, que 
será recibida con gran agrado. Du­
rante la exhibición de la película, la 
orquesta e jecutará un escogido re­
pertorio de música adaptada al ca­
rác ter religioso de esta obra. 

La función que es ta rá dividida 
por tandas, será a base de 20 cen­
tavos luneta con entrada y $1-50 los 
palcos, cada tanda. 

U N A V I D A POR DOS.—Está muy 
próxima ya la fecha del estreno de 
la grandiosa cinematograf ía t i tula­
da "Una vida por dos," sensaciona-
lísima creación ar t ís t ica de la ma­
nufactura "Eiko F i l m , " cuyos princi­
pales personajes están interpretados 
por los más distinguidos artistas de 
esta casa. 

Santos y Ai'tigas, concesionarios 
para Cuba de "Una vida por dos", 
nos garantizan que esta obra será 
uno de los más resonantes éxitos de 
la moderna cinematografía . 

POLITEAMA.—La a&orada can. 
tada por la gentil Amparo Romo en 
" E l señor Joaquín", ha sido un nue­
vo gran éxiip de la notable tiple, es-
trella de la compañía de Gutién-ez 
y Valdés. 

Anoche se repitió " E l Barbero de 
Sevilla", obra que canta deliciosa­
mente Amparo Romo, a la cual el 
público ha hecho ovaciones pocas ve-
zes igualadas. 

Hoy y mañana descansan los ar­
pistas del Politeama Grande, y mien­
tras transcurren los días Santos, se 
prepara en el férreo teatro la inau-
Eruración de la temporada de Pascua, 
la cual t endrá lugar el sábado día 3 
del presente, con un programa se­
lecto, del que forma parte el estre-
i o de la inspirada opereta bufa " L i -
?^strata," música del compositor ale­
mán Linck con libro arreglado al es­
pañol, por el conocido escritor y pe­
riodista madr i leño Adelardo Fer-
BftsdéX Arias, conocido más por el 
pseudónimo " E l Duende de la Cole-
í iata ," que 'ha hecho célebre. 

óten les ! 
¿ P o r q u é s u f r í s ? 

" M a n t i = T c m i c " 

ES VUESTRA SALVACION 
DE V E N T A E N DROGUERÍAS Y 

FARMACIAS 
c. 1156 alt 11 M. 

~ C A N A » 

Desaparecen éstas asando «1 inso> 
tituible REJUVENOL, úl t ima crea-
r 'ón. No mancha, pues se usa con las 
mismas manos, como cualquier loción. 
Brillantina. Unicamente ataca los 
cabellos blancos, devolviéndoles stt 
color natural e igual que a los demás 
Jiuo no estén canosos. No ej un tinte, 
es una loción que devaelve a los ca­
bellos su color natural, hayan sido 
rubios, castaños o negros, sin qut» 
quería conocerse j amás que están te-
'nidos. Para prospectos e informes, 
dirí janse al concesionario para la Re­
pública de Cuba, señor B. González, 
Apartado 35, Matanzas. 

Depósitos en la Habana, Sa r rá j 
Johnson; en Cienfuegos, señores V i -
;llar y Compañía; en Sagua la Grande, 
señor Conrado Mart ínez, en Manzani­
llo, señor doctor José A . Tamayo, en 
Santiago de Cuba, doctor Federice 
Grimany, Mestre_y Espinosa. 

Después , seguirá el reestreno de 
varias selectas ooras del género chi­
co, y el viernes 9, primero de moda, 
será el estreno de la preciosa opere­
ta de Lecocq "La Cigarra y la Hor­
miga", para la cual ha gastado la 
empresa m á s de cuarenta mil fran­
cos solamente en trajes. 

La temporada se presenta brillan­
te, y podemos asegurar que el mes 
de A b r i l que hoy empieza, con la 
ópera del Nacional y la zarzuela del 
Politeama, no tendrá igual en los 
anales del arte en la Habana. 

Hoy y mañana "Los Siete Dolores 
de María" , por una compañía capita­
neada por Artecona. 

A C T U A L I D A D E S . — L a empresa 
de la bombonera observando la tra­
dicional solemnidad de la Semana 
Santa ofrecerá al público dos fun­
ciones Sacro-religiosas proyectando 
en la pantalla la preciosa creación 
cinematográf ica titulada: "Los már ­
tires del cristianismo." 

La empresa ha suspendido sus es­
pléndidas variedades por un par de 
días y en cambio de ellas nos exhi­
birá una serie de cintas bíblicas, de 
las cuales ha adquirido la exclusiva 
en la capital habanera. 

Hemos visto la prueba de estas pe­
lículas y podemos afirmar que nada 
más api*opiado, ni más selecto e ins­
tructivo hemos visto en la Habana. 
Con gusto recomendamos la asisten­
cia del público a un e^-necKculo de 
cuya excelencia respondemos. 

Lind, el bello Lind, descansará hoy 
y m a ñ a n a , presentándose el Sábado 
de Gloria con nuevos números de su 
soberbio repertorio. 

GRAN TEATRO COLON.—Tres 
selectas producciones c inematográ­
ficas cubren hoy las tandas del fa­
vorecido teatro de "Colón". Se t i t u ­
lan "Las campanas de la muerte", 
" E l torbellino de; amor" y " U n t e 
ñ o r nunen visto." 

Para el próximo viernes se pre­
para la exhibición de los capítulos 
noveno y décimo de la grandiosa cin­
ta " E l misterio del millón de dollars" 
titulados " U n salto desde un trasa­
t lán t ico" y "Shanghaeied." 

Desde estos capítulos en adelante 
la película se hace in teresant ís ima y 
adquiere una importancia y una emo­
tividad que supera a toda pondera­
ción. 

Pronto " E l estigma" y "Las aven­
turas de Catalina." 

METROPOLITAN CINEMATOUR. 
Para hoy día de Jueves Santo, como 
se tenía anunciado, se expedirán bo­
letos para los siguientes puntos: De 
Jafa a Jerusa lén (Tierra Santa). De 
Madrid a Sevilla, donde el pasajero 
d is f ru ta rá de la tan nombrada Se. 
mana Santa; y el delicioso de Nápo-
les. 

Sábado y Domingo de Resurrec­
ción, el sugestivo y colosal progra­
ma de los viajes: 

Barcelona. Par í s y Venecia, empe­
zando los viajes a las dos p. m . los 
días festivos. 

POR LOS CINES 

Galathea.—Extraordinario progra­
ma se anuncia para la velada de hoy 
^n el Carden Galathea. Las obras 
nue se exhiben, son: "Las pildoras 
del amor," gracioso vaudeville," "De 
galeote a marinero" y "La buena idea 
de Manara." f inísimas comedias, y 
"Vida, Pasión y Muerta de N . S. 
J.." edición iluminada en preciosos 
colores. 

Y muy pronto tendrá lugar el es­
treno de "Una vida por dos," sen-
sacionalísima creación art ís t ica, obra 
de emocionantes efectos. 

Nueva Inglaterra.—Para la vela­
da de hoy se ha combinado en Nueva 
Inglaterra un extraordinario progra­
ma de arte cinematográfico. Las 
obras que se exhiben, son: " V i d ^ 
Pasión y Muerte de N . S. J.," edición 
de gran arte iluminada con precio­
sos colores, que va en primera tanda 
y "La Princesa Boutyroko" e " H i ­
jo , " que cubren el resto de la fun­
ción. 

Mañana , "Vida, Pasión y Muerte de 
N . S. J.," nuevamente y estreno de 
" E l misterio del faro." 

Lara.—Rebosante de atractivo se 
presenta el cartel del concurridísimo 
Lara para la velada de hoy. En pr i ­
mer término figura "Vida, Pasión y 
Muerte dê  N . S. J.," editada por la 
casa Pa thé , iluminada en preciosos 
colores, cubriendo el resto del pro­
grama el estreno de "La muerte del 
lago," sensacional drama de la Ci­
nes, y "La hora t rág ica , " soberbio 
drama pasional, de extraordinario 
éxito. 

Mañana nuevamente "Vida, Pasión 
y Muerte de N . S. J.", y el sábado 
estreno de "Los días de Trafalgar." 

Prado.—Soberbio programa cine­
matográf ico se anuncia en Prado pa­
ra la velada de hoy. Las obras que la 
dirección a r t í s t i ca ha selecdicínado, 
son: "Como el águi la ," notabilísimo 
drama moderno que cubre la prime­
ra y tercera tandas, y "Vida, Pasión 
y Muerte de N . S. J.," en colores, 
que va en segunda. 

Mañana se exhibe nuevamenrie 
"Vida, Pasión y Muerte de N . S. 
J.," junto con el estreno de "Bosques 
tenebrosos." 

M A X I M . — L a Habana ha cambiado 
de aspecto completamente, dígalo 
sino este teatro que se vió anoche 
muy concurrido y me pareció una 
de aquellas noches de Est ío del pa­
sado año. 

Maxim se rá otra vez el punto de 
cita de lo mejor de nuestro mundo 
social y lo va comprobando el nume­
roso público que anoche desfiló por 
allí. 

, A l éxito conhñbuyen las hermosas 
cintas que en aquel lugar ai-istocrá-
tlco exhibe "La Internacional Cine­
matográ f i ca" que posee el mejor 
repertorio de la Isla de Cuba. 

Hoy va el siguiente y selecto pro­
grama: primera tanda, "La vengan­
za de la muerte;" segunda tanda: 
"Vida, Pasión y Muerte de Nuestro 
Señor Jesucristo." Cubre la tercera 
"Las hermanas jemelas." 

Lunes y martes, 5 y 6 de Abr i l , un 
acontecimiento: "Los terribles extra­
gos de la cocaína". 3.000 metros. 

GRAN CINE M A X LINDER. San 
Rafael entre Oquendo y Marqués | 
González. 

La C I N E M A F I L M S directora ar­
t ís t ica de este elegante y espacioso 
cine de verano, ha combinado para 
la función corrida de esta noche, tres 
importantes estrenos d© gran atrac­
ción titulados "En busca de una joya 
sagrada," "La pareja dorada" y " U n 
sello raro." Para muy pronto "Las 
aventuras de Catalina," joya cinema­
tográf ica de inapreciable valor, arte 
v belleza, exclusiv ade la C I N E M A 
F I L M S . 

AGUARDIENTE RIVERA Unico \i0m pnrg de ova 

C e n t r o G a l l e g o 
L a A s a m b l e a d e A p o d e r a d o s . - - S u 

c o n s t i t u c i ó n . - - C o n j e t u r a s . - - - E n ­
t u s i a s m o y e x p e c t a c i ó n 

, Hoy, a las doce en punto, se cons­
t i tu i rá en este importante Centro, 
la Asamblea de Apoderados elegidos 
en las animadas elecciones del pa­
sado domingo. 

La pres id i rá el socio de mayor 
edad. 

La Asamblea procederá a elegir su 
Mesa definitiva que in teg ra rán , un 
presidente, dos vicepresidentes y dos 
secretarios, que inmediatamente to­
marán posesión de sus cargos para 
elegir la Comisión Ejecutiva. 

Integran esta Comisión un presi­
dente; un vicepresidente; un tesore­
ro; un vicetesorero; un interventor 
y un subinterventor. 

También elegirá el tesorero ge­
neral del Centro y los presidentes 

de las Secciones, las cuales en el tér­
mino de cuarenta y ocho días redac­
t a r án y discut i rán sus respectivos 
reglamentos, pues sus funciones tie­
nen en el nuevo Reglamento un ca­
rác ter autónomo. 

Anoche los Apoderados ielegi(?os 
por las Delegaciones del Centro del 
campo, celebraron un nmplio cam­
bio de impresiones, relacionados con 
la designación de su Mesa y de la 
Comisión Ejecutiva. 

Son muchas las conjeturas que se 
hacen respecto a las personas que 
ocuparán dichas presidencias. Entre 
los Apoderados reina un gran entu­
siasmo, y entre los grupos que lu ­
charon en las elecciones muy viva 
curiosidad. 

i*M*s'M*-jr*jr**jr*M**M****-***jr*,M**-jr*wjrwwMjrww*'jr*Mjr************* 

T r i b u n a l e s 
E n e l S u p r e m o 

NUEVOS MODELOS DE COCHES 
CUNA D E ACERO PLEGADIZOS 
CON CAPOTA, PARA NIÑOS. 

ESTOS COMODOS Y E L E G A N ­
TES COCHES, OFRECEN L A V E N ­
TAJA SOBRE LOS DE "MIMBRES," 
QUE DESPUES DE SER "MAS H I ­
GIENICOS, PUESTO QUE NO SON 
CRIADEROS DE CHINCHES," PUE­
D E N LOS NIÑOS IR E N ELLOS, 
Y A ACOSTADOS, O Y A SENTA­
DOS, PUDIENDO SER PASEADOS 
POR LAS CASAS, LAS CALLES Y 
PASEOS. 

A D E M A S PUEDEN ESTOS CO­
CHES SER TRASLADADOS A TO­
DAS PARTES, PORQUE U N A VEZ 
PLEGADOS, OCUPAN POCO. "LOS 
QUE V E N D E E L 
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L A JUGUETERIA DE LA MODA, 
OBISPO, 74, SON LOS MAS FUER-
TES, SEGUROS Y COMODOS: E L 
NIÑO V A E N ELLOS CON GRAN 
SEGURIDAD. H A Y V A R I E D A D DE 
MODELOS. 

D R . J . L Y O N 
De la Facultad de Parid 

Especialista en la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor, ni em­
pleo de anestésico, pudiendo el pa­
ciente continuar sus quehaceres. 

Consultas de 1 a 2 p. m., diarias 
GENIOS 15. 

Entre Prado y Consulado 

Con lugar 
Se declara con lugar el recurso 

de casación por quebrantamiento de 
forma e infracción de Ley interpues­
to por Bartolomé Guillot Serrato, 
Francisco García Alfonso, José San-
tana, Antonio Durán Echezár raga , 
José Viceli Rodríguez, Alberto Ro-
boredo Ojea, Dámaso Hernández Pé­
rez, Crescencio López Rangel y Jaco-
bo López Suárez, contra sentencia de 
la Sala Primera de lo Criminal de 
esta Audiencia, por la cual fueron 
condenados, como autores de un deli­
to de abandono de funciones públi­
cas, a la pena de tres años, cuatro me. 
ses y un día de suspensión del car­
go de concejales y otros análogos. 

El Supremo, en su segunda sen­
tencia, absuelve a los acusados. 

Recurso sin lugar 
Se declara no haber lugar al re­

curso de casación por infracción de 
Ley interpuesto por Andrés Elíseo 
Valdés «y Sáinz, contra sentencia de 
la Audiencia de Matanzas, por la 
cual fué condenado, como autor de 
un delito de desobediencia, a la pena 
de 11 años y un día de inhabilitación 
especial para el cargo de Alcalde Mu­
nicipal y otros análogos. 

Se declara no haber lugar al re­
curso de casación por infracción 
de Ley interpuesto por Luis Vi l l a r 
y Garmendía, contra sentencia de la 
Audiencia de Santa Cl^ra, por la 
cual fué condenado como autor de 
un delito de atentado a agente de la 
Autoridad. 

Se declara no haber lugar al re­
curso de casación por infracción 
de Ley interpuesto por Dolores Fuen­
tes y Mederos de Ramis y Manuel 
López Ramis, contra sentencia de es­
ta Audiencia, que los condenó como 
autores de un delito de estafa. 

Se declara no haber lugar al re. 
curso de casación por infracción 
d é Ley, interpuesto por Arturo Pé­
rez Formeza, contra sentencia de la 
Audiencia de Oriente, por la cual fué 
condenado como autor de un delito 
de rapto. 

z 

E n l a A u d i e n c i a 
Desgraciado accidente automovilista. 

Ante la Sala Tercera de lo Crimi­
nal se celebró ayer el juicio oral de 
la causa seguida contra el conocido 
chauffeur Rogelio Montenegro Her. 
nández, por un delito de imprudencia 
del que resul tó lesiones graves. 

La prueba testifical fué favora­
ble al acusado, en gran parte, que­
dando el juicio concluso para sen­
tencia. 

Otros juicios orales de ayer 
El movimiento de juicios orales, 

ayer, ante las difei-entes Salas de lo 
Criminal, fué el siguiente: 

Se suspendió el de la causa con­
tra Rafael Condam y otros, por es­
tafa. 

—Se celebró el de la causa contra 
Severo Camaño Centello, por atenta­
do. 

— Y se suspendió el de la causa 
contra Evaristo Martínez, por homi­
cidio. Este cont inuará el próximo 
martes. 

Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Se condena a José María Guerre­

ro y Casas, por robo, a 3 años, 6 
meses y 21 días de presidio correc­
cional. 

—Se condena a Angel Li ra y Ro-
dríguez, por malversación de cauda­

les, a 3 años, 6 meses y 21 días de 
presidio correccional, y a 11 años y 
1 día de inhabilitación temporal espe­
cial para desempeñar el cargo de de­
positario judicial y otros análogos. ^ 

—Se condena a Francisco Mart í ­
nez, por tenencia de Instrumento de. 
dicado al robo, a 1 año, 8 meses y 
1 día de presidio correccional. 

—Se condena a Diducio Leal Díaz 
(a) "Mené", J. José Valdés Rosado, 
por expendición de monedas falsas, 
a 3 años, 6 meses y 21 días de presi­
dio correccional. 

Notificaciones 
Deben concurrir a la Secretar ía 

de la Sala de lo Civil y Contencioso, 
a notificarse, el próximo sábado de 
8 a 12 de la mañana , las personas 
siguientes: 

Letrados: 
Alfredo Zayas, Luis Llorens, A n ­

tonio G. Bueno, José María Larra-
zábal, Gabriel Camps, José Rosado, 
Ricardo Croza, Lorenzo Erb i t i , He­
lio Rodríguez Ecay, Mario Díaz I r i -
zar, Joaquín Navarro, José Gregori-
che, E. Lavedán, Fél ix Muñiz, Agus­
tín Delaville y Antonio de la Puen­
te. 

Procuradores: 
H . Mazón, I . Recio, Pereira, J. A . 

Rodríguez, Barreal, J. R. Arango, R. 
Zalba, Sterling, I . Daumy, Reguera, 
Luis Castro, E. Manito, Toscano, A . 
Llanusa, J. I . Piedra, Francisco L . 
Rincón, Pedro Rubido, R. deü Puzo, 
Aparicio, Enrique Cedrón, Chiner, 
Matamoros y G. de la Vega. 

Mandatarios y Partes: 
Antonio Roca, Manuel Porto Ver­

dura, Bernaza, Berrie, Fausto Lor-
da, Francisco Menéndez, Maleo Ló­
pez Batista, Fél ix Rodríguez, Gui­
llermo del Rey, Isaac Regalado, Ri ­
cardo Pall i , Santiago Ecíhevarría, 
Manuel Prielo, José A . Ferrer, Luis 
de Villieos, Juan Maynulet, Joaquín 
R. Lanza, José S. Villalba, Joaquín 
G. Sáenz, José I l la , Ramón I l l a , Pa­
blo Piedra, Pedro Fehlsta. José María 
Solís y Antonio Pérez Salas. 

E l domingo últ imo fué a Matanzas 
una comisión de la Fundación "Luz 
Caballero," compuesta por los docto­
res Juan Ramón Xiqués, Cristóbal 
de Laguardia, Federico de Córdova, 
Baldomero Caballero, Antonio Giraud, 
Emilio Xiqués y Antonio Alemán 
Ruiz. a f in de celebrar un cambio de 
impresiones con las distinguidas per­
sonas que en'aquella culta ciudad se 
proponen constituir una Delegación 
de tan importante asociación cultu­
ra l . 

En la morada del doctor Filomeno 
Rodríguez se celebró una junta, a 
la que asistieron las m á s prestigiosas 
figuras de la intelectualidad matan­
cera. Del crecido número de concu­
rrentes al acto señalamos algunos 
nombres: el doctor Garmendía, cate­
drático del Instituto, el doctor Do­
mingo Rusignol, Director del Inst i­
tuto, el conocido bibliógrafo señor 
Carlos M. Trelles, el poeta laureado 
señor Agus t ín Acosta, el periodista 
tan apreciado señor Medardo Vit ier , 
el respetado maestro doctor Mateo I . 
Flol , el venerable poeta don Emilio 
Blanchet. 

El doctor Xiqués habló elocuente­
mente sobre la "Fundación Luz Ca­
ballero" y su noble programa de pro­
paganda. E l doctor Filomeno Rodrí­
guez, en nombre de los matanceros, 
expresó el entusiasmo que la empre­
sa producía y el deseo de constituir I 
una Delegación en aquella ciudad. í 
Después de un amplio cambio de i m - ! 
presiones, se acordó constituir la De-
legación y celebrar una hermosa fies­
ta inaugural, a la que concurr i rá una | 
comisión de la Habana. 

Investido del cargo de Corresponsal 
especial del D I A R I O en Asturias, em­
barca hoy para la Madre Patria, este 
muy querido amigo nuestro, antiguo 
compañero en las lides periodísticas, 
al que nos ligan los m á s hondos y 
m á s sinceros afectos. 

Escritor fácil y conceptuoso, l i te­
rato distinguido y hábil polemista, de 
sus brilantes condiciones ha dado re­
petidas muestras en el bregar diario 
de la prensa, ú l t imamente en la or­
ganización de los Juegos Florales 
Hispano-Americanos, que si obtuvie­
ron un éxito ruidoso, ese éxito fué 
debido pr incipal ís imamente a la ac­
tividad del señor Orbón, Secretario de 
la Comisión Organizadora, que puso 
en juego arrestos valiosos y fecundas 
iniciativas, en servicio de la indigen­
cia y de la v i r tud , y para honor y 
prestigio de la mentalidad cubana. 

La colonia astur de la Habana re­
cibirá con satisfacción la noticia del 
nombramiento de Orbón para Corres­
ponsal especial del DIARIO en Astu­
rias. 

Pronto, pues, habremos de saborear 
sus interesantes crónicas y pronto 
también habrán de verse confirmados 
nuestros juicios, que lejos de inspirar­
se en el afecto personal obedecen a 
sentimientos de justicia y de devoción 
al mér i t o . 

Un cariñoso ¡adiós! y un abrazo 
efusivo de despedida al excelente com 
pañero y amigo. 

S e m p S 
Ayuntamienlo y la 

ley del retiro 
En la noche de ayer, miércoles, y 

previa convocatoria publicada en los 
periódicos diarios de esta capital, se 
reunieron en el solón de sesiones de 
la Cámara Municipal, atentamente 
cedido al efecto por el señor Presi­
dente del Ayuntamiento, doctor Roig, 
gran número de empleados de las 
distintas dependencias de este Muni­
cipio, a f in de cambiar impresiones 
sobre la conveniencia y necesidad, de 
laborar ardorosamente por la promul­
gación de una Ley de la Nación, que 
brinde a los empieados de todos o de 
algunos Municipios de la República, 
análogos beneficios a los que brin­
da a los miembros del Ejérci to, la v i ­
gente Ley del Retiro Mil i tar . 

También se t r a tó de la necesidad 
de dejar y mantener constituida, 
cuanto antes, la "Asociación de Em­
pleados Municipales del té rmino de 
la Habana; para mantener efectivo 
y latente el espír i tu de solidaridad 
que ampare y defienda los derechos 
de sus compañeros, tanto en el orden 
administrativo como en el político. 

Se dejó designada una comisión 
festora, comouesta de los señores 
Francisco Carballo, Miguel Valdés, 
Tomás Fernández , Jesús Peñalver , 
Carlos Herrera, Juan de Juan, Ma­
nuel Vicario y Gustavo Mar t ínez ; ba­
jo la presidencia del venerable pa. 
triota, coronel Gerardo Castellanos, 
y actuando de Secretario el señor 
Rogelio Oliva y Hernández . 

Se acordó convocar a una asamblea 

magna, en la noche del martes p r ^ 
xlmo, seis de A b r i l , a la que han ofre 
cido concurrir varios Representante^ 
y Senadores. 

También se acordó invitar al señor 
Alcalde Municipal y al Sr. Presi 
dente y Secretario de la Cámara MikH 
nicipal. 

^ A b s o l u c i ó r T 
Ha sido absuelto el sobrino deji 

general Bolaños, para quien pedía el! 
Fiscal cinco años de prisión, por dis-̂  
paros y lesiones, habiendo condena.1 
do a sólo un año de prisión a Julioi 
Alonso y Manzano, para el que peJ 
día el Fiscal 14 años, 8 meses y unj 
día de reclusión temporal, por el ho-i 
micidio de Braulio González. 

Han sido defendidos por el notablel 
abogado criminalista y brillante oraJ 
dor licenciado Alfredo Bctancourti 
Manduley, ex-Fiscal de Pinar deil 
Río y actualmente representante poij 
la Habana. 

^ c u E s r í o í r D ^ 

Constantino Recio Muñiz, de Oficioa 
116 y cochero acusó al carretonero! 
Faustino Rodríguez de haberle rotd 
un farol al chocaj- por su culpa conj 
el faetón que Faiustino guiaba, cre-l 
yéndose perjudicado en séis^Rf^os. 

P a r a e l T o c a d o r 
P r e s e r v a la 
blancura de las 
manos y la ter­
sura de la tez. 
Hace desapare­
cer la caspa. 

E m b e l l e c e 
(En todas las farmacias) 

Contiene 30% de ajntre puro 
Tinte de HUI para el cabello y la 
barba, negfro y obscuro, 50 c. oro. 

J a b ó n 

S u l f u r o s o 

d e G l e n n 

¡ ¡ G U E R R A A 
L O S L E N T E S ! ! 

NO MAS MIOPES, PRESBITAS 
N I VISTAS DEBILES. " O I D E ü " d i 
la f irma V. Lagala, de Nápoles, es ei 
UNICO Y SOLO PRODUCTO DEI/ 
MUNDO que quita el cansancio de los 
ojos, evita la necesidad d© usar len* 
tes, incluso a las personas septuage^ 
narias. 

No ofrece peligro. Aplicación sen* 
cilla .Fricciones sobre las sienes. A 
cada pomo acompaña un método pa* 

! ra su emplee» 
Unicos concesionarios para la R©< 

pública de Cuba: 
SANTOS Y A L V A R E Z 

Importadores de Relojes—Joyeri*. 
Muralla 117 .Habana 

c 1172 30-20 m-

Concurso de Carrozas del Ayaotaiieoto 

P R I M E R PREMIO 
"la Tropical" la Reina de las Cervezas 

F O L L E T I N 1 3 

LOS ROQÜEVILLARD 
POR 

H E N R Y B O R D E A U X 

Esta novela se halla de venta en la 
Librería de Cervantes, de Ri ­

cardo Veloso, Galiano 62. 

derecho. Mas, era tan difícil de des­
cifrar la expresión de la cara del no­
tar io . . . 

El señor Valiereis, fiscal de la Re­
pública, dir igía el ministerio público 
en Chambery desde hacía bastantes 
años, lo que le había permitido apre­
ciar la probidad profesional, el ca­
rác te r y el talento del abogado. Ver­
dad es que también se hablaba de la 
probable candidatura de éste en las 
próximas elecciones legislativas, y la 
oposición al poder hal lar ía en él, si 
aceptaba, su más enérgico y autori­
zado jefe. La acusación de Frasne 
dest ruía completamente este peligro 
político. Cuando el señor Roquevi-
llard entró en su despacho, el señor 
Valiereis se fijaba en esto, no sin 
cierto disgusto, pues era un funcio­
nario ambicioso. 

Pero desde que vió delante de sí 
al abogado, en su honor hay que de­
cir que no vió en él sino a un hombre 
honrado, víctima de las circunstan­
cias. 

—Tengo que Henar con usted una. 
misión que me es penosa. 

Aquí se detuvo y t i tubeó un instan­
te. La fuerza moral del abogado se 
mostraba mejor en las circunstancias 
difíciles, y agradeciendo al fiscal su 
delicadeza, se fué a tomar el toro pol­
las astas: 

—Se trata de mi hijo. 
—Sí. 
—¿ De alguna instancia de divor­

cio en que su nombre se halle mezcla­
do7 ¿De alguna demanda por adul­
terio ? 

—No, desgraciadamente. 
—¿ Desgraciadamente ? 
Para el señor Roquevillard, esta 

palabra no podía tener sino una sig­
nificación, por lo que con voz firme, 
pero algo ensordecida, p regun tó : 

- - ¿ D e algún accidente? ¿Algún 
suicidio ? 

- - N o : tranquilícese usted. Como 
toda la ciudad lo sabe, esta noche se 
ha fugado con la señora de Frasne 
Pero lo más grave es que este señor, 
que acaba de salir de aquí, ha veni-
do a presentarme una derhanda con­
tra él, por abuso de confianza. 

• A pesar de su dominio de si mis­
mo, el viejo abogado, sonrojado, res­
pondió: 

—Yo conozco a mi hijo: eso es im­
posible. 

— E l fiscal le leyó la denuncia pre-
sentada por el notario, asi como el 
acta firmada por el comisario de po­
licía. E l señor Roquevillard le es­
cuchó atentamente, sin intorrumpMc. 
Aquello podía ser, sería, sin duda al­
guna, " l hundimifjnto y la vergüenza 
de la, familia. Muy dueño de sí mis­
mo, pero herido en el corazón, dijo: 

Maestre Frasne se venga de baja 

manera. 
—Soy de la misma opinión de us­

ted—le dijo el Fiscal, que sin disimu­
lo mostraba sus s impatías .—Pero, ha­
biendo desaparecido el dinero, ¿quién 
puede detener el curso de la deman­
da? 

— M i hijo no es la única persona en 
cuestión, en este caso. Cuando un 
niño de veinte años rapta una mujer 
de treinta, ¿cuál de ambos lo ha de­
bido preparar todo? 

—Así lo he dado a entender hace 
un momento, en este mismo lugar, al 
par que recomendaba prudencia y pe­
día veinticuatro horas de reflexión. 
Pero me estrel lé contra una decisión 
inquebrantable. La justicia ha de 
entrar en acción, y yo no tengo más 
remedio que designar un juez instruc­
tor. 

Reuniendo todo su valor, el señor 
Roquevillard callaba delante de esta 
adversidad, mientras el fiscal dabe 
vueltas en su mente al insoluble pro­
blema. 

—Contra él hay graves presuncio­
nes, precisas y concordantes, como 
las facilidades que le daba su ritua-
ción en el bufete, su estancia en él 
la tarde antes, con las llaves, después 
de la partida de los demás pasantes 
y amanuenses, su falta do recursos 
para tan audaz tentativa, y hasta el 
hecho de f i jar él mismo la cantidad 
robada, coirto se determina la cifra 
de un prés tamo que se ha de resti­
t u i r . . . 

Y hay también contra él otras 
presunciones—replicó el padre;—pri­
mero, la familia. No se da un ment ís , 
de esta manera, a toda una serie de 

honrados antepasados. Y además , 
¿quién asegura que no tenía recursos 
para par t i r? Cuando se le acabe el 
dinero ha de volver: yo respondo de 
ello. 

Su conversación fué interrumpida 
por la entrada de un ujier que venía 
a buscarle, pues el tribunal esperaba 
por él. 

—Ya voy—dijo el señor Roquevi-
llar, despidiéndole con un gesto. 

—Pero, si le detienen," ¿ cómo se de­
fenderá é l?—insis t ió el señor Valie­
reis.—Comprenda usted que su caso 
es malo, y que las pruebas se acu­
mulan en contra suya. Y en en el 
caso m á s favorable, para defenderse 
tendría que acusar. ¿ Q u e r r á hacer­
lo? Y aunque así sea, siempre pa­
sará por cómplice. En tndo caso, si 
sabe usted el sitio en donde ahora v i ­
ve,, aconséjele que espere allí, antes 
de volver a Francia. Yo re ta rdaré lo 
posible la demanda de extradición. 

El señor Roquevillard protes tó 
enérg icamente : 

—No, no: la huida os una confe­
sión. Tiene que volver: ya sabré yo 
hallar pruebas de su inocencia. 

Y después de un instante de refle­
xión en que examinó el pro y el con­
tra, di jo: 

—Ya que mi desgracia parece in­
teresarle, señor, ¿quiere usted pres­
tarme un servicio ? 

—¿ Cuál ? 
—Proponer a maestre Frasne el 

pago íntegro de loe cien mi l francos, 
con ta l que retire su denuncia. 

— ¿ L o s p a g a r á usted? 
—Sí. 
— ¿ Y si su hijo no es culpable? 

—Se halla, como usted ha dicho, en 
un callejón sin salida. Nuestro honor 
vale más que eso, y no más que el 
comienzo de la acción judicial le man­
charía. 

—Frasne pasa por hombre intere­
sado, y acaso su denuncia no sea si­
no un medio de recuperar su dinero. 
Ofrezca usted la mitad. 

—No, nada de regateos: el pago 
íntegro contra el retix-o de la denun­
cia. 

Por espír i tu de observación, de 
tranquilidad y buenas formas, el ma­
gistrado se a t r incheró de t rá s del de­
ber profesional: 

—Usted tiene razón, y yo no deseo 
sino servirle, sobre todo en vista del 
enorme sacrificio que se halla usted 
dispuesto a imponerse. Pero, ¿con­
viene a mi carác ter el dar tales pa­
sos ? 

El señor Roquevillard respondió 
con cierta emoción: 

—Es verdad que ser ía anormal. 
Pero pasa el tiempo, y he de infor­
mar en la audiencia. Dentro de un 
momento, todo el mundo sabrá que 
la denuncia ha sido presentada. Aho­
ra, sólo usted conoce la noticia, y 
puede detenerla, anonadarla: yo le 
suplico. . . 

—Es imposible: yo no puedo i r 
a casa de un litigante. 

—Pero puede usted hacerle venir a 
su despacho. 

—Sea, pues: yo p resen ta ré la pro­
posición en mi nombre. Aunque es­
te medio me sea costoso: pero de se­
guro que es eficaz. Y si no lo es, 
usted no se ve rá comprometido por 
una proposición que podr í a parecer 

la aceptación de la tesis del robo» 
—Muchas gracias. 
— Y se separaron. E l abogado en­

t ró en la sala de audiencias, donde 
ya los magistrados se impacientaban, 
y comenzó su informe con su habitual 
lucidez. A l ver lo ordenado y firme 
de su argumentac ión , nadie habr ía 
sospechado la angustia que le tortu­
raba. Pero al sentarse, aquel viejo 
luchador que nunca se había sentido 
cansado, se vió dominado por una fa­
tiga extrema, pesada, como el peso 
desconocido de la vejez. 

Después del informe de la parte 
contraria y de una breve réplica, vol­
vió a su libertad. Miró su reloj : eran 
las tres y media. Durante aquellas 
tres horas, la suerte de su hijo se 
había jugado. Volvió a la fiscalía, 
donde le esperaba el señor Vallerois, 
y comprendió en seguida que el f is­
cal no había logrado nada. 

—Maestre Frasne ha vuelto—le di- i 
jo.—Usted t en ía razón: quiere, ven­
garse. 

—¿ Se ha negado ? 
—Categór icamente . A su dinero 

prefiere la satisfacción de su odio. En 
vano he insistido con todas mis fuer­
zas, invocando el escándalo que se 
har ía en derredor de su nombre, y 
hasta la falta de pruebas. Entonces 
me ha respondido que si yo no ponía 
inmediatamente parte civil ante el 
juez de instrucción. Esto es de su 
derecho, y su resolución es inque­
brantable. 

— ¿ Y si tratara yo de hacerle ce­
der? Nos hal lábamos en buenas re­
laciones . . . 

—Sería una visita penosa, inútil , 

"I 
re* 

ión—di 

y hasta comprometedora. No le 
duzco a usted a que la haga. Y< 
hablé de usted y su familia, y me 
pondió: "Su hijo me ha arrancado < 
corazón; tanto peor si los inocente 
pagan por el culpable." 

El señor Roquevillard r&flexioní 
un instante; lu<-;go se inclinó ante i 
Fiscal y le a la rgó la mano. 

—Ya no me queda sino darle a m 
ted gracias. Usted me ha, tratad* 
como verdadero amigo, 
ro que nunca lo olvida: 

—Me inspira 
jo el señor Va* 

Con su gran cartc 
brazo, el abogado vo] 
Caminaba siempre de 
paso joven y alta la 
su costumbre, pero muy pálido. Ba 
jo los pórticos, punto de reunión di 
los desocupados y curiosos, encontrt 
a algunos amigos que fingieron ni 
verlo, mientras les pasantes le mira 
ban con insistencia y burla. Com 
prendió que los amanuenses y pasan 
tes de Frasne habían, puesto en ci* 
culación por la ciudad la noticia di 
la vergüenza de los Roquevillanl 
¡Los Roquevillard! Desde hacía va 
rios siglos, éste era el primer momen 
to de debilidad de la raza. ¡Y qul 
necesario era que los Roq^evillart 
fuesen acechados, para que al l logá 
este momento les cayesen todos en 
cima con tanto encarnizamiento! ¡1 
cuánta baja envidia se ponía de ma 
nifiesto ante el orgullo del nombn 
manchado! La debilidad de un dea 
cendiente des t ruía todo un pasado d 

(Cont inuará) 
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L único aniversario que vio­
la la regla general de " i n ­
digestión segura" que es­
tableciera Figaro en "h& 
Nochebuena de 1836," es 
la Semana Santa. Es muy 

cierto también que es nota triste, des­
garradora, t rágica . Y es cosa de ob­
servarse que, aun desposeída del as­
pecto profundamente religioso en 
«jue antaño se envolvía, conserva un 
no sé qué de reverente solemnidad 
que es difícil que pierda. 

Dijérase que en estos días gravi­
ta pesadamente/ sobre los nombres 
débiles de la doliente humanidad, el 
efñpuje irresistible de "aquellos tiem­
pos" que cambiaron el curso de a 
Historia del mundo y crearon a la 
vez un universo nuevo de esperan­
zas, donde hallaran descanso las al­
mo^ de los hombres. 

Todo al correr de los siglos viene 
degenerando. Probablemente tan so­
lo la Semana Santa conserva en 
nuestros años la pr í s t ina pureza de 
•su carácter . 

La inquebrantable fe de nuestros 
Mayores, decaída al embate de las 
modernas ideas con que el hombre 
pretende deificarse, hace en Semana 
Santa una brusca y elocuente reapa­
rición, brillando fulgurosa con todos 
sup emocionantes esplendores. 

E l ambiento profanador que nos 
rodea ha logrado obscurecer en las 
otras festividades cristianas la bené­
fica lumbre de la Religión. La fuer­
za de la costumbre sus t i tuyó al im­
pulso de la convicción y ya Nat ivi ­
dad es Noche-Buena, y en desuso ca­
yeron los actos del espír i tu, que una 
sociedad materialista ha trocado en 
esplendidos banquetes... 

Es que siempre la alegr ía tiene 
sobre ei corazón m á s débil influen­
cia que el pesar. Y es Natividad 
evocación de alegre remembranzas, 
y es oue la noche fría en que nació 
a la vida el redentor del mundo, tro­
cóse por la gloria un día luminoso, 
bello y claro, envuelto en resplando­
res, en que flotaban, como átomos 
de luz, las notas de aquel canto de 
los ángeles "Gloria in excelsis Deo." 
Mientras en la Semana de Pasión 
aún parecen pendientes de la a tmós­
fera, como pliegues opacos de cortina 
de sombras, las nieblas y las nubes 
del Calvario en cuyo seno obscuro 
destilan como lágr imas las gotas de 
la sangre salvadora. 

Cierto que ya no vemos desfilar, 
lenta y acompasada, la procesión do­
liente. Fueron aquellos otros tiempos 
en los que el ser creyente era un or­
gullo y no los días de hoy en que nos 
avergüenza . Pero buscando allá, bajo 
las bóvedas sombrías de los templos; 
allá vemos ocultarse en ,1a penumbra 
rostros adoloridos, símbolo externo 
de acongojados corazones. A l pie del 
' 'Monumento" 1 cuán tas almas palpi­
tan pesarosas de sus culpas! y aún 
por esas calles el i r de templo en 
templo, constituve un paseo silencio­
so, triste, maquinal, revelador de in­
ocultables preocupaciones. 

P A L A B R A S D E L O S S A G R A ­

D O S E V A N G E L I O S 

E I N C L I N A N D O LA CABEZA DIO E L ESPIRITU: 

A B I A N S E cumplido las profecías: como l i r io tronchado por 
el vendaval, así el Justo dobló ía cabeza ante el hu racán 
violento que las pasiones bastardas de un pueblo idólatra 
levantó contra él. Había sido inmolada bárbaramente . 

"La víctima de paz que el hombre espera." 
Jorusalén, ¡maldi ta seas! Hi ja de Sión, tus vestiduras es­

t a rán eternamente empapadas de sangre; en tu rostro quedará por 
siempre impresa la mueca del asesino, y tus labios sólo se abr i r án 
a la blasfemia y a los insultos, porque en tu cerebro luce con rojo res-
plandcr el crimen. Jerusa lén , no has sido "Visión de paz" como sig­
nifica tu nombre: eres "Visión de muerte." En tu soberbia condenas­
te al Hijo de Dios. 

Le hallaste humilde, caritativo, virtuoso y tu orgullo y tu egoísmo 
y tus vicios s int iéronse lastimados y con traicioneras artes te apo. 
deraste do Jesús , te vengaste de él escarneciéndole^ insultándole, 
alanceándole, matándole, en f in , del modo que más ignominioso y 
cruel sabías. 

Ya le tienes pendiente de la cruz, pózate en su agonía, lanza un 
alarido gozoso al ver que inclina la cabeza y exhala ©1 postrer sus­
piro 

Pero, ¿ t iemblas por qué al expirar el Justo el día se haga noche y 
el suelo t rep ide? . . . Es que la tierra se estremece de espanto y el 
cielo apaga su ígnea antorcha para que tu deicidio, tu crimen horren­
do sea más fatídico, más sombrío envuelto en t inieblas . . . 

Hija de Sión, escucha: Jerenfías predijo tu destrucción y és ta ha 
sido ya realizada. El suspiro con que el hijo de Dios volvió a tornar 
hacia su padre, fué, para tí soplo mortal que destruyó tu poderío. 
Roma, Menfis, Ninive, Babilonia, Persépolis y tú y otros muchísimos 
pueblos os habéis convertido en montones de ruinas y vuestra re l i ­
gión y vuestra fuerza guerrera y vuestro influjo fueron re lámpagos 
fugaces formados por la tempestad de un mundo idólatra, vicioso, 
sanguinario y cruel. 

Y después que la tempestad se deshizo para vosotros tan terrible­
mente, el cielo tornóse azul, diáfano, brilló en él la divina enseña y 
de vuestra hegemonía no quedó otra cosa que el recuerdo escrito 
acompañado de una maldición. Espír i tu de justicia y de amor espar­
cióse por la tierra al dar el suyo el Hijo de Dios, cumpliéndose as í 
sus proféticas palabras: 

" Y si yo fuese alzado de la tierra, todo lo a t rae ré a mí mismo." (2.) 
E l hombre había sido redimido. Los ídolos yacían rotos en el sue­

lo. En vano los que te conquistaron, Jerusalén , pusieron la estatua 
de Venus en el Calvario y la de Júp i te r en el Santo Sepulcro. 

Los dioses creados por el hombre como son de arcilla, se deshacen. 
Sólo perdura lo que crea Aquél que es la suprema luz y el supremo 
bien. Del infamante madero ha hecho la humanidad lábaro divino. 

En la cruz cometisteis, hijos de Sión, el más nefasto de los cr íme­
nes por satisfacer vuestra vengativa soberbia. Y fuisteis verdugos y 
víct imas al mismo tiempo de vuestra injusticia. Pues j amás pudisteis 
sospechar que había de llegar día en la tierra que de la cruz fueran 

" . . . sus brazos la única balanza 
donde pesan al par cetro y cayado." 

como cantó la ilustre Avellaneda. 

(1) San Juan X I X , 30. 
(2) San Juan X I I , 32. 

Alejandro L A R I U BIERA. 

A Y tantas bellezas ocultas 
y desconocidas, que sólo 
las presienten, las adivi­
nan y las encuentran, las 
almas enamoradas de lo 
bello ¡enamoradas de lo 

sublime! que sólo pueden hallarse 
fuera de las corrientes de la vida 
vulgar! 

Los poetas y los artistas conocen 
esas encantadoras armonías de la na­
turaleza, que transportan el alma 
que sabe sentirlas. 

Dejemos un momento la inquieta 
historia humana, tan dura en el na-
sado como en el presente, para oir y 
contemplar esa hermosa naturaleza, 
llena de encantos, que habla sóla! 

¡Todos amamos las flores, sus per­
fumes, sus colores; pero nadie pien­
sa en hacer sociedad ínt ima con ellas, 
en conocer su vida especial, sus pen­
samientos, sus cualidades, su misión 
particular, su mudo lenguaje! 

Cada una, tiene su arte personal 
para ser, crecer y crearse sin cesar. 
En la ant igüedad, no se había duda­
do que las plantas tuviese un alma, 
confusa, oscura puede ser, pero un 
alma como la de cualquiera otro ser 
animado. 

Hay flores que exhalan su perfu­
me a la sombra, y cuyo olor se hace 
más suave a medida que el sol se 
remonta al cielo. Es t án ocultas en­
tre una capa de fresco y verde fo­
llaje, sombreado por robustos y ma­
jestuosos árboles, y sin 'mibargo, 
cuando el aire abrasador del medio­
día entibia la frescura de la seiva, 
exhalan dulcemente su suave aroma 
y al t ravés del follaje lo esparcen 
por la a tmósfera- Su perfume da un 
carác ter de grandiosidad al gran 
templo del universo, porque el per­
fume es el magnetismo en el amol­
de las plantas, es su poder de en­
cantar! E l perfume ruega, fascina, 
embriaga con su esencia! Lenguaje 
en verdad, seductor e irresistible! 

Hay una noche de indelebles re­
cuerdos en la plenitud de los t iem­
pos, para las flores nocturnas que se 
dieron cita en aquel Huerto de las 
Olivas, escogido por el Redentor, pa­
ra oir su úl t ima plegaria. 

La pálida luz de la luna, esplen­
dorosa en la llanura, penetraba obli­
cua a t ravés de aquellos frondosos 
árboles, dando una semioscuridad so­
lemnísima a aquella hora suprema 
de la media noche. 

Aun palpitaba en %?! Coi'azón de 
Cristo, la tierna y conmovedora es­
cena de la Insti tución en el Cenácu­
lo, cuando se dirige al Huerto de Get-
semaní! Allí, el Gran Penitente del 

L a a n t o r c h a d e l a n o c h e 

L a f l o r d e l c á l i z 

Amor, sintió en su Alma Sant ís ima | der el dolor que sint ió Jesús , en 
esa melancolía profunda, que expli- ¡ aquel lugar, en aquella hora, de yer-
ca después el secreto de una gran 1 se abandonado de todos los suyos! i 
penat La' Víct ima Santa derrama l á g n -

j Quién podrá expresar, n i compren- I mas, no sólo de sus ojos, sino de 

todos sus miembros, para purifica» 
el cuerpo místico de su Iglesia. Le 
voz de las iniquidades del mundo q u í 
El quiere expiar, abre los poros d i 
su cuerpo, como otras tantas bocal 
que piden misericordia. E l Gran, 
Abandonado de Getsemaní, estaba 
sólo para pisar el lagar inundado 
de su propia sangre; se levanta, y 
va en busca de consoladores ¡pera 
nadie acude a su llamamiento! 

Cuando Jesús había orado por tres 
veces, diciendo "Padre s i es posible, 
pase de mí este cál iz" sintió una mor­
tal agoma; el Angel Consolador, fuá 
testigo de aquella amargura sin 
igual, de aquel sudor de sangre, que 
siendo contra la naturaleza y supe­
r ior a las fuerzas, era indiscutible­
mente un milagro que el Redentor lo 
experimentase sin expirar dado la 
grandeza del sufrimiento que lo pro- j 
ducía. Su maravilloso efectos tenía 
que hacerse sensible a todo cuanto 
rodeada al Salvador en tan dolorosaj 
oración. j 

La noche se hizo m á s sombría a | 
medida que aumentaba la amargura | 
en el Corazón del Divino Redentor. 
Todos los árboles, todas las plantas, 
todas las flores del Huerto, langui­
decieron con Aquél que les había d a ­
do la vida. ¡En el Calvario, la tierra,' 
tembló; pero en Getsemaní, hubo un» 
instante de parál is is universal; el do-! 
lor congeló la Creación momentánea­
mente! 

De aquella t ierra santificada pop 
la presencia y l ág r imas del Divino 
Penitente, germinó una hermosa y» 
blanca flor para recoger en su a ^ w 
seno las l ág r imas do Jesús . Esta l i n ­
da planta desconocida hasta enton-» 
ees, afecta la forma de un cáliz, t ie ­
ne la particularidad de florecer so­
lamente de noche para recoger la í 
l ág r imas de la naturaleza y de laa 
almas santas, que expían lor, cr íme­
nes de la humanidad culpable. 

E l Cactus, tan poco conocido, tan 
difícil de encontrar, llamado por loa 
botánicos "Ceréus grandiflorus," a 
vulgarmente la antorcha de la no­
che, tiene sus tallos espinosos, y en 
su forma de cáliz en el momento d i 
abrirse, en sus pistíllos y en toáo% 
sus detalles, simboliza admirable­
mente el emblema de la expiación! 

A t ravés de los siglos, ella florece­
r á siemnre, llena de una soberana 
majestad, y sus juncos espinosos re­
cordarán perpetuamente, la amargu­
ra, la tristeza, el sentimiento que^ la 
hizo brotar, para consolar al ' Divino 
Maestro, en su mortal aflicción! 

SAMUEL. 

¡Jueves Santo! Día de oro. Los 
cirios al crepitar producen un chir r i ­
do funerario. Pero bri l lan también 
junto al sepulcro como elocuente 
símbolo de Redención y de Inmorta­
lidad. Es la "Gloria del Cielo" que 
triunfa constriñendo las almas; la 
grandeza que emociona. 

¡Viernes Santo! Día de llanto. El 
llanto es gloria también, la "gloria 
de la muerte que da vida." La Iglesia 
rebosante ¿e s t á v a c í a ? , la humani­
dad semeja que se muere al morirse 

su Dios, y caen desde el pulpito co­
mo otros tantos gritos desgarrado­
res entre un silencio que sobrecoge, 
las palabras del s e r m ó n . . . He« visto 
en muchos rostros resbalar una lá­
grima, y he pensado "la Ee vive," 
"la Fe no puede morir ." 

Semana de Pasión, Semana Santa, 
días de duelo, días de llanto, pero 
también momentos de gloria y lumi­
nosos instantes de R e s u r r e c c i ó n . . . 

G. Sureda DE A R M A S 

U n r e t r a t o d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o P e r d ó n a l o S e ñ o r 

En una iglesia de Génova se ve­
nera actualmente la imagen de Je­
sús Nazareno de más curiosa leyen­
da, que recuerdan los escritores sa­
grados. 

Encuadrado en un magnífico mar­
co lleno de relieves y arabescos, se 
conserva el lienzo cuya historia es 
bien accidentada, y acerca de cuyo 

origen acaban de encontrarse precio­
sísimos datos. | . 

E l abate Gaffé halló en Egipto un 
manuscrito griego,^ en piel Üe gace­
la. Su interpretación es como sigue: 

" E l Rey Abgar, de Edeso, creyen­
do en los milagros que operara Je­
sús, pidióle salud. Rest i tuyósela el 
hijo de Dios, y agradecido el monar-

U M A J O Y A D E L A R T E F I C T O 1 R I C 0 E S P A Ñ O L 

ca, quiso tener un retrato de su sal­
vador. A f i n de lograrlo, envió al 
templo un mensajero. A l escuchar 
su misión, el Señor sumergió el ros­
tro en agua, enjugándose con . un 
lienzo, en donde para siempre quedó 
grabada la Santa faz." 

Lo escrito en el pergamino con­
viene con la historia del retrato de 
Génova, consei-vado en Edeso hasta 
el siglo X , en que lo robaron los mu­
sulmanes. Dos centurias después. Ro­
mano, emperador de Bizancio, tras­
ladó al lienzo a Constantinopla, desde 
donde fué transportado a I ta l ia 

E l manuscrito de que hemos habla­
do fué adquirido a una antigua fami­
l ia capta. 

S t a b a t M a t e r 
% , • 

Stabat Mater dolorosa 
justa crucem lacrymosa, 
dum pendebat Filias. 

r 
Cujus anímam gementem 

contristatam et dolentem 
pertransivit'gladius. 

Jacobo B E N E D E T T I 
Triste y llorosa la Madre 

al pie de la cruz estaba, 
donde pendiente se hallaba 
el hijo de su dolor. 

Y su corazón ardiente, 
contristado y dolorido, 
entre el agudo gemido, 
dura espada t raspasó . 

Trad. del P. Bernardo de la CRUZ 

Manso y humilde el Redentor del 
(mundo' 

se ofrece por el hombre en sacrificio i 
y el pecador le da nuevo suplicio 
incrédulo y sin fe, siempre iracundo.; 

¿Dónde se oculta el manantial fe-
(cundo 

de amor, que predicaba un Dios pro-
(picio 9 

E l hombre desconoce el beneficio % 
que le ofrece en la cruz Dios m o r í -

(bundo. 
Razas, naciones, lazos de familia 

con furor inhumano se deshacen. 
¡Reina solo ambición y salvajismoI 

Mas por t u amor, que todo lo con-
(cili« 

nos repite el sublime cristianismo: 
"¡Perdónalos , no saben lo que hacen!* 

Mar ía de STA. CRUZ 

A J e s u c r i s t o 

Mensajero de amor y de bonanza, 
m á r t i r divino de sublime idea, 
llenaste el mundo entero de esperanzi 
alzando tu pendón en Galilea. 
T u sangre generosa dió al malvado 
derecho al bien eterno apetecido, 
y borraste los rastros del pecado 
muriendo en una cruz escarnecido. 
De t u perdón no fué merecedora 
la v i l humanidad. Toda la t ierra 
ha vuelto a ser impía y pecadora; . 
es tá t u ley de paz en la agonía 
y vibran los clarines de la guerra; ' 
¡Luzbel es tá en el mundo todavía! 

Emilio M A R T I N E Z i 

CRISTO E N E L PILAR. (FAMOSO CUADRO DEL CANO). 

J e s t s s e n c u e n t r a a s u m a d r e 

RISTO entra en la calle de Amargura. Este paso del Sal­
vador desde su Pretorio a su Calvario queda m á s impreso 
que n ingún otro en la conciencia y en la memoria humana. 
¿Quién que se haya criado en los pueblos católicos no re­

cordará la triste procesión del Jueves Santo por la tarde? 
Yo creo ver la de mi pueblo, y viéndola, traigo a mi co­

razón los afectos primeros trágicos de la inocencia y de la infancia. 
La torre del templo, muda; los hogares, como si en todos hubiese a l ­
gún difunto, cerrados; sin vestidura las aras y sin sacras; los cande­
labros esparcidos; las l ámparas extintas; el tenebrario apagándose 
y causándonos con su obscuridad sucesiva escalofríos, como si el se­
pulcro se abriese a nuestras plantas y el Juicio f inal viniera sobre 
nuestras frentes; todas estas tristezas de tan solemne día no llega­
ban a la congoja sentida cuando la Virgen Madre iba solitaria, en. 
vuelta en túnicas negras y negros mantos, sus manos amarillas como 
las de un cadáver, amarillo su rostro como las manos y lleno de lá­
grimas cuajadas cual granizo, porque nuestro terror trágico a] verla 
entre las elegiacas endechas del "Miserere" entonado por voces la­
mentosís imas, nos suger ía la idea de que nosotros pudiéramos en t a l 
momento morimos, y quedarse como aquella mujer sin consuelo, co­
mo aquella sombra de la desesperación y de la muerte, nuestras po­
bres madres. No recuerdo si las efigies aquellas merecían o no se. 
gún su valor ar t ís t ico, la representación del religioso paso; mas r e í 
cuerdo cómo her ían mi corazón y llegaban a sugerirnos pena tal , que 
allí comenzaron los primeros manantiales del río y del mar de nues­
tras lágr imas . Cuando por un lado, en aquella procesión, se veía la 
Soledad, y por otro lado llega el Nazareno; como la naturaleza huma­
na se reproduce y se copia toda ella en cada Instante sublime, la inte­
ligencia y el corazón se ponían en aquel caso, y las penas horribles 
y los desengaños mortales, y los combates eternos, y las tragedias in 
finitas é innumerables agolpábanse a nuestro corazón y nos t ra ían eí 
recuerdo completo de cuanto habíamos sufrido todos en nuestros oro 
genitores y el presagio de todo cuanto deberemos a una sufrir toda­
vía eu todos nuestros descendientes. Las angustias en el Huerto an­
gustias del género humano son. Todos tenemos traiciones de Judas en 
la triste vida. Nos han negado personalmente los discípulos más que­
ridos, y han renegado una doctrina salvadora como si fuese mal v 
error. Todos los labios han probado la hiél acerba que despiden las 
fauces del calumniador. Todos hemos bebido el agrio vinagre de los 
desengaños y todos hemos amasado con hieles el pan de cada V i * 
La tierra es una infini ta calle de la Amargura, por la cual va mn-' 
cayendo y levantándonos con la cruz al hombro y las esn i ía* 11 Z 
m o r ^ C ^ ^ 2 ^ T * ™ ^ t l ft ? é r y m t X a d e s ? u b r í 

• Emilio CASTELAR. 
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Czsft* Michael . . . 
Charley Me Ferran 
Cooster , 

107 
111 
111 

Tercera carrera. — 5 Vi furlongs. — 
Tres años en adelante. — Premio: 
$300. 

Caballos Libras 

Laurel Park 31 
Hippocrates 98 
Unele Ike 100 
Brown Prince 101 
Rustic Maid 103 
Scarlet Oaks 106 
Illsti-eam 109 
Gitana 110 
Jabot 111 
Belfast 114 
Springmass 117 

Cuarta carrera. — S'/z furlongs. — 
Tres años en adelante. — Premio: 
$400. 

Caballos Libras 

Tiger J im 106 
A. Sherwood , 112 
Hedrick Ent ry 

Quinta carrera. —3 furlongs.—Tres 
años en adelante.—Premio: $300. 

Caballos Libras 

MR. RICHARD K L E G I N 

La Habana, quizás por vez prime­
ra desde su fundación, se ha conver­
tido en el centro de todas las mira-
la« del mundo, así como en el punto 
julminante del orbe sportivo, en vir­
tud del "match" de boxeo que va a 
celebrarse el día 5 de Abr i l próximo 
en el "Oriental Park", Hipódromo de 
Marianao. 

El manager de Wil lard, Mr. Tom 
Jones, el famoso perito de " t ra ining" 
de los Estados Unidos, que ha con­
vertido a tantos boxeadores en ca n-
peones, entre los cuales se destacan 
Bil ly Papke y AcL Wolgast, es uno 
de los entusiastas y optimistas de­
fensores de Wil lard y no cesa de elo­
giar a su "gigante de Kansas", ase­
gurando que una vez el larguirucho 
de Willard ponga en acción sus bra­
zos, éstos se convert irán en formida­
bles émbolos/ o séase una máquina 
da castigar, cayendo como mazas so­
bre el cuerpo de todo aquel que «e le 
ponga por delante con unos guantes 
de boxear, incluso el propio campeón 
negro. 

La opinión pública, sin embargo, 
es tá bastante dividida en cuanto a 
las posibilidades de triunfo entre uno 
y otro boxeador, de modo que en fa-
w)r de ambos se han cruzado nu/.ie-
sosas apuestas y con las s impat ías 

dos y a la dureza de sus músculos, 
sucumbir ían bajo su impulso. Todo 
esto de por sí es bastante emocionan­
te y aumenta un notable tanto por 
ciento m á s cuando se tiene conoci­
miento de que una riqueza morme 
y el glorioso título de campeón mun­
dial aguarda al que resulte vencedor 
en la contienda. El espectador y los 
mismos protagonistas se animan del 
mismo interés, toman análogo empe­
ño, con exacta conciencia de que si 
lo llega a alcanzar uno de los mort í ­
feros golpes que le dirige el contra­
rio que tiene delante, ello significa 
su eliminación para siempre del 
" r i n g " y la pérdida de miles de pe­
sos. E l guante enguatado ha /enido 
a sustituir la red y el tridente de los 
antiguos gladiadores, así como la es­
pada corta de éstos, espectáculo este 
con que se regalaban los ciudadanos 
de la antigua Roma cuando así lo te­
nían por conveniente. Los gladiado­
res de nuestros modernos tiempos, 
aun cuando muy superiores por mu­
chos conceptos a los antiguos roma­
nos, no por ello son menos capaces 
de hacernos experimentar las mis­
mas emociones y los mismos entu­
siasmos, pero con la menor cantidad 
posible de sangre derramada sobre 
la arena donde combaten. 

Shrewsbury 95 
Roflection 301 
Dr. R. L . Swarenger . . 101 
Napier 103 
Yellow Eves 103 
Carlton G 103 

Peggy L 94 
Uni ty 99 
Bulgar US , 
Inferno Queen 114 
Muskmelon 114 
Inca 114 
Euterpe . ;19 
Chilton Trance 119 
Spohn 121 

Sexta carrera.—1 milla y 50 yardas. 
—Tres años en adelante.—Premio: 
$300. 

Caballos Libras 

Jack Harrison 
Tay Pay 
Flask 
Freewill 
Mike Cohén 107 
Barn Dance 111 
Retente 113 
L ' Aiglon 117 

90 
97 
99 

106 

BOXEO EN EL STADIUM 
POR F E R M I N DE IRUÑA. 

LESTER JOHNSON VENCE F A C I L M E N T E A ANASTASIO P E Ñ A L -
VER. 

Desde el memorable encuentro ce-1 co sportivo que favorece las fiestas 
lebrado en el "Stadium" en el mes de. del Estadio se ha formado un con-
Febrero, entre los colosos del " r ing" , ! cepto muy elevado de Knock Swee-
Sam Mac Vea y Jim Johnson, nunca I ney y son numerosos los que se dis-
se había reunido en el anfiteatro de, ponen a arriesgar su dinero en cual-

El cargo, si bien de poca duración, 
de peritos y no peritos del mundo i pero no por en0 menos importante, 
sportivo en general. En el " r i n g " del! ¿e "anunciador," o séase él que anun-que 

cia a los boxeadores a su entrada en 
el " r i n g " y que después proclama al 

"Oriental Park" se congregara, pues, 
una inmensa multi tud de simpatiza­
dores del boxeo, la que cada vez que j vencedor, ha 'sido otorgado a Mr. 
ocurra algún lance lanzará al espacio ] Fred Mace, el bien conocido perito en 
bus vivas y burras en favor de aquel' 
que se haga acreedor a esas explosio­
nes entusiastas del sentimiento po­
pular. 

E s t á fuera de toda duda que de 
aquí en lo adelante la Habana será 

asuntos fotográficos, que es el en 
cargado de sacar las películas del 
"match". Tan excepcional designa­
ción obedece al hecho de que Mr. Fred 
Mace tiene un torrente de voz pare­
cido al trueno que hace un cañón ule-

una vena inagotable de riqueza para mán de 42 al disparar contra el cne-
sus comerciantes, pues todo hecho i migo, y además su pronunciación es 
importante que con el boxeo se reía- j tan perfecta que se le oye a gran 
cione será dirimido en esta bella ca-1 distancia sin la menor dificultad, 
pi tal , marcando, pues, una nueva ora; Incontables son las personas que 
el gran "match" de 45 "rounds" Wi- í es tán en camino para la capital cu-
llard-Johnson. El magnífico espec-¡ b.ana' animadas del deseo de presen-
táculo que presentan siempre dos! ^a r este match , en que es bien sa-
hombres fuertes, vigorosos, que han. bldo <3ue ambos boxeadores no sólo 
alanzado el grado mayor de oficien- toma^an empeño en vencer, sino que 
cia física posible dentro de lo huma-! se esforzaran hasta el último extre­
no, cambiando golpes científicos con j "J0 ^ e le permitan sus fuerzas, con 
certero blanco con sus puños a l l í ' el objeto de conquistar el tí tulo de 
donde estiman más conveniente y j campeón mundial de peso completo y 
eficaz para vencer al contrario. Vien-1 ademas embolsarse los millares de 
do cómo amagan con la izquierda y i P£sos ^ la victoria representa, 
logran "desembarcar" en el contra- ( íf.) Richard C. Klegin, 
rio con tal fuerza que a no ser p j r el j Director General de la Empresa W i -
"tra ining" a que han estado sometí-1 llard-Johnson. 

E N E L H I P O D R O M O 

Mucha animación reinó ayer en el ( 
Hipódromo de Marianao durante las 
carreras de caballos que se celebra­
ron ante numerosa concurrencia. 

Primer.n, carrera. Premio 300 pe­
sos. Cinco y medio "furlongs." 

Mr. Bradt, un tan crecido número de 
fanáticos, como el que anoche invadió 
las localidades del lejano Estadio, pa JjSJ!* 
ra presenciar el interesante "match"'8 1 
pugilistlco, entre Anastasio Peñalver , 
"la esperanza cubana" y el terrible 
boxeador americano John Lester John 

A l sonar el cañonazo de las nueve 
hacen su aparición en el " r i n g " ocho 
apuestos "capitalistas" protagonistas 
de la "guerra loca". 

Suena una campanada y en rapidí­
simo torbellino una lluvia de golpes 
descárganse los "banqueros" dispues­
tos al sacrificio por la diosa gloria. 

Aunque no "una pelea de negros en 
un túne l " parecía aquello un "túnel 
lleno de negros". 

A l f inal solo dos monarcas quedan 
sobre el blanco " r ing" . 

Son los "reyes" del Betún y del 
Chocolate. Ambos se obsequian mu­
tuamente con "a r t í s t i cas" trompadas, 
mientras el público r íe con satisfac­
ción los cómicos incidentes de la lu­
cha. 

Terminados los cuatro "rounds" 
concertados por el "referee", éste da 
por trrmíripda ]k original lucha, tiecla-
randola "tablas" en vista de la igual­
dad de los "multimillonarios". 

En el segundo encuentro a diez 
"rounds" contendieron Eddie Coulon 
y Batt l ing Hahn. 

La lucha igualada en los prime­
ros "rounds" en los cuales Lahn cas­
tiga al pequeño Coulon con algunos 
buenos "straight" al estómago, se de­
cide franca en el 6o. 7o. y 8o. a favor 
de Coulon que propina colosales y rá ­
pido? "counter" en el rostro de Lahn. 

En los dos últ imos "rounds" ataca 
enérgicamente Lahn, defefndiénd^se 
científicamente el elegante Coulon, 
ha conservado siempre alguna supe­
rioridad sobre Lahn a pesar de la ma­
yor fortaleza de éste, 

Lewis declara el "match" tablas en 
medio de ligeras protestas del respe­
table. 

A continuación se sucede la consi­
guiente tanda de presentaciones con 
los correspsndientv;ñ discursos de 
Jack Johnson y Batt l ing Nelson. 

Fué presentado San Mac Vea que 
el sábado por la tarde luchará con el 
Campeón Mundial, 6 "rounds", fina­
les del entrenamiento. 

Momentos después da principio la 
principal lucha de la noche, entre 
Lester Johnson y Anastasio Peñalver , 
ambos con un peso "en calderilla" de 
170 libras. 

Primer Round.—Lo inaugura John­
son con un "uper-cut". yeudo al 
"clinch". Peñalver marca algunos 
golpes de encuentro con el guante 
abierto. 

Johnson recibe cortésmente algunos 
mamporros del cubano terminando el 
"round" bastante movidito. 

Segundo Round.—En la primera 
mitad permanecen constantemente en 
"clinch" dándose algunos ligeros gol­
pes en el cuerpo. Después Johnson 
atacando enérgicamente descarga gol 
pes de todas clases terminando este 
^round" con un dominio abrumador 
de Lester. 

Tercer Round.—Peñalver algo re­
puesto inicia un anémico ataque, con­

cón un estupendo 

quier apuesta a favor del vencedor 
del temible " f igh t ing" Dick Gilbert. 
De todos modos la pelea principal del 

'o será un sabroso aperitivo a 
la gran lucha del lunes, y los que van 
a disputarse el campeonato del mun­
do serán los primeros en acudir a 
presenciarla. 

Me Coy ha conquistado sólida re­
putación en los Estados del Este de 
la Unión Americana, donde afama­
dos expertos han llegado a conside­
rarle como conquistador indiscutible 
del campeonato de peso mediano en 
el inmediato porvenir. Sweeney, que 
por su admirable facilidad para con­
vert i r las derrotas en positivos t r iun 
fos en los momentos m á s precisos, ya 
gozaba de gran renombre, después 
de la derrota de Gilbert se ha eleva­
do a la envidiable altura de Me Goo-
ty, Clabby y Gibbons. 

Sweeney tiene un golpe con su iz­
quierda rara vez poseído por un bo­
xeador y puede asegurarse que ha de 
perturbar considerablemente a Me 
Coy. Este posee a su vez golpes es­
peciales suyos y es un gato para de­
fenderse. 

El "match" tendrá, como han ceñi­
do algunos otros, el gran aliciente de 
que en él va a, decidirse la suprema­
cía entre dos antiguos adversarios, 
quedando el que resultare triunfante 
clasificado para penetrar en la p r i ­
mera línea del peso mediano. 

E l "match" del sábado próximo 
congregará en el Estadio a todos los 
magnates y fanáticos del sport que 
en la Habana se han dado cita para 
asistir al "match" Johnson-Willard, 
y algunas notabilidades del " r i n g " nio Pazo, 6 centavos; Eustaquio Za-
serán presentadas después del match j yas, 5 centavos; Dionisio Fernández, 
Sweeney-Mc Coy a los sportmans ha- 3 centavos; Diego Torres, 12 centa-
baneros. ) vos; Máximo López, 4 centavos; Luis 
E L S E M I F I N A L DEL SABADO Méndez, 3 centavos; Mauricio Herre-

COMPLACIDOS 
A l obrero Lázaro Vega. 

Compañero : 
Muy agradable impresión nos ha 

causado los conceptos por usted ex­
presados en Las columnas de este po­
pular diario y que t i tu la "La caridad 
bien ordenada.. .", sobre el auxilio 
a los soldados extranjeros con de­
trimento de los obreros de aquí que 
tanta miseria estamos pasando y que 
siempre, como el caracol, llevamos 
la casa a cuestas. ¡Cuánta hambre, 
•cuántos niños sufriendo sus horro­
res! 

A nuestro juicio, como al de mu­
chos, vemos que el Federal es la 
única entidad obrera que de verdad 
se ocupa con perseverancia de todo 
cuanto a nosotros se relaciona; y 
que no sabemos apreciar y compren­
der los trabajadores de Cuba, toda­
vía satisfechos y contentos de ser 
explotados. 

El Partido Federal, que ha em­
prendido la espinosa tarea de ser 
"Redentor", por recompensa será 
crucificado con ensañamiento por los 
obreros misamos; pero, sin embargo, 
continúe^ su labor procurando hacerla 
m á s práct ica, que aunque sódo sea 
un contado número , sabemos apre­
ciar esos propósi tos que tan noble 
y desinteresadamente secunda este 
periódico. 

De usted, señor Vega y de todos 
£(ue compañeros de esa insti tución 
somos atentos y s. s. 

Rom/uaildo López Pola, Serafín 
Viamonte, José Rosales, Antonio Per 
nández, Miguel Pérez, Delfín Her­
nández y Suárez, Gregorio Morejón, 
José Marta Quintana. 

DEL CENTRO OBRERO CATOLICO 
Ya ha sido adquirida por el Direc­

tor de esta insti tución la cadena de 
la Cruz Pectoral con que será obse-
. uiado el gran amigo de los obreros, 
el virtuoso sacerdote Monseñor Se-
veriano Sáinz. 

Dada la crisis económica porque 
atraviesa el pueblo trabajador, la 
gran pobreza en que se ven sumidlos 
los sindicalistas católicos no han po­
dido con sus "centavitos" reunir 
más que una insignificante cantidad, 
pero su modesto presiente servi rá 

para testimoniar que entre las cla­
ses desheredadas hay personas que 
no olvidarán nunca lo mucho que de­
ben a Monseñor Sáinz. 

Bl día dos del próximo mes de 
Mayo, en que se rá consagrado en la 
Atenas de Cuba, la gentil Yucayo, el 
actual Provisor de la Diócesis de la 
Habana, as i s t i rá ur.a comisión del 
Centro Obrero Católico y un grupo 
de niños de los que reciljen educa­
ción en la escuela Severino Sáinz, a 
ofrecerle su homenaje al nuevo m i ­
trado. 

He aquí la relación de los últ imos 
donativos para la adquisición del ob­
jeto a que nos referimos en las an­
teriores l íneas : 

Señores Manuel Suárez, 12 centa­
vos; Enrique Díaz, 8 centavos; Anto-

C I N C O D I A S M A S 

Lunes, 5 de Abril. 12.30 p. m. 
D I A F E R I A D O 

W I L L A R D 
C O N T R A 

J O H N S O N 
4 5 

R O U N D S 

El encuentro semifinal del sáb ído 
por la noche será una sesión a diez 
lances entre el joven Young Adams, 
de Chattanooga, y Len Rowlands, de 
Milwaukee. Adams es otro de los jó-

Ganador 
testando Johnson 

or con notable ventaja: "Ra- I "uper-cut". "Clinch", al que sigue un 
cy"; 2o. "Beaumont Belle"; 3o. "Proc- tremendo "s t ra ight de Johnson en el 
tor." | es tómago de Peñalver y un golpe en 

Tiempo: 1.48 215. la quijada que hace caer al criollo. 
Mutua: 15.10, 7.40, 4.70. 
Quinta carrera. Premio 300 pesos. 

Se agrupan en el punto de sali-1 Una mil la y 50 yardas > "Mín^o" "-evo*,,,;*" "Tv/r^„«:..f» T> i . _ * 
feunM^da ' F r a ^ S l ^ n c ^ f H Pnieba hípica emocionante efec-

S n n o r ' Mort8:yle "Sanltuada en un largo recorrido, segun-
Jon y Runway. ida en longitud de la temporada que 

Hizo un magnifico recorrido lie- termina el 5 del próximo Abr i l , des­
pués del "match" Willard-Johnson. 

recorrido lle­
gando primero a la meta "San Jon"; 
segundo "Phil Connor" y tercero 
'Moncricf," 

Tiempo: 1.10 2|5. 
Mutua: 39.20, 13.00, 5.60. 
Segunda carrera. Premio 400 pe­

sos. Cinco y medio "furlongs." 
Caballos inscriptos: "Elizabeth 

Harwood" "Miss Pr imity" , "Kayan", ; "Lady Rankin? 
"Sordello", "Louise Paul", "Carlton1 * 

Toman la salida "Tay Pay", "Fair 
ly" , "Moonllgh". "Jack Noian", 
"Freewil l" , "Lady Rankin", " M r . 
Mack" y "Malik". 

Ganador admirable, fáci lmente: 
"P'airly". 

Segundo y tercer lugar: "Mal ik" y 

G" y "Dr. R. L. Swarenger." 
Ganó por una cabeza "Miss Pr imi­

ty" , seguida por "Elizabeth Har­
wood" y "Dr. R. L . Swarenger." 

Tiempo: 1.10. 
Mutua: 29.80, 9.40. 
Tercera carrera. Premio 300 pe­

sos. Seis "furlongs." 
Se alinearon: "Perth Rock", "Gi ­

tana" "Ben Wilson", "Li t t l e March-
mont". "Mike Cohén" "Alber t Whi -
V . "Daylight" y "Rustic Maid." 

Desdo la salida hasta cerca de la 
-ota fue delante "Gitana", a la que 

y só "Rustic Maid", que hizo un so­
berbio reomido, ganando la prueba. 

Ue-iO \ segundo lugar: "Perth 
Rock". 

Tiempo: 1.18 315. 
Mutua: 4.20, 2.90, 2.50. 
Cuarta carrera. Premio 300 pesos. 

Una milla. 
Se presentaron ante el "starter": 

"Mil ton B.", "Mimesis", "Cutty-
hunk", "The Monk", "Beaumont Be­
lle", "Racy* '•MocWer" y "Proctor". 

Como todas las de esta distancia, 
la de la mil la resultó la m á s intere­
sante de todas las carreras de la 48o. 
jomada-

La arrancada superior. 

Tiempo: 1.51 l 'o . 
Mutua: 5.90, 4.30. 
Esta tarde será jornada de s tño -

ras, día de moda. Las correrás co­
menzarán a las 2 y 45 p. m. 

PROGRAMA DE HOY 
Pnmera carrera. — Six furlongs— 

levantándose al contarle el "referee" 
los nueve segundo. 

Johnson vuelve a abusar de su infe­
rior contrincante y antes de terminar 
el "round" es declarado vencedor en 
vista de su gran superioridad sobre 
Peñalver la "ex-esperanza cubana". 

Hasta la próxima. 

Dos de los más rápidos boxeadores 
de peso mediano que en el mundo 
existen se presen ta rán a contender 
en el Estadio el Sábado de Gloria. 
A. Me Coy se propone arrancar a 
Knock Sweeney los honores que en la 
Habana se ha conquistado. El públi-

venes que por su corrección se ha j gu 
ganado sinceras y valiosas simpatías 
entre nosotros y ha derrotado a no 
pocos de los mejores boxeadores de 
140 libras. Rowlands viene de New 
Orleans, tras una serie de victorias 
que necesita en su carrera. 

La fiesta del sábado promete por 
todos conceptos superar a todas las 
otras fiestas del Estadio. 

d T g í e I a c í í 

Tres 
$300. 

Caballos 

Haberdash 
Idiola . . . 

anos en adelante. — Premio; 

Libras 

O R I N A 
Las SALES K0CH curan SIN SONDAR 
MI OPERAR la uretra, p rós ta ta , veji­
ga y r íñones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are­
nillas, curan los catarros 6 Irritacio­
nes de la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores a l 
orinar, limpiando la orina da posos 
blancos purulentos, rojizos y da san­
gre. Las SALES K0CH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 

114 en las boticas del mundo. Las CÁP-
Segunda carrera. _ s í x furlongs.- . SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, s in 

$30*0. en ade,ante-^Premio-- peligro, los flujos b l e n o ^ 

8« 
96 Cleppep ' C7 

Sir Fretful . . . -.«i 
Unele Ed . . . * • • • " g 
Mai ik ; ; • • j 2 | 
Calethumpian. . . * * 1n9 
Yorkshire Boy ' * * ino 
Vireo Ví í 
Appaslonata . . . . * ' í í V 

Caballos Libra 
Nig^doo , 
K i n g Radford 
Elsewhere „ .,. . 
Loan Shaxk „ ;,: ,.. ;, M m ... 

100 
102 
104 
107 

LOS VENDEDORES A M B U L A N ­
TES. 

Se ha informado al Alcalde de 
Los Palacios que si los vendedores 
ambulantes que ejercen su comercio 
en dicha localidad sin proveerse de 
la mat r ícu la correspondiente no han 
cumplido los requisitos que exige la 
Ley de Impuestos para tales casos, 
incurren en la penalidad que deter­
mina el art ículo 120 de dicha Ley, 
pudiendo, además, seguírseles el pro­
cedimiento establecido en la Vía de 
Apremio para realizar el cobro del 
adeudo. 

SOBRE U N A RECLAMACION. 
A l Alcalde de Santiago de las Ve­

gas se le ha trasladado una instan­
cia del doctor Vicente E. Tormo, que­
jándose porque dicha Administración 
Municipal no le abona los sueldos que 
como médico Municipal le es tán asig­
nados y que corresponden a los me-̂  
ses de Octubre y Noviembre de 1914. 

La Secretar ía de Gobernación ha­
ce presente a la mencionada auto­
ridad que debe resolver en justicia 
la reclamación del doctor Tormo, te­
niendo en cuento lo que preceptúa 
la Ley de Contabilidad sobre el pa­
go de las atenciones municipales. 
OBRAS S A N I T A R I A S E N REGLA 

Se ha trasladado al Secretario de 
Sanidad un informe de la Alcaldía 
Municipal de Regla dando cuenta de 
que el Ayuntamiento acordó aten­
der las recomendaciones hechas por 
el Jefe Local de Sanidad respecto 
a las obras que eran necesarias en 
aquel t é rmino en bien de la salud 
pública, incluyendo en el próximo 
presupuesto los créditos apropiados 
para el caso. 

CAÑA QUEMADA 
En la colonia "Santa Gertrudis", 

del central "Senado," en Camagüey, 
se quemaron a3'er 300,000 arrobas da 
caña parada, siendo detenidos Ma­
nuel Silva y Rafael Vil la , como pre­
suntos autores del incendio. 

La muy Ilustre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento erigida en la 
iglesia parroquial de la Caridad en 
esta ciudad, de la que es su Rector 
el señor Jesús Oliva, ha alquirido 
de los talleres del señor José Sala, 
en Barcelona, valiosa ornamentación, 
consistente en un Palio Guión y es-

| tandarte de tlsó de oro con ricos bor-
tos recientes y modifican los erónl- |dados en oro fino. Dicha omamenta-
80S. Para lograr Un éxito filo DldaSt I Cl6n se « h i b e públicamente el Jue-
oratfa á la r i Í N I O A M Á X C n Q .y Vierne8 Santos y Sábado de 
gratis a 13 C L I N I C A M A T E O S , [Gloria, en una de las vitrinas de la 
A r e n a l , 1, d e M A D R I D ( E s p a - importante joyería " E l Palais Ro-
ñ a ) , el método explicativo I n f a l i U i y***» situado en la calle de Obispo 

- I esquina a Compostela, 

ra, 11 centavos; Antonio Orfila, 8 
centavos; Mamerto Peláez. 10 cen­
tavos; Isaac Fuentes, 18 centavos; 
Tirso Díaz, 10 centavos; Eugenio 
9aspatarregui, 9 centavos; Leonoro 

árez, 6 centavos; Francisco Pé­
rez, 10 centavos; Fermín Sartorio, 
9 centavos; Antonio Mujica, 4 cen­
tavos, y José Reyes, 14 centavos. 

La cadena de la Cruz Pectoral ad­
quirida por suscripción popudar rea­
la ada por los sindicalistas catól i­
cos, para obsequiar al ilustre sacer­
dote Monseñor Severiano Sáinz, es 
de oro macizo de superior calidad, 
confeccionada con exquito gusto por 
un aficionado artista. Aun no es tá re 
caudado el total de su valor, pero 
ios simpatizadores del Centro Obre­
ro Católico confían en que muy pron­
to alcance la colecta pública el costo 
de dicha prenda. 

EL GREMIO DE PINTORES 
Anoche se reunió el Gremio de Pin­

tores bajo la presidencia del señor 
Sebast ián Gómez, actuando de secre­
tario José Samiz. 

Se dió a conocer el acuerdo toma­
do por ei Gremio de recabar de los 
maestros pintores que se conceda a 
los oficiales pintores hora y media 
para almorzar, al cual contestaron 
de conformidad diez y nueve maes­
tros, que ofrecen implantar dicha 
reforma desde el día primero de 
A b r i l . 

E l señor Joaquín Fervieaa se am-
ticipó al deseo del gremio, concedien­
do la petición tan pronto conoció el 
acuerdo. 

La asamblea premió con sus aplau­
sos a los maestros que accedieron a 
10 pedido, ya que el paso dado permi­
te a los operarios i r a comer a sus 
hogares en unión de sus familias. 

Se recomendó a los afíliados que 
no desatiendan nunca los lazos de 
solidaridad, ya que éstos pueden con­
tr ibuir a me¿orar la situación de los 
obreros. 

El señor Amor Linej-es, felicitó al 
gremio y pidió que alentaran la idea 
evolutiva ya que sin recurrir a la vio­
lencia, por los medios pacíficos, pue­
den realizarse grandes cosas; espe­
rar que poco a poco las clases obre­
ras irán educándose y llegue un día 
en que los cuerpos colegisladores se 
ocupen m á s que en votar leyes de 
pendones para las clases burocrá t i ­
cas e<n aprobar algunas que sean ga­
ran t í a de vida para el pueblo, en las 
cuales se atienda al obrero. 

En medio de la mayor armonía 
terminó la sesión a las once de la 
noche. 

CAMPEONATO MUNDIAL. 
P a r q u e O r i e n t a l , H i p ó d r o m o . 

M a r i a n a o , H a b a n a . 

Las Localidades a ía venta en la 
Oficina, edificio del "Hotel Plaza'*. 

L u n e s , 5 d e A b r i l . - 1 ? ? 0 
p . M . 

Ejérci to a otras tareas que la de des­
carga de forraje en los muel'es de 
Tallapiedra, pues con ésto el gremio 
se veía frente a una situación 
muy cr í t ica ; cuya inst'amcia a nues­
tro amigo fué publicada en el D I A ­
RIO DE L A M A R I N A en su oportu- i no 79. 
nldad. Ignorando este gremio qué 
curso se le haya dado a la instancia 
en cuestión apeJamos a la prensa im-
parciail defensora d/e los intereses 
obreros a f i n de que si no tienen in­
conveniente nos presten su valioso 
apoyo moral en pro de una causa jus­
ta y una petición razonable, por lo 
cual viviremos eternamente reconoci­
dos. 

Demetro Rubio, José Alfonso, Eu-
sebio Cuños. 

zas en la carretera del Matadero I n ­
dustrial. 

— D . J. Merier, para instalar un 
anuncio lumínico en Salud 86. 

Y D. Alberto González, para po­
ner otro anuncio lumínico en Galla-

P o M i T u z ^ 

Noticias del 
Municipio 

COMPLACIDOS 
Habana, Marzo, 29Í15. 
Señor Director del DíARIO DE L A 

M A R I N A . 
Distinguido señor : 
En atención a que el acreditado 

diario de su digna dirección siempre 
se ha hecho eco de los derechos del 
obrero, y que siempre ha escuchado 
sus quejas justas, más t ra tándose de 
aquellos que no piden más que tra­
bajo para l ibrar la subsistencia de 
sus hijos, nos permitimos imfortunar 
a usted suplicándole se sirva inte­
resarse en favor de un grupo de obre­
ros que forman el gremio de braceros 
del distrito número 9, que por medio 
de una comisión se ha dirigido al 
señor Secretario de Gobernación ele­
vando una instancia solicitando desti­
naran a los soldados penados del 

LAS VACACIONES DE SEMANA 
SANTA 

El Alcalde ha dictado un decreto 
disponiendo las vacaciones de Sema­
na Santa. 

Todas las dependencias municipales 
vacarán desde hoy jueves, a las 
diez, hasta el sábado de gloria a la 
misma hora. 

Sépalo el público. 
E L SECRETARIO DE LA COMISION 

DE IMPUESTOS 
E l Alcalde ha firmado ayer maña­

na un decreto, por el cual se acepta 
la renuncia presentada por el señor 
Eduardo Prieto del cargo de Secre. 
tario de la Comisión del Impuesto Te­
r r i to r ia l y se nombra en su . lugar al 
señor Armando del Río, según anun­
ciamos nosotros anticipadamente. 

EL PRESIDENTE DEL T R I B U N A L 
DE CHAUFFEURS 
El Alcalde ha nombrado Presiden­

te del Tribunal de Examen de Chau-
ffeurs al concejal doctor Vi to Can-
día. 

Los exámenes de aspirantes a chau-
ffeurs, según lo dispuesto por el A l ­
calde a petición del doctor Candía, se 
celebrarán en lo sucesivo en los Fo. 
sos Municipales. 

H A B I T A B I L I D A D E S 
La Secre tar ía de Sanidad ha en­

viado a la Alcaldía los certificados 
de habitabilidad de las casas Cuba 
37, Sitios 33 y Santa Ana solares 10 
y 11 de la manzana 22. 

M A N Z A N A DE TERRENO E N 
PLEITO 

El señor Basarrate por sí y en re­
presentación de los condueños del re­
parto "Mazon" han presentado una 
instancia en el Ayuntamiento, pi­
diendo que se le devuelva la manza­
na número 15 de dicho reparto que 
fué donada única y exclusivamente 
para usos procomunales, toda vez que 
la Cámara Municipal primeramente 
se la cedió a don Julio García, para 
dedicarla a juegos infantiles y más 
tarde al Comité Gestor del Panteón 
Nacional. 

E l señor Basarrate solicita que ca­
so de no devolvérsele la manzana de 
terreno mencionada se le indemnice 
el valor de la misma. 

U N A COMPROBACION 
E l señor Mazóla, dueño de un ga­

rage establecido en esta capital, ha 
pedido al Alcalde que ordene una 
comprobación, pues es incierto que él 
ejerza la industria de ferreter ía . 

NO ES OCULTADORA 
La Audiencia ha comunicado a la 

Alcaldía que por fallo dictado re 
cientemente, el Municipio no^ tiene 
derecho a cobrar a la Compañía ha­
banera de vapores y lanchas el cuá 
druple de la contribución como pena­
lidad por ocultadora, porque se hf 
probado que la citada Compañía, bier 
o mal expedidas por la Administra 
ción, tiene en su poder una's chapi^ 
que justifican que no ha habido tal 
ocultación y que. por lo tanto, sólr 
procede se le cobre el impuesto vp' 
flote •"• ri*'*Tr"rn<,̂ *"n <̂>'î n i " * " " * " " 
''a a la f«»rha. descontando los reci­
bos a"* havan nrescrlntos. 

TOMA DE POSESION 
Ayer tomó posesión del cargo de 

Secretario de la Comisión- del L n -
nuestn Terri torial el señor Armando 
del Rfo. 
E X A M E N E S D E CHAUFFEURS 

El sábado, a las oche de la mana­
se celebrarán exámenes de chauf-
feurs en el Ayuntamiento. 

L ICENCIAS DE INDUSTRIAS 
Se han solicitado de la Alcaldía las 

sipruientes licencias industriales: 
Don José López, para establecer 

un almacén de forraje y caballeri-

F A T A L EQUIVOCACION 
En el tercer Centro de socorros fué 

asistido ayer por el doctor García 
Domínguez el niño Rafael Suárez 
Pié, de 8 años y vecino de San Luis 
y Princesa, en J e sús del Monte, que 
presentaba fenómenos de intoxica­
ción, de pronóstico grave. 

La madre del paciente, Elena Pié 
y Pié, manifestó que al darle agua 
con azúcar a su hijo, equivocadamen­
te le dió una infusión de adomidera 
que tenía sobre una mesa. 

L U X A C I O N 
A I darse una caída en su domici­

lio, la n iña Blanca Ortega Quintero, 
vecina de Salud 227, sufrió una luxa­
ción de la art iculación del hombro iz­
quierdo. 

Su estado es grave. 
PROCESADO 

Avelino Díaz Cepero ha sido nro-
cesado por hurto, señalándosele fian­
za de $300 para poder gozar de liber­
tad provisional. 

A B A N D O N O 
María Castillo y Bellido de Luna, 

.vecina de Figuras 27, denunció que 
su esposo Manuel García García la ha 
abandonado. 

SE L A S T I M O VICTORIO 
El doctor Scull, médico de guardia 

en el Centro de socorros del primer 
distrito, asistió ayer tarde a Victorio 
Gómez Valle, encargado del café 
"Bonachea," situado en Prado 18, de 
una herida incisa, de cinco centíme­
tros de extensión, con sección del ten­
dón flector, situada en el anular de­
recho; otra herida de tres centíme­
tros en el mismo antebrazo y desga­
rraduras en la mano. 

Su estado es grave. 
Dichas heridas se las produjo Vic­

torio en el café donde trabaja al i r a 
mudar de sitio una banqueta y trope­
zar con ella, yendo a caer sobre una 
vidriera. 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
De I , 2, y 4 bóvedas, dispaestos 

para enterrar, 
F. ESTEBAX, ÍTEPTUNO, 169 (AN« 
TES BERNAZA, 55) MÁRMOIjERIA, 
TELEFONO A-2459. 

E . P . D . 

L A S E Ñ O R A 

Florinda Palacios, viuda 
del Dr. Lastra, 

H A F A L L E C I D O 

D e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos 

Y dispuesto su entierro 
para hoy a las 5 p. m., los 
que suscriben: hijos, hijo 
político y nietos en nombre 
de todos los familiares y 
todas sus amistades concu-
rran^ a la calle > Ba 
esquina a 11 (Vedado), para 
acompañar el Cadáver al 
Cementerio de Colón; favor 
que agradece rán eternamen­
te. 

Habana, A b r i l 1 de 1915. 
Mieuel Lastra; Carmen Las­

tra, viuda de Mantecón; 
Concepción Lastra de Ro­
dr íguez ; Vidal Rodríguez; 
Vidal Rodríguez y Ca.; 
doctor 
Suárez. 

NO SE 

Manuel Varona 

REPARTEN 
QUELAS 

ES-

Fábrica de Coronas deBiscuit 
d e R O S y C o m p . 

)0U núm. 70. Tel. 1-5171. Habana 



ü I A R I O D E L A M A R I N A 
F A G I N A N U E V E 

A Y E R E M B A R C O G O N Z A L E Z DIAZ 
L a D i r e c t i v a y l o s s o c i o s d e l C e n t r o C a n a r i o l e h a 

c e n u n a e n t u s i a s t a y c o r d i a l í s i m a d e s p e d i d a 

C R O N I C A S D E L P U E R T O 

F L ILUSTRE LITERATO SR. GONZALEZ DIAZ, NUESTRO DISTINGUIDO REDACTOR - CORRESPON­
SAL E N CANARIAS RODEADO DE LAS DISTINGUIDAS PERSONALIDADES QUE FUERON A DESPE­
D I R L E A Y E R A BORDO DEL "PIO I X " , E N EL CUAL BUQUE REGRESA EL A "LAS A F O R T U N A D A S " . 

Ayer, a las cuatro de la tarde,^ em­
barcó por el muelle de San José, en 
el remolcador "Georgia" que lo llevó 
al t rasat lánt ico "Pío I X " , de la línea 
d© Pinillos, nuestro querido compa­
ñero don Francisco González Díaz, 
huésped de honor de la Asociación 
Canaria y uno de los escritores más 
intensos y cultos de aquella admirada 
t ierra . González Díaz regresa a Las 
Pa1mas después de habernos ofrecido 
la cultura de su cerebro y la sereni­
dad de su equilibrado pensamiento. 

La Directiva y los socios del Centro 
Canario, que en todo momento han 
rodeado de consideraciones y respeto 
al paisano meri t ís imo, le hiceron ayer 
una entusiasta y cariñosa despedida. 

En el remolcador "Georgia", con la 
hermosa bandera blanca de la SociC' 
dad, fueron todos hasta el barco para 
decirle adiós al amigo y al orador ©lo 
cuent ís imo. 

A bordo subió con González Díaz 
una comisión de la Directiva que con 
él estuvo hasta pocos momentos antes 
de salir el buque. 

A l darle nosotros un estrecho abi'a-
zo de despedida, nos encargó/e l com­
pañero est imadísimo, un saludo sin­
cero y un adiós sentido para todo el 
D I A R I O . 

Honda emoción reflejaba González 
Díaz . Las renovadas expresiones de 
amistad y afecto y la tristeza de de­
jar esta hermosa tierra, según nos di_ 
jo, producíanle a la vez que obligada 
grati tud una verdadera contrariedad 
por separarse de tantos nobles y lea­
les amigos. 

Luego de despedirse de todos en el 
remolcador y a bordo del "Pío I X " , 

fuimos en el "Georgia" hasta fuera 
del puerto para decirle de nuevo adiós 
y acompañarle un poco m á s en la par 
tida. 

Desde la borda del barco no cesaba 
de saludar González Díaz y los socios 
del Centro Canario le dieron unos v i ­
vas entusiastas y repetidos. 

Antes de alejarse el buque, dijo 
González Díaz:—Adiós, señores; míen 
tras saludaba ©mocionadísimo. 

Entre la numerosa concurrencia v i . 
mos a las gentiles señor i tas María 
Cutüla y Tomasita Fernández de Cas 
t ro . 

Anotamos estos nombres de la D i ­
rectiva y socios del Centro Canario: 

Nicolás Almeida, Presidente por 
sustitución reglamentaria; Juan Hor-
beja. Tesorero; Aurelio Noy, Seci^eta. 
rio; Juan López Domínguez, primer 
Vicepresidente, y los vocales Juan 
Santana Padilla, Francisco Betan-
court, Santiago Ojeda, José del Cas­
ti l lo , Mariano Rodríguez, Pedro Teje, 
ra, Lorenzo Mart ín , Tomás Milián, 
Félix Reimunde, Andrés Nobregas. 

De la Sección de Recreo y Adorno 
estaban los señores Santiago Ojeda, 
Fermín Zapata, Eveiio López, Rodol­
fo Rodríguez, Agus t ín Rodríguez, Ra 
fael Socorro. 

De la Sceción de Propaganda, Do­
mingo Montes de Oca, Miguel Rodrí­
guez, Miguel Martel Monrroy, Anto­
nio de la Fe, Manuel Cruz, Joaquín 
Hernández, Mateo Cruz. 

Y estos socios, amigos y compañe­
ros de González Díaz: 

Sixto Abreu y Truj i l lo , Ensebio 
Llanes, Juan G. Pumariega, Doctor 

Govantes, Antonio Suárez Franco, Ce 

r ecob ran l a esperanza d e s p u é s de p r o b a r l a eficacia 

de l g r a n r e m e d i o para el e s t ó m a g o . 

H a s t a ahora ha s ido d i f í c i l cu ra r casos 

de i n d i g e s t i ó n c r ó n i c a . L a s dietas especiales, 

los a l i m e n t o s saludables, los r emed ios convenc iona les 

de jan c o n frecuencia de p r o d u c i r a l i v i o y la v í c t i m a se 

desan ima y a l fin se desespera. 

P r u é b e s e ahora u n r e m e d i o que opera s e g ú n u n 

n u e v o p r i n c i p i o fisiológico. N o se r equ ie re u n camb io 

de a l i m e n t o s n i u n a d i e t a r i g u r o s a , s ino que se t o m e c o n 

l a a l i m e n t a c i ó n o r d i n a r i a u n a cucharada de S t o m a l i x 

d i s u e l t o en agua. C o n esta m e d i c a c i ó n p o d r á n c o n t i n u ­

arse las tareas cot id ianas c o n el e s p i r i t a a legre , pues e l 

males ta r de l e s t ó m a g o c o m i e n z a á desaparecer e n seguida 

y se r ecupera el b u e n h u m o r y la l o z a n í a . 

P u r g a t í n a , SAIZ D E CARLOS. Cura el extreñ i miento, 
puditndo conseguirse con su uso una deposición 
diarít. Los enfermos biliosos, la plenitud gás­

trica, /ahidos indigestión y atoní' intestinal, se curan con la PURGA-
T I N A , que e¿ un tónico laxante, suave y eficaz. 

sario García Casañas, Santiago M i ­
lián José Mario J iménez, Vicente 
Brito, Manuel Morales, Pedro R. Mo­
rera, Enrique García, Andrés Nobre­
gas, García Cabrera, Domingo Teje­
ra, Luis Felipe Gómez, Benito Rodrí­
guez, Joaquín Hernández , Francisco 
Pérez, Manuel Cruz, Antonio Orte­
ga, Antonio Nuez, Enrique Nogueira, 
Dr . Ciro Turado, Alejandro y Alberto 
Bienes, José Cabrera, doctor Fe rmín 
Zapata, doctor Pedro Delgado, F . Ra 
mos, Eustaquio Pérez, Agus t ín Cor-
tal, Manuel Reijosc, Luis Rodríguez, 
Manuel Tarife, Raíue l Tarife, Domin­
go Rodríguez, F . Espino, José Rive-
ro, Diego Serrano, Secretario de lá 
Delegación de San Antonio de los Ba. 
ños; Francisco González, Miguel Suá 
rez, Pedro Darío, Presidente de la 
Delegación de Cabaiguán; Benito Ca­
brera, Miguel Martel , Manuel Gonzá­
lez, Fausto Navarro, José F . Fuen­
tes, Evelio López, José Varona, Fer­
nando Rodríguez, Manuel Moradillo, 
Agust ín Casares, Cipriano Valcárcel, 
Presidente de la Delegación de Zulue-
ta, y varios compañeros nuestros que 
le despidieron afectuosamente. 

Con el notable escritor canario van 
el doctor Pérez Camacho y su señora 
madre. 

Tengan el admirado viajero y sus 
acompañantes un viaje excelente y 
un complacido retomo a la t ierra que. 
rida. 

D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , 

4 na]teas y Ca. , ü b r a p i a 19. Unicos I¿epresentanies para (Juba 

L o q u e d e b e n H a c e r 
l o s d e l g a d o s P a r a 

a u m e n t a r su s c a r n e s 
E l consejo de un médico para hom-

bies y mujeres delgado* y raquí­
ticos. 

Millares de personas de ambos se­
xos se encuentran sumamente delga­
das, con nervios y es tómagos del to­
do debilitados y habiendo probado In­
finidad de tónicos y remedios para 
producir carnes, así como también 
dietas, cremas y ejercicios físicos sin 
resultado alguno, se resignan a pa­
sar el resto de su vida en su estado 
de absoluta delgadez, en la crerncía 
de que su caso no tiene remedie. Una 
fuerza regeneradora de reciente in­
vención tiene la propiedad de crear 
carnes aun al tratarse de personas qus 
hayan estado delgadas por muchos 
años y es también sin r ival para co­
i-regir los estragos causados pDr en­
fermedades o por mala digestión, así 
como para fortalecer los nervios. Es­
te notable descubrimiento se conoce 
con el nombre de Sargol. Seis ele­
mentos de reconocido mér i to para 
producir fuerzas y carnes han sido 
científicamente combinados er este 
descubrimiento sin igual, el cua! ^s 
recomendado por los mejores médi­
cos y usado por millares de personas 
en Europa, Sur América , las Antillas 
y los Estados Unidos. Es del todo 
eficaz, económico e inofensivo. 

El uso sistemático de Sargol por 
un espacio de tiempo relativamente 
corto produce carnes y fuerzas, co­
rrigiendo los defectos de la digestión 
y proporcionando al organismo en 
forma concentrada los elementos que 
forman la grasa o gordura. De esta 
manera es que aumentan sus carnes y 
fuerzas las personas delgadas. 

Este nuevo específico ha dado re­
sultados espléndidos como un tónico 
para los nervios, pero las personas 
nerviosas no deben usarlo, si no de­
sean ganar por lo menos 10 libras de 
carnes. 

Sargol se vende en las boticas y 
droguer ías . 

"Precio del Sargol: 1 caja $1-10; 6 
cajas $6.00. En las boticas o pidién­
dolo directamente a The Sargol Com-
pany, Binghamton, N , Y . E. U. A . 

Sargol se vende en las boticas y 
droguer ías . I 

El vapor "Balines" se ha varado 
frente a Key West 

E L " C A M A G Ü E Y " L L E V A U N GR A N CARGAMENTO DE A R M A S 
PARA VERACRUZ. E L " C U B A " T R A J O 493 REPATRIADOS DE K E Y 
WEST. SALIO E L "PIO I X " . OTRAS INTERESANTES NOTICIAS. 

E L " B A L M E S " SE H A VARADO 
Según cables recibdos ayer en la 

casa de vapores de Pinillos, sábese 
que el vapor "Balmes" se encuentra 
varado desde antier a 28 millas de 
Key West. 

El "Balmes" había salido el lune% 
de Caibarién con un cargamento de 
35,000 sacos de azúcar para el puerto 
de New Orleans. 

Su situación no es muy mala, pues 
está varado en un banco de arena, en 
22 pies de agua. 

De Key West han salido ya varias 
chalanas para alijar parte del carga­
mento, con lo que se espera quedará 
el buque a f lote. 
U N CARGAMENTO DE ARMAS EN 
E L " C A M A G U E Y " . — EMBARCA­
RON VARIOS MEJICANOS PARA 

VERACRUZ. 
El vapor americano "Camagiiey" 

llegó ayer de Nueva York con carga 
y 16 pasajeros de t ráns i to para Ve-
racruz. 

En este vapor viene un fuerte car­
gamento tíe armas consignado al ge­
neral I . L . Posqueira, de Veracruz, 
que consiste en: 

252 cajas de fusiles. 
2256 cajas de cartuchos de fusál. 

13 cajas de drogas. 
20 sacos con fardos vacíos . 
14 cajas de ropas color k a k i . 

1 saco con corcho. 

Los ex-mílitares 
de Cuba 

SUS ELECCIONES.—CANDIDATU­
RA T R I U N F A N T E 

Gomo oportunamente habíamos 
anunciado, anteanoche celebraron los 
exmilitares de Cuba, en el local so­
cial Antón Recio 46, las elecciones 
pana elegir la Directiva eme habrá 
de regir los desitinos de dicha insti-
tuc:ón durante el año 1915-1916. 

Después de una gran lucha, en la 
que hubo momentos de eran emoción, 
resul tó triunfante la candidataira si­
guiente : 

Presidente efectivo: Rafael Gon­
zález del Real. 

Rafael González del Real, electo Pre­
sidente. 

Vicepresidentes: Marino Plá , Anto­
nio Casañas, Lino Miranda, Raúl 
Chaumont, Abelardo Besada, Perfec­
to Pino, Pedro Ur ra Prieto, Emill t . 
Sarguero, José León Arce, Juan Fer-
F e m á n d e z Sosa y M . Monzón. 

Secretario general: Francisco A r ­
cadia. 

Vice: Julio Gálvez. 
Secretario de Actas: Remigio Ava­

les; Vice: J e sús Muñoz. 
Secietario de Correspondencia: A n 

gel Fernández Pando; Vice: Horacio 
Hernández. 

Tesorero: Femando Castroverde; 
Vice: M . García Spring. 

Contador: Justo García Rivas; V i ­
ce: Clodomiro Fenrer. 

Presidente de la Comisión de Re­
creo y Sport: Antonio Casañas . 

Secretarlo: Gerardo Ruiz Pérez, 
Presidente de la Comisión de Or­

den: Hipólito González. 
Secretario: José Cuevas Fe rnán ­

dez. 
Presidente de la Comisión de Be­

neficencia: M . Monzón. 
Secretario: Aquiles León. 
Vocales: Abelardo Besada, Ramón 

Fernández , Fernando Sierra, Manuel 
Lozada, José Fernández Peláez, Rufi­
no Pes taña , José Avelenda, Miguel 
Báraena, J. Moraleda, Alberto López, 
Luis Zaldívar, Agus t ín Fernández , 
Pablo Iglesias, Juan Hernández León, 
Antonio Laváis , Enrique Sentí, Juan 
Barrasco, Pablo Font y seiscientos 
más . 

P^ellcitamos a los exmilitares de 
Cuba por haber elegido para la pre­
sidencia a una persona culta, laborio­
sa e inteligente, como lo es el señor 
Gonzá1ez del Real. 

14 cajas de can te r ía . 
59 cajas de medicinas, vendajes y 

efectos anitarios. 
En este puerto embarcaron en el 

"Camagiiey" pai-a Veracruz el Cónsul 
americano en Progreso, M r . Wi l l i am 
John, el apoderado de la casa de don 
Avelino Montes, señor Francisco M u . 
ñoz Moreno, quien quiso embarcar 
también a su famila, pero el capi tán 
del barco dijo que no había lugar dis­
ponible, y el práctico mayor del puer­
to de Progreso, ^eñor Colosí, que se 
dice va enrolado como tripulante. 

E L "GOVERNOR COBB" 
De Key West llegó ayer tarde el 

vapor "Govemor Cobb", con 52 pasa­
jeros . 

De ellos anotamos a la señora Elisa 
Ayala de Zayas, esposa del Ministro 
de Cuba en Bélgica, que se encuentra 
en la Habana, y su hijo Juan Bruno. 

El periodista M r . Otto Flotto, D i ­
rector del "Post" de Denver y Kansas 
City, y dueño del "Sells Flotto Cir-
cus". 

51 editor sportivo del "Globe" da 
New York M r . Walter St. Denis. 

M r . Louis Polen, de Nevada, el me 
jicano señor Guillermo Alonso y los 
señores Francisco Llanes, Eduardo 
Boney, A . Fontanills, señora P. Por-
tuondo- y un hijo y los demás eran 
turistas. 

SALIO E L "PIO I X " 
Para Barcelona y con escalas en 

Canarias, salió ayer tarde el vapor c-s 
pañol "Pío I X " , que lleva cerca de 
300 pasajeros. 

En él embarcaron el señor Francis­
co González Díaz, nuestro distinguido 
coresponsal en Las Palmas, de cuya 
despedida damos cuenta en otro lu ­
gar, y los señores Aquilino Fernan­
dez, periodista, Miguel Pérez, Cipria­
no Valcárcel y el señor Francisco La 
sadoy su hija señora Carmen San Se­
bas t ián de Casado con sus hijos. 

Además van diez pasajeros reem­
barcados por la Inmigrac ión . 

EL "MORRO CASTLE" 
Con 7 pasajeros y carga llegó ayer 

de New York el vapor "Morro Castle^ 
en sustitución del "Havana" que esta 
en Filadelfia reparándose . 

En el "Morro Castle" llegaron: 
E l distinguido escritor señor Fran-

cois G. de Cisneros y su esposa la 
notable cantante de Opera que actua­
rá en el Nacional, señora Elenora B. 
de Cisneros. 

E l dentista cubano señor Lucas A. 
Cambo y señora, los estudiantes me­

jicanos Augusto Cámara y Esteban 
Aillond, el periodista americano Mr. 
James Crowell, el doctor Easle A. 
Trake, el dibujante Ralph W. Tales y 
señora, el abogado Leuris Lafayette, 
el químico Wil lard Lentze y señora, 
el abogado mejicano José _N. Maclas, 
el comerciante español señor Ramón 
Martínez, el aboeado Edward Nichol-
son, el joyero Celga Wi l l i am Oester-
man y señora, el periodista Wi l l i am 
H. Rocap, el propietario Capi tán 
Walter T. Smith, comerciante Fernan­
do Prege, abogado James B. Walker, 
el escritor Cari Werner, ingeniero 
Anthony Zeier y otros turistas. 

En este barco se esperaba la p r i ­
mera remesa de la nueva moneda^ cu­
bana, pero no fué embarcada en él. 

EL "PASTORES" 
Este barco de la flota blanca llegó 

también con 73 pasajeros, de ellos 
39 para la Habana. 

De ellos anotamos el mejicano se­
ñor Luís Unda y señora, la señori ta 
cubana Gloria Cuervo, el ingeniero 
nicaragüense Salvador Calderón, Mr. 
James Bennett y señora, George H. 
Bass y familia, Har ry Bal l , James 
Donovan y señora, Wil l iam Plumb y 
señora y los demás turistas de prime­
ra clase. 

E L " B E R T H A " 
Con carga general llegó ayer ma­

na de Baltimore el vapor noruego 
"Bertha." 

E L " O L A F " 
Cargado de carbón llegó ayer de 

Newport News el vapor noruego 
"Olaf." 

E L " S A N JOSE" 
El vapor "San José" de la flota 

blanca llegó también ayer de Puerto 
Limón con carga y 2 pasajeros en 
t ráns i to para Bostoo. 

De Oriente 
ALBOROTO E N L A A U D I E N C I A . 

OPERA A BORDO.—PROCESION 
E N PERSPECTIVA. 

(Por t e l ég ra fo ) . 
Santiago de Cuba, Marzo 31. 

A las 9 p . m . 
Ayer, en pleno juicio oral de la Au­

diencia de esta provincia, el proce­
sado Félix Oliva a gritos y en acti­
tud airada desmintió al Fiscal que 
le acusaba. Se produjo el consiguien­
te alboroto. E l acusado fué sacado 
de la Sala de Justicia y el acto con­
tinuó su curso. 

En la noche de hoy a bordo de uno 
de los acorazados norteamericanos 
surto en playa del Este en Guantána-
mo, can ta rá una ópera la compañía 
de Sigaldi. 

En la tarde del próximo Viernes 
Santo se verif icará en esta ciudad la 
procesión del Santo entierro que no 
se efectuaba desde los tiempos del 
régimen colonial. 

CORRESPONSAL. 

P A R A C U R A R ó A L I V I A R L A 

tiutm 
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Vuts k rana/ 
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T Ó M E N S E LAS ANTIGUAS Y RENOMBRADAS 

PASTILLAS PECTORALES 
D E L 

Dr. ANDREU 
Pídanse en í a e farmac ia t 

A S M Á T I C O S 
asad los CIGARRILLOS y PAPELES 

AZOADOS del «asmo AUTOR, 
que calman el 

A S M A 
al instante, por 
fuerte qu« m » 

EN PALACIO 
ASUNTOS POLITICOS 

VERSION ERRONEA 
LOS TOROS 

E l doctor Eugenio Sánchez Agra-
monte conferenció ayer con el señor 
Presidente de la República de asun­
tos políticos. 

A «u salida de Palacio manifestó 
a los repór te rs que según le hab ía 
informado el general Menocal, ca-« blanca, Mr . Andrew Preston y el 
recia de fimdamento la noticia pu-1 Tesorero de la misma, Mr . Charlea 
blicada en algunos periódicos de que I Ubar. 
el general Pablo Mendieta ser ía nom- 6 S i — — 

N U T R O T O Ñ I Q U E 
Este es el nombre de uno de los me­

nos servicios prestados durante loa 
veintiocho años que hace que que 
trabaja en la misma al mando de 
distintos vapores. 

Una nota del banquete que(r€sul-
muy simpát ica y dió lugar a nei*mo-
sos discursos que se prenunciaron en 
honor del viejo marino festejadoj 
consistió en que diez ce las mujerea 
que asistieron a aquel acto habían 
sido salvadas por el capi tán Heus-
haw, estando a las órdenes del A l m i ­

rante Sampson, en Kingston, Ja­
maica, en el año 1907, cuando ocu­
rrió allí una fuerte erupción volcá­
nica. 

A l banquete concurrieron, además 
de los oficiales del Pastores", otroa 
muchos marinos de distintos barco a 
surtos en New York y amigos del 
festejado, así como también el Pre­
sidente de la Compañía de la flota 

brado para el cargo 
Policía Nacional. 

Interrogado sobre el 

de Jefe de la 

proyecto de 
ley presentado en el Senado autori- jores t6nicos reconstituyentes cono. 
zando las corridas de toros, se mos­
tró contrario al mismo, expresando 
su creencia de que siería aprobado. 

aje a un 
viejo marino 

SE L E DA U N B A N Q U E T E A L 
QUE ASISTIERON DIEZ M U ­

JERES SALVADAS POR E L 
Es capi tán de la flota blanca hace 

vednitiocho años. 
A l llegar ayer a este puerto el va­

por "Pastores", de la flota blanca, 
de cuyos pasajeros damos cuenta en 
la información general del Puerto, 
tuvimos ocasión de enteramos de un 

^hermoso homenaje de que fué objeto 
el capi tán de este vapor, mister H . 
A. Heushaw, poco entes antes de sa­
li r su buque de New York para la 
Habana. 

Dicho homenaje consistió en un es­
pléndido y lujoso banquete celebrado 
en el "oat room" del hotel " M a r t i n i -
que", de New York, ofrecido a dücho 
marino por la Compañía de vapores 
"United Pr iu t Co." ( la flota blanca) 
en honor a sus merecimientos y bue-

cidos hasta el día. 
El Nutrotonique reúne todas l a i 

buenas cualidades del aceite de híga­
do de bacalao, en combinación cou 
hipofosfitos de hierro, quinina, man­
ganeso y calcio en forma de un cor­
dial fino de sabor y gusto delicioso. 

Protege contra las enfermedades 
consuntivas, reconstituye las fuerzas 
perdidas y es valiosísimo para las 
afecciones pulmonares, la anemia, de­
bilidad general, convalencias, paludis, 
mo ,nutrición defentuosa, etc. etc. 

E l Nutrotonique es una prepara­
ción activa, delicada y agradable, in­
dicada en el tratamiento de debilida­
des nerviosas por exceso de trabajo. 
Es de fácil asimilación y, desde luego, 
lo mismo pueden tomarlo los niñoá 
que los ancianos, sin temor a que pue­
da causar efectos desagradables. 

Nutrotonique es el tónico ideal. 
Estimula el apetito, tranquiliza loa 
nervios, regulariza la digestión, for­
tifica el organismo y preserva da 
otros enfermedades. 

Rechace todo substituto y exija el 
producto legít imo de la Inter-Ameri-
can Drug and Trading Co. • 

De venta en las farmacias de los 
señores Sa r rá , Johnson, Taqueche y 
González, y en todas las buenas bo­
ticas. 

c. 737 11-f 
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(VIENE DE LA PAGINA DOS) 

AZUCAR EXPORTADA 
E l sábado fueron embarcados por 

él puerto de Matanzas para New 
York, en el vapor americano "Mun 
woor", 20,000 sacos de azúcar por el 
señor Andrés Gómez Mena, y I2,8r>0 
idem, por su consignatarios, señores 
Sobrinos de Bea y Compañía. 

v í v e r e s ' 
Durante la decena que terminó el 

día 30 de Marzo, la importanción de 
TÍvcres ha sido mucho mayor que la 
anterior, debido a haber arribado a 
nuestro puerto más vapores proce­
dentes de Europa. 

A continuación anotamos las va­
riaciones habidas dlrante la decena, 
haciendo caso omiso de aquellos ar­
tículos que no han tenid^ ninguna. 

Han descendido el aceite de 23 li 
bras, los galones de alcaparras, el 
arroz de Valencia, el semilla, el cani­
llas viejo, el bacalao tabales, los ca­
lamares, el frijol blanco, los garban­
zos de España, la harina, el jabun 
amarillo catalán, el blanco de Mallor 
ca, los jamones paleta y pierna, la 
manteca en tercerolas, la compuesta,, 
en la latas de a quintal, el queso de 
holanda y la tocineta . 

Por el contrario han mejorado el 
frijol hayo, la jarcia Sizal y la sal 
grano y molida. 

A L C O H O L 
Ha tenido regular demanda durante 

la decena, cotizándose, marcas ' 'El 
Infierno", "Cárdenas" y "Vizcaya" de 
primera a 40 pesos los 173 galones. 

E l alcohol desnaturalizado obtiene 
bastante demanda para emplearlo co­
mo combustible, cuyo consumo ya en 
aumento a causa de su baratez y su­
perioridad sobre otros productos, ha­
ce que muchas industrias lo estén 
empleando en sustitución del carbón, 
gasolina y gas. 

Se cotiza segunda desnaturalizada 
a 45 pesos en oro español los 173 ga­
lones. 

E l alcohol "Otto", clase especial pa­
ra motores, a 7 centavos oro america­
no el litro, sin envase. 

Aguardiente. 
E l consumo local no alcanza más 

que a pequeños lotes que se distribu­
yen en las licorerías. 

La exportación tiene alguna anima­
ción. 

Cotizamos de 30 grados los 130 ga. 
Iones a $Ü0 y el de 22 a $20 los 130 
galones. 

Cera y miel de abeja. 
Debido a la escasez de Cera, los pre­

cios han subido cotizándose la amari­
lla a $23 y la oscura a $25 el quintal. 

Los mercados de miel han bajado, 
pagándose este dulce a 44 centavos 
•galón con envase. 

Mieles. 
Se sabe de ligas y ventas a $3 bo­

coy de primera y S3.50 de segunda en 
las fincas; pero no se puede cotizar 
menos de $5 y $3 50 pespectivamente. 

Sociedades Mercant i les 
Por escritura otorgada enate el no­

tario de esta ciudad Ldo. Arturo Ma­
ñas y Urquiola, los señores José Alió 
y López y Bernardo Solís y García, 
han dado por terminada la liquida­
ción de la Sociedad Mercantil de Alió 
y Sobrino, S. en C , habiéndose adju­
dicado ambos todas las pertenencias 
de la misma. 

También con el objeto de continuar 
la explotación del almacén de Lámpa. 
ras y efectos sanitarios, situado en 
la calle de Amargura número 96, es­
quina a Villegas, los citados señores 
Alió y Solís, por la inficionada es­
critura, han constituido una Socie­
dad, que girará bajo la razón de José 
Alió, S. en C , en la cual figura como 
gerente el señor José Alió y Ló­
pez, y como Comanditario el señor 
Bernardo Solís y García. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Serafín Valdés, 20 Para Bejucal 
machos. 

Para Santiago de las Vegas, a Hi­
pólito Bacallao, 15 machos. 

Para Colón, a Tomás Fernández, 74 
machos. 

Para Jovclanos, a Agustín Lima, 
26 machos. 

MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 193 
Idem de cerda 84 
Idem lanar 29 

311 
Se detalló la earne » los siguient-* 

precios en plata 
La de toros, toretes, novillos y Ti­

cas, a 20, 21 y 24 centavos; terneras, 
a 25 cts. 

Lanar, a 38, 40 y 42 centavos. 
Cerda, a 36, 38 y 40 centavos. 

MATADERO DE LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 42 
Idem de cerda 27 
Idem lanar 2 

71 
Se detalló la carne » los siguientes 

precios en plata 
La de toros, toretes, noTillos j Ta­

cas, a 21, 22 y 25 cts. 
Cerda, a 36, 38 y 42 centavos. 
Lanar, a 38 centavos. 

MATADERO DE REGLA 
Kescs sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 6 
Idem de cerda 2 

8 
10 

Se detalló la carne a los algmentw 
precios en plata ' ,, 

Vacuno, a 20. 21 y 22 cts. ¡ 
Cerda, de 38 a 40 cts. 

La venta en pie 
Las operacicnas que ce efectuaron 

sn los corrales durante el día fueron 
s los siguientes precios: 

Lanar, de 5 a 7 centavos. 
Vacuno, a 5,1,2, y 6.1Í8 centavos. 
Cerda, de 8 a 11 centavos. 

Precio» de ios eneros 
Las operaciones en el mercado por 

eneros, se kan realizado a los precios 
siguientes: 

Cueros "Verdes" de primera a 
$10.50. 

Idem idem de segunda, a ^6.50. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION OFICIAL 

CAMBIOS 
Banque­

ros. 
Comeiy-
ciantes. 

Londres, 3 d;v. . . 
Lor.dres, 60 d|v. . . 
París, 3 d'v. . . . . 
París, 30 d;v. . . 
Alemania, 3 d^. . . 
E U. 3 dlv. . . . 
E . U. 60 d v. . . 
España, 3 d|v s p. 
Descuento papel Co­
mercial. . . . . 

13 

12% 
5^ 

13 
12^. 

1 H 

13 
4% 

P. 
P. 
D. 

D. 
P. 

4% 3*4 P. 

9%P;0P. 

Marzo 31 
Entradas del dia 30: 
A Juan Dorta, de Santa Clara, 270 

machos. 
A Lucio Betancourt, de Guane, 6 

machos. 
A Francisco L. del Valle, de Oroẑ  

co, 50 machos. 
A Juan Velez, de Santa María dei 

Rosario, 4 machos. 
A Juan Monte de Oca, de Güines, 

\ vaca. 
Salidas del dia 30: 
Para los mataderos de esta capital, 

salió el ganado siguiente: 
Matadero de Luyanó, 55 machos y 

10 hembras. 
Matadero Industrial, 255 machos y 

25 hembras. 
Para otros lugares: 
Para Güines, a Francisco Hernán­

dez, 3 machos. 
Para idem, a Leopoldo Martínez, 

2 machos. 

10 
AZUCARES 

Azúcar centrífuga de guarapo, po-
larzacióii 96, en 'Imacén, a precio de 
embarque, a 6 7 8 reales arroba. 

Azúcar de miel polarización 89, 
embarque, a 5 3¡8 reale® arroba. 

Señores Notarios de turno: 
Para Cambios: G. Bbnnet. 
Para Azúcares: Jacctoo Patterson. 
Habana, Marzo 31 <íe 1915. 

Joaquín Gumá Ferrán. 

GOTIZACIOlIcS DE LA 

B O L S A P R I V A D A 
O F 4 C I A . L 

Marzo 31 de 1915. 
Billete del Banco Español de la Isla 

de Cilba: 1 a 3. 
Plata española; contra oro español: 

102̂ 4 a 103^ 
Green backŝ  contra oro español:* 

lüft% a 104% 
Compran Venden 

í Por 100. Por 100. 

Bonos Ca. Gas Cu­
bana (en circula­
ción) 

Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanzas 
Water Works. . 

Bonos Hipot. Cent. 
Azuc. Olimpo. . 

Id. id. id. id. Cova-
donga 

Id. Ca. Elect. San­
tiago de Cuba . 

Obligs. gnls. conso­
lidadas Ca. Gas 
y Electricidad de 
la Habana. . . 

Empto. República 
de Cuba. . . . 

Bonos la. Hipot. 
Matadero Indus­
trial 

O bligs. Fomento 
Agrario garanti­
das. (En circu­
lación). . . . 

Bonos Cuban Te-
lephone Co. . . 

Bonos Hipot. Cer­
vecera Interna­
cional 

Id. id. Serie A. . 
Acciones. 

Banco Español de 
la I. do Cuba . 

Banco Agrícola de 
Fto. Príncipe. . 

Br.nco Nacional de 
Cuba 

Banco Cuba. . . 
Ca. F. C. ü. H. y 

Ale. Regla Litd. 
Ca. Eléctrica de S. 

de Cuba. . . . 
Ca. F. del Oeste. 
Ca. Cuban R' y Ltd 

(preferidas) . . 
Id. id. id. id. (co­

munes) . . . . 
Ca. F. Glbara-Hol-

guín 
Oa. Cubana alum­

brado de Gas . 
Ca. Planta Eléctri­

ca dé S. Spíritus 
Oa. Dique Habana 

(pneferidas) . . 
Nueva Fábrica de 

Hielo 
Ca. Lonja Comer­

cio Habana (pre­
feridas) . . . . 

Id. id. id. id. (Co­
munes) 

Ga, Const. Repara­
dora y Sanea­
miento Cuba. . 

Havana Electric R. 
Ligh P. C. Pref 

/ Id. (Comunes) . . 
' Ca. Anónima Ma­

tanzas 
Id. Alfilerera Cu­

bana 
Ca. Curtidora Cu­

bana. (En circu­
lación $116.400). 

Oa. Telephone Co. 
(preferidas) . . 

Id. (Comunes) . . 
Ca. Alms y Mlls. 

Los Indios, IsU 
de Pinos. . . . 

M atadero Indus­
trial. (Fundado­
res) 

Banco F o m e n t o 
Agrario (en cir­
culación) . . . 

Banco Territorial 
de Cuba. . . . 

Id. Beneficiarías . 
Cárdenas City Wes 

ter Works Co . 
Oa. Puertos Cuba. 
Ca. Eléctrica Ma-

rianao 
Oa. Cervecera In-

temaci onal. (Pro 
feridsas 

Id. (Comunes) . . 
Oa. Industrial de 

Cuba 

Empréstito i Repú­
blica de ICuba. . 

Id. id. id.J (Deuda 
Interior). / . . . . 
Obligacionlís la. Hi 

potoca j Ayunta­
mientô ' Habana, 

i Id. 2a. i ^ id. . . . 
| Id. la. iFerrocarril 
1 Oienfiaegos. . . 

Id. 2a. ^d. id. . . . 
Id. la^ Ferrocarril 

Caibprién. . . . 
Id. la-y id, Gibara-

Holfl^uín. . . . 
Bomos Ca. Gas y 

y Electricidad de 
la Habana. . . 

Id. H. E . R. y Co. 
(cfircuLación.) . 

Ob) ligaciones gene-
"rales (perpe­
tuas) consolida­
das de los F. C. 
P. Habana. . . 

Obligaciones H i-
'potecarias. Serie 
A del Banco Te­
rritorial de Cuba 

AM. id. Serie B. . 

101 

95 

108 
105 

108 

100 

113 
111 

109 

N 
N 

N 

N 

N 

N 

N 

120 

90 Sin 

C O M P A Ñ I A I N G L E S A D E S E G U R O S 
V á m i CONTRA INCENDIOS. SEUfiOS CONTRU RIESGOS Y ACCIDENTES 

A P R I M A F I J A 

M I C H IINIC» FIRE INSÜRANCE 
S D C I K T Y L T D . 

E S T A B L E C I D A E N I T 9 T . 

A G E N T E G E N E R A L WARA L A REPUBLICA DE CUBA i 

G E O R G E M I L L I N G T O N 
OFICINA "RlílCIPAl: SAH IGNACIO, EMERO 50, ALTOS. HAOANl 

A P A R T A D O D E CORREO No . 347. — T E L E F O N O A-2776. D I R E C -
C I O N T E L E G R A F I C A : M I L L I N G T O N . 

DEPOSITO EH LA TESORERIA DE LA REPUBLICA: SlOO.OOa 
16MC1A8 EM TOMS^US PllSClPlLES PBeTWOUI BE LA MPOIUCl. 

N 

N 

N 

N 

85 

104 V4 

103 

107% 

89 

85 

N 

N 

N 

N 

101 

86^ 

N 

120 

80% 

25 

N 

90 

135 

81 

• GO 

100 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

Sin 

N 

lOO'/z 
83̂ 4 

101% 
83% 

N 

N 

N 

N 
57% 

25 

85 
4 

10 

N 

N 

N 

N 

N 
N 

N 

70 

Sin 

105 
20 

50 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SE ESPERAN 

Abril: 
1 Buenos Aures, Barcelona. 

Conde Wifredo, aBrcelona. 
Tenbergen, E . "Unidos. 
Linda Fell, E . Unidos. 
Tenadores, Cristóbal. 
Santiago de Cuba, Puerto Ri­
co, i » ! 
Mascotte, Tampa. 
Olivette, Tampa. 

SALDRAN Abril: 
2 
3 
3 
3 

Morro Castle, New York. 
Chalmette, New Port. 
R. M. Cristina, Veracruz. 
Buenos Aires, Barcelona y 
calas. 
Mascotte, Tampa. 
Olivette, Tampa. 

es-1 

M A N I F I E S T O S 

Víveres: 
González y Suárez: 100 cajas per­

lina. 
Calbán y cp: 39 tabales pescada. 
•rernández Trápaga y cp: 25 id id, 

50 id robalo, 103 id pescado, 5i3 ja­
mones. 

R. Torregrosa: 5 barriles id, 2 ca­
jas quesos, 1 id salsas, 22 id bisco-
chos. 

Swift y cp: 5 cajas pescado, 2 id. 
frutas, 1 id jamones, 10 id puerco, 
175 id, 5 atados, 5 tinas quesos, 1 ba­
rril ostras, 50 cajas maiz. 

Nestle A. S. Milk Co.: 1,000 cajas 
leche, 58 id chocolate, 5 id cacao, 1 
id ropa, 8 id anuncios. 

Romagosa y cp: 242 cajas aren­
ques, 50 tabales pescado. 

S. S. Friedlein: 5 cajas tocino, 1 id 
aceite, 10 id jamones, 10 id vinagre, 
1 ad salsas, 66 id conservas, 150 id 
sardinas. 

J. Gal jarreta y cp: 35 cajas legum­
bres, 15 id manzanas, 27 id salmón, 
10 cuñetes uvas, 26 cajas compota, 2 
id mostaza, 1 id bacalao, 1 huacal 
apio, 3 id coliflor, 2 barriles ostras, 
2 tinas y 31 cajas quesos, 0 barriles 
jamones, 6 cajas conservas, 25 rajas 
maeiz. 

W. B. Fair: 50 cajas añil, 100 id 
salsa de tomate, 12 atados carne. 

Grevatt y Hno.: 225 cajas dulces, 
azúcar y pastillas. 

Morris y cp: 15 cajas carne. 
F. Pérez: 104 cajas jabón. 
The Borden Co.: 3,020 cajas y 150 

1|2 cajas leche, 1 caja papelería. 
E . Miró y cp: 30 cajas manteca. 
O. J . Tauler: 250 cajas arenques, 

50 cajas quesos. 
A. Barros: 200 cajas cerveza. 
Alonso Menémlez y cp: 100 id id. 
Landeras Calle y cp: 50 cajas fru­

tas. 
H. Astorqui: 250 cajas mantequi­

lla, 10 cajas puerco. 
Romeu Valea y cp: 60 bultos dul­

ces. 
J. M. Mantecón: 55 id encurtidos, 

12 cajas mostaza. 
M. Paetzold y cp: 10 cajas carne. 
Rodenas Várela y cp: 50 cajas que­

sos, 1 barril coliflor, 2 id ostras, í 
huacal apio, 1 caja salmón, 1 id y 5 
huacales bacalao, 1 id alcachofas, 40 
cajas arenques, 5 barriles jamones, 1 
caja pimienta, 1 huacal canela. 

Suero y cp: 100 sacos frijoles. 
Suárez y López: 25 cajas y *>5 ta­

bales robalo. 
C. Balleste Menéndez: 250 sacos 

sal. 
Laurrieta y Viñas: 2 tinas quesos. 
Barraqué Maciá y cp: 100 sacos 

frijoles. 
J. Jiménez: 20 2 cajas peras, 25 ba­

rriles y 20 cajas manzanas. 
A. Armand: 100 sacos cebollas, 45 

cajas manzanas, 1512 id peras, 1 hua­
cal apio, 2 cajas alcachofas, 70 cajas 
quesos, 1 huacal cestos, 10 barriles 
manzanas. 

San Fac Cheon: 165 sacos arroz. 
Bustillo y Sobrinos: 1 caja espárra 

gos, 6 cajas azúcar, 7 id galletas. 
F. López: 33 bultos confituras. 
García y cp: 100 cajas perlina. 
G. Cotsonis: 10 cajas peras, 10 id 

manzanas, 1 id alcachofas, 1 huacal 
cestos, 5 cuñetes uvas. 

Vidal Rodríguez y cp: 50 cajas 
cerveza, 10 id gállelas. 

Pont Restoy y cp: 20 cajas quesos, 
17 id manteca, 612 id langosta, 5 ca­
jas cacao, 34 id champagne, 1 id ga­
lletas, 10 id mantequilla, 1 barril ja­
mones, 1 caja tocino, 29 cajas licor, 
40 id vino. 

J. Crespo: 250 sacos frijoles. 
A. G. Mariátegui: 4 cajas vino, 1 

id licor, 1 id aceite. 
Cuban Com y Com: 50 cajas man­

zanas, 30'2 id peras, 20 tambores 
uvas, 2 atados quesos, 100 cajas ci­
ruelas pasas. 

Armour y cp: 100Í3 manteca, 25 
cajas jugo de vuva. 

A. Ramos: 5 cajas puerco. 
Fernández García y cp: 10 id id. 
Menéndez y cp: 10 id id. 
J. F . Burguet: 25 cajas sal, 8 id 

galletas. 
R. R. Miyor: 168 pacas heno. 
Lozano y Latorre: 170 cajas que­

sos, 15 id y 1512 frutas. 
J. Balcells y cp: 200 cajas mante­

quilla. 
J. M. Bérriz e Hijos: 50 bultos con 

servas. 
Marquette y Rocaberti: 20 sacos 

pimienta. 
Miscelánea: 

K. Pesant y cp 
naria y lámparas. 

Seeler Pí y cp: 
ría. 

Dussaq y cp: 20 tambores vacíos. 
J . Alvarez: 6 cajas hule, 2 id lino-

leun. 
Domenech y Artau: 15 bultos 

agua, drogas y aceite. 
Cuervo y cp: 4 cajas aceite. 
.1. Giralt e Hijos: 2 cajas.libros. 
Vidal y Hernández: 4 cajas relo­

jes. 
F . Herrera: 20 huacales botellas. 
M. Barba: 3 cajas relojes. 
W. Croft: 9 bultos grasa y crisol. 
R. Vega: 2 cajas bonetería y dro­

ga. 
Pumariega García y cp: 3 cajas per 

fumería y peines, 2 id jabón. 
Sra. Souillard: 1 caja sombreros, 

1 id formas-
Amado Paz y cp: 1 caja botones. 
C. S. Buy: 1 caja perfumería. 
J . Fernández y cp: 4 id id. 
A. H. de Díaz y cp: 9 bultos acce­

sorios para autos, ropa y mesas. 
Salas Hno. v cp: 2 pianos. 
National Cash R. Co.: 13 bultos 

vidrio, cajas registradoras y acceso­
rios. 

L. F. de Cárdenas: 4 cajas betún. 
C. F . Wyman: 1 caja circulares. 
P. Tihiesta: 1 huacal capotas. 
Fernández Polea: 59 bultos ferre­

tería, hierro y clavos. 
S. Rupia: 34 atados sillas. 
J. Vidal: 2 cajas hule. 
J. C. Pita: 5 barriles cristalería, 2 

atados relojes. 
Lindner y Hartman: 45 cajas pa­

pel, 1 id vino, 24 bultos desinfestan­
te y jabón. 

Vilaplana B. Calbó: 8 fardos sacos 
vacíos. 

L. G. Leony: 1 huacal accesorios 
para molinos. 

Ferrocarriles Unidos: 351 bultos 
materiales. 

Horter y Fair: 40 bultos acceso­
rios para arados. • 

W. Corsa: 1 automóvil, 158 bultos 
aceite. 

Meras y Rico: 101 bultos camas. 
Compañía Cubana de Jarcia: 125 

pacas henequén. 
J. Fortún: 96 bultos muebles. ' 
H. Alexander: 13 cajas maquina­

ria, 
R. K. Cárter y cp; 3 bultos acceso-

35 bultos maqui-

6 cajas maquina-

Número 1,344.—Vapor americano 
"Mascotte," capitán Phelan proceden­
te de Tampa y Key West en 7 horas 
de navegación con 884 toneladas y 
49 tripulantes a G. Lawton Childs y 
Co. 

En lastre. 
Número 1345.—Vapor americano 

"Morro Castle, capitán Huff, proce­
dente de Nem York, en 4 días de na­
vegación, con 6,004 toneladas y 133 
tripulantes a W. H. Smith. 

Con carga general. 
Número 1346. — Vapor noruego 

"Bertha," capitán Meyer, procedente 
de Baltimorc, en 5 díaa de navegación 
con 1,681 toneladas y 24 tripulantes 
a L. V. Placé. 

Con carga general. 
Número 1347.—Vapor americano 

"Camagiiey," capitán Blackarder, pro­
cedente de New York y Key West, 
en 6 días de nave£jaci6n, con 3,671 to­
neladas y 47 tripulantes a W. H. 
Smith. 

En lastre. 
Número 1,348.—Vapor americano 

"Pastores," capitán Hanshaw, proce­
dente de New York, en 4 días de na­
vegación, cotí 7.781 toneladas y 147 
tripulantes a S. Bellows. 

Número 1,349.—Vapor americano 
"San José," capitán Me Kinnom, 
procedente de Puerto Limón, en 3 y 
medio días de navegación, con 3,296 
toneladas y 46 tripulantes a S. Bc-
llo-ws. SUfrÍT ? « n de tlánSÍt0' !™s Para arados. 
^ U ^ ^ ^ n ™ ^ ^ * ' ^ 1 « í* **** 
Í S ^ Í ^ S S ^ ^ ' ^ i ' V ^ H Hen^ ^ and Bock Co.: 21 bul-

relojes y papel. . 
Je. Ferkms y cp: 9 cajas algodón. tías y 22 tripulantes a B. Bacon. 

Con carbón mineral. 

1,345. —Vapor americano "Morro 
Castle". capitán Huff, procedente de 
New York. 

Central Mercedes: 3 bultos aceite 
y accesorios. 

Central Santa Gertrudis: 2 id id-
Almendares: 2 cajas accesorios pí;-

ra calderas. 

cajas sombreros. 
35 huacales filtros. 
2 huacales escaleras 

R. Vara: 1 fardo cuero. 
J. Ferrán: 2 id id. 
A. González y cp: 1,291 piezas ma­

dera. 
J. M. de Cárdenas: 27 bultos acce­

sorios para botellas. • 
A. G. Duque: 3 cajas cápsulas. 
J . M. Dueñas: 1 auto. 
F. Collía Puente: 1 caja sombre­

ros. 
La Universidad: 1 caja libros. 
Cuban American Sugar Co.: 25 bul 

tos pintura y maquinaria. 
R. S. Gutmann: 13 fardos cuero. 
Mercedita Sugar Co.: 6 bultos al­

godón y accesorios para bombas. 
Fábrica de Explosivos: 25 cajas 

clorato. 
West India Oil R. Co.: 47 ûbos, 

343 bultos aceite, 520 id grasa, 4 ca­
jas velas. 

T. F. Turull: 104 bultos ácido, acei 
te y sal.-

Suriol y Fragüela: 32 bultos acei­
te. 

J. M. Frecman: 19 bultos loza, pa­
raguas y espejos. 

Seigerio y Tolón: 1 automóvil. 
R. Supply Co.: 41 bultos clavos y 

ferretería. 
A. Recio y cp: 18 bultos muebles y 

efectos dentales. 
T. C. Padrón: 9 cajas botellas. 
O. Alsina: 1 caja cristalería. 
Ribas y cp: 50 cuñetes bórax. 
D. Ruisanchez: 33 b«ltos camas. 
Pernas y Menéndez: 5 cajas corba­

tas 2 atados guata y capas. 
González y Marina: 1 caja revól-

vers. 
J . Parajón: 2 
G. Pedroarias: 
Larta y Pujáis 

y pizarones. 
Peón Muñiz y cp: 9 cajas libretas 

papel y pasta. 
Prieto Hermano: 26 bultos betún y 

aceite jabón y papel. 
Romero y Tobdo: 28 cajas juguetes 

cuadros y patines. 
Central María Victoria: una caja 

bombas. 
V. Suárez: 34 bultos cristalería. 
Hierro y cp: 13 bultos acesorios de 

electricidad. 
J . Fernández y cp: 21 cajas quin­

calla jabón y hule. 
C. L . Gándara: 1 caja metal. 
E , Guasdaroba: 13 bultos mezcla­

dor de huevo. 
Havana Electric R. P. L . Co.: 53 

bultos materiales. 
Southern Express Co.: 39 bultos de 

efectos de express. 
Porto Rican Express Co.: 62 id id. 
La Alemana: 12 bultos batería. 
Briol y Hermano; 1 auto. 
T. Ruesga y cp: 199 camas y acce-

serios. 
A. González y cp: 21 bultos camas. 
M. Ahedo García: 47 cajas sillas. 
Kolmah y cp: 400 rollos techado 5 

bultos papel y válvulas. 
J . Blanco Herrera: 5 cajas láminas 

y válvulas. 
Fábrica de Hielo: 68 bultos mate­

riales 6 idem válvulas. 
R. López y cp: 2 cajas gorras. 
Dearbon Chemical y Co.: 5 barriles 

ácido. 
A. G. Duque: 25 bultos tinta y lo­

za. 
García y Porto: 2 bultos cartones. 
J . H. Foster: 37 bultos discos li­

bros y papelería. 
Havana Harine R. y Co.: 1 caja 

maquinaria. 
Cuban Importación y Co.: 1 caja 

llantas. 
José Roig: 2 cajas sillas. 
Molina Bros: 28 bultos muebles y 

relojes. 
O. B. Cintas 

gas y canales. 
Regla Yee: 8 bultos materiales. 

Millers: 1 fardo efecto de ma 

9 bultos alambre vi-

G. 
dera 

U. C. Supply y cp: 30 bultos ac­
cesorios eléctricos. 

Fleischmann: 32 cajas levadura. 
Coca Cola y Co.: 16 tubos gas. 
Vega y cp: 2 cajas coronas 1 caja 

mercería. 
United Cuban Express: 55 bultos 

efectos de express. 
Harris Bros y cp: 171 bultos mue­

bles y efectos de escritorio. 
Daly Hermano: 9 cajas perfumería 

y capas. 
Talabartería y drogas: 

M. Carmona y cp: 17 bultos efectos 
talabartería. 

J . Bulnes: 9 id id. 
J . Ferrán: 2 id id. 
Majó y Colomer: 10 bultos drogas, 
I . Vogel: 7 id id. 
Centro Gallego: 50 id id. 
Centro de Dependientes: 1 id id. 
Barrera y cp: 20 id id. 
Manuel Johnson: 123 id id. 
Francisco Taquechel: 195 id id. 
Dr. Ernesto Sarrá: 265 id id. 
Brunswich y cp: 3 id id. 
G. Fernández Abreu: 3 id id. 

Tejidos: 
González Renedo y cp:, 23 bultos 

tejidos. 
Alvarez Valdés y cp: 52 id id. 
J . J . Rodríguez y cp: 4 id id. 
Huerta G. Cifuentes y cp: 6 id id. 
Gutiérrez Cano y cp: 4 id id. 
Solis Hermano y cp: 4 id id. 
Soliño y Suárez: 16 id id. 
Castaños Galindez y cp: 2 id id. 
Inclán Angones y cp: 8 id id. 
Cobo Basoa y cp: 16 id id. 
García Tuñón y cp: 12 id id. 
Gómez Piélago y cp: 7 id id. 
Alvarez Parajón y cp: 5 cajas hule 

1 id bonetería. 
Sobrinos de Gómez Mena y cp: 5 

id tejidos. 
Al varé Hermano y cp: 4 id id. 
Fernández y Sobrino: 3 cajas idem. 
G. Riera: 10 id id. 
V. Uruñuela: un huacal linoleura. 
H. Landa: 3 id id. 
M. F . Pella y cp: 2 id id. 
González y Maribona: 4 id id. 
R. García y cp: 11 id id. 
F . Pons y cp: 1 fardo id 1 id cuero. 
Sánchez Hermano: 3 cajas tejidos. 
F . Gómez Co.: 1 0 id id. 
Menéndez Rodríguez y cp: 4 idem 

idem. 
Prieta y González: 2 id id. 
Lizama Diaz y cp: 6 id id. 
V. Campa y cp: 2 id id. 
E . Sibecas: 1 id id. 
A. García Sobrino: -5 id id. 
J . García y cp: 2 id id. 
A. Re-aielta: 1 id id. 
Sánchez Valle y cp: 2 idád. ! 
J .̂ Puigdomenech: 6 id id. 
D. F . Prieto: 8 id id. 
F . García: 1 id id. 

Calzado: 
Martínez y Crespo 

tas. 
J . Mercadal Hermano: 41 id 

baúles 1 caja calzado. 
Martínez Suárez y cp: 1 id id. 
J . Catchot: 2 id id. 
Turró y cp: 21 i$ id. 
Pons y cp: 16 id id. 
Huerta y Martines: 4 id id. 

5 bultcí: male-

id y 

!*1 

Alvarez López y cp: 49 id id. 
Veiga y cp: 15 id id. 
Fernández Valdés y cp: 98 id id. 
Menéndez y cp: 7 id id. 
Fradera y cp: 23 id id. 
S. Benejam: 8 barriles accesorios 

para idem. 
Papelería: 

Solana y cp: 6 bultos papel. 
Rambla Bouza y cp: 2 id id. 
Suárez Carasa y cp: 242 id id. 
R. Seoane: 49 id id. 
Diario Español: 12 id id. 
Ruiz y cp: 10 id id. 
P. Fernández y cp: 2 id id. 
Alvarez y Hemano: 40 atados car­

tón. 
Barandiarán y cp: 417 idem cartu­

chos. , ,A 
National P. T. y Co.: 138 bultos 

efectos de escritorio y papel. 
A. Estrugo: 50 id id. 
J . López R. : 47 bultos papel ma­

quinaria yefectos de escritorio. 
Compañía Litográfica: 9 bultos de 

aceite cartón y piedra. 
Industrial Algodonera: 3 fardos te 

jidos. 
Ferretería. 

S. Moretón: 10 bultos pintura. 
Linares y Garin: 246 id. id. 
Urquía y Co.: 165 id. id. 
J . S. Gómez y Go.: 300 id. id. 
Canosa y Casal: 61 id. id. 
F. Martínez: 8 id. id. 
Vidaurrázaga y Rodríguez: 10 pa­

sadores. 
J . de la Presa: 88 id. jarcia. 
Oauboca y Co.: 597 ángulos. 
B. Alvarez e hijos: 125 cuñetes 

clavos. 
Marina y Co.: 46 bultos efectos de 

ferretería. 
José Fernández: 35 id. id. 
Nadal y Saavedra: 14 id. id. 
J. Aguilera y Co.: 42 id. ídñ 
Punly y Henderson: 25 id. id. 
CasJteleiro y Vizoso: 93 id. id. 
Machín Wall y Co.: 20 id. id. 
Araluce Martínez y Co.: 34 id. id. 
Peña y Co.: 12 id. id. 

J . Muñoz: 52 id. id. 
J. González y Co.: 57 id. id. 
E . Menéndez y Co.: 44 id. id. 
J. Basterrechea: 94 id. id. 
Taboada y Rodríguez: 4 id, id. 

100 barriles yeso. 
Orden: 81 sacos garbaindos; 5 ca­

jas aguardiente; 15 tambores leche 
en polvo: 300 sacos frijoles;; 5 cajas 
cebada; 1 id. mantequilla; 2012 ca­
jas peras; 10 cuñetes uvas; 70 cajas, 
21 barriles manzanas; 2 cajas cal­
zado; 1 id. motocicleta; 1 id. coche; 
41 id. barniz; 3 id lato; 1 id. estaai-
te; 1 id. motor; 1 id. libros; 30 id. 
glaxo; 8 id. jabón; 5 id. sombreros; 
3 id. medias; 2 id. mangos; 1 Id. bo­
tones; 6 id. braguero»;; 1 id. boque­
rones; 1 id. impermeables; 1 piano; 6 
huecales incubadoras; 2 bultos ma­
quinaria; 260 id. alambre; 16 id. áci­
do; 13 id. cuero; 23 id. lona; 40 Id. 
accesorios eléctricos; 18 id. id. para 
autos; 15 fardos llantas; 47 barriles 
aceite; 47 bultos efectos de ferrete­
ría; 110 bultos cristalería; 11 bultos 
drogas; 57 barriles aceite; 2 cajas 
postales. 

Encargos. 
J. ifiera: 1 atado tejdk). 
P. S.: 2 cajas sobres; 1 id. vino. 
Trae además un fardo tejidos con 

la marca M. B., del vapor Havana, de 
fecha 20 del actual; 5 cajas víveres 
chinos con la marca K. S. del vapor 
"Havana", de fecha 13 del actual. 

Bultos agregado*. 
M. Carmona y Co.: 2 atados cue­

ro. 
M. J. Fromau: 1 caja juego. 
Peña y Co.: 10 atados accesorios 

para carros. 
Bultos no embarcados. 

1 caja ferretería con la marca 
888. 

1 bulto accesorios eléctrieso id. id. 
H. y Co. 

1 caja papel con la marca K. E . 
y Compañía, ^ 

Bultos en disputa. 
J, Sarrá: 6 bultos drogas. 
M. Johnson: 6 id. id. 
J. M. Bérriz e hijos; una caja, ^'o 

dice contenido.) 
J. C. C : 4 id. id. 
S. S. F , : 1 id. id. 
G. R. H.: 1 caja inpermeables. 
1288: 10 atados accesorios para ca­

rros. 
M. B. L . : 3 piezas tubos. 
F. Taquechel: 3 cajas drogas. 

Para Santa Cruz del Sur. 
San Pelayo y González: 4 fardos 

hilo. 
Para Los lidios (I de P.) 

The Waldenbert y Co.: 53 bultos 
efectos de ferretería aceito y barniz. 

Para Nueva Gerona (I. de P.) 
R. R. Barbel: 1 huacal alambre. 
R. T. Durhan: 4 cajas tabacos; 33 

id. whiskey; 17 id. maní; 1 id. ga-
bino; 1 id. prendas; 1 id tarjetas; 1 
huacal lámparas; 8 bultos ruedas y 

'carros de vueitas. 

Número 1346.—Vapor noruego Ber 
tha, capitán Meyer, procedente de 
Baltimore. 

Víveres. 
Barraqué Maciá y Co.: 1000 sacos 

harina. 
S. Piñán: 250 id. id. 
Llamas y Ruiz: 250 sacos maíz. 
Erviti y Qo.: 500 id. id.; 999 pa­

cas heno. 
Oorsino Fernández: 571 id. id. 
S.. Oriosóla: 569"id. id. 
González, Suárez y Co.: 205 sacos 

papas. 
Suriol y Fragüela: 250 sacos maíz. 
J. Otero y Co.: 500 id. id. 
B. Fernández:: 250 id. id. 
A. E. León: 102 pacas paja. 
R. Fernández: 90 cajas frutas y 

legumbres. 
R. López: 100 id. frutas. 
S»árez y López: 50 id. id. 

Miscelánea. 
Gómez Benguria y Co.: 97 bultos 

piedras de amolar. 72 13 alambre. 
Achútegui y Rentería: 1.557 bultos 

piedras de amolar. 
Aspuru y Co.: 509 bultos piedras 

de amolar. 
J. S. Gómez y Co.: 200 bultos pie­

dras de amolar. 
E . F. Heymami: 1188 carriles; 

2323 pares barras; 19 cuñetes per­
nas; 1 pieza rana; 78 cuñetes clavos. 

Sabatés y Boada: 83 tambores so­
sa. 

Linares y Garín: 2 cajas limas; 3 
id. sierras; 263 aladas planchas. 

Marina y Co.: 1 caja sierras. 
G. Bulle: 50 tamobores sosa. 
J. A. Vázquez: 304 bultos pernee y 

remachos; 136 atados carretillas; 80 
pacas desperdicio. 

Míiián Alonso y Co.: 584 atados 
papel. 

Vilaplana y Calbc 250 cajas hoja­
lata. 

Fuente Presa y Co.: 150 id. id.; 30 
rohez alambre: 95 atados clavos. 

Casbelcirc y Vizoso: 369 cuñetes 
clavs. 

Grwni Soal y Co.: 50 cajas tapo­
nes. 

Compañía Agua Mineral de San 
Mijruel: 5 id. id.; 1 id. abridores 

Nadal y Saavedra: 3 roílos lona. 

Araluce Martínez y Co.: 38 roinji 
lana. ^ - ^ j 

R. Loret: 11 cajas brochas; l í j _ I 
mangos. 

J . H. Steinhart: 586 barras. 
F. Galbán: 41 cajas pintura; i • 

muebles; 1 id. anuncios. 
Otaorruche y Co., 379 caas vidw 
J. Mata, 16 cajas botellas. 
E . Planté, 15 id id. 
J . del Barrio, 8 id id. 
Barrera y Co, 51 id id. 
M. Guerrero, 18 id id. 
M. Pérez, 13 id id. 
Crusellas y Hno., 56 id id. 
Miejemelle y Co, 19 bultos aces n 

tubos. 
A. López, 27 cajas botellas. 
A. R. Langwith y Co, 17 b , S 

aces para aves; 4 sacos semillas ' 
143 id alimento. " . 
C. Angel, 16 capas aceite y iUstn 

Peña y Co., 115 bultos grampa^ 
cajas, 480 cuñetes clavos. ' ^ 

Orden: 43 atados hierro; Sfig 
planchas. ^ 

Manifiesto 1347.-Vapor a ise^l 
no 'Camaguey" capitán Blackard* 
procedente de New York y Kev V/.,! 

En lastre. * ^ 

Manifiesto 1348.—Vapor americant 
"Pastores" capitán Haushaw, nmol 
dente de New York. P cev; 

VIVERES j 
American Grocery, 26 cajas papel, 

E id dulces; 5 huacales salsas; l ata. 
do chocolate; 5 sacos mangos; 1 éaia 
archivos. J 

J Otero y Co, 496 peas heno. M 
Antonio Pérez, 10 barriles sírom 
Suriol y Fragüela, 812 pacas hena 
J. Rafecas y Co, 30 cajas champan 

ne; 100 tabales pescado. 
H. Astorqui y Co; 625 sacos arrnv 

MISCELANEA ^ 
Cuba Industrial, 10 cilindros gas. 
O. Alsina 5 cajas jabón; 3 id per/n 

men'a. 
Marina y Co, 9 cajas balanzas. 
Fuente Presa y Co; 13 cajas limas. 
Industrial Algodonera; 6 fardos hi! 

lo. 
R. Cabrera, 11 cajas papel. 
J. Pascual Baldwin, 2 fardos col. I 

chones, 10 cajas máquinas. 14 siilai 
1 capja eléctricos. 

E . A. Feynolds, 22 caja efectos. ' 
J . Aguilera y Co, 16 barriles aceite 
J. Pomares, 3 pianos. 
J. E . Vidal, 2 barriles figuras- 1 

caja llantas. 
E . Lecours, 125 barriles coniza 
125 id soda/ 
Cuba E . Supply y CVo, 15 bultos 

alambre, 25 bultos aces eléctricos 
Arredondo y Barquín, 5 barriles 

azufre; 9 fardos paja. 
C. Martínez Cartaya, 6 bultos aces 

eléctricos. 
J. F . Bcrndnes y Co; 33 bultos id 

y maquinaria. 
F. Blanco, 8 cajas aceite panel ^ 

ligas. * J 
• J . Alvarez; 4 cajas moldes y lám­

paras. 
R. Tura, 13 cajas calzado. 
Achútegui y Rentería, 16 bultos i 

efectos de ferretería. A 
R. C. de Zaldo, 2 cajas bicicletas. 
A. R. Langwith, 53 bultos incu 

badoras y aces para cría. 
J . Fortún, 126 bultos vidrio. 
F. G. Robins y Co., 93 cajas nevé-

ras papel y medias. 
Crusellas y Hno. 3 cajas esneias, 5 

id tubos. 
J. S. Gómez, 3 cajas ferretería. 
L. B. Ross, 15 automóviles "Ford* 

8 aces para id. 
Hnos. Fernández, 2 cajas marcos, 

1 caja para pintura. 
Fuente Presa y Co; 23 bultos efec­

tos de ferretería. 
Gutiérrez y Co. 23 bultos e/ectoi 

de ferretería. 
Gutiérrez y Co., 1 caja celuloid. / 
N. Gelats, 5 rollos cubiertos. f 
E . Sarrá, 539 bultos drogas. A 
F. Palacio, 3 cajas cuero. 
Orden: 7 caj-as polvos, 5 id esen­

cias, 1 id nev ras, 8 id sillas, 6 hua­
cales camas, 2 id estantes, 4 bultoi 
aces eléctricos, 7 id id de ferretería. 

MUESTRAS 
Armando Mareé, 1 caja leche, 2 id 

fósforos, 1 id alimento, 1 id talagos, 
Inclán Angones y Co, 2 cajas tejí* 

dos. 
Garría y Sixto, S cajas id. 
Morris y Heyman, 2 cajas camisas. 
Rodríguez González y Co,, 6 ca-
González y Co, 4 id id. 

jas tejidos. 
Castaños Galindez y Co., 3 cajas id 
Soliño y Suárez, 7 cajas id. 
F. Bermudez y Co., 5 fardos id. 
J. Inclán Alonso, 4 cajas tejidos. 
J. Ferran, 5 fardos id. 
Huerta G. Cifuentes y Co., 7 caías 

ídem:. 
Gutiérrez Cano y Co., 5 cajas id. 
Valdes fndán y Co., 9 id id. 

^1,349.—Vapor americano "San Jo­
sé , capitán Me Kinnon, procedente 
de Puerto Limón. 

En lastre y con 35.000 racimos de 
plátanos en tránsito para Boston. 

• z 
1.360.—Vapor noruego "Olof", ca­

pitán Samuelson, procedente de New-
Pórt New. 

Orden: 
159 toneladas de carbón de 1 

Kokc. 
2.327 id id. mineral. 

I . 315.—Cmcero cubamo "Cuba." 
capitán Fernández Quevedo, proce­
dente de Key-West. 1 

Con muebles y equipojes. 1 

1,352.—Vapor americano "Gover-« 
ñor Cobb", capitán Clark, proceden^ 
le de Key West. [ 

Swift y Co.: 75 cajas puerco. 
Isla Gutiérrez y Co.: 260 sacos de 

harina. / 
Villar Senra y Co.: 2 cajas serru­

cho, 1 barril comarones en hielo. 
Cruz Vilano: 7 bultos efectos d» 

USO. ¡ j 
O. Miranda: I cuadro. • 
J. Barker: 1 bulto baratillo. I]3S 
S. Baller: 1 id tipos. 
Gil y King: 1 id circulares. * 
P. Lloverás: 2 cajas plantas. 

1.353.—Goleta mejicana "Isido-
capitán Busques, procedente do 

Yucatán, 
En lastre. i) 

EXPORTACION 
"Pío IX," vapor español despa­

chado por su consignatario Santama­
ría Sáenz y Co., con destino a los 
puertos de Barcelona y Canarias y 
otros. j 

59 cajas tabacos y picadura. 
1 barril, 282 tercios tabaco en 

rama. 
58 cajas dulces. 
60 cuartos aguardiente. 
8 barriles, 20 garrafones miel. 
8 cajas jabón. 
1 barril azúcau. ^ 
2 bultos tablillas y efectos. 1 

\ 6 caballos. 
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O F I C I A L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

P A G I N A O N C E 

SECRETARIA DE OBRAS PU 
BLICAS.-Jcfatura la Clt^Ki 
de la Habana.—Anuncio.—Haoana, 
Sarao 31 de 1315^-Hasta as 2 g 
m dei día 6 de Mayo de 191». 36 
íeciWr^ en esta oficina (anügjm 
Maestranza). P ^ ^ ^ J ñ ^ L 
sos cerrados para el suministro fle 
materiales de instalación de servl-
^ " d e agua.due - f n necesarios 
durante el año fiscal de 1915 a 
1916 y entonces serán abiertos y 
leídos, públicamente. Se facilitarán, 
a los que lo soliciten, informes e 
impresos.—Edo. Ciro de la lega, 
Insreniero Jefe. 

5-141.4 alt. 1. 2. 3 4 y 5 a. 4 y o my. 

A V I S O 
B a n c o E s p a ñ o l 

D E L A I S L A D E C U B A 

Sección de Plumas le Agua 
PRLHEK TRIM^SmB D E 1915 
Se hace aaiber' a los concesionarios 

9e pluma»-^de agrua que Pueden. f;^ 
Jic,a . satisface»:, -sin recargo alguno 

cuotas correspondientes al expre 
âdo Trimesfi-e ,así como, metros con-

'adorés '-del- interior, altas, aumentoŝ  
) rebajas de canon que no se han po-
iido poner -al cobro hasta ahora, a 
•as Cajas de este Banco." sito en la 
:alle de Aguia.r. números .81 y 8á. 
entresuelos, taquilla ,̂ números 1 y 
? de las .calles comprendidas., de la 
A. a la L L y de la SI a la Z respet; 
Uvamente. todos los ^f* há*lleS; 
3esde el 5 de Abril, al 4 de Mayo, 

durante las horas dé "8 a 10 de la 
mañana y de 12 a S de la tarde a 
excepción de los sábados que -será de 
Í a 11^¿ a. m., advirtiéndoles que 
¿1 día 5 de dicho mes de Mayo, que­
darán incursos los morosos en el re­
cargo del diez por ciento. 

Asi como que deben presentar al 
Recaudador el último recibo satisfe­
cho cuando se trate de casas no nu-
neradas. 

Habana, 31 de Marzo de 191o. 
Publíquese: E l Alcalde Municipal, 

Fernando Freyre de Andrade. 
El Subdirector, Pablo de la L/lama. REPUBLICA DE CUBA. SECRE-

aría de Obras Públicas. Negociado 
leí Servicio de Faros y Auxilios a la 
sTavegación. Ediñcio de la Antigua 
Maestranza- (Calle de Cuba). Haba-
ia ,2 9 de Marzo de 1915. Hasta las 
los de la tarde del día .30 de Abril 
le 1915, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados pa­
ra la obra de reparación del faro 
•Boca de Sagua la Grande," y en-
ronces dichas proposiciones serán 
ibiertas y leídas públicamente. Se 
facilitarán a los que lo soliciten. In­
formes e impresos.—E. J . Balbin, In-
reniero Jefe del Negociado del Ser-
Hcio dé Faros y Auxilios a la Nave­
gación. 

C 1388 4d-31mz 2d-29 a. 

iuoícipio de ia Habana 
decretaría de la Minio síracióo 

Mcipa'i 
ASOCIACION D E I N D U S T R I A I j E S 

Recibidos los proyectos de repar­
tes de cuotas de PANADERIAS. 
CAFES-CANTINA. BODEGONES 
y FIGONES, TIENDAS DE TEJI­
DOS SIN TALLER y SASTRES 
CON GENEROS para el > ejercicio 
de 1915 a 1916, de acuerdo con lo 
estatuido en el artículo 87 de la 
Ley de Impuestos, se hace saber 
a los contribuyentes por los con­
ceptos antes expresados, que du­
rante el plazo de CINCO días, con­
tados desde el día de mañana, se 
exhibirá en la Secretarla de la Ad­
ministración Municipal, los referi­
dos proyectos de cuotas a fin de 
que los que se consideren perjudi­
cados formulen su protesta dentro 
del tercer día con arreglo a lo dis­
puesto- en el artículo 90 de la ci­
tada Ley. 

Habana, Marzo 29 de 1915. 
(f) Freyre de Andrade, 

Alcalde Municipal. 
C-1375 3d.-30. 

SECRETARIA DE OBRAS PU­
BLICAS.—Jefatura de la Ciudad de 
la Habana.—Aliso.—Habana, Mar­
zo 29 de 191*5—De orden del se­
ñor Secretario de Obras Públicas, 
fie prohibe la entrada en los ma­
nantiales de Vento el día 2 de 
Abril del corriente año (Vieínes 
Santo), por estarse realizando 
obras en dicho lugar.—Siendo cos­
tumbre de muchas personas visitar 
en ese día aquella Dependencia del 
Estado, quedan avisadas por este 
medio para que no lo hagan.—Fir­
mado: Ciro de la Vega, Ingeniero 
Jefe de la Ciudad. 

C-1374 3d.-30. 

Crónica Religiosa 
Oficios de Semana Santa en ¡a Sania Iglesia Catedral 

Jueves Saiito.—A las nueve dé la 
tnañaiip.' darán comienzo Iqs Santos 
Of&SaK Durante ía celebración del 
Santo Sacrificio :tendrá lu^ax- la so­
lemne consagración de los .Oleos; a 
Iw Comunión se ¿."e-pcarán ' los co­
frades 'de la Arcí^oríriMlía' del San-
tís:+no Sacramento oe ta Catedral y 
^"Directiva del Circuló Católico de 
&¡:íEufla§ia. Al fh; será conducide al 
Mc»num?nto el Santísimo Sacramen-

' Ac las tres del mism,o "día- tendrá 
K'gar la ceremonia deVmátndafeo. Ofi-
ciaráf^como' de costumbre, el señor 
3bispo;.'tpredicando en dicho acto el 
M T cofim. iiflwJCif̂  ai-p t j iü - A- las cinco p. m.—Exposición, 

Domingo de Resurrección.—Oñ-
dará a las nueve el excelentísimo se­
ñor Obispo, predicando el M. L se­
ñor Canónigo doctor A. Lago. Al 
final de la Misa se dará la bendición 
Papal. 

DIA PRIMERO DE ABRIL 
Semana Santa. Esta semana está 

consagrada a conmemorar la Pasión 
y Muerte de Nuestro Señor Jesucris­
to. 

Jueves (Santo.) Santos Venancio y 
Quinciano, mártires; Hugo, Macario 
y Melitón, confesores; santas . ieodo-
ra y Urbicia, mártires. 

San Hugo, obispó de Grenoble 
Fué el glorioso San Hugo de.nación 

francés, y nació de nobles y virtuosos 
padres, en Castel-Nuevo, en la pro­
vincia del Delfinado, cerca do La ciu­
dad íie^Valencia. Su padre Odilón. ca-
baHero y-militar,-acabó santamen̂ -̂  su 
vida en jja Cartuja siendo de edad do 
cien í.ños y recibió-los-saprar.icntos 
de ma.iio=,de su l"-jo obispo. E l mismo 
consuelo <ücan:-6'su virtuosa madre 
No tenía San Hugo sino veinte <* sie­
te años, cuando el legado del papi lé 
apremió para (.ve- aceptase el obispa­
do de GiWcMe, y se fuese con él ti 
Roma liara ser correa errado, dél sumo 
Pontífice' Gregorio VH. Estaba a la 
sazón en Roma la- condesa Matilde, 
señora no menos piadosa que podero­
sa, la cual ie presentó" grandes do­
nes y todo lo.jiecesario a Ta consagra­
ción, ;'Muyiy)ío dé espihag y mal̂ ^as 
h^lló'San Hugo ^ él tf-amp^1 dé. aquella 
'ijglesia de GVéñobleTíós' clérigos lle­
vaban yidafrelajad.a, los ]e?óg. estaban 
enredados 'en logros "y ' u'snras,. los 
hombres sin fidelidad._ las muj.erei? sin 
yergiienza, los " bienes 3 de Ja llglesia 
eñajenados, y'tódás las co^áé en sû  
ma 'qoñfusiQi):. poV 1,0 enalba, los dos 
añosV'parccienca. al pnntb /oue hacía 
poco .'fruto, tomó el .hábitp'Se monje 
de Ja ô den .de San^Berató y'pasó un 
"año de noyieianó en'él monasterio lla­
mado Domus Déi. Car^.d^-Dios; pero 
sabiéndolo el P^na, lf>"/â ndr5 volver a 
su obispadp, y él., obeilegió con pres­
teza y resignación',, ̂ ^ d p s tres años, 
vino al santo obispo, guiado de Dios, 
San Bruno con otros jséis compañeros, 
para comenzar en su diócesis la sa­
graba religión de la Cartuja; y les 
acogió, animó y acompañó hasta un 
lugar fragoso y áspero, que se llama­
ba la Cartuja, donde dieron princi­
pia a su santo instituto, y San Hugo 
muchas veces se iba. también a aquel 
lugar sagrado y se estaba con ellos y 
les servía en las cosas más viles y 
bajas de la casa. Por sus muchos ayu­
nos, oraciones y estudios, nuestro Se­
ñor le probó con un dolor de cabeza 
y de estómago muy grande, que le 
duró cuarenta años. Hacíase leer la 
Sagrada Escritura a la mesa y pro­
rrumpía en lágrimas con tanta abun­
dancia que le era necesario dejar la 
comida, o que se dejase la lección. 
No perdonó su anillo ni un cáliz de 
oro que tenía, para remediar la nece­
sidad de los pobres. Siendo ya viejo, 
fué en persona a Roma y suplicó a 
Honorio II que le descargase del obis­
pado; después hizo la misma instan­
cia a Inocencio II , más el Papa con 
razón le negó lo que pedía, porque 
cuando el santo entró en su iglesia, la 
hallál muy estragada y perdida, y 
cuando murió, la dejó muv reforma­
da y acrecentada en todo. Finalmente 
a los ochepta años de su edad, el Se­
ñor le llevó para sí y le dió el pre­
mio de la retribución eterna. 

Reflexión: Fué tan extremado el 
recato de este santo varón, que con 
haber sido obispo más de cincuenta 
años, y tratado muchos negocios con 
muchas señoras principales que por 
razón de su oficio acudían a él, afir­
mó que no conocía de rostro a nin­
guna mujer de su obispado, sino a 
una vieja y fea que servía en su casa. 
Preguntaron una vez al santo por 
qué no había reprendido a una mu­
jer que había venido a hablarle con 
galas profanas.-Y él respondió: "por­
que no vi si estaba así compuesta." 
Y a este propósito decía el santo que 
no sabía cómo podía dejar de tener 
malos pensamientos, el que no sabía 
refrenar los ojos; pues, como dice Je­
remías: muchas veces entra por ellos 
la muertfe en el alma. Guarda, pues, 
esas puertas de tus sentidos: que más 
fácil es estorbar a. los enemigos la 
entrada en el alma, que vencerles 
cuando.ya están dentro. 

Oración: Suplicámoste, Señor, que 
oigas benignamente los ruegos que 
te hacemos en la festividad del bie­
naventurado Hugo, tu confesor y Pon­
tífice, y que nos perdones nuestros pe­
cados por los merecimientos de aquel 
que tan dignamente te sirvió. Por Je­
sucristo, nuestro Señor. Amén. 

mi«minimnniMíS3Uijiimfirmiiiii«nirit» 

Avisos ftELisiosos 

GRANDES FIESTAS 
EN ARROYO nSENHONOfl 0[ N, P. « HENO OEL RESCATE LOS DIAS 4 í 5 DE ABRIL OE 1315 

DIA 4 
A la 1 p. m.—Gran juego de Base­

ball por dos aguerridos Clubs. 
A las 3 p. m.—Grandioso torneo de 

cintas por los Bandos Azul y Punzó. 
A las 6 p. m.—Saldrá procesional-

mente de la Iglesia de El Cano la ve­
nerada imagen del Nazareno para la 
Ermita de Aroyo Arenas, tocando en 
la procesión una nutrida Banda de 
música. 

A las 8 p. m.—Solemne Salve en la 
Ermita por el laureado maestro señor 
Rafael Pastor. 

A la terminación de la Salve se que­
marán vistosos y espléndidos fuegos 
artificiales, en honor del Patrono, por 
el hábil pirotécnico señor Vázquez, 
tocándose en los intermedios escogi­
das piezas de música. 

DIA 5 
A las 6 a. m.—Repique genral de 

campanas, voladores, etc. 
A las 9 a. m.—Solemne Misa de 

Ministros en honor de N. P. Jesús Na­
zareno del Rescate; estando la sagra­
da Cátedra a cargo del elocuente ora. 
dor Pbro. Eduardo A. Clara, La or­
questa será dirigida por el competen­
te y laureado maestro Sr. Pastor. 

A las 2 p. m.—Gran juego de Base­
ball por dos afamados Clubs. 

A las 4.— Juego de sartén, cuca­
ña y carreras en saco. 

A las 6 p. m.—Saldrá procesionai-
mente la venerada imagen del mila­
groso Jesús Nazareno Rescatado por 
las calles de este pueblo, cuyo trayec­
to será iluminado con luces de benga­
la y fuegos artificiales y amenizado 
el acto por una espléndida banda de 
música. 

Después de la procesión se quema­
rán nuevas y sorprendentes piezas de 
fuegos artificiales por el afamado pi­
rotécnico señor Vázquez, tocando la 
Banda de música en los intermedios. 

La ermita estará hermosamente 
iluminada ambas noches. 

NOTA.—Los días de la fiesta se 
I proseguirá la suscripción entre los 
i devotos del Nazareno, por medio da 
i Bonos de a peseta cada uno, para el 
ensanche y torre de la Ermita. Cada 
Bono representa la donación de una 
pulgada cuadrada de fabricación. 

Se ruega a los devotos de Jesús 
Nazareno Rescatado presten su va­
liosa cooperación a esta hermosa obra. 

La comunicación es muy cómoda y 
fácil por el "Havana Central", por 
"Concha-Galiano". Vedado-Marianao, 
coches y ómnibus a todas horas. 

LA COMISION 

continuación', saldrá ,eL re-, 
vercndt&imó ^ PT-eladc a' visitar los 

Monumentos acompañado -del. Semi­
nario Conciliar. .En la Catedral se 
"-atarán Iks'Tinieblas. 

^ lernes Santo.—A las nueve ¿á-
Ou ' -nrán Ips Divinos Oficies, pónti-
.¡cando nuestro Prelado. Se cantará 
«te^PMlóti por los MM. D, señóres 
Canonigcs ya mencionados al tratar 
¿G :as funciones de Domingo de Ra-

Durante las solemnes ceremo-
de la mañana tendrá lugar la 

Jdornción de la Cruz por el Clero y 
iclesi 

A las- tres de la tarde se verificará 
íl rezo de los Oficios de Tinieblas. A 
continuación pronunciará el M. I. 

íeñer. Magistral el sermón de la So­
ledad. 

Iglesia Parroquial del Vedado 
SEMAJVA'SANTA 

Día lo.. Jueyes Sapto,.a, las tres.— 
Misa solemne'.-y a .continuación se 
trasladará el Sáptísímo al monu-
.nento. ' T*1* •'-

A las tres, Lavatorio y" sermón 
del Mandatos por el R. P-- Félix del 
Val. h'i ÍKH ; 

Viernee S&ntô - a. las ocho.-—Ofi­
ciéis de V d í a . y Pa s i ó n -• ca nta da. 

A la yna.vserjwónjde las "Siete 
fWabr'a's , por el Ti.,,,,!?. Isidoro 
Ruiz. .Las -intermedios'' se' cantarán 
bajo la" dirección' del R.- P. Antonio 
Róldán. " 

A das íteté yvtttedia p. m.—Ejer-
ticló del Via-(?ruí4s,:éerm6n-de So- , 
le'dad-. pot el M'-.-' R.- íP.-YicariO'Pro­
vincial. Se- cantará él ..'-'.Staba/t Ma­
ten" . , - • 
Sábado Santo, a las siete..—Oñcios 

del día.' Bendición de la Pila Bau­
tismal y misa cantada. 

Domingo de Resurrección.—Mi­
sas de este día: A las '6, 7, 8, "S, 10 
y 11. " ' ' " 

A las siete.^Misa de conturiión 
general. ; • 

A lag nueve.-—Misa solemne. 
las cinco' p. m.—-Exposición, 

podrió. Sermóp y 
•,Sf̂ tí's)rní& Virgen.'. 
1 6943 ': ' ' ; ,4 a. 

Jesús Nazareno Rescatado de Arroyo Arenas 
Domingo. 4 de Abril.—A las 6 p. 

m. saldrá de la Iglesia del Cano la 
venerada imagen del Nazareno para 
la Ermita de Arroyo Arenas, can­
tándose a su llegada solemne Salve 
por el maestro señor Pastor. Des­
pués de la Salve se quemarán varia­
das piezas de fuegos artificiales por 
el pirotécnico señor Vázquez, tocan­
do la música los intermedios. 

Lunes 5.—A las 9 a. m. s«Iemne 
fiesta religiosa en honor de Jesús Na­
zareno del Rescate, Patrono de la 
Ermita .estando la sagrada Cátedra 
a cargo del señor Pbro- Eduardo A. 
Clara, Párroco de Jesús Maraí. La 
orquesta será dirigida por el compe­
tente y laureado maestro señor Pas­
tor. 

A las 6 p. m. saldrá proceslonal-
mente la milagrosa imagen del Na­
zareno, cuyo trayecto será ilumina­
do con luces de bengala. A la termi­
nación de la procesión se quemarán 
hermosas piezas de fuegos, tocando 
la banda los intermedios. 

El dfa de la fiesta se hará una 
recolecta para el ensanche y torre 
de la Ermita por una comisión de se­
ñoritas que amablemente se han ofre­
cido .además de los bonos que se se­
guirán vendiendo hasta el dfa quince 
de Marzo hay recolectada la suma 
de $1,005-20. calculándose el valor 
de la obra en $6,000 aproximadamen­
te. El Párroco confía en que los de­
votos del Nazareno presten su valio­
so concurso a esta benéfica obra, con 
el fin de que tengan más comodida­
des cuando concurran a la Ermita 
que hoy resulta muy pequeña. 

En esta fiesta se estrenarán 12 
hermosos ramos que una familia de­
vota mandó traer de París para el 
altar de Jesús. 

El adorno del altar estará a cargo 
de los hermanos Armand, del jar-
día. "El Clavel," de Marianao. 

Mil gracias les da 
E L PARROCO. 

C 1398 alt 2t'3] 3d-l 

S e m a n a S a n t a 
' u . £ n S a n t o D o m i n g o 

Domingo de •Rainoá— -̂A las nue­
ve, ^Mjsa con bendición de las pal­
mas y procesión. 

Juev^( JSanto.—A las nueve, Ml-
sá'sóremne. a las tres de la tarde, 
la ceremonia del Lavatorio y ser­
món por el"P. José Lorenzo, O. P. 

Viernes Santo.—-A las nueve. lo« 
OflclbV de-esté día. a las cuatro de 
la tarde. la ceremonia de Descen-
dimiento; sermón por el ,P. Euge­
nio Navarro. O. P. y procesión «del 
Santo JSntierro. A las seU .,y me­
dia, sermón de Soledad por.el Pa­
dre José Farpón. O. P. 

E66'3 2 a. 

V . S . J . 

Monasterio de la Preciosa 
Sanyre 

CERRO, 579. 
En la Capilla de las Adoratrices 

de la Preciosa Sangre, habrá du­
rante el Santo tiempo de Cuaresma, 
todo* los viernes, a las cuatro y me­
dia p. m., bendición del Santísimo 
Sacramento y sermón a cargo de los 
RR. PP. siguientes: 

Primer viernes: 19 de Febrero.— 
"La agonía de Nuestro Señor en el 
Huerto." Muy Ilustre señor presbí­
tero Santiago G. Amigo. 

Segundo viernes: 26 de Febrero.— 
"La Flagelación." Rdo. P. J. Flores. 

Tercer viernes: 5 de Marzo.— 
"La Coronación de espinas". Rdo. 
P. Andrés Lago. 

Cuarto viernes: 12 de Marzo.— 
"Nuestro Señor con la Cruz a cues­
tas". Rdo. P. Fr. N. Vicuña. Guar­
dián de los Franciscanos. 

Quinto viernes: 19 de Marzo.— 
Sermón sobre la Preciosa Sangre 
de Nuestro Señor. M. limo. Sr. Ca­
nónigo P. Blázquez. 

Sexto viernes: 26 de Marzo.— 
"Los Dolores de María". M. limo. 
Sr. Pbr. Santiago G. Amigo. 

Viernes Santo: 2 de Abril.—"Las 
Siete Palabras de Nuestro Señor Je­
sucristo en la Cruz," por el orador 
sagrado, capellán del Monasterio de 
la Preciosa Sangre, doctor Enrique 
Pérez Serantes-

El jueves Santo se tendrá el San­
to Monumento. 

NOTA.—Se suplica una limosna 
para el alumbrado del Santísimo 
Sacramento, 

3144 2.a 

Iglesia de Jesús, María y José 
S e m a n a S a n t a 

PROGRAMA 
Día 28. 

Domingo de Ramos.—A las ocho 
y media, bendición, repartición y 
procesión de Ramos. 

A continuación, solemne misa 
con pasión cantada. 

Día 1 de Abril 
Jueves Santo.—A las ocho y me­

dia, misa solemne de Ministros; 
a continuación procesión del Divi­
nísimo, quedando expuesto en el 
monumento hasta las ocho de la 
noche-

A las 4 p. m, la conmovedora ce­
remonia del Lavatorio y a conti­
nuación el ejercicio de los quince 
Jueves y sermón. 

Día 2. 
Viernes Santo.—A las ocho y me­

dia, los oficios del día y odoración 
de la Cruz. 

A las 12 m., el Sermón de las 
Siete Palabras, acompañado de 
canto con escogidas voces. 

Día 8. 
Sát«.do de Gloria.—A las ocho 

y media, los oficios del día, profe­
cías cai.tadas, consagración del Ci­
rio y Pila Bautismal y solemne mi­
sa de Aleluya. 

Día 4. 
Domingo de Resurrección. — A 

las ocho y media, solemne misa con 
exposición del Sacramento y al fi­
nal procesión. 

A. M. D. G. 
Notas.—Para evitar desorden ©1 

Párroco y empleados servirán los 
ramos al público. El Viernes San­
to, para mayor comodidad de las 
damas en el acto de adorar la Cruz, 
tendrán unos reclinatorios expre­
sos. El Párroco suplica a sus feli­
greses orden y compostura, en to­
dos los actos de estos santos días. 

El P. Clara. 
C-1371 3 d.-30 

A l m o n e d a P ú b l i c a 
El jueves, lo. de Abril, a las 

de la tarde, se rematarán, en el 
portal de la Catedral, con Ínter 
vención de la respectiva compañía 
de Seguro Martltimo. 149 docenas 
de cubiertos de metal blanco, des­
carga del vapor "Zuldardik ; asi 
como una caja con 30 resmas pa 
peí fantasía en colores. 

Emilio Sierra. 
5788 . 1 a' -

ü m DE SEGURIDAD 
L A S TENEMOS E N N U E S T R A 

B O V E D A CONSTRUIDA CON 
TODOS L O S A D E L A N T O S MO­
DERNOS, P A R A GUARDAR A C -
O I O N E S , DOCUMENTOS Y 
PRENDAS, BAJO L A PROPIA 
CUSTODIA D E L O S I N T E R E ­
SADOS. 

P A R A MAS INFORMES, DI­
R I J A N S E A N U E S T R A O F I C I ­
NA, AMARGURA, NUMERO L 

H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 

a u i i i u u m i i ü i i u ü u i i i i i i i i ü i i i i i i i i í i i i i r » 

por ei Consignatario antes de cerrar­
las, sin cuyo requisita serán nulas. 

La carga se recibe a bordo de las 
lanchas hasta el día 19. 

Los documentos de embarque se ad­
miten hasta el día l7-

PKECIOS DE PACAJES 
la. Clase, desde $148.00 oro ame­

ricano. ; ' . 
2a Clase, $126.00 oro americano. 
3a. Preferente.- $83.00 oro ameri­

cano. 
Tercera, $35.00 oro americano. 
Precios convencionales para cama­

rotes de lujo. LINEA 
WARD 

1 AFORES Síá!; nt: TRAVESÍA 

Iglesia de Belén 
Funciones de Semana Santa 

Domingo de Ramos.—A las 8, 
Bendición de los Ramos y Misa so­
lemne. 

Lunes, Martes y Miércoles.—A 
Yá* 9 p. m. Conferencias Dogmáti­
co-Morales, para hombres solos, 
por el R. P- Fernando Ansoleaga, 
S- J., Rector del Colegio de Belén. 

Jueves Santo.—A las 8, Misa so­
lemne. Comunión general y Pro­
cesión con su D. M. al Monumento. 

A las 3 p. m. Sermón sobre la 
Eucaristía, por el P. Amallo Mo-
rán, S. J.. y Ejercicio de los Quines 
Jueves al Santísimo. 

Viernes Santo—A las 7 y rtiedia, 
Oficios, Pasión y adoración de la 
Cruz. 

A las 12, Sermón de las Siete Pa­
labras, por el P. Joaquín Santilla-
na, S. J. En el intermedio se to­
carán a orquesta las "Siete Pala­
bras," de Hay den. 

A las 7 p. m.. Ejercicio del Vla-
Crucis, cantado, y Sermón de Sole­
dad por el R. P. Araalio Morán,, 
S J-

Sábado Santo.—A las 7 y media. 
Oficios y Misa de Gloria. 

Domingo de Pascua.—A las 8, 
Misa Solemne y Sermón por el R. 
P. Bonifacio Alonso, S. J. 
5496 4 a. 

Adoración Nocturna 
Adorado sea el Santísimo Sacramen­

te. Ave María Purísima. 
El Consejo Diocesano acordó ce­

lebrar Vigilia en la noche del Jue­
ves Santo en las Iglesias del Santo 
Angel, Santa Teresa, Espíritu San­
to e Iglesia Parroquial del Vedado. 

A las 9 de la noche nos reuni­
remos en la Iglesia del Espíritu 
Santo, y a las 9 y media nos distri­
buiremos entre las 4 Iglesias cita­
das. 

Siendo esta noche la noche de los 
Amores, en que Nuestro Señor Je­
sucristo instituyó la Sagrada Eu­
caristía, noche en que tanto y tan­
to sufrió por el amor que nos tiene, 
justo es que nosotros le acompañe­
mos, correspondiendo en parte a su 
amor. 

Se cita por este medio, no solo a 
los Adoradores Nocturnos, sino 
también a todos los que quieran 
hacerle Guardia en esa noche gran­
diosa y para nosotros feliz. 
5658 l a. 

Iglesia de la Merced 
SEMANA SANTA 

Domingo de Ramos.—A las 8 a. 
m., Bendición de los Ramos, Proce­
sión, Misa solemne y Pasión can­
tada. A las 6 y media p. m.. Ejer­
cicio del Seiptenario de Doloreo, 
"Stabat Mater," de Rosini, a gran 
orquesta. Sermón por el R. P. Agus­
tín Urién y despedida a la Virgen 
de los Dolores. 

Jueves Santo.—A las 8. misa so­
lemne con orquesta, sermón por el 
R. P. Saturnino Ibáñez, comunión 
general y procesión con S. D. M. 
al Monumento. 

Viernes Santo.—A las 8. los ofi­
cios del día. Pasión cantada y ado­
ración de la cruz. A las 12, Ser­
món de las "Siete Palabras," por 
el R. P- Juan Alvarez (Superior 
de la Misión) cantándose a gran 
orquesta las del Maestro Cosme d© 
Benito. A las 6 y media, Vla-Cru-
cis ,piadoso ejercicio y Sermón de 
la Soledad por el R. P. Miguel Gu­
tiérrez. 

Sábado Santo.—A las 7, Oficios 
y Misa solemne de Gloria. 
5573 2 a. 

AVISOS 
CAJAS RESERVADAS 

L A S T E N E M O S E N N U E S T R A 
B O V E D A CONSTRUIDA CON 
TODOS LOS A D E L A N T O S MO­
D E R N O S Y L A S A L Q U I L A M O S 
P A R A GUARDAR V A L O R E S 
D E TODAS C L A S E S BAJO L A 
PROPIA CUSTODIA D E LOS 
I N T E R E S A D O S . 

E N E S T A OFICINA D A R E ­
MOS TODOS LOS D E T A L L E S 
QUE S E D E S E E N . 

HABANA, AGOSTO 8 D E 1914. 

A G Ü I A R N o . 108 

N . G e l a t s y C o m p a f i i a 
BANQUEROS 

Vapore? Trasatlánticos 
de Pinillos, Izquierdo yCi 

D £ C A D I Z 

El rápido vapor espafiol con tfl̂ e' 
grafía sin hilo» P I O I X 

Cap. GARDOQUI 
Saldrá de este puerto el 31 de Mar­

zo directo para 
Santa Cruz de la Palma, 

Santa Cruz de Tenerife, 
Las .Palmas de Gran Canaria, 

Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros en primera, se­

gunda y tercera clase para los refe­
rióos puertos. 

Precio de pasaje en tercera clase: 
$32 Cy. 

El embarque de pasajeros y equi­
pajes serán gratis por los "Muelles 
de San José." 

Informarán sus consignatarios: 
Santamaría, Saenz y Ca.. San Ig­
nacio 18. Habana. 

c. 1168 21d-ll 

V A P O R E S C O R R E O S 
di la Conjilii T m i t I M i i 

ANTES Os 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

El Vapor 

RES 
Capitán CISA, 

Saldrá para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, 
La Guaira, Ponce, San Juan de Puer­
to Rico, Santa Cruz de Tenerife, Cá­
diz y Barcelona, sobre el 2 de Abril, 
a las cuatro de la tarde, lleyando la' 
correspondencia públicá. 

Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 horas antes de la marcada en el bi­
llete. 

Admite pasajeros para Puerto Li­
món, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello y la Guaira y carga 
general, incluso tabaco, para todos 
los puertos de su itinerario y del Pa­
cífico, y para Maracaibo con tras­
bordo en Curacao. 

Todo pasajero que desembarque en 
Colón, deberá proveerse de un Cer­
tificado expedido por el señor Médi­
co Americaoo, antes de tomar el bi­
llete de pasaje. 

Loa billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día de 
la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día Io. y al cargfa a 
bordo de las lanchas hasta el dia 2. 

El vapor REINA MARIA CRISTINA 
Capitán ZARAGOZA 

Saldrá para Veracruz sobre el día 
2 de Abril, llevando la corresponden­
cia púbRca. 

Admite carga y pasajeros para di­
cho puerto. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día de' 
la salida. 

Las pólizas de carga se finnarán 
por el Consignatario antes de co­
rrerlas, E'n cuyo requisito s^xán nu­
las. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día l.o y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 2. 

El Vapor RESNA MARIA CRISTINA 
Capitán ZARAGOZA 

Saldrá para Coruña, Gijón y San­
tander el 20 de Abril a las cuatro de 
la tarde llevando la correspondencia 
pública, que sólo se admite en la Ad­
ministración de Correos. 

Admite pasajeros y la carga j?ene 
ral, incluso tabaco para dichos puer 
tos. 

Recibe azúcar, café y cacao en nar 
Itidas a flete corrido y con conocí 
miento directo para Vigo, Güón Ríi 
bao, y Pasajes. ' *' mi' 

Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 horas antes de la marcada en el bi 
Hete. 

Los billetes del pasaje s.Síc serán 
expedidos hasta las 5 de la tard AiA 
día 19. ^ ™ ael 

Las pólizas de carga se firmarán 

SERVICIO EXP8£S3 A NEW YORK 
Salen de la Habana: los Jueves y 

Sábados. . 
Llegati a' New York: los Donungoa 

* E l vapor .'«Morro Castle" saldrá di­
recto para New York el martes 16 a 
las 2 p. m. „„ . 

PRIMERA CLASE: $40.00 hasta 
$50.00,,.: . . . . 

INTERMEDIA$28.00. 
SEGUNDA: $17.00.' 
IDA Y VUELTA: $70.00 para 

arriba. 
Servicio Semi-mensual entre Ha­

bana y Nassau. 
Los vapores salen do la Habana 

cada otro Jueves. 
TODOS LOS PRECIOS INCLU­

YEN COMIDA Y CAMAROTE. 
$55.00 

Desde Santiago, Antilla, Manzani­
llo, Bayanib, Omaja, Ciego de Avi­
la, Timas, Holguín y Camagüey has­
ta New York, con' escala en la Ha­
bana. 

Servicio mensual entre Santia­
go, Cienfusgos, Estación Naval, 
Guantánamo y New Yor. 

SERVICIO A MEXICO 
Los vapores salen de la Habana 

cada LUNES para Progreso, Ve­
racruz y Tampico. 

Para informes, reserva de carca-
rotes, etc., NEW YORK AND CU­
BAN MAIL S. S. Co.—Departamen-
to de pasajes.—PRADO, 118. 

Wm. HARRY SMITH, Agente Ge­
neral.—OFICIOS NUMS. 24 y 26. 

4835 156 Oct 1. 

V APÜKES iáit , COSTEROS 
MPÍ1ESA OE VAPGnES 

DE 
SOBRINOS DE BERRERA 

(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

D U R A N T E E L M E S 

D E A B R I L D E 1 9 1 5 

V a p o r J ü l i á n 
Martes 6 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (Camagüey) Puer­

to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hol­
guín) Vita, Bánes, Ñipe, (Mayarí An-
,tilla,, Cagimá,yá; Pre^ton, Saetía, Fel-
ton) Sagua de Tánamo, (Cananova) 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 

NOTA.:—Este buque no recibe car­
ga qn el puerto de la HABANA, para 
Gibara, (Holguín) y. Cuba, por reci­
birla el vapor SANTIAGO DE CU­
BA que sale directo el día 7. 

V a p o r S a n t i a g o d e C u b a 
Miércoles 7 a las 12 del día. 

7 ' Pará Gibara, (Holguín) Santiago 
de Cuba, Santo Domingo, R. D., San 
Pedro de Macorís, R. D., y San Juan, 
P. Rico, retornando por Mayagiiez, 
Ponce, San Pedro de¿ Macorís, R. D., 
Santo Domingo, R. D., Santiago de 
Cuba a Habaná. 

V a p o r J u l i a 
Lunes 12 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagliéy) Mana­

tí' Puerto Padre,, (Chaparra- Gibara, 
(Holguín) Vita, Ñipe, (<!l(Iayarí, An­
tilla, Cagimaya, Presten, j^aetía, Fel-
ton) Baracoa, GuantánamÓ y Santia­
go de Cuba. '* 

V a p o r L a s V i l l a s ^ 
Domingo 18 a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüéy) Mana­

tí, Puerto Padre, (Chaparra') Gibara, 
(Holguín) Bañes, Ñipe, (Mayarí. An> 
tilla, Cagimaya, Presten, Saetía, Fel-
ton) Baracoa, Guantánamo y Santia­
go de Cuba. 

V a p o r H a b a n a 
Sábado 24 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (Camagüey) Puer­

to Padre, (Chapan-a) Gibara, (Hol-
guín) Vita, Bañes, Ñipe, (Mayarí, 
Antilla, Cagimaya, Presten, Saetía, 
Felton) Baracoa, Guantánamo y''San-
tiago de Cuba. 

V a p o r J u l i á n 
Viernes 30 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Mana­

tí, Puerto Padre, (Chaparra) Gibara, 
(Holguín) Bañes, Ñipe, (Mayarí, An­
tilla, Cagimaya, Preston, Saetía, Fel­
ton) Sagua de Tánamo, (Cananova) 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 

NOTA:—Este buque no recibe cai> 
ga en el puerto de la HABANA para 
Gibara, (Holguín) v Cuba, por re­
cibirla el vapor SANTIAGO DE CU­
BA, que sale directo el día 2 de Mayo. 

V a p o r L A F E 

Todos los Miércoles a las 5 de la 
tarde. 

Para Isabela de Sagua, (Sagua la 
Grande) Caibarién, (Yaguajay, Narci-
sa, Dolores, Mayajjigua, Seibabo, Si-
boney.) 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Los vapores de la carrera de San­
tiago de Cuba y escalas, la recibirán 
hasta iaB n ^ m> ^ 

JM de Sagua y Caibarién, hasta las 
4 p. m. del día de salida. 

Carga de travesía 
Sornmen.te se recibirá hasta las 5 

de ia tarde del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 

Atraques en Guantúnamo 
Los vapores de los día': 12 y 24, 

atracarán al muelle del" "D&seo-Cai. 
manera;" y los de los días 6, 18 y 
30 al de "Boquerón." 

Al retomo de Cuba, atracarán 
siempre al muelle del ^Deseo-Caima­
nera." 

Lds vapores qué hacen escala en 
Nuevitas y Gibara reciben carga i 
flete corrido paxa Camagüey y Hol­
guín. 

AVISOS 

Los conocimientos para los embar­
ques, serán dados en la casa Armado­
ra y Consignataria, a lo esmbarcado-
res que los soliciten, no admitiéndose 
ningún embarque con otros conoci­
mientos que no sean precisamente los 
facilitados por la Empresa. 

En los conocimientos deberá ex­
presar el embarcador, con toda clari­
dad y exactitud, las marcas, números, 
número de bultos, otase de los mis­
mos, contenido, país de producción, 
residencia del receptor, peso bruto 
en Kilos y valor de las mercancías', 
no admitiéndose ningún conocimiento 
al que le falte cualquiera de estos 
requisitos, lo mismo que aquellos que, 
en la casilla correspondiente al con­
tenido, solo se escriban las palabras, 
€fectos, mercancías o bebidas, toda 
vez que por las Aduanas se exige se 
haga constar el contenido de cada 
bulto. 

Los señores embarcadores de bebi­
das, sujetas al Impuesto, deberán de­
tallar en los conocimientos la clase y 
contenido de cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país 
de producción, se escribirá cualquiera 
de las palabras País o Extranjero, o 
las dos, si el contenido del bulto o 
bultos reuniese ambas cuaUdades. 

Hacemos púbüco, para general co­
nocimiento, que no será admitido nin­
gún bulto que, a juicio de los señores 
Sobrecargos, no pueda ir en las bode­
gas del buque con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas, 
podrán ser modificadas en la forma 
que estime conveniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a los señorea 
comerciantes que, tan pronto estén 
los buques a la carga, envíen la que 
tengan dispuesta, a fin de evitar aglo­
meración en los últimos días, con per­
juicio de los conductores de carros, y 
también de los vapores que tienen 
que efectuar su salida a deshora de 
la noche, con los riesgos ccnsigiüen-
tes. 

Habana, ío. de Abril de 1915. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 

n n u i i i i i i i u u j i i i i i f i i i i i i i i i i i i i i i i i u f n u i n , 

• H i i i 
GLewtonChíldsy Cíi Limitej 

BANQUEROS.—OMiEELLY, 4 
Casa orlclnAlmenta establecíd» 

ea 1844 
Giran letras a la vista sobre lo­

dos los Bancos Nacionales da loa 
Estados Unidos. Dan especial aten­
ción a los giros por el cable. Abroa 
cuentas corrientes y de depósito coa 
Interés. 
Asléiooo A-.IWI Oiblr» Oülda. 

I. Balcelis y Compañía 
S. en c. . 

A M A R G U R A , N U M . 34 
Hacen pagos por el cable y gi* 

ran letras a corta y larga vista so­
bre New York, Londves, París y 
sobre todas las capltaJza y pueblos 
de E§fpafLa e Islas Baleares y Ca­
narios. Agentes de la Compañía de 
Seguros contra incendios "HOYALw* 

- m 180 E - l HIJOSDER. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , .Habana 
Depósitos y Cuentas corrientes, 

D©p¿-»ltos de valoree, haciéndose 
cargo del cobro y remisión de di­
videndos e intereses. Préstamos y 
pignoraciones de valorea y frutos» 
Compra y venta de valles públi­
cos e industriales. Compra y ven­
ta de letras de cambio. Cobro de 
letras, cupones, etc., por cuenta 
•Jana. Giros sobre las principales 
plaxas y también sobre los pue­
blos de España, Islas Baleares y 
Canarias* Pagos por cables y Car» 
tas de Crédito. 

l&c O. J. AJancesŷ umpanía 
BAJÍQUEROS 

Staléfono A-1740 Obispo ndm. SI 
APARTADO NUMERO 71S 

Cable: BANCES 
Oaecttas corrientes. 

Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones, 

Cambios de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cabio 

sobre todas las ñjazas comercial** 
de los Estados Unidos, Inglaterra, «.lámanla, Francia, Italia y Repú-

Uoa de Centro y Sud-Amérioa y 
sobre todas las ciudades y pue­
blos de España, Islas Baleares y 
Canarias, así como las principales 
de esta Isla. 
Corresponsales del Banco de E!»i 

|>añs en la Isla de Cuba 
U i SI £-1 

Zaldo y Compañía 
C u b a , n ú r m . 76 y 78 

Sobre Nuera York, Nueva~"oíC 
leruis, Veracruz. JAájioo, San Juan 
d© Puerto Rico, Londres. París. 
Burdeos. Lyon, Bayona, Hambur-
go, Roma, Nápoles. Milán, Génova. 
Marsella. Havre. Lella. NaníeJ 
Balnt Quintín. Dieppe, Tolouee, 
Venecla, Florencia, Turín, Meaiaa. 
etc., asi como sobre todas las ca­
péales y provincias de 

ESPA*A E ISLAS CANARIAS 
191 90 E - l 

N. Galats y Compañía 
10í:.J^D,^r' 108' «qnlna a Amar-

gura. Hacen pagos por el ca-
«ue, facilitan cartas de cré-
I ^ 7 giran letras a 

corta y larga vista. 
Hacen pagos por cable; giraa I*. 

a, corta y larga vista sobre 
todas las capitales y cludadee im-
portantes de los ¿ t ^ é u Ú * £ 
l l f ™ y Europa, asi como sobS 
todos loe pueblos de España. Dan 
Fuí£lfld6 cvrédlVobre New 
FUa/Ielña, New Orleana. San Fraa¿ 
tísco Londres. París. H & b O M 
Madrid^ y Barcelona. 5^ 

191 - n m - u 
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T Jr * * .r jr tr * .<r * * * * M & * * * * * * 
A n t o n i o M á r q u e z 

Constructor y maestro plome­
ro- Se hace cargo de toda clase 
de reparaciones, g-arantizando sus 
trabajos. Avisos por el teléfono 
A-5222, o en su domicilio: Cádiz, 
49, moderno. Las obras sanitarias 
no las cobra hasta su completa 
terminación. 

5787 28 a. 

FRANCISCO R E Y E S 
CONSTRUCTOK DJi OBRAS 

Planos, ptoyectos y presupuestos. 
Sol, 6. Teléfono A-7132. 

5141 18 a. 

R u b é n Díaz Irízar 
Ingeniero Civil y Arquitecto 

Construcción de toda clase de 
obras, planos y presupuestos. Tro-
cadero. 55. Teléfono A-3538. Oora-
pía, 19. esquina a San Ignacio. R a -
íeetis Toñarely. 

4210 5 a-

Sa; Miguel "húmero 114. entre 
Camp-nario y Lealtad. Tel. A-41ÜÜ. 

Consultas de 12 a 2. Los sábados 
do 4 a 7 en el Dispensario Tanuiyo. 

3858 31 mz. 

D o c t o r J . B . R u i z 
Vías urinarias, Ciruffía, RayOs X 
De los Hospitales de Filad -Ifia, New 

York v Mercedes. 
Especialista en vias urinarias, siti-

les y enfermedades venéreas. Examen 
visual de la cuetra vejiga y catetens-
mo de los uréteres. Exámen del nnon 
por los Rayos X. „ ^ • 

San Rafael 30. De 12 a g Clínica 
de pobres de 8 a 9 a. m. 

c. 216 30 e 

J . A . L A S T R A 
Constructor de obras y reedifica­

ciones. Persona solvente y cumpli­
dor. Contrata toda clase de obras 
a precios sumamente económicos. 
Carmen. 22, alto;, izquierda, a to­
das horas. 5629 31 mz. 
»»it:iiii8iiiíi«nimiii»i">«"'"?s',v,l!í* Atados v Notarios 
W m R. DE ASMAS 

A l f r e É de! Val! 
ABOGADOS. 

.£8tudio: Empedradb, 18. de 12 a 5. 
TclcíonoA-'OOO. 

D o c t o r F r a n c i s c o J . 

d e V e l a s c o 
Enfei-mcdades del Corazón. Pul-

nont . Nervioraa, Piel y Venéreo-
sifllítlcaa. Consultafc: do 12 a 2. lúa 
días laborables. Lealtad, núuu 111-
Teléfono A-Ó4.18. 

C 587 F - l 

Dr. Julio Carrerá 
Cirujano de Emergencias y del 

Número Uno. Consultas: lunes, 
miércoles y viernes de 1 a 3. 

San Nicolás, 76-A Teléfouo A-4568. 
1991 30 a. 
D r . G a i v o z G u i l l e m 
Especialista en sífllis, hernia. Im­

potencia y esterilidad Habuna, 49. 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a 5. 
Especial para los pobres: de 6 y 
ruedia a 6. 

Bl l -K . 

Dr. H. Alvarez Artis 
Enfermedades de la Garganta, Na­

riz y Oidos. Consultas: de 1 a 3. Con­
sulado, número 114. 

c. . . . F 1 

r a 

Abobado y Notarlo Público 
Obispo, 50, baios 

Tefno. A-3S90 
De 9 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
C 641 30-4-

D r . M . A u r e l i o S e r r a 
MEDICO CIRUJANO 

Del Centro Asturiano y del Dispen­
sario Tamayo 

Consulta de 1 a 3. Aguila 9S. 
T E L E F O N O A-3813 

C 593 F - l 

loiiiás Servan!!] Gotiérrez 
A B O G A D O 

D e 2 a 4 O a i s p o , 2 3 , a l t o s 
C 630 F - l 

C o s m e de la T ó r n e n t e 
y 

L E O N B R O C H 
ABOGADOS 

A M A R G U R A 1 1 . H A B A N A 

Cable y Telégrafo: "Godelato" 

T e l é f o n o A 2 8 5 S . 
C 573 F - l 

PíUYD m \ \ Y SANTIAGO 
NOTARIO P U B L I C O 

Pdayo Garda y Oreste ferrara 
ABOGADOS 

Obispo, núm- 53, altos. Teléfono 
A-515S. De 8 a 11 a. m. y 

de 1 a 5 .p. m. 
C 574 F - l 

'(i(i!liII!lI!nall(tülllII!IIlllUiltniiilHitlD 

Borres en Mcina 
y Cirugía 

D r . F é l i x P a g é s 
Cirugía en general. Sífilis, enfer­

medades del aparato génlto urina­
rio. Consultas: de 2 a 4. 

CAMPAKARIO NÜM. 50 
T E L E F O N O A-3370 

C 59S F - l 

Dr. V. Rodríguez Barahona 
MEDICINA E N G E N E R A L 

Especialmente piel y vías urina­
rias. Verdadero tratamiento de la 
Tuberculosis. Consultas: de 3 a 5. 
Noptuno. 11. Teléfono A-3135. 

4263 \ *• 

Dr. Enr ique del R e y 
Cirujano de la Quinta de Salud 

"LA B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y ci­

rugía en general. Consultas de 1 a 
S- San Nlcoláó. 52. Tel. A-2071. 

8861 31 mz. 

Cirujano del Hospital Número Tno 
Vías urüiarias, sífilis y enferme­

dades venéreas. 
Exámenes urctroscópicos y cls-

toscópicos. 
E S P E C I A L I S T A E N I N Y E C C I O ­

NES D E "608" 
Consultas; de 9 a 11 a. m. y de 1 

a 3 p- m. en Aguiar. 05. Domicilio: 
Tulipán. 20. 

3856 31 mr. 

IGNACIO 3. P i iSENGíA 
Director y Cirujano de la Casa de 

Salud "La Balear." 
Cirujano del Hospital Número 1. 

Especialista on enfermedades de 
mujeres, partos y clrujía en gene­
ral. Consultas: de 2 a 4. Gratis 
para los pobre». 

Empedrado, 50. Teléfono A-2558. 
C 589 F - l 

D r . F i l i b e r t o R i v e r o 
Especialista en enfermedades del 

pecho y medicina interna 
Ex-intñrno del Sanatorio de Ne?» 

York y ex-director del Sanatorio 
"La Esperanza." 
Gabinete de consultas: Chacón, 17, 

de 1 a 2 p. m. 
Teléfonos A-255S e 1-2343 

C 561 p- i 

D o c t o r J u a n P a b í o 

G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Luz, núm. 15, de 12 a 3 

_ _ _ _ _ C 577 F - l 

D r . A d o l f o R e y e s 
Estómago o intestinos, exclusiva­

mente. Consultas; da 7% a 8U «. 
m. 7 de l a a p. m. 

LAMPARILLA, 74. 
Teléfono A-3582. 

C 594 F - l 

D * M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 

Especialista en curar las dia­
rreas, el estreñimiento, todas las 
enfermedades del estómago e intes­
tinos y la impotencia. No visi­
ta. Consultas a $1-00. San Maria­
no, 18, Víbora, solo de 2 a 4. 

CONSULTAS POR OOiíREO 
C 186 181-1 e. 

D r . C . E . F i n l a y 
P R O F E S O R D E OFTALMOLOGIA 

Especialista en enfermedades de 
los ojos y do ios oídos. 

GALLVNO, 50. T E L . A-4611 
De 11 a 12 y do 2 a -i 

Domicilio: H. número 170, Vedado 
T E L E F O N O F-1178. 

C 582 F - l 

D o c t o r G o n z a l o 

A r ó s t e g u i 
Médico do la Casa de Beneficen­

cia y Maternidad. Especialista en 
las enfermedades de los niños. Mé­
dicas y* Quirúrgicas. Consultas de 
1? a 2. Línea entre J o I . Telé­
fono F-4233. 

C 583 F - l 

Dr. Julio Pineda 
Especialista en Cirupía. Partos y 

I'.nremiedadcs de señoras. Consul­
ar: do 12 a 1 p. m. Neptuno. 222. 

T E L E F O N O A-7 736 
3857 Si mz. 

Especialista en las enfermedade» 
genitales, urinarias y sífilis. Los 
tratamientos son aplicados direc­
tamente sobre las mucosas a la vis­
ta ooii e". urrtroscoplo y el cistusco-
p!o. Sepan,clón do la orina de ca-

6n. Consultas. Neptuncv 61 
brjos .da cuntro y media a sela 
Teléfono F-l354. 

C 569 F - l 

D r . Pedro A . Baril las 
Ktnccialisía do la Escuela de París 

ESTOMAGO E INTESTINOS 
Consultas: de 1 a 3 

Genios. 15. Teléfono A-n890 
3862 SI mt 

r . J . 
Vías una arlas, Síflils y Enferme-

d's.des de Señoras. Cirugía, l̂ e 11 
a 3. Empedrado. Büm. 1». 

C 588 F - l 

Dr. Claudio Fortún 
CAMPANARIO. 14^ 

Cirugía. Partos y Enfermedades 
de Señoras. Consultas: de 12 a 3. 
Teléfono A-fc990. Gratis para los 
pobres-

4197 ^ ~ * 

D r . Emil io Alfonso 
Enfermedades de Niños, Señoras 

y Clrusía en general. Consultas: 
d3 12 a 2. Cerro, número 519 Te­
léfono A-3715. 

C 581 F - l 

D r . R . C h o m a l 
L'ratamiento especial de SíniLj y 

enfermedadea venéreas. Curación 
rátpida. 

CONSULTAS: D E 12 A S 
Lnx, núm- 40. Teléfono A-1340 

C í?» F 1 

DR. JUSÍO VERDUGO 
Especialista de ta Escuela do París 

Enfermedades ds'. estómago e in­
testinos por el procedimiento de los 
doctores Geyem y Winter. da Paria, 
por análisis del jugo gástrico. 
Consultas: de 12 a 3. Prado, uúm. 70. 

C 591 F - l 

R A M O N V A L 0 E 3 
CIRUJANO DENTISTA 

Estraccionca /jarantizadas, sin 
ningún dolor; orldcaciones perfec­
tas y todos los adelantos conoci­
dos hasta hoy. Precios sumamen­
te barato. Galiano, 120, altos, da 
la botica "Americana." 

3855 31 rna. 

Dr. Pedro A. Boscli 
BÍédJoo Cirujano de la Casa de 

Salud "La Balear" y del Dispensa­
rio "Tamayo." 

CONSULTAS: D E 1 A 8 
Ancha del Norte: 217. Tel. A-8324 

3S59 31 mz. 

D r . R o J r i g u e z Mal ina 
Exjefo de la Clínica dt-i Joctof 

H. A L B A R R A N 
Enfermedades le las vías urlna-

r'as y sifiilíticas. Especialista del 
Centro Canario. 

Clínica: de 8 a 11 da la mañana. 
Consu.tas particulares, de S a 6 

de la Urde. Lamparilla. 78. 
c 3,3 30 «. 

Dr. Alberto R e c i a 
Reina, 9a, bajos.—Teléfono A-285». 

DlagnÓEtico de la sífilis y exáme­
nes d& sangre exclusivamente. Los 
Pacientes qua requieran reacción de 
Wasserman. se presentarán en ayu­
nas, do 7 a 8 a. m. 

C 639 F - l 

G u r a r a d i c a l y s e g u r a d e 

í a D i a b e t e s , p o r e l 

Dr. M i m i felriüói 
Consultas: Corrientes eléctricas 

y masaje vibratorio, en Cuba, 37, 
(altos) de 1 a 4, y en Correo esqui­
na a San Indalecio. J . del Monte, 
Teléfono L 2090. 

c. 254 30.1 E 

Dr. E . F e r n á n d e z Soto 
Garganta, nariz y oídos. Especia-

íistíi del Centro Asturiano. 
Malecón 11, altos, esquina a Cárcel 

T E L E F O N O A-44G5 
C 586 P - l 

iaSÍ3iT8C!lS3 
Aluxunu do las Esencias de 

París y Viena 
Garganta, Nariz y Oídos 

Consultas: do 1 ;» 3. Galiano, 12 
T E L E F O N O A-8631 

2027 ^' 

OüGÍÜi JOSE t. m w 
Catedrático de la Escuela d© Medl-
cAna. Trocadflio, núm. 10-

OONSfJLTAS: DLI 1 a 2. 
G 585 F - l 

Dr. Eugenio Aiiia y Cabrera 
MEDICINA E N G E N E R A L 

Especialmente tratamiento de las 
afecicones del pecho. Casos incipien­
tes y avanzados de tuberculosis pul­
monar. Consultas diariamente de 1 a 
3. Pobrei de 3 a 4: lunes y jueves. 

Precien convencionales; de un pe­
so a un centén mensual. 
NeptúnO 128. Teléfouo A 1968. 

c 817 18-* 1 

Dr. Eduardo R . A r d í a n o 
E S P E O A L I S T A 

OIDO, NARIZ Y GAHGANTA 
CUBA, NUM. 52 

Discípulo de las Universidades 
de Berlín y Viena. 
Consultas: do 2 a 4.—Tel. A-1726 

3S60 31 mz. 

üripDs deaíisías 
m \ m í " l l í i m - m ú v ' m . 

M . A . C O L O N 
^ x ^ ^ A N T A CL¡AB4, NUM. 19. 
E N T R E OFICIOS E INQUISIDOR 

Operaciones dentales Ncon garan­
tía de éxito. Extracciones sin do­
lor, ni peligro algoino. Dientes pos­
tizos de todos los materiales y sis­
temas. Puentes fijos y movibles de 
verdadera utilidad. Ofrijicaciones, 
incrustaciones de oro y porcelana, 
empastes, etc, por dañado que 
esté el diente, en una o dos sesio­
nes. Protoxis ortopédica, a perfec­
ción, maxilares artificiales, restau­
raciones faciales, etc. Precios fa­
vorables a todas las clases.. Todos 
los días de 8 a. m. a 5 p. m. 

2623 30 a. 

V d s e 

^ REIRA DE 
l o s 

B1^ D Q L Q R E S 

% M ¿ . D E M U E L A S 

Í \ S iTtEL (IAB/M£ 

DR. ALTÜZARRA 
G Á L i A Ñ Ú Ñ P S O 

COfiSUL TAS Ü E I A » . V 

C 1276 10-d 21 

D R . N U Ñ E Z , Padre 
CIRUJANO DENTISTA 

Especialiíl̂  en 
Polvos denúrífiecs, elixir, cepillo». 

C O N S U L T A S ; DE 7 A 6. 
4651 n - a 

Dr. M a i u e l DelHa 
B1EDICO DE*NIÑOS 

ConsuICas: de 12 « ». Clíacón. SI. 
Caví esquina a Aguacate. 

Teléfono A-2554. 

D r . H e r n a n d o S e g u í 
CATEDRA TICO D E LA UNI-

VERSIDAD 

GAB5ANTA, W & L \ 0IB31 
Prado, número 38. de 12 a 3. to­

dos los días, excepto los dominsos-
Consultas y operaciones en el Hos­
pital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes a las 1 de la mañana. 

C 570 F - l 

Enfermedades de lu piel, de seno 
ras y secretas. Esterilidad, im­
potencia, hemorroides y sífilis 

HABANA, NUM. 158. ALTOS 
CÓNSUL/TAS: TXE 1 a 4 

C 638 F - l 

S a n a t o r i o d e l D r . 

M a l b e r l i 
Establecimiento dedicado al tra­

tamiento y curación de las enfer­
medades mentales y nerviosas. 
(Unico en su clase.) Cristina, 28. 
Teléfono I-1Ü14. Casa particular: 
San Lázaro. 221. Teléfono A-4593. 

C 584 . F - l 

Piel, Sífilis, Sanare. 
Ooraclón rápida por sistema moder­

nísimo.—Consultas: de 12 a 4. 
P O B R E S GRATIS 

Callo de Jcaús María. 85 
T E L E F O N O A-lá:?3 

C 575 F - l 

D r . Alvarez Rueiiaa 
A c a s t a , n ú m . 2 9 , a l tos . 

C 576 F - l 

. CasoriesQ 
Consultas do 3 a 6 p. m.. en Obis­

po, 75, altos- Domicilio: Lealtau, 
85, altos. Toi. A-2328 y A-7840 
(Particular.) 

C 564 F - l . 

Dr. Sonvilie 
E s p e c i a l i s t a 

S u e r o e s p e c í f i c o , 
S i n l o s p e l i g r o s d e l 6 0 6 . 

San lázaro , 246, de 3 a i 
C o n s u l t a s r e s e r v a d a s . 
P i d a h o r a p o r c o r r e o . 

A p a r t a d o 724. 

Dr.tól Es&Myfió" 
CIRUJANO D E N T I S T A 

Especialidad en trabajos de oro 
Garantizo los trabajos 

Precios módicos. Consultas: de 
8 a 11 y de 1 a 5. 

NEPTUNO NUM. 137. 
C 560 F - l 

Uislos 
Dr. A . For íocarrer í ) 

OCULISTA 
GARGANTA, NARIZ V OIDOS 

CONSULTAS PAKA POBKIlISí 
51-00 al mes, de 12 a 2 

P A R T I C U L A R E S : de 3 a 5 
San Nicolás, 53.—Teléfono A-8627 

4248 31 m*. 

D r . S . Alvarez y Guanap 
OCULISTA 

Garganta, nariz y oídos. Se ha 
trasladado a Prado, número' 7&-A. 
Consultas de 1 a 3. Tel. A-4392. 

C 895 1 mz. 

Dr. SanííJ h m \ v . 
OCULISTA 

Consulta a y operaciones de 0 & 31 
y de 1 a s.—Pnuio, to&. 

G 580 F - l 

Oí. J. M. PENISiicí 
Oculista del Hospital de Dementes 

y del Centro de Dependientes 
del Comercio. 

Ojos, Oídos, Narla y Garganta. 
Consultas: do 11 a 12 y de 1 a 3. 

Reina, 28, altos- Tel. A-7'ó«. 
G b72 F-í 

L NA P R O F E S O R A , T I T U L A R , 
de la Real Academia Parisiense 
"Marti," desea colocación en ca­
sa particular, para confeccionar to­
da clase de vestidos y corsés por 
cualquiera figurín, persona respe­
table- responde por ella; sólo reci­
be recados de personas mayores. 
Informan: Mercaderes, 1 6 F . 
Jauriguebeltia. 

5893 4 a< 

E N E l . .MES E N T R A N T E S E 
proponen las señoritas Morisset 
abrir un Colegio para señoritas, 
niñas y niños de menos de diez 
años. L a enseñanza será principal­
mente en inglés, pero se enseñará, 
además español, francés y música. 
Loa precios serán bastante mode­
rados lomando en consideración la 
edad de los alumnos. Para Infor­
mes dirigirse a Calle 11, esquina 
6. Teléfono F-l695. 

5877 3 a. 

INOI.IÜS, F R A N C E S Y T E N E -
dlirla de Libros por partida do­
ble, profesor de larga práctica, da 
lecciones a domicilio o en su casa. 
Neptuno ,47, altos. 

572" , s a. 

D E S E A DAR CLASES D E INS-
truccion una señorita, profesora. 
Va a domicilio. Muralla 15, altos. 

51.': J 18 ii, 
P R O F E S O R D E la. Y 2a. E N -

señanza: Enseño el idioma Ingles 
en 3 meses. Preparo alumnos pa­
ra el Bachillerato, garantizándoles 

> éxito en los próximos exámenes de 
Junio y Septiembre. Clases de Te­
neduría de Libros v Preparación 
Militar. Virtudes, l-43, letra K-

576 5 2 a . 

A C A D E M I A 

E S P E C I A L 

D E I N G L E S 
PARA AMBOS SEXOS 

M U R A L L A , 51, A L T O S 
E N T R E HABANA Y COMPOSTELA 

D I R E C T O R : 
C a r l o s F . M a n z a n i l l a 
5147 
UNA P R O F E S O R A , A M E R I C A -

na, que ha enseñado y tiene reco­
mendaciones de las más antiguas 
familias de la Habana, desea al­
gunas clases más. Informes o por 
escrito: Compostela, 132. De 12 a 
1 Vz p. m. 
4996 18 a. 

E S C U E L A S D £ " S A N L U I S 
G O N Z A G A " . 

E N T R E L A G U E R U E L A Y G E R ­
TRUDIS .—VIBORA 

Primera y segunda enseñanza. Las 
más sanas y frescas de la Habana. 
Las únicas que dan clases al aire li­
bre. Dos horas diarias de inglés pa­
ra internos y medio-internos. La úni­
ca academia de comercio que enseña 
teneduría de libros y contabilidad en 
tres meses por pensión mensual o por 
contrato. Solfeo, piano y violín. Mo­
ralidad absoluta. Envíe a sus hijos a 
estas escuelas y no se verá defrau­
dado. 

Pida un prospecto 
c. 1203 30-d 14 

M a r í a T e r e s a F e r n á n d e z 
Profesora de corte, costura, som­

brero y toda clase de labores; ui-
blén prepara para los exámenes 
de maestras. Empedrado, 51, altos-

5559 24 a. 
P R O F E S O R A SUPERIOR, CON 

título de la Normal de Oviedo, con 
sobresaliente ,de 18 años de edad, 
se ofrece para dar lecciones a do­
micilio en casas de moralidad. In­
forman en la Administración de es­
te periódico y en el domicilio de 

«'la interesada: Concha y Velázquez, 
letra I. Teléfono 1-2015. 

5252 6 a. 
P R O F E S O R ESPAÑOL D E la . 

y 2a. enseñanza, se ofrece para 
carpeta o ayudante, sin pretensio­
nes, o a dar lecciones a domicilio; 
garantiza enseñar las cuatro reglas 
en dos meses; presenta buenos in­
formes. Monte, 421, altos, 33-

5708 l a. 

C O L E G I O 

SAN MHillEL ARCÁNGEL 
Academia de Comercio 

D I R E C T O R : L U I S B. C O R R A L E S 
.Calzada de Jesús del Monte 412 

L a mejor recomendación para el 
comercio de Cuba, es el título de te. 
nedea.' de libros, que esta academia 
proporciona a sus alumnos. 

Teléfono I 2490 
Clases nocturna?». 
Se admiten internos, medio pupilos 

y externos 
c. 831 In. 19 f 

Coleiio da Nussíra Señora del Saptío Cirazon 
Dirigido por las Religiosas de Jesús 

María. Calzada do la Reina, núme­
ro 124, entro Belascoaín y Car­
los m . 
Reciben las alumnas en este nue­

vo plantel, la más sólida y esmera­
da educación religiosa, científica, so­
cial y doméstica, siguiendo los méto­
dos modernos más acreditados para 
los diferentes ramos de la instruc­
ción: a la Caligrafía, Labores feme­
ninas y de adorno. Corte y Confec­
ción de prendas de vestir se dedica 
una atención especial. Los idiomas 
Inglés y Francés forman parte del 
programa de estudios. 

Para señoritas.—En el Colegio de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón, 
dirigido por las Religiosas de Jesús 
María. Calzada de la. Reina número 
124. entre Belascoaín y Carlos I I I , 
se dan clases particulares de Labores, 
de Dibujo, Pintura y Música a pre­
cios cómodos, según prospecto. Se 
prepara también para el Magisterio, 
Bachillerato y para obtener el Diplo­
ma de Música en el Conservatorio Na­
cional. Los precios son convenciona-

22-a 5400 

C O L E G I O Nuestra Señora del RosariD 
Dirigido por Religiosas Domlnicna 

Francesas. Están situados en la 
VIBORA, NUMERO 420, y V E ­
DADO, C A L L E 19. E N T R E A y B, 
número 337. 

Enseñanza elemental y superior, 
atemdiendo de modo particular » 
los Idiomas Inglés y Francés. 

S© admiten pupilas, tercio pupi­
las y externas. 

C 635 F - l 

P r o f e s o r d e I n g l é s 
A. ACGÜSTUS R O B E R T S 

Autor del "Método Novísimo" 
Clases nocturnas en su academia, 

una hora todos los días, menos los 
sábados, un centén al mes. SAN 
MIGUEL, 34, altos- Unica acad© 
mia donde las clases son diarias; 
pues es el sistema más eficaz de 
educar el oído. Clases particulares 
por el día en su academia y a do­
micilio. Las nueras clases empe­
zarán el día lo. do Abril, 
4893 15 a. 

F A R M A C I A S Y 

D R O G U E R I A S 

C o n g e s t o r P e r f e c c i o n a d o 
Aparato de gimnástica-médica, 

para desarrollar, vigorizar y curar 
les órganos genitales masculinos. 
"Venera o escriba enviando sello co­
lorado para mandar prospecto a J . 
F . Diez. Botica Neptuno, 253, Ha­
bana. 547 6 3 a. 

P a r a t e ñ i r s u s c a n a s 
USE L A 

• T I N T U R A I D E A L E " 
o - L A U N I V E R S A L " 

O SINO NO S E TLxA 
Sus componentes son Inofensivos 

en absoluto. Su aplicación es son-
cillislma y su duración competente. 
De venta en las Farmacias Sarrá, 
Johnson, Taquechel y la Americana. 
Depósito general: San Miguel, 18. 
Teléfono A-2544. 

5136 -18 j . 

EMPRESAS MERCANTILES , y SOCIEDABES 
Politeame Habanero 

COMPAÑIA ANONIMA 
Habiéndose consigrnado, por error, 

eai los anuncios publicados, que la 
©egmnda sesión de la junta general 
ordinaria de esta Compañía se cele­
braría el próximo lunes, 5, a las 
nueve de la mañana, se pone en co­
nocimiento de los señores Accionis­
tas, que dicha reunión tendrá lugar 
a las nueve de la noche del día 5 
de Abril. 

Habana, Marzo 30 de 1915. 
Carlos Careta Peñialver, 

Presidente. 

BE LA HABANA 
c o m i s i o n . d e f i e s t a s 

Autorizada esta Comisión para ce­
lebrar un baile de Sala el sábado de 
Gloría, día 3 de Abril próximo, se 
adviei-te para conocimiento de los se­
ñores socios del Casino, que en esa 
fiesta se observarán las siguientes 
prescripciones: 

L a Comisión de Fiestas podrá obli­
gar, con arreglo al artículo 43 del 
Reglamento, a retirarse del local a 
cuanta persona estime oportuno, sin 
dar por ello explicacibnes de ninguna 
clase. ^ 

Suprimidas en absoluto las invita­
ciones para esta fiesta, según acuer­
do de la Comisión. 

Para la entrada al baile los seño­
res socios presentarán a la Comisión 
de puertas el recibo de Marzo actual. 

Habana 28 Marzo de 1915. 
E l Secretario, 

Andrés Pita. 
6d-29 

f i i i n i n i ü m i m i m i m i f i i m m i n i i i n n i n i i 

S E V E N D E N 44 R O L L O S D E 
música para aütopiano de 88 no­
tas, y se compra un fonógrafo que 
sea bueno. Campanario, 164, ba­
jos. 5888 4 a. 

GANGA: LA C E L E B R E B I B L I O -
teca internacional de obras famo­
sas, se vende en $2 5 plata, consta 
de 27 tomos. Prado, 93, librería. 

5907 4 a. 

G U I A N E C E S A R I A 
LA D E L A C I U D A D D E L A HA­

BANA. 
Unica completa que se ha editado 

y por lo tanto útilísima a toda perso­
na de negocios, lo mismo de la capi­
tal, que de cualquier lugar de la Isla. 
Consultando esta guía,—propia de 
bolsillo,—los vecinos de la Habana, 
resuelven al momento sus dudas y 
los del interior, en unos casos se ex­
cusan viajes y en otros los realizan 
con conocimiento que les impiden ser 
víctimas de engaños. 

Puede adquirirse por 15 centavos 
en librerías, vidrieras de tabacos, en 
los trenes y en la Estación Central. 

Al por mayor, en la "Moderna Poe­
sía," Obispo 133 y en la librería de 
Ricardo Velozo, Galiano número 60. 

C 1391 lt-31 
LA SANTA B I B L I A , P O R SCIO, 

texto latino y castellano, 5 tomos 
láminas. $6. E l Año Cristiano, con 
las dominicas, 4 tomos. $4. Diccio­
nario apostólico, 7 tomos, $5- Jesús 
3laría| 86, librería. 

5799 , 2 a. 
J E S U S MARIA, NUM. 86, L i ­

brería, Habana. Se compran libros; 
avisad en persona o por correo. 
Bonitas piezas dé música a real. 
Operas completa a peso- Suscrip­
ción a lectura a domicilio del sus-
criptor. Peródicos: E l "Blanco y 
Negro", "Alrededor del Mundo,", a 
dos centavos. Catálogos de los li­
bros de venta Se da gratis. libre­
ría de José D. Turbiano* 

5799 2 a. 

Ferrocarriles, sus Leyes y T a ñ í a s 
Por Manuel F. Cuervo 

Obra dedicada a la crítica de las 
disposiciones relativas a los ferro­
carriles y al estudio de sus tarifas. 
Do venta en las siguientes librerías: 
Moderna Poesía, Obispo, 135; Wll-
son. Obispo, 52; Rambla y Bouza, 
Obispo, 35; Rlcoy, Obispo, 86; Cor­
vantes, Galiano, 62; J . Morlón, 2..-
lueta, 36%, y Propagandista, M.in-
te 87, y en Tejadillo, 44. Precio: 
40 centavos. 
4102 8 

S E L L O S G O M A 
10 centavos Iniciales. Otros baratos. 
Recibos, 10 centavos talón, cuen­
tas, cartas fondo, fianza. 10.000 
prospectos $2 Cy. Sol, 121. Vendo 
máquinas "Singer". 
5242 20 a. 

A L O S S A S T R E S 
Pedro Fructuoso, cortador de la 

"Antigua do J . Vallés" publicará 
er breve un libro de gran interés 
para los cortadores prácticos y 
teóricos, el cual será de gran utili­
dad para los dueños de sastrerías. 
Se pondrá a la venta en la "Libre­
ría Académica de Francisco Gon­
zález. San Ra.'ael 1 por Indus­
tria. Teléfono A-3770, 

<mmiiinimni»mHMiiinnnini!nniii i9i 

R T E S Y 

O F I C I O 

T a l l e r d e G r a b a d o s 
F . R O O R í G ü E Z 

Troqueles .medallas, fichas de to­
das clases, punzones de acero, pla­
cas grabadas en reiieve y fondo 
oxidado, placas grabadas con letra 
esmaltada, latones calados y todo, 
clase de trabajos artísticos y co­
merciales. Compostela, 71, Haba­
na. Encargos pedidos del interior, 
por correo. 

4639 11 a. 

E l p l a n o d e s u C a s a y S o l a r 
Todo propietario debe tener el 

píanosle su casa, ello le evitará per­
juicios y molestias. Nosotros se lo 
hacemos por un precio ínfimo. Ven­
ga a vernos o escriba a Si Sánchez 
Govin, Industria, 94, Habana, de 
10 a 11 a. m. y de 1 a 3 P. M. 

5343 2? .1n. 

C O M E J E N 
extirpación por completo, no sf 
cobra no quedando a satisfacolóa. 
Teléfono A-3448. García. 

4403 8 a. 
SRITA. MEJICANA i DOLORES 

BUENO Y R O S E T E . Compostela, 
49, altos, entre O'Reilly y Obispol 
Doy clases a domicilio y confeccio­
no bordados en blanco, en oro, ai 
plumetis, punto, mallas, Inglés, pa­
pel Richelleu y rococó. Encajes ca­
talanes, inglés, rejillas, retozos, ran­
das y toda clase do deshilados. Ma­
llas de todas clases y flores artlfl-
ciales- Frivolitó y gancho o cro­
chet y macrame, etc., etc. Gramá­
tica. Castellana y Aritmética. Hon» 
terciada: 2 centenes al mes. Trajes 
a la medida a la última moda da 
París y E . U. Precios cómodos 

^0*; 14' &. 
^fi'^'-'í íf<5 

O M E S T I B I E 
Y B E B I D A S l i 

LOS BCELADQS V MANTECADOS 
hechos con V A I N I L L A , Aanarillo 
de huevo, Colapi, y Canela mar­
ca la E S T R E L L A , son los mejores. 

Estos productos están reconoci­
dos por la sanidad y son inmejo­
rables. 

Escriba o pida informes a C. 
González, Teniente Rey, 94, Haba­
na. Teléfono A-1203. 

5937 30 a. 

"AMARILLO D E AZAFRAN" 
para fondas y restaurants, el úni­
co legítimo marca la "Estrella," a 
50 centavos litro lo remito libre do 
todo gasto. ¡Muestras gratis! Ce­
sáreo González, Teniente Rey, 94 
Habana. 3794 31 mz. 

A c o m e r s a b r o s o 
E l quo quiera comer sabroso y 

barato, debe acudir al café "La 
Flor Asturiana," situado en Cuar­
teles y Aguiar. Allí encontrará 
prontitud, aseo y economía. Se 
despachan cantinas a domicilio a 
precios módicos. No olvidarse: 
Cuarteles y Aguiar 

4S92 15 a. 
«"""MuimiisfiiiiiimiiimimmmsiiK'rro 

Pérdidas 
E N L A T A R D E D E A Y E R , L U -

nes, un caballero, joven, que via­
jaba en un coche de punto, se dejó 
olvidado en él una libreta, con fo­
rro de cuero negro, que contiene 
lista de precios y notas que para 
nadie son útiles sino para el in­
teresado. A quien la entregue en 
Mercaderes, 31, almacén de Barto­
lo Ruiz, será gratificado, además 
de agradecérselo. 

5882 3 a. 

AVISO: E N " E L MODERNO Ol -
bano". Obispo, núm. 51, han olvi­
dado una carterita de seda negra, 
de bolsillo, que síT entregará a 
quien demuestre ser su dueño. • 

5718 2 a. 
F O R S A L E . — G R E A T DAÑE pop-

pies and dog% out of prize winning 
stock, bred and raisod in vigorous 
Maine climate. Adresa Maine Fur 
Farms, Ltd. Topsfleld, Washington 
Contry, Maine, U. S. A., or J . E 
B"¡ggs, Riverdale-on-Hudson, New 
Tory City, N. Y. 

5338 2 a. 

GASAS V PISOS 
SE A L Q U I L A N LOS BONITOS 

altos Santo Suárez 3, sala, saleta, 
cuatro cuartos, baño, doble servi­
cio sanitario y cuarto para cria­
dos. Informan en el número 1 
y por el teléfono F-1530. 

5938 10 a. 

S E A L Q U I L A E L PISO ALTO de 
la casa Bayona, 3, próximo a Me­
ced, de moderna construcción, aca­
bada de fabricar. L a Idave en la 
bodega de Merced, 7 6. Informan: 
J . del Monte, 558. • 

5924 4 a. 

V I B O R A : CALZADA, 558, E N -
tre San Mariano y E l Carmen, se 
alquila la moderna casa compues­
ta de portal, sala y saleta corrida, 
tres cuartos, baño con agua ca­
liente, comedor, cuarto de cria­
dos, dos servicios, Instalación de 
gas y electricidad. L a llave e in­
formes en la misma. 

5925 4 a. 

S E A L Q U I L A L A MODERNA ca­
sa Merced, 8, bajos, con sala, co"< 
medor, tres habitaciones, servicio 
sanitario moderno, cielo' raso y 
electricidad; precio: $37 Cy. L a 
llave en la bodega de la esquina; 
Informan en Habana, 111, almacén 
de paños "La Diana." 

5910 s a 

S E A L Q U I L A L A CASA VAPOR, 
número 15, con sala, comedor, tre« 
cuartos grandes, cielo raso, plsoí 
finos y sanidad completa. L a llav« 
e informes en el número 27 
5899 6 a. 

S E A L Q U I L A N LOS BONITOS 
altos del Banco del Canadá, en Mu­
ralla y Aguacate: sala, cuatro ha­
bitaciones, comedor y demás ser­
vicios; Precio: $53 oro cubano o 
americano. L a llave el portero 

5347 4 a> 

Se alquilan los altos, primer pi­
so, compuestos de sala, saleta y 
tres habitaciones! amplias, y seni 
clos completos. La llave en'la í.o-
dega. Informan: Obispo, 104, ca­
misería. 

5945 8 a. 

S E A L Q U I L A 
parte del local de Universidad, 34, 
con caballerizas de capacidad para 
79 mulos o caballos, almacén para 
forraje, tanque para agua, extensos 
colgadizos, etc. Propio para depó­
sitos de la industria de transporte* 
o tren de carruajes. Informes p« 
la Oficina de la Administrad 
de la Nueva Fábrica de Hielo- C 
zada de Palatino "Tlvoli." 
01399 5 ^ . j 

S E ALQUILA, E N AMARGURA 
19. esquina a Cuba, café y fonda, 
una magnífica vidriera de tabaco» 
y cigarros. 

5949 10 a. 
AVENIDA D E ESTRADA P A L -

ma, número 5 8. Se alquilan loi 
altos, sala, comedor, 3 cuartos-y 
un magnífico cuarto de baño, co­
cina ,etc. Y el cuarto de la torra 
en 6 centfnes. Las llaves en lia. 
bodnga enfrente. 

5914 - v . . . ^ 4 ^ < 
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F A G I N A T R E C E 

S E A R R I E N D A 
Cayetano, alias San C a -

í f e r c i u * situada en e l ^ t é r m m o ^ d e f j nca 
Madruga, l inda con el íng-enlo " C a -
^a.iaL-js". üe G ó m e z Mena; se com­
pone de cincuenta c a b a l l e r í a s do 
tierra, la mitad inmejorables p a r a 
c a ñ a ; le pasa por el medio el r ío 
»;amaroiie3, fért i l todo el a ñ o . P a r a 
tratar, Dr . Gerardo R . de Armas , 
Kinpedrado, diez y ocho, Habana. 

M L l t A L L . V 58: P A J I A A l / M A -
rén, se alquila este gran local. L a 
llave en Aguacate, 3 24. Su due­
ño: San J o s é , 46, altos. 

5892 4 a. 

I N L¡I> V E D A D O . C A L L E G , es­
quina a 13, entre las dOíj l íneas , 
quinta de "Lourdes," se alquila una 
casa grande .compuesta de sala, 
comedor, seis cuartos grandes, 
magn í f i co cuarto de b a ñ o , ga ler ías , 
cuartos de criados, servicios sanita­
rios, hermosos jardines, cochera y 
garage. Otro en 6 centenes. 

5830 3 a. 

_ s i . A l . ^ l I L A L A C A S A A N -
Cbft del Norte, 220, con sala, saleta, 
cuatro cuartos bajos, uno alto, sa ­
leta al fondo con vista a l Male­
cón v s ó t a n o s . L a llave en el 218. 
Informan: Campanario , 164. bajos. 

5889 8 

R i e l a , n ú m e r o 3 
Se alquila la planta baja de esta 

casa, propia para establecimiento. 
£¡a llave en el n ú m e r o 1, herrer ía . 
Informes: Amistad, 104. bajos. T e ­
lé fono A'-6286. 

S8&3 J 

Vi l »ALO: C A L Z A D A V 1 L « l e n ­
te al "Tennis Club." se alquilan 
dos altos: uno muy hermoso, otro 
m á s p e q u e ñ o y unos bajos para 
curta familia. L lave e informes; 
Línea , 138, esquina a 14. 

5S29 7 a. 
S E A L Q l l L A X IjOS B A J O S D E 

la casa calle de C á r d e n a s , n ú m e ­
ro 7, con sala, comedor y 3 habi­
taciones. Renta 7 centenes. L a l la­
ve en la p a n a d e r í a de C á r d e n a s 
y Corrales. In forman; Amargura , 
l'S. T e l é f o n o A-2744. 

ñS?7 9 a. 

11 

S E A L Q U I L A , O M O A , N L M K -
ijjS 1. de nueva c o n s t r u c c i ó n , muy 
feniplia y con 8 grandes departa-
ynentos .entre Monte y Crist ina, y 
a dos cuadras de los Cuatro C a -
ftiinos; en 7 centenes. 

5823 • 3 a , 

S E A L Q L 1 L A . N L O S B A J O S D E 
la casa Crespo, n ú m e r o 15. propios 
para familia de gusto. V a y a a ver­
los. Informan en la bodega; »u 
d u e ñ o . Santo T o m á s , n ú m e r o 11, 
entre B e l a s c o u i j i y . N u e v a del Viiar, 
ee dan baratos. g 

5909 5 a. 

E N S I T I O S , M M . 100, S E A L -
cmila un local independiente, do¡ 
cuartos y cocina ¡otro sa lón 
hermoso, 
misma. 

patio. Su 
5902 

d u e ñ o 
m á s 

en la 
6 a. 

altos de 
muy frescos 
saleta 

C R I S T O . 4. S E A L Q U I L A N " los 
c o n s t r u c c i ó n moderna y 

con 4 cuartos, sala, 
, servicios sanitarios. L l a ­

ve e informes en el 33. bajos. 
: 4 n. 

S E A L Q L T L A . E N 4 C E N T E N E S , 
la casa alto, Rastro , 12, con s^ila, 
•}' cuartos y servicios. 
-Monte, 275, 

5876 

4 C E N T F - N E S A P E R S O N A que 
los cuide los bajos Infanta, 9 i n e ­
dia cuadra de todos los t ranv ías , 
nuevos. Sala, cqmedor, patio, 2!4, 
coeina, b a ñ o , ciclos rasos, etc. I n ­
forman; Monte, 503. Te l . A-38G7. 

5821 7 a. 

UN E L v e d a d o , s e a l q u i l a 
la casa Pasaje Montero Sánchezs 
36; entre 21 y 23, a media cua­
dra del t r a n v í a ; tiene jardín , sa ­
la, comedor y tres cuartos. L a l l a ­
ve: Pasaje de la C r e c h e r í a , 23. I n ­
forman en la misma. 

5732 2 a. 

Informes; 
'altos. J o s é Tepedino. 

S E A L Q U I L A 

PAKA COMERCIO, LA GRAN 
CASA MONTE, 275. PRECIO: 
$74 CY. 

5S7S 
V E D A D O . C A L L E C , C A S I E s ­

quina a 17. Se alqui la un alto a 
la brisa, con toda clase de como­
didades. Precio; $7 0 m. a. L l a -

informes en el bajo. ve 
.932 4 a. 

S E ALQUILAN 
E N L A C A L L E D E N E P T Ü N O . 
L . M R E M A R Q U E S G O N Z A L E Z 
V O Q U E N D O , L O S H E R M O S O S 
Y \ L N T I L A D O S A L T O S D E L A S 
( \ ^ \ S N I M S . 218-Z Y 220-/.. 

Compuestos de sala, saleta, co­
medor, cuatro habitaciones, cocina, 
baño , dos servicios sanitarios mo­
dernos y cuartos para criados. 

L a s llaves en la bodega de X e p -
tuno y M a r q u é s Gonzá lez . 

P a r a informes en la p e r f u m e r í a 
L A C O N S T A N C T A , 

Manrique y S a n J o s é . 
C. 141 "0 tñ. la . 

i;? c a s i i : s ( ¿ i i \ a a i . . \ i iV v ~ 
do. P r ó x i m o a desocuparse se a l ­
lu l la , en 18 centenes, esta moder­
na casa, frente a l Parque. I n ­
forman; L . n ú m e r o 106. T e l é f o n o 
1^-2124. 

•'' •' •'• •> •! i 
V E D A D O : 8 E A L Q U I L A l N A 

preciosa casa. Calzada, entre H e 
I , acera brisa, fabricada para vivir 
los amos, con toda clase de como­
didades; tiene garage. Te l . F-1291. 

5790 8 a. 

E N J E S U S D E L M O N T E , S E a l ­
quila la casa Mangos, n ú m e r o 19, 
a media cuadra de la calzada; tie­
ne sala, comedor, tres cuartos 
grandes y gran patio. L a llave en 
la bodega. In forman; Monte, 4 3. 

5732 i a. 

C A R M E N , 7, E N T R E O A J t P A -
nario y Tenerife .se a lqui lan los a l ­
tos. L a llave en Campanario y 
Figuras , ferreter ía . Informan en 
Consulado y Colón, farmacia . 

5834 3 a. 

V I B O R A Y C E R R O : S A N F r a n ­
cisco, 3 9, 3a. cuadra, bajos, con .4 
cuartos, 7 centenes. Primelles, 33, 
Cerro. Casas completas, a $18 y 
m . . . . S a-

E N C O N C O R D I A , 200, A M E -
dia cuadra de los carros de la 
Universidad, se alquila una casa 
de altos, con sala, comedor, 3 cuar ­
tos, cocina y baño , l^as llaves e I n ­
formes en la bodega de la misma, 
o en Aguiar, 5 3. 

5872 9 a. 

E X S I E T E C E N T E N E S Y F I A -
dor, se alquilan los bajos de D a ­
mas, 4, con sala, comedor y tres 
cuartos. L a llave en los altoV I n ­
forman: Neptuno, 238, moderno, 
altos. T e l é f o n o A-S626. 

5927 '10 a. 

M O D E R N O S A I / P O S . M A L E -
cón, 306, en 12 centenes; y los 
bajos de San L á z a r o , 308, en 8; 
y los altos del 306. en 9, entre 
Kscobar y Gervasio; y en 5 los a l ­
tos Condesa, 4 8. InQorman: San 
Rafael , 22, altos. T e l é f o n o F-3530. 

5795 6 a. 

M A N R I Q U E , 130. A L T O S : S E 
alquilan estos espaciosos y ventila­
dos altos, que constan de sala, s a ­
leta, comedor y cinco cuartos. L a 
llave en los bajos. Informan en 
P r í n c i p e Alfonso, n ú m . ,7-

5724 " 13 a. 

s i : a l q u i l a n I O S B A J O S de 
Bcrnaza , 5 8, propios para esta­
blecimiento u oficina. In forman: 
Bernaza, 46. 

5936 1 10 a. 

S E A L Q U I L A 
Propia para establecimiento 

comercial o almacén de impor­
tancia, la casa San Ignacio, 29, 
entre Amargura y Teniente 
Rey. Informa el Licenciado Ra­
fael Meneses, en Concordia, nú­
mero 33. La llave al lado. 
5900 15-a 

S U A I j Q U I L A N E N 50 V 55 P E -
sos moneda americana respectiva­
mente, los ventilados altos de 
Aguilera, n ú m e r o s 10 y 8. In forman 
en el n ú m e r o 12. 

5848 3 a. 

S E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S 
altos de Manrique, 69, entre San 
Rafae l y San J o s é , propios para 
numerosa familia. Se componen de 
sala, saleta, e s p l é n d i d o comedor, 
cinco habitaciones propias p a r a 
dos camas, y otra segundo saleta 
al fondo; todo muy ventilado. T i e ­
ne, a d e m á s , una saleta y cuatro 
habitaciones en la azotea. Gana 16 
centenes y se piden dos meses en 
g a r a n t í a o fiador a sa t i s fac ión . 

5725 13 a. 

S E A L Q U I L A L A C A S A C A L -
zada del Cerro, n ú m e r o 641, con 
sala, saleta, cinco heiimosas habi­
taciones y comedor: toda de azo­
tea. In forman en E s t é v e z , n ú m e ­
ro 4. 5847 9 a-

S E A L Q U I L A 
En Corrales, 2-E (8 moder­

no, entre Zulueta y Cárdenas, un 
hermoso primer piso, con todo el 
confort moderno y propio para 
familia de gfiisto. La llave e in­
formes: González y Benitez, 
Monte, 15. 
5637 7-a. 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 
Consulado, 51, acabados de pin­
tar, con seis hermosos cuartos, 
buena sala, saleta y s a l ó n de co­
mer. In forman; Mercaderes, 2 7. 

5843 5 a-

L O C A L I N D U S T R I A L 

S e n e c e s i t a u n l o c a l , p r o ­

p i o p a r a u n a i n d u s t r i a , 

q u e m i d a 5 0 p o r 1 0 0 p i e s ; 

c o n d i c i o n e s y p r e c i o , d i ­

r i g i r s e a E . V . , A p a r t a d o 

n u m . 7 6 2 . 5749 
S E A L Q U I L A E L A M P L I O L o ­

cal de San Ignacio, n ú m . 87 (entre 
Merced y P a u l a ) , acabado de cons­
truir con todos los requisitos qu© 
marca el Departamento de Sani ­
dad. I n f o r m a r á n en Obrapía , 50. 

5129 13 a. 

S U A L Q U I L A L A M O D E R N I S -
ta y elegante casa Salud, 46, por 
Leal tad , con sala, saleta ,tres cuar­
tos, servicio completo; i n s t a l a c i ó n 
e l éc t r i ca completa. Barr io selec­
to; muy fresca. Informan; L e a l ­
tad y San José , bodega-

5747 S a. 

V E D A D O ; P A R A E L P R I M E R O 
do Abri l . E , entre 11 y 13, sala, co­
medor, 4 cuartos, hall , portal, ba­
ño moderno, agua caliente, cocina 
gran s a l ó n y 3 cuartos de criados 
en los bajos. L u z e léc tr ica , $80 
C y . Dr . D o m í n g u e z , 11 entre E y F , 
Vedado. 

C 1385 10d-31 

S E D E S E A T O M A R E X A L -
quiler. en el Vedado, *una casa de 
una s^la planta o de dos pisos, 
con S o l O dormitorios para fami­
lia,- buenos b a ñ o s , portales y j a r ­
dines, en calle de t ranv ía o muy 
cerca, que e s t é en muy buen esta­
do ,aunque no sea moderna. P r a ­
do. 70. 5744 2 a 

L O S E S P L E N D I D O S A L T O S de 
J « g i . n a s , 87. a m t d . a cuadra de to-
•ííí las '.íneas de t r a n v í a s ; 3a a, 

f;í : ' ta , c u a í r o cuaro-» , s a V n de co­
mer, gas y electricidad, cielos r a ­
so*: doble servic o samtam.. Infor­
mes en los bajos. Te l . A-764o. 

ñ"39 4 ^ 

D A M A S , 3 

V E D A D O : C A L L E 11 U M K l , E 
y F , amueblada, se alquila por los 
meses, de Junio a Octubre inclusi-
vcm. éajfi, comedor, gabinete, 7 
cuartos de dormir, gran j a r d í n , ba­
ñ o h í ó d ^ m y , agua qaliente, gas y 
luz e l é e t n c ,cuartos, de criados, ga­
rage* y luz e l éc t r i ca . Precio y con­
diciones, doctor D o m í n g u e z , en l a 
misma^. T e l . F-1S25 . 

C 1387 l ó d - S l 

E X 5 C E 3 f T E M ; s V L \ E S O U -
i do. se alquilan unos hermosos «1-
j tos, , muy frescos, en Animas, 181 

casi esquina a Soledad: sala, sa­
leta, 2 cuartos y d e m á s servicios; 
construcció>n moderna. L a llave: 
Soledad y Animas , bodega. 

- 5 8 ^ 7 a. 

Se alqui'a en siete centenes- T ie ­
ne sala, comedor, tres cuartos, co­
cina y servicio sanitario moderno. 
E s de planta baja y azotea y e s t á 
Inmediata a la. calle d© L u z . Infor­
ma el s e ñ o r Quintana, e n - l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n de " E l Comercio", 
C h a c ó n , 18. donde e s t á la llave. 

5805 6 a. 

S E A L Q U I L A N 
En treinta y ocho pesos mone­

da americana, los altos de la casa 
de nueva construcción, situada 
en Zanja 120, modernô  entre 
Aramburo y Soledad, compues­
tos de una gran sala, saleta, cin­
co grandes habitaciones, cocina, 
baño y dos servicios de inodoro, 
escalera de mármol, buena gale-

[ L A , e n $28, a m e - 1^0, pisos de mosaicos y techos de 
ricanos. la casa Virtudes, n ú m e r o azotea, COU SU balcón COITldo, COIE 
150%-A, con sala, comedor y dos [puesto de tres ventanas. Infor-

L a s l laves en l a misma, r -y i j ~ t 
man al lado, taller de envases, J . 

S E S O L I C I T A A R R E X D A R . E V 
los alrededores de la Habana , o 
dentro de la provincia, s iempre 
que sea en punto de fác i l acceso 
a la capital, una finca p e q u e ñ a , 
que r e ú n a buenas condiciones pa­
r a siembra y cría. D a r ampl ias re­
ferencias por escrito y arrenda­
miento m í n i m o . Dirigirse a "Un 
Guajiro ." L i s t a de Correos. H a b a ­
na. 

5736 2 a. 
S E A I / Q I 1 L A , E . V .S34.00 M o ­

neda oficial, la moderna casa R o ­
dríguez , 19-F , compuesta de por­
tal, sala, comedor, cuatro habita­
ciones y d e m á s servicios sanitarios. 
Informan: Merced, 34. 

B734 2 a. 
S E V L Q L T L A X L O S H E R M O ­

SOS altos de la casa Salud, n ú m e ­
ro 53. L a llave es tá en la carn i ­
cer ía , y los d e m á s informes en A n ­
geles, n ú m . 6." 

5771 2 a. 

E N T O R R E del ORO 

P R O X I M A A L A E S T A C I O N 
Terminal , se alquila, en $12.40 oro. 
la casa Puerta Cerrada, número . 5, 
acabada de pintar. L a llave en la 
bodega de la esquina. Informan en 
Cerro, 484, frente a Covadonga. 
T e l é f o n o A-6S34. 

5722 2 a. 
V I B O R A . R E P A R T O R I V E R O : 

se alquila hermoso chalet. callo 
Certrudis. n ú m . 23. esquina a 2a., 
V i l l a A g u s t í n , jardines, portal, sa­
la, hall , saleta, cinco cuartos, dos 
baños , comedor. Precio: trece cen­
tenes. In forma: Avelino Cacho Ñ e -
grele. Amargura , 3, altos de la 
Bolsa Pr ivada. T e l é f o n o 1-1560. 

5816 2 a. 

es donde se aplica el masaje facial vi-
fcratorio, para ambos sexos, mejor que 
«n cualquier otra parte, pyes es la ca­
s a que lo i m p l a n t ó en l a I s l a de Cuba . 

C a s a especial en pelucas y b i s o ñ e s y 
corte de cabellos de n i ñ a s . 

Se regalan bo­
nitos juguetes. 

P e l u q u e r í a y 

B a r b e r í a d e 

R. GUALDA 
(20 a ñ o s de p r á c t i c a ) 

Maozaoa de Gómez, por Nonserrate 

P R O P I O P A R A D E P O S I T O D E 
m e r c a n c í a s ,se alquila un buen sa ­
lón, c ó m o d o , en J e s ú s María , 74; 
poco precio. Informan en los a l ­
tos, a todas horas. 

5613 8 a-

I \ CRÍO O C K V T E N E S S E A l ­
quila la casita de la calle de San 
Nico lás , n ú m . 107, entre Salurf y 
Reina. L a llave en el hotel "Nue-
vitas". Dragones, 5- Su d u e ñ o en 
Marianao, Rea l , 33. Te l . B-07-7084. 

5798 2 a. 
S E D E S E A A L Q U I L A R U N A 

casa de 8 centenes en , el Vedado, 
cerca del t ranv ía , para principios 
de Abril , p a r a un matrimonio que 
l l e g a r á de New Y o r k . Pueden di­
rigirse por carta a la calle M, n ú ­
mero 1(50, altos. Vedado: a l s e ñ o r 
W. S. o por el t e l é f o n o F-1 839. E n 
la misma se venden var ias casas 
v solares en el Vedado. 

G 2d.-30. 

S E A L Q U I L A N L O S M O D E R -
nos y ventilados bajos de la casa 
calle de Campanario, n ú m e r o 6. 
con sala, saleta, comedor, cinco 
grandes habitaciones, cocina, cuar­
to de baño con doble servicio, ins­
t a l a c i ó n de gas y electri(|idad. I n ­
forman; Damas. 25. \ 

5571 8 a. 

\ I D A D O . S E A L Q C I L A E L 
departamento bajo de lh casa Lí­
nea, entre Seis y Ocho. Tiene por­
tal, sala, recibidor, cinco habitacio­
nes, cuarto de toillet. saleta, coci­
na, hal l a l fondo, un cuarto para 
criados, inodoro y b a ñ o de criados. 
Completamente Independiente. Irás-
talaclones e l éc tr i cas . E n la misma 
informan, y por t e l é f o n o F-1970. 
E s t a r á desocupada el primero de 
Abri l . 

5«97 6 a. 

S A L A , S A L E T A C O R R I D A , troa 
lutbitaciones, servicios separado?, 
cocina e s i d é u d i d a . ventana do ae­
rac ión , escalera de m á r m o l y en­
trada independiente. A r a m b u r u ci_-
tre Concordia y San Lázaro . T a m ­
b ién un bajo, con patio y traspatio, 
en 7 centenes. F a b r i c a c i ó n moder­
na. 5049 2 a . 

V E D A D O : S E A L Q U I L A L A 
fresca casa de la calle 5ta-, n ú m e r o 
35, compuesta de sala, antesala, 
dos habitaciones altas, dos bajas, 
buen comedor, garage, habitacio­
nes y baño para criados y d e m á s 
servicios. E n la misma informan. 
Puede verse a todas horas. 

5672 6 a. 

H A B A N A . 236. A L T O S . S E A L -
quilan estos hermosos altos, com­
puestos de sala, saleta y cinco ha­
bitaciones, con hermosos lavabos 
de m á r m o l fijos, con sus d e s a g ü e s 
que facil itan m u c h í s i m o el servicio 
interior; espaciosa cocina y servi­
cio sanitario e s p l é n d i d o y su ane­
xo para la servidumbre. Tiene ins­
t a l a c i ó n e l é c t r i c a y cielo raso en 
toda la casa. Ganan 13 centenes 
en vez de 16 que ganaban antes, 
y se exige fiador a s a t i s f a c c i ó n o 
tres meses de g a r a n t í a , por ser 

una verdadera joya la tal casa. 
5807 13 a. 

S E A L Q U I L A L A C A S A O A L Z A -
da del Cerro, 438-A, esquina a C o n ­
sejero Arango, de moderna cons­
t r u c c i ó n ; ampl ia para cualquier 
clase de establecimiento. Informes 
en M a r q u é s González , 10. Telefo­
no A-3507. 

5677 . 4 a. 

S E A L Q U I L A , E X T R E T N ' T A Y 
ci i íco pesos oro americano, la c a ­
sa Correa. 48; tiene sala, saleta, 
tres habitaciones, cocina, b a ñ o , 
patio, traspatio y servicios sanita­
rios. L a llave en el n ú m e r o 54. 
Informes en Bernaza. 6. T e l é f o n o 
A-6363. 5535 2 a. 

S E A L Q U I L A : P O R V E N I R , en­
tre San Franc isco y C o n c e p c i ó n ; 
portal, sala, saleta, tres cuartos, 
cuarto de baño , cocina e inodoro. 
L a llave en la bodega de Porvenir 
y San Francisco . Su d u e ñ a ; O b r a -
pía, 11. altos. T e l é f o n o A-8473. 

5540 4 a. 

P A R A P A N A D E R O O D U L O E -
ro. Se alquila un horno- Infor­
man: Maloja, 28, de 1 a 2 p. m. 

- 568a 1 a. 
S E A L Q U I L A , A M A R G U R A , 4, 

piso principal , en sesenta pesos. 
I m p o n d r á n : G o n z á l e z y Suárez , 
Barati l lo , uno. 

5648 6 a. 

S E A L Q U I L A L A B O N I T A C A -
sa calle de Gertrudis, letra E , e t i ­
ca de la Calzada. In forman en la 
bodega de Calzada y Gertrudis, o 
en Campanario, 104. 

5686 2 a. 

E N S A N J O S E Y A ^ U S T A L , se 
alquila un hermoso local, propio 
para un d e p ó s i t o o taller. Infor­
man en la bodega. 

5750 4 a. 

S E A L Q U I L A U N L O C A L , pro­
pio para a l m a c é n , con armatostes 
o sin ellos, en una de las mejores 
cuadras de Mural la . In forman; 
Habana, 133. 

5838 4 a-

V E D A D O : S E A L Q U I L A UN 
lujoso chalet ,de dos pisos, de re­
ciente c o n s t r u c c i ó n . P l a n t a baja: 
sala, comedor, hal l , cocina, repos­
ter ía , baño y cuarto de criados. 
Altos; cuatro habitaciones, hal l y 
baño- Precio: |100 cy. Cal le A, en­
tre 21 y 23. T e l é f o n o F-3549. 

5777 8 a. 

L A M P A R I L L A , 57: S E A L Q Ü I -
lan los altos en 13 centenes, cua­
tro cuartos grandes, buen baño , 
casa c lara y fresca. Informes: te­
l é f o n o 5040. Guanabacoa-

5792 . 2 a. 

S E A L Q U I L A , E N L O M E J O R 
del Cerro, l a casa Primelles , 31, a 
una cuadra de los t r a n v í a s , con 
portal, sala, saleta, tres cuartos, 
comedor, cuarto do b a ñ o , patio y 
traspatio, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a ; 

toda de mosaico, etev etc. L a llave 
a l lado. Su d u e ñ o ; Villegas, 73, a l ­
tos. 

5714 1 a. 

S E A L Q U I L A N L O S A U T O S de 
las casas Aguiar, 50 y 50-A. Infor­
man en los bajos o en C a m p a n a -
Pio, .104. 

5685 2 a. 

V E D A D O : O N C E , E S Q U I N A A 
L Se alquila esta moderna y fres­
ca casa, situada a media cuadra de 
l a L ínea . Cuatro habitaciones y 
garage. L a llave en la casa conti­
gua, o informan en Cuba, n ú m e ­
ro 52, de 2 y media a 4 y media. 

5527 < 2 a. 

SE ALQUILA el piso alto de la 
casa Perseverancia, número 8, 
fachada elegante de cantería, 
a una cuadra del Malecón; tie­
ne cuatro cuartos, sala, come­
dor, baño modernísimo, cuarto 
de criado y su baño correspon­
diente. Informan; Cuba, 66. 
Teléfono A-6329. 

5456 1-a 

E S T A B L O D E B O R R A D 

S L A L Q U I L A UNA C A S A , pro­
pia para 2 familias, con portal, 
sala, comedor, 2|4 y 3 altos con to­
dos los servicios necesarios arriba 
y abajo, bien ventilada. Precio su­
mamente barato; situada en buen 
punto: Arango y Fomento- Infor­
man en la misma. 

5529 2 a. 

A L T O S E N 5 C E N T E N E S 

ventilados, Luyanó, número 
59, inmediato a Toyo: sala, 
comedor, cinco cuartos y ser­
vicios sanitarios modernos. La 
llave en la misma. Informes: 
Teléfono 1-1398. 

5424 1-a 

B u e n a o p o r t u n i d a d 
E n el Cerro. Reparto " L a s C a ­

ñas", calle de' Infanta, n ú m . 46. Se 
alquila en 6 centenes una elegante 
y moderna casa de techos de c íe lo 
raso decorados, compuesta de por­
tal, sala, sr.leta, tres habitaciones, 
un espacioso comedor con una gran 
nevera, cocina, gran cuarto de ba­
ñ o con agua fría y caliente, partió 
y traspatio con jardín . L a llave i 
Informes: Suelras y Pereiras, calle 
de Velarde, esquina a Churruca , 
en el Cerro. 

539& 7 a. 

. D E C A N O D E L O S D E L A I S L A 
Amargura , C6. TelCfontí A-35-10. 

S U C U R S A L E S : 
Víbora y Cerro.—Monte, n ú m . 240. 

Puente do Chávcz . Te l . A-4854. 
Vedado: D a ñ o s y Once. 

Ganado todo del pa í s y coleccio­
nado. Precios m á s baratos que na­
die. Servicio a domicilio y en los 
establos, a todas horas. Se alquilan 
y venden burras paridas. S írvase 
dar los avisos llamando al A-4854. 

S E A L Q U I L A , E N S A N I G N A -
clo, casi esquina a O'Rellly, local 
propio para oficina. L a llave en el 
café . Informes: Empedrado, 46, 
altos. 4983 1 a. 

E N $ í i í - 8 0 Y $Í6-Ó0 O R O , S E 
alquilan Pr ínc ipe , 7, y Hornos, 3. 
a una cuadra del t ranv ía . Cons­
t r u c c i ó n moderna. Pisos de mosai­
cos, sa la y cuatro habitaciones. 
Informes en P r í n c i p e , 11-C, encar­
gado. 

5513 2 a. 
V I B O R A : C A L Z A D A , 721-72S, 

esquina a Josefina, alquilan estas 
modernas casas con todos los ade­
lantos, comodidades y bienestar, en 
42 y 53 pesos oro americano. I n ­
forman: Galiano, 7 5. Te l . A-500 4. 
N c hubo enfermos. 

5514 2 a. 

S E A L Q U I L A N L O S H E R M O ­
SOS altos de Cienfuegoa. 16, una 
cuadra de Monte; y otros altos 
en Suárez, 108, acabados de fabri­
car, en (j centenes, con i n s t a l a c i ó n 
e l éc tr i ca moderna; los dos muy 
frescos. 5568 3 a. 

A C A B A D O S D E R E E D I F I C A R , 
se alquilan los bajos de San L á ­
zaro, 191, antiguo, entre Lea l tad y 
Perseverancia, con sala, saleta, 2 
cuartos amplios, buena cocina, ba­
ño y d e m á s servicios sanitarios. 
Su d u e ñ o : Animas, 43. T e l é f o n o 
A-3639. 

5G44 4 a. 
S E A L Q U I L A N L O S A l / f O S 

pr imer piso derecha, de l a casa 
Lagunas, n ú m e r o 115. L a llave eh 
la bodega. Informes; Animas , 84. 

5642 4 a. 

T U L I P A N : S E A L Q U I L A N ctoa 
casas nuevas, en la calle F a l g u s -
rí*s, esquina a Piñora , Cerro ; sala, 
saleta, tres cuartos, patio, azotea 
y portal. Buena calle, buena ace­
ra, todo moderno; dos v í a s próx i ­
mas. Cinco y seis centenes. 

5263 1 a. 

S E A L Q U I L A 
de $22 a $27, casitas nuevas, a l ­
tas y bajas, lo m á s e c o n ó m i c o , h i ­
g i é n i c a s ; bien situadas, luz e l é c ­
tr ica; con sala, 2 cuartos, come­
dor, cocina y servicios. Gloria , es­
quina a Figuras , y la esquina gran­
de del frente para establecimiento 
como l e c h e r í a u otra cosa menos 
bodega; y en Inquisidor, 33, se a l ­
quilan buenas habitaciones. 

5585 10 a. 

S E A L Q U I L A E L P I S O P R I N -
cipal de la casa Amistad, n ú m e ­
ro 45, a media cuadra de San R a ­
fael, con i n s t a l a c i ó n e l éc tr i ca y de 
gas, con sala, saleta, comedor, 
cuatro hermosas habitaciones con 
sus lavabos, cocina y un e s p l é n ­
dido baño . L a llave y d e m á s in ­
formes en los bajos. 

5515 3 a. 

S E A L Q U I L A , B A R A T A , L A bo­
nita casa Santa Teresa, entre 
Prensa y Colón ( C e r r o ) , con sala, 
comedor, tres cuartos' y d e m á s co­
modidades. L l a v e al lado. I n ­
formes, T e l é f o n o A-1835. 

5510 2 a . 

E n e l C e r r o 
Calle Mariano, 7 ^ 9 , casi es­

quina a P iñera . Se alquilan casas 
modernas, de planta baja, a 17 pe­
sos plata e spaño la , con sala, sa­
leta, do^ cuartos, servicios sanita­
rios e Ins ta lac ión e léc tr ica . L a l la ­
ve e informes en ellas mismas, letra 
r Pasaje . 

478S .14 R. 

S E A L Q U I L A M 
L a Sociedad "Obreros de H- Up-

mann." alquila baratas y espacio­
sas casas nuevas, en las dos man­
zanas de sp propiedad. Infanta, de 
Zapata a San José . E n Infanta. 
83, secre tar ía . In formarán . - T e l é f o ­
no A-8209. 

2043 SO a. 

C a l l e 1 7 , n ú m . 2 6 7 , 
E N T R E 1) Y E : Se alqui-

la casa moderna con 4 habi­
taciones altas y baño . E n 
los bajos sala, comedor, co­
cina, cuarto y servicio de 
criados. A l fondo patio de 
cemento. E n $<)5 america­
nos; contrato por a ñ o s . L a 
llave en la bodega de E . 
Informes: San Ignacio, n ú ­
mero 60. 

V i r t u d e s , 6 6 , b a j o : 
Se alquila con sala , sale­

ta, tres cuartos y d e m á s ser­
vicios modernos. L a llave en 
la p a n a d e r í a " L a India ." 
Renta once centenes. Infor­
mes: San Ignacio, 60. 

5283 1-a 

S E A L Q U I L A N L O S E S P L E N ­
DÍ dos altos de la casa B e l a s c o a í n , 
109, en lo m á s alto de la referida 
calle, con sala, comedor y cuatro 
hermosas habitaciones. Informa­
r á n : M a r q u é s González . 10. 

5453 5 a-

S E A L Q U I L A N " L O S M O D E R -
nos altos de J e s ú s María , n ú m e ­
ro 7, en 8 centenes. L a llave en­
frente, en el n ú m e r o 6, bajos. 
Obispo, n ú m e r o 87, I n f o r m a r á n . T e ­
l é f o n o 1-1377. 

5504 » 2 a. 

AGUIAR, 126 
Se alquila esta casa do altos y 

bajos. L a llave en el n ú m e r o 128. 
Inl'omian en Cuba, n ú m e r o 17, a l ­
tos, de l a 4, D r . Bustanuintc. T e ­
l é f o n o A-2964. 

5594 • S mz. 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , S E 

alquila un buen local en Romay y 
San l l a m ó n . Precio m ó d i c o . Se pre­
fiere bodega. I n f o r m a r á n : Muralla, 
18. T e l é f o n o A-3933. 

5009 1 6 a. 

V E D A D O : L D T E A , E N T R E ^ V 
K , se alquila una hermosa casa de 
dos departamentos Independientes, 
compuestos cada uno de ellos de 
sala, recibidor, comedor, ga ler ías , 
diez habitaciones, cuatro b a ñ o s , ga­
rage, cocina y antecocina, luz e l é c ­
tr ica y timbres. Se puede ver a to-v 
das horas. Informan: Te l . F-1205. 

5662 5 a. 
E N E L M E J O R P U N T O D E L 

Vedado, se alquila, en ?48 Cy., el 
alto de la casa calle 17. esquina 

a C- L a llave en la botica. Su due­
ñ o : Cuba, 93, altos. T e l . A-5778 

5789 2 a. 

S E A L Q U I L A 
e l a m p l i o l o c a l d e C o m -

p o s t e l a , 1 1 4 - B , c o n t i g u o 

a l A r c o d e B e l é n , p r o p i o 

p a r a t o d a c l a s e d e e s t a -

t a b l e c i m i e n t o , p u n t o m u y 

c é n t r i c o y c o m e r c i a l y 

c o n m ó d i c o a l q u i l e r . S u 

d u e ñ o : S a n F r a n c i s c o , 26 , 

V í b o r a . L a l l a v e e n f r e n ­

t e . 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Monte, 326 y 
328, propios para una famil ia de 
gusto. In forman: Sabates y Loada, 
Universidad, 20. T e l . A-3173 
15610 3* a 

k l V I L L A M A N U E L A " 
Se alquila la casa " V i l l a M a ­

nuela," situada en el mejor pun­
to del Vedado, calle H , entre 17 y 
19. In forman: S a b a t é s y¿ Boada, 
fábr ica de j a b ó n . Universidad, 20-
T e l é f o n o A-3173. 

5609 3 a. 

¡ O J O ! E X E L V E D A D O , E N 
siete centenes, se alquilan los bo­
nitos y amplios altos de 8 y 23; 
compuestos 4 e sala, saleta, tres 
cuartos y servicios sanitarios, luz 
e l éc t r i ca ; todo a la moderna. I n ­
forman: Obispo, 
y 23, bodega. 

5518 

n ú m e r o 34, y 8 

2 a. 
R E R N A Z A , 56, B A J O S : S E A L -

quila este precioso locr.l, propio p a ­
r a establecimiento, con 5 cuartos a l 
fondo. Se da contrato; en los a l ­
tos informan. 

5286 1 a. 

E X $42-40, S E A L Q U I L A N G e r ­
vasio, 105, altos, y 10.9, altos; tienen 

sala, comedor, 3 habitaciones, 
pisos de mosaicos y c o n s t r u c c i ó n 
moderna. Informes y la llave en 
el 109-A, encargado. 

• 5513 2 a. 

E X $47-70 O R O , S E A L Q U I L A 
Zanja , 67-C, altos, entre Cerrada 
del Paseo y Gervasio. Tiene sala, 
recibidor, comedor y seis habita­
ciones; c o n s t r u c c i ó n moderna. I n ­
forman: Gervasio, 109-A, en(car-
gado. 

5513 2 a. 

A V I S O 
Se venden o alquilan dos casas, 

acabadas de construir a la moderna, 
compuestas de portal, sala, come­
dor. 4 habitaciones, cuarto de baño , 
cocina patio y traspatio; calle S e ­
gunda, entre Santa Beatriz y San 
Leonardo. Informes: bodega esqui­
na Paradero Havana Central , V í ­
bora. 
3 u d u e ñ o : C a s i a n o V e i g a 

m s i o x N U M . 31. 
4303 7 a. 

S E A R R I E N D A 
c o n c o n t r a t o , e n l a p l a z a 

d e S a n F r a n c i s c o , e l m a g ­

n í f i c o a l m a c é n d e l a c a ­

s a O f i c i o s , 3 6 . P u n t o m u y 

c o m e r c i a l . I n f o r m a s u 

d u e ñ o e n l o s a l t o s . 
5293 6 a. 

S E A L Q U I L A 
l a p l a n t a b a j a C o n s u l a d o , 

4 5 , c o n c u a t r o h a b i t a c i o -

n e s , l a v a b o s a g u a c o r r i e n ­

t e , u n c u a r t o d e c r i a d o , 

u n c u a r t o b a ñ o , c o m e d o r , 

r e c i b i d o i , s a l a , p i s o s d e 

m o s a i c o y m á r m o l . I n f o r ­

m a n e n l a m i s m a . T e l é f o ­

n o A - 5 2 3 4 . 
5259 1 a. 

V I L L A L E O C A D I A . S E A L Q Ü I -
lan los altos de este hermoso cha­
let, situado en la Víbora , calle vle 
P r í n c i p e Asturias, esquina a L u i s 
Es tévez . L a llave en la misma. 
Informan: Banco Nacional de C u ­
ba, cuarto n ú m e r o 500, 5to. piso-

5591 • 3 a. 

' V E D A D O : S E A L Q U I L A L A E s ­
p l é n d i d a casa 2 y 5a., dos pisos, 
pudiendo separarse; b a ñ o s moder­
nos, garage, jard ín , portales corri­
dos. Informan al fondo. T e l é f o n o 
P-4196. » ' 

P A R A E S T A B L E C I M I E X T O , S E 
alquila la casa calzada del Monte 
275. Precio: $74 Cy. Informes cr el 
alto. J o s é Tepedino. 

5627 1 a. 

V E D A D O : A L Q U I L O D O S O A -
sas, una grande, 6ta., esquina' a 
3ra., propia para famil ia de gus­
to; y una casa en 3ra., entre 4ta. 
y 6ta., en 5 centenes. Informes, 
al fondo. 

5607 ' 3 a. 
A M I S T A D , 35, E X T R E S A N R A -

fael y Neptuno, segundo piso, con 
sala, saleta, tres cuartos, comedor 
a l fondo, gran b a ñ o con agua c a ­
liente, acabada de fabricar y con 
todos los adelantos modernos, en 
doce centenes. L a llave en el tren 
de lavado- Su d u e ñ o : Galiano, 92. 
T e l é f o n o A-7 816. 

5625 3 a. 

S a n I g n a c i o , . 8 2 
P r ó x i m o a desocuparse, se alquila 

la planta baja de la moderna c a ­
sa S a u Ignacio, 82, cas i esquina a 
Mural la , l a que, por su capacidad, 
amplitud, s i t u a c i ó n y comodidades 
r e ú n e inmejorables^ condiciones p a ­
ra a l m a c é n o d e p ó s i t o de mercan­
cías . Informes en l a misma. 

4162 4 a. 

C a s a m o d e r n a 
Se alquila la casa San F r a n c i s ­

co y 9, reparto Lawton, de esqui-
i--.. V í b o r a ; con las siguientes co­
modidades: sala, saleta corrida, tres 
cuartos, espacioso baño , con servi­
cio de Inodoros Independiente, es­
p l é n d i d o portal, con i n s t a l a c i ó n 
e l éc tr i ca completa; todo cielo raso, 
a propós i to para personas de gus­
to. Tiene anexo un solar para cr ías 
de aves. E l t r a n v í a por la puerta. 
Informes en la misma o en A l c a n ­
taril la, 38, ferreter ía . Tel . A-8038. 

4993 1 a. 

S E A L Q U I L A 

la hermosa casa calle del Agui la , 
n ú m e r o 855, con z a g u á n , dos venta­
nas, gran sala, cuatro cuartos, gran 
pallo y servicio sanitario comple­
to. P a r a informes: San Rafael , 32. 
E .Colominas. 

C-820 ln..l8 t 

5682 l i a 
S E A L Q U I L A , IVS L A C A L Z A -

da del Monte, 381, propia para 
establecimiento, una casa que tie­
ne (una gran sala, saleta y tres 
grandes habitaciones con todos los 
servicios sanitarios modernos, y 
ta i í ib lén en los altos un departa-
monto en $15-90, con todos los 
servicios. E n el c a f é dé l lado es­
t á n las llaves. 

5666 7 a. 

S E A L Q U I L A 
con armatostes; se admiten propo­
siciones; poco alquiler; contrato 
largo. Neptuno, 83. 

5687 •> , 

S E A L Q U I L A , M U Y B A R A T A , 
la casa Ve lázquez , 37, esquina C o n ­
sejero Arango, una cuadra de la 
l ínea del Cerro; tiene sala, saleta, 
tres cuartos. L a llave en la bodega. 
Informes: Empedrado, 5.6. T a m b i é n 
en Empedrado. 56, se alquila una 
accesoria, con un cuarto. Informes 
en la misma. 

E X E L V E D A D O , S E A L Q U 1 -
lan los espaciosos y frescos bajos 
de la casa calle Calzada, n ú m e ­
ro 64, entre B a ñ o s y F ; compues­
tos de portal, z a g u á n , sala, come­
dor, siete grandes cuartos, gran 
b a ñ o de familia, dos Inodoros, pa­
tio, traspatio y e s p l é n d i d o colga­
dizo propio para cochera. L a l la ­
ve en los altos, e informan en Agua­
cate. 128. T e l é f o n o A-7 414. 

5578 1 a. 

cuartos. 
Informes en Gtaliáne. I I V f e r r é t ^ 

5861 5 a ría. 

Se 
V E D A D O 

alquilan 

Acevedo. 
57.15 a. 

§91 9A ^ casas a ^6 -96 r 
¥21-20 . do m a n i p o s t e r í a ; compues­
tas de sala, saleta, dos cuartos y 
servicio sanitario nuevo. Cal le O n ­
ce, n ú m e r o 9 3. entre 18 
^na cuadra del tranvía . 

5860 ¿ 

C A M P A N A R I O , X U M . lü.V S E 
alquilan los elegantes y modernos 
pisos altos y bajos de esta precio­
sa casa, con sala, antesala, 4 habi­
taciones, espacioso comedor, cocina 
y gran cuarto de b a ñ o , agua fría 
y caliente, cuarto de criados y ser-
Vicio para los mismos, pisos de 
m á r m o l y mosaico, dos patios, cie­
lo raso en toda la casa; propios 
para familias de gusto. Puedenj 
verse a todas horas. Su d u e ñ o ; V i ­
ves, 96. 

6663 

!0, a 

S E A L Q U I L A N IvOS A L T O S de 
la casa Animas, n ú m e r o 190; bue­
na para famil ia de gusto, tres 
cuartos grandes, sala, comedor y 
azotea. P a r a informes: t e l é f o n o 
Ar1S9Í, entre Oquendo y Soledd. 

6047 2 a. 

4 a. 
S E A L Q U I L A N L O S H E R M O -

sos altos de Neptuno, n ú m e r o 198; 
se componen de cinco cuartos, sa ­
la, saleta, dos b a ñ o s v dos Inodoros 

y d e m á s comodidades. Informa su 
d u e ñ a en los bajos. 

5849 7 « 

S E A L Q U I L A : R E I X A , 38, A L -
tos. Preciosa casa con sala, co­
medor y tres habitaciones. E s p a ­
ciosa .tranquila y c ó m o d a . 9 cen­
tenes. Informes en la mi sma o en 
San Rafael . 20, esquina a Amis­
tad. 5611 1 a 

1479 3 a. 
V E D A D O . C A L L E 15, E S Q U I N A 

B a ñ o s , n ú m . 20. Se alquila amue­
blada, hermosa casa independiente. 
Informan en el ca fé "Europa". 

5487 1 ». 

I N $50 Y $55, R E S F E O T I V A -
merite, se alquilan las casas ca­
lle de Salud, n ú m e r o s 95 y 97, ba­
jos, compuestas de sala, saleta, co­
medor, cuatro cuartos, uno para 
criados, toda de cielo raso, servi­
cios modernos y a una cuadra del 
t r a n v í a . L a l lave en l a botica de 
al lado. In forman en Obrapía , n ú ­
mero 15. T e l é f o n o A-2956. 

5452 8 a. 

S E A L Q U 1 L A X L O S M O D E R -
nos y hermosos bajos de Escobar , 
n ú m e r o 10 .entre San Lázaro y L a ­
guna, compuestos de sala, saleta, 
5 cuartos con lavabos de agua co­
rriente, b a ñ o s , patio y traspatio. 
Su d u e ñ a en los altos. 

5468 3 a< 

S e A l q u i l a 
Concordia, 182, moderno, bajos; 

3|4, sala, saleta. Instalaciones, lu í 
e l é c t r i c a y gas. Informes: bode­
ga esquina. 

525£ 1 » 

S E A L Q U I L A 
« casa Picota 76. Tiene sala, sale­

ta y cuatro habitaciones. 
P R E C I O : 6 C E N T E N E S 

S E A R R I E N D A U X A F A B R I C A 
de ladrillos, con maquinarla p a r a 
20.000 ladrillos, en condiciones I n ­
mejorables. In forma: Rosendo So­
lé. Mural la , 3. 

5552 2 a. 

i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i n 

HABITASIONES 
C A R C E L , 21-A. S E A L Q U I L A V 

dos habitaciones con ba lcón , luz 
e l éc t r i ca y t e l é f o n o A-8797, y un 
departamento en la azotea con ser­
vicio independiente. E n t r e Prado 
y San L á z a r o . 

4 a. 

S e A l q u i l a n 
amplias y ventiladas habitaciones 
S S e n í r M0nte' ^ m e r o 
oj f u n .e a l Campo de Marte y en 
San Ratae l . n ú m e r o 99. 

5912 - _ 
15 a. 

CáidíSL*1? L A ( x R A N C A S A D e " 
C á r d e n a s , 2-A, esquina a Monte 
hay departamentos con vistas a i 

gran accesoria v ^ ' Una ffran accesori . 
cuarto_con muebles. No 6e a d r t S 
ten n i ñ o s ni animales. mI 

0895 
4 a. 

S E A L Q U I L A , E N $30 C Y . , L A 
casa San Indalecio, l l ^ , entre C o ­
rrea y E n c a r n a c i ó n , toda de mo­
saico, con 4 cuartos, sala, come­
dor, patio y traspatio. Informan 
en T u l i p á n , 26, de 12 a 2 de la tar­
de. T l l é f o n o A-4505. 

g 1234 30d.26 

S E A L Q U I L A N L O S E S P A C I O ­
SOS y ventilados altos de la casa 
Nueva del Pi lar , n ú m e r o 2, esquina 
a B e l a s c o a í n . L a llave en el c a f é 
e informan en Habana. 91. Sola y 
Possino. 5526 2 a 

S E A L Q U I L A N L O S E S P A C I O ­
SOS altos de Amargura , 19, en con­
junto o por departamentos. Infor­
m a r á n en los bajos a todas ho-
i-as. .5564 r a 

S E A L Q U I L A L A P L A X T A B i ­
j a de la casa L u z , 84. Tiene sala, 
saleta y tres cuartos y 'demás ser­
vicios. 5 500 2 a 

G R A N T E R R E N O : S E A L Q L 1 -
la un terreno cercado en el Paseo 
do Carlos I I I . a cuatro cuadras de 
B e l a s c o a í n , de 800 metros cuadra­
dos de superficie, propio para de­
pós i to do materiales u otra cosa 
a n á l o g a . In forman en Aíruarp' , . 
128. T e l é f o n o A-7414. A8:uaca,'e' 

6578 . , 

V I R T U D E S 144-A, A L T O S , S E 
alquilan, propios para una fami­
lia dD gusto, con sala, rocibidor, co­
medor, _ ga ler ía , seis habitacionec, 
fuf I S f e C0CÍna y antecocina * 
luz e l é e t n c a ; en veinte centenes 
Informan: T e l é f o n o F-1205 

5 696 * 

1N V L I T I G A C I O N E S M I N E R A S Y 
a n á l i s i s de minerales por un cuer­
po de Ingenieros y G e ó l o g o s con 
15 a ñ o s de experiencia en las mi­
nas de cobre de Canadá, loo E s t a ­
dos Unidos, M é x i c o y Cuba. Tenien­
te Rey, 14. altos n ú m . i . 

5465 1 a. 
S E A L Q U I L A L A C A S A A X C U v" 

del Norte, 189. acabada de pintar 
con i n s t a l a c i ó n sanitaria y pisos 
de mosaico; ti en sala, comedor, 
tres cuartos y d e m á s dependencias. 
L a llave en la bodega de la esqui­
na de L c a l l a d . Su d u e ñ o en G en­
tre 15 y 17. Te l . F-1913 

5533 

ln J E ^ l ; S > L A R L \ , 38. S E A L Q U I " 
la esta hermosa y ampl ia casa, pro­
pia para numerosa familia, o para 
una industria o comercio, en el m ó ­
dico precio de diez centenes I n -
í o r m n en la misma. 

5417 8 «. 

A L T O S C O M O D O S , B O N I T O S Y 
baratos, se alquilan: Romay, 10-A. 
Por Zequelra; e s t á n a una cuadra 
de Monte. L a llave en la bodega 
Informan: Monte, 350. 

5566 , .. 

S E A L Q U I L A X L O S B A J O S D E 
Suarez, 54; propios para una fa­
mil ia do gusto o para comercio. I n ­
forman en los altos. 

e a. 

E N E L C E R R O 

S e ñ o r i a l M a n s i ó n 
P a r a famil ia do buena p o s i c i ó n , 

que desee vivir con todas las como­
didades apetecibles, so alquila l a 
e s p l é n d i d a casa C A L Z A D A D E L 
C E R R O , 514; compuesta de s u n ­
tuosa sa la y saleta con columnas 
y pisos de m á r m o ! , sieto espaciosas 
y ventiladas habitaciones, frente a 
u n a hermosa ga ler ía , dos comedo­
res, dobles servicios sauitarios, 
magní f i ca cocina, dos cuartos i n ­
dependientes para criados, garage, 
cochera, cuarto de íorra je , ga l l i ­
nero, caballerizas, dos grandes p a ­
tios do alameda y Jardines y u n 
traspatio cen influidad de á r b o l e s 
f ru tó l e s . L a llave a l lado. Infor ­
mes en J e s ú s Marta, 66, T e l é f o n o 
A-7400, y en San Ignacio, 82. T e l é ­
fono A-1228. 

4325 7 a. 

5906 
4 

V E D A D O : P A L A C I O D E L A S T 
ü , numero 46, entre B-ta , 

$5-30. y 58. J , n ú m e r o 11 
5901 a 

Se cambian .referencias' ¿ n U % T 

5931 
3 a. 

habitaciones H O -
eliegantemente 

amuebladas, todas con b a l c ó n a la 
calle, luz e l éc tr i ca y t imbres; hay 
b a ñ o s de agua caliento y fría , con 
toda asistencia, $50. P a r a uno, y 
para dos $75. Por d ía s desde u n 
peso 50 centavos en adelante. C o n ­
sulado 77, esquina a Trocadero, 

a l lado de J o s é Miguel. 
5931 10 a. 

« A S A S P A R A p AMTT t T « 77— 
te. 130. dos l l a b l t S S ^ : M 

105, una | i r - 6 Í n e S i 2 ; Mon-

con ba l cón , $ i ¡ 
$9. 

,)0MoTnte. 38. una 
$9. Aguacate. 7! j / n firtrÍa' 28' 
v-bos de agua aliente 0' COn 

<• V M W O . 
Pespt iéa 4« reforma ^ * * P 0 * 

Jan liabltaciones p.rn' al(ni1-
matrimonios c a S n í * . fami l ia« . 
cA* con dos o m S ' ^ i ^ 1 1 8 baI-
viclo completo ^ T . 1 0 n e a ' se'-
Cambian S e n S a t r l c l d a d . "afio. 

D E 
VMsf'ó'n a!uuebladaí 

>cn la 

t a c F A M I W A S i H A B Í ? 
" *« y con toda 

Apartamento dé sala ^ h ^ í un 
nes. Se exic-fTn r ! / ,y babitaqio-
« r c a de f o f t n ^ ^ «e dan; 
l i r a d o , 75 c í í r ? n y parclues- E m -

5868 ' w,mna a MonscrratA 



U I A I Í L O D E L A M A I U i N A A B R I L 1 D E 1 9 1 3 

Mxl II /A. 121. ANTIGUO. BE 
alquilan muy baratas, hennoMis 
habitaciones, con y sin vista a la 
calle; hay teléfono y se da Uavín. 

585S 3. a. 

EN DOS CENTENES 
se alquila una habitación grande, 
alta; otra en ocho pesos, y otra en 
tres luises, "El Niágara" . San Ig­
nacio. 65, entre Luz y Acosta. Te­
léfono A-8906. y en Industria, TO. 
una habitación en dos centenes y 
otra en siete pesos-

5880 3 a. 

S E A I j Q L ' L L A X L.AS G R A N D E S 
habitaciones, baratas, por haberse 
cambiado de dueño, en Neptuno, 31, 
altos .entre Industria y Amistad. 

3SG3 7 a. 
MEB4 » I). Sfi. CASA !>T, MORA-lidad: pasa el tranvía por la puer­

ta. Se alquilan habitaciones altas 
y bajas, 

5S73 3 a. 

A SEIJS PESOS SE ALQUIJ/ W 2 
habitacione*. para hombres o ma­
trimonio solo; casa tranquila y con 
llavín. Antón Recio, 38, a una cua­
dra de Monte. 

551 7 2 a. 
OBRAPJ V N • M i I , ESQUIS \ 

a Mercaderes: se alquihin magní­
ficos departamentos (-(vp balcón a 
la calle y habitaciones interiores. 

ñSfiO 4 a. 
SE AJ>yl II'A USA BER3fOSA 

y ventilada habitación con balcón 
a la calle, a personas' de morali­
dad; es familia resoetable v no hay 
inquilinos. San Lázaro, 207. altos, 
esquina Escobar. 

5696 1 a . 

GRAN AGENCIA DE COTX>CA- ! 
ciones: Villaverde y Ca., O'Rel- j 
Uy, 13. Teléfono A-2348. Si quie- | 
re usted tener un buen cocine-
ro de casa particular, hotel, fon- I 
da o establecimiento, o camare-
ROSi criados, dependientes, ayu- j 
dantes. fregadores, repartidores, 
aprendices^ etc., etc. que sepan 
•u obligación, llamen al teléfono ¡ 
de esta antigua y acreditada ca­
sa, que se los facilitarán con 
buenas referencias. Se mandan a 
todos los pueblos de la Isla y 
trabajadores para el campo. 

5874 30 a 

DESEAN COliOCARSE DOS po-
ntnsulares, una joven y la otra de 
mediana edad muy fórmale? y tra­
bajadoras, desean casa de morali­
dad ,de criadas de mano o maneja­
doras. Tienen referencias buenas. 
Informan: Suspiro, 14, 

5922 4 a. 

I N \ .h »\ BJi PENI N v ' LAR, 
desea cooA.arse de criada de ma­
no o inanejadora. Prado, 50, café-
Tiene buenas garant ías . 

5917 4 a. 

AGENCIA DE COLOCACIONES 

" E L A B A B D I " 
Teléfono A-i»33. Aguacate, 37^4-
Esta agencia facilita brevemente 
criados y demás empleados y tra­
bajadores par» ésta como demás 
puntos interíoi-. NOTV.—Es primer 
nombre directoric telefónico-

3966 2 a. 

A G U A C A T E , 124 
Habitaciones altas, frescas y có­

modas; casa nueva, inmediata a 
Muralla. 
6084 17 a. 

BE SOMCITA l N m »A r\-
quígrafo en Español o Inglés. Ha 
de poseer ambos idiomas con per­
fección y ser buen corresponsal. 
Escriba dando referencias, edad, 
aptitudes y sueldo que desee, al 
Apartado número 1166. Habana. 

\ \Á}\ ILA l N A H VBITA-
* ción, muy fresca, con balcón a la 

calle, a personas de moralidad, sin 
niños; os casa particular. Habana, 
141, altos, esquina Muralla, 

•-̂ 79 3 a. 
EN ( AS A DE FAMILIA DEOEN-

te. se alquila un gran salón irnle-
pendiente, con vista al Malecón, 
San 1 Azaro, 2 36 .altos, 

5S85 ^ a. 
EN SAN MCOLAS. 170. A N T I -

guo, se alquilan 2 cuartos altos, 
juntos o separados; se dan y to­
man referencias, a todas horas. 

57S3 2 a-

UIDEAl, Consulado Núi 124 
E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 

c o n t o d a A s i s t e n c i a 

SE CAMBIAN REFERENCiAS. 

l N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , 
que cocina a la esparjola y criolla, 
«lesea trabajar en casa de comer­
cio o casa particular: no tiene' in­
conveniente en ir al campo. Infor­
mes: Cárdenas y Apodaca. Bode-
íra- '5920 4 a. 

I ' X A , J O V E N D E S E A O O L O -
carse de criada de mano. para 
cuartos o comedor, en casa de bue­
na familia. Informan: Dragones, 
1. Aurora." Tiene referencias. 

.-.87 4 3 a. 

C O C I N E R A : S E S O L I C I T A UNA. 
que sepa su obligación, cocinando 
a la española y criolla y algo de re­
postería, sea aseada y tenga bue­
nas recomendaciones. Reina, ¿ó, 
bajos. 

5770 2 a. 
L, L«4, VEDADO: SE sol,Hi­

ta una criada, peninsular, que se­
pa servir y traiga informes; 08 
para ir al campo; se pagan los 
viajes. 5 74'6 2 a. 

UN J O V E N , P E N I N S 1 L A R , de-
aet colocaras de sacristán. s«ereno o 
sirviente de una quinta; también 
va al campo; es bastante formal y 
honrado y tiene buenas referencias. 
Informan en Cuba, 89. 

" 1 ^ 4 a. 
DESEA COLOCARSE 1 NA J O -

ven, peninsular, muy formal y tra­
bajadora, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tie­
ne referencias buenas. Informan: 
.Manrique. 17 7, altos de la bodega. 

5915 4 a. 

NECESITO USA SALA, ESPA-
ciosa, buena luz, en Prado o cer­
ra, estable. Avisar a Prado, 60, al­
tos. F. • H. 

5797 2 a-

5590 25-a 

S E A l iQI ILA, A UNA <> DOS 
señoras solas, en módico precio, 
un espacioso cuarto, claro y ven­
tilado, en la casa San Lázaro. 318. 
altos Informarán en la misma-

T K T 2 a. 

E n M u r a l l a , 5 1 , a l t o s 
se alquilan 2 habitaciones muy bue 
ñas, para hombres o matrimonios, 
con o sin asistencia y comida si lo 
desean; es casa de moralidad. Pre­
cios económicos. El mes que viene 
se desocupa una que da a la calle, 
y se solicita un socio para un cuar­
to con otro. 

5 77 4 1 6 a . 

EN 3 CENTENES SE ALQ H i ­
lan, a personas de moralidad, dos 
hermosas y ventiladas habitaciones 
independientes, con agua y demás 
comodidades en Acosta. 26. altos. 
Hay otra interior grande. Es casa 
particular. Se exigen y dan referen­
cias 
5414 i a. 

A g u i a r , 1 0 1 
Casa de oficinas se alquila un sa­
lón grande, balcón a la calle. Kay 
otros más chicos y uu almacén 
interior. 

S E SOLM ÍTA l N A J O V E N , 
peninsular, para criada de manos, 
si no sabe hacer bien la limpieza 
de la casa y servir bien la mesa, 
que no se presente. Consulado, nú­
mero 4-5, segundo. 

581 4 3 a. 

SE SOLICITA US MECANICO 
instalador electricista, que entien­
da perfectamente el oficio. $3 C'y. 
diarios. Informan: Digon Herma­
no,». San Pedro, 2 4. 

Ó806 8 a-

DESEA COLOCARSE UNA M u ­
chacha, navarra, de criada de ma­
no o manejadora en casa de mo­
ralidad. Informan e nel Vedado, 
calle 21. entre B y C. número 315. 

WUÍ 4 a. 
D E S E A C O L O C A R S E I NA C O -

cinera, de co-lor; gana 3 centenes. 
Informan en Reina, número 64, por 
(."ampanario. 

5898 4 a. 

ATENCION: SOLICITO Úlf SO-^ 
ció con 28 centenes para comprar 
una buena frutería, situada punto 
céntrico, mucho tránsito. Aprove­
chen ocasión verdad- Informan: 
Belascoaín y Salud, 12 3, vidriera 
de ta.bacos. -» 

5810 2 a. 

5494 

C U B A , 71. E S Q U I N A \ M" K A 
Ha: Se alquilan habitaciones con jf l -
so de mármol, vista a la calle, muy 
baratas. 57 54 6 a. 

s! ALQUILAN DOS OI ARTOS 
altos, con agua, vertedero, cocina y 
una gran azotea. Galiano, 4 0, an­
tiguo. 

5751 2 a. 
A UNA CUADRA D E L PRADO, 

en Animas, número 18, y en casa 
de familia respetable, se alquila '.a 
sala baja a matrimonio sin niños-
También se alquila para consultas. 
Informan en la misma. 

5804 6 a-
H A K ITAt ION AHL EllíTvi) A~ 

roinida, luz y teléfono, para uno 
rlesde 5 centenes; para dos desde 
l por mes. Hay camarera1; p;; ra 
?ervir a las señoras. Aguiar. 7J. 
lites. 
5772 6 a. 

EN ( ,AL!ANO. 101, ENTRADA 
(>or San José, se alquilan frescas y 
.•ómudas habitaciones con todo scr-
.ricio. 

5709 1 a." 
HAR1TAOIONES ALIAS: Ti S~ 

ta a la calle, claras, frescas, asea­
das y casa de orden, a $10.60 y 
$12.75 cada una; liavín y luz eléc­
trica. Elina, 1, a una cuadra de 
1 'alacio. 

•''7 16 4 a-
MURALLA, N L M . 1. H ABIT A-

ciones altas, desde 7 pesos y de­
partamentos hermosos para fami­
lias u oficinas. Amplio local bajo 
para establecimiento, con horno 
propio. 

5705 l a . 
"LAS VILLAS. ' ' D E PRADO, 

número 119, antiguo, altos. Hay 
salones cor; vista al Prado, para 
matrimonios, a 12, 14 y 16 cen­
tenes al mes. con toda asistencia 
de comida, baño y teléfono; ha­
bitaciones interiores a $26-50 al 
mes por persona, por día $1, 1-50 
y 2 pesos diarios, con toda asisten­
cia por persona. Abonos de comi­
da a $16 al mes. Tel. A-7576. 
I'rado, número 119. 

5740 2-a 

S E A L Q U I L A N 
en Inquisidor, 46, esquina a Acosta, 
hermosos departamentos y habita­
ciones con vista a la calle y. pi»o 
de mosaico, sumamente baratos, y 
en Monte, 2-A, un departamento. 

5553 4 a. 

MANEJADORA' ^ SOLICITA 
que tenga buena presencia, sea ca­
riñosa y desee viajar; con reco­
mendaciones, en Aguiar, 2. 

5811 2 a. 

UNA PENINSULAR, DESEA - <>-
locarse de criada de mano o ma­
nejadora; cariñosa con los niños; 
de mediana edad; no se admiten 
tarjetas. Da referencias. Vives, 
número 157, en la bodega. 
5896 4 a-

S E D E S E A USA S E Ñ O R A , E x ­
tranjera, para institutriz de dos se­
ñoritas y acompañara las . Tiene que 
v?vir constantemente en la casa. Ha 
de traer referencias. Sueldo: casa, 
comida y cinco centenes. San Lá­
zaro. 229. 

5326 2 mz. 

DESEA COLOCARSE UNA PE-
ninsuiai, de mediana Jdad, para 
criada de mano; es muy formal. 
Informan en Real. 21. Puentes 
Grandes, o en los altoa del café 
"Méndez Núñez," cuarto núm. 26; 
pregunten por Antonio. 

5488 1 a-
MATRIMOMO. JOVEN, SJN hi­

jos, des^a colocación en casa par­
ticular, porter ía u otro cualquier 
negocio; no tiene inconveniente en 
ir- al campo; tiene informes. Ra­
zón: Cristina, 70, fonda. 

5828 9 a. 

SE DESEA COLOCAR USA . i n ­
ven, peninsular, con poco tiempo 
en el país. Informan: Inquisidor, 
número 28-

5825 3 a. 

UNA J O V E N , PENINSULAR, 
desea colocarse de manejadora o 
criada de mano; tiene buenas re­
ferencias. Concha, número 4, es­
quina a Luco. 

5824 3 a. 

. i 
DESEA COLOCARSE USA j o ­

ven, española, muy formal, en ca­
sa de moralidad, de criada desma­
no o manejadora. Tiene referen­
cias buenas. Informan: Cárdenas, 
44, accesoria por Gloria. 

5894 4 a. 

S E ALQUILAN ESPLENDIDAS 
y ventiladas habitaciones en Indus­
tria, 124, esquina San Rafael. Nue­
va administración y grandes refor­
mas en la misma; buen baño y du­
cha, desda $25, 30 y 35 Cy. al mes. 
Teléfono A-6749-

4766 13 a. 

S O M B R E R O S DI S E Ñ O R A : S E 
solicitan adornadoras de gusto pa­
ra sombreros finos- O'RcilIy. 83, 
modas. 58 5 5 4 a. 

S E S O L I C I T A 1 SA C O C I N E R A , 
peninsular, que duerma en el aco­
modo, para corta familia. Vedado: 
Calle F, número 40, entre 17 y 19. 

5758 2 a. 

EN REINA. 14, SE ALQLTl. AN 
hermosos departamentos y habita­
ciones con vista a la calle, hay de 
sei« pesos en ad:!a!5te. con todo 
servicio, entrada 3 tpdas horas. En 
las mismas condiciones Reina, 49, 
y Rayo. 29. •̂*> 9 a. 

K O Q U K GALLEGO. AGENCIA 
de Colocaciones "La América." 
Pragoues, 16 Teléfono A-2404. 
Kn 15 minuto- y con recomen­
daciones, facilito criados, cama­
reros cocineros, porteros, jardi­
neros, vaqueros, cocheros, chauf-
feu'-s. ayudantes y toda clase de 
Weper ;iientes. También con certí-
ficadts crianderas, criadas, cama-
r?ras. manejaa^ras. cocineras, 
^nst'ir'ras y lavanderas. Espe­
cialidad en cuadrillas de traba-
i'adüros. ROQUE GALI EGO-

S O I A C S T I D: P A R A US V F A -
milia americana se solicita una 
muchacha blanca que tenga bue­
nas recomendaciones y sepa coci­
nar, la que reúna estas condicio­
nes recibirá buen sueldo, de lo con­
trario que no se presente. Diríjase 
a Línea. Vedado-Marianao. Parade­
ro de Jesús María. Gustave Va-
rréJ mann. 

J O V E N , PRACTIOO EN PAR-
macia ,acabado de llegar de Méjico, 
desea eonpleo, pocas pretensiones. 
Dirigirse a Aguacate, 114, C- Re­
velo. 5 90 8 4 a . 

DESEA COLOCARSE r v \ bue­
na cocinera, peninsular, sabe de re­
postería; tiene referencias; desea 
referencias directas. Acosta, 21, al­
tos. 5891 4 a. 

UNA C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , 
que sabe algo de repostería, desea 
coolcarse. No duerme en la colo­
cación. Tiene inmejorables refe­
rencias. Informan: Obispo .36. al­
tos. 5886 4 a. 

S E SOLICITA « PÍA CRIADA D E 
mano; sueldo. 2 centenes y ropa 
limpia, peninsular. Calle Aguila, 
número 263. 

581 8 2' a. 

S E SOLICITA UNA CRIADA, 
peninsular, que sepa coser y que 
I nga buenas referencias- Estrada 
Palma. 7S. 

5575 3 a. 

S E NECESITAN 

AGENTES DE AMBOS SEXOS 
se soliietan para la venta de ar t ícu­
los de novedad y gran consumo- Co­
misión liberal. Apartado 855, Lon­
ja 437. Habana. 

5 4 5 1 a. 
SE SOLICITA. EN REINA. 126, 

altos, una lavandera, blanca, para 
un matrimonio solo; tiene que ha­
ce:- la limpieza de varias habita-
cijnes, que duerma en el a c o m o d ó r 
es para ir al Vedado. 

52 92 1 a. 

DESEA COLOCARSE UNA bue­
na cocinera, peninsular, en casa 
particular o establecimiento; tiene 
referencias; no duerme en el aco­
modo. Razón: Factoría, 1, altos. 

5905 4 a. 

AGENCIA 

La Primára de Aguiar 
•La única que tiene buen personal 

para todos los giros y puntos que 
lo soliciten. Monte, 69, Teléfono 
A-3090, Alonso. 

5928 8 a. 
DESEA COLOCARSE UNA Jo­

ven, peninsular, muy formal y tra­
bajadora, de criada de mano. Tie­
ne referencias buenas. Informan: 
Santa Clara, 18, altos. 

5940 4 a. 
D E S E A C O L O C A R S E I N A Mü-

e ha Cha, de manejadora o de cria­
da de mano. Amistad ,136, cuarto 
número 8. 

5941 4 a. 
J O V E N SUD-AMERICANA DE-

sea colocarse para cuartos y costu­
ra o para servicio de señoras. In ­
formarán en Egido, núm, 2-A. 

5946 i a. 

SE SOLICITA UNA M I < HA 
cha. que sepa cortar ropa blanca 
v haga alguna limpieza. Campa­
nario, 98, altos, esquina a San M i -

5921 4 a. gu 

C\ ARTOS OOS HERMOSOS Pi ­
sos de mosaicos, se alquilan a pre­
cios módicos, en Animas, núme­

ro 58. 
7 

SE ALQUILAN DOS ESPLENDI-
das habitaciones, balcón a la ca­
lle, dos ffentes, juntas o separadas 
con muebles o sin ellos, propias pa­
ra caballeros o matrimonio sin n i ­
ños; dos cuadras-del Prado. Vi r ­
tudes, número 13, altos. Se exi­
gen referencias 

5457 l a . 

OPORTUNIDAD 
A hombres solos, se alquilan, por 

módico precio, en la moderna casa 
SAN IGNACIO, 82, casi esquina a 
Muralla, lungnífteas habitacioaes 
p.lías, espaciosas, limpias y bien 
ventiladas .donde va hay algunas 
ocupadas por gerentes y empleados 
de buenas casas comerclaíes del 
barrio. Hay derecho al recibidor 
amueblado con gusto, tiene magní­
ficos baños, buenos servicios sani­
tarios y una bonita terraza para las 
tertulias nocturnas del verano. En 
el principal y entresuelos hay tam­
bién magníficos departamentos pa­
ra escritorios, bufetes u oficinas íie 
beñores comisionistas. Informes en 
la misma» 

4163 4 a. 

NECESITO UNA CRIADA DE 
habitaciones; 4 centenes; un criado 
fino, un portero y un planchador 
de ropa blanca: sueldo: 6 cente­
nes los tres. Aguacate 37^-

5944 4 a-

S E S O L I C I T A N 
oficialas de sombreros que sepan 
su obligación. Neptuno, 44. 
5948 4 a. 
SE SOLICITA l \ \ ( (H IÑERA, 

peninsmlar, en Inquisidor, 15, altos-
Sueldo: 3 centenes. 

5911 4 a. 

Práctico-Farmacia 
H I E N A OCASION 

Para oficina de Droguería, se so­
licita un práctico de Farmacia, no 
mayor de 25 años, que'tenga hue­
ñi- práctica y sepa algo de cálculo 
mercantil, cambios de monedas, 
etc. Que haya sido estable en sus 
empleos y probar buenas referen­
cias- Droguería Sarrá. 

5831 8 a. 

para establecerse en una buena 
colocación. Estableceremos a al­
gunas personas en un comercio 
muy lucrativo; no se necesita ca­
pital ni experiencia. Garantiza­
mos $150 al mes, hay quienes ga­
nan mucho más. Dirigirse a CHA-
P E L A I N & KOBERTSON, 541 
North Western Avenue, Chicago, 
E. U . 

D E S E A C O L O C A R S E UNA MI -
chacha, peninsular, para limpieza 
de habitaciones y zurcir ropa; .s 
fina y formal; tiene buenas reco­
mendaciones. Informan: Suárez, 83, 
antiguo. * 5856 3 a. 

COCINERA P E N I N S U L A R , co­
cina a la española y criolla; no tie­
ne inconveniente en dormir en la 
colocación siempre que haya otra 

criada. Galiano, número 89. 
5850 3 a. 

C 1214 30d-16 

PINTORES A L O L E Ó , SK \ F , -
cesitan. Aguiar, 101, altos, 27. 

5776 2 a. 
S E DESEA COLOCAR UNA P E -

ninsular para ayudar a los Queha­
ceres de una casa; tiene 15 años y 
no se admiten tarjetas. Informa­

r á n : Corrales, 78. 
5854 Ra. 

C o r t a d o r e s d e C a ñ a y 
C a r r e t e r o s 

En las fincas de F . Báscuas, k i ­
lómetro 26, en la carretera do la 
Habana a Güines, poblado de Ja­
maica, se solicitan un gran número 
de cortadores de .caña v carrete­
ros. Se abona el precio más alto 
que rija en otras locahdades. 

'954 17 a-

D E S E A COLOCARSE 1 NA PE-
ninsular, de mediana edad, muy 
formal, en casa de moralidad, de 
cocinera. Sabe cumplir y tiene re­
ferencias buenas. Informan: Za­
pata. 31, bajos. 

5845 3 a. 
SE DESEA COLOCAR I NA mu­

chacha, para el servicio de un ma­
tr imonio; sabe trabajar y tiene 
buenas referencias. Informan en 
Dragones, 2 3. 

5844 3 a. 

S O L I C I T O L NA P E R S O N A Ql E 
tenga de 100 a 200 pesos; yo tengo 
más; para un negocio de retratos 
de todas clases, que se ganan de 
$4 a $8 diarios. Egido, 4. al lado 
del café, después de la una. Ven­
do aparatos de hacer retratos al 
minuto y enseño a hacer retratos 
de todas clases. 

5813 2 a. 

1 NA COCINERA, PENINSü-
lar, desea colocarse; cocina a la 
española y criolla; sabe bien su 
obligación; con veinte y pico de 
años de práctica. Vive en Aguila. 
169, antiguo, bajos. 

5842 3 a. 

SE tLQUILA, EN CASA DE fa­
milia respetable, una buena habi­
tación, a hombre solo. Galiano 95 
altos. 5115 . 2 a * 

EN LA NEW YORR, A MISTAD. 
61, s© alquilan habitaciones desde 
dos centenes hasta seis, con o sin 
muebles y se admiten abonados a 
la mesa. 4030 2 a 

S E ALQ1 t L A N ESPACIOSAS V 
frescas habitaciones para oficinas, 
en lo? altos de la casa Oficios, nú­
mero 20 y 22- Informan en Lam­
parilla .número 4. 

5275 10 a. 
EN EGIDO. 10, SE ALQUILAN 

habitaciones con y sin muebles / 
con y sin comid-' a hombrea solos 
de moralidad. 

- - 5 : 1 a. 

S E SOLICITA I \ A L B A S I L que 
entienda de< carpinter ía . Sueldo 
$25-00 y mantenido. Tiene que 
traer referencias y ser hombre solo 
y, de alguna edad. L. Kohly, Puen­
te Almendares. 

5S53 3 a. 
SOLICITA CASA DE B( ENA 

familia, para servicio doméstico, 
matrimonio que llega de Madrid, poven y sin hijos, con buenos cer­
tificados; tienen quien los garanti­
ce. Informes: Aiercado de Colón, 
casillas 16 y 17, G- y Ca. -

5835 3 a. 

VEDADO: EN LA C A L L E "na.. 
número 61. esquina a B. se solici­
ta una cocinera, de mediana edad, 
que sea española y duerma en la 
casa. Somos un inatrlmoniu y -una 
niña. 

5657 6 a. 

DESEA COIiOCAKSE US .ÍO-
ven. peninsular, de camarero o 
criado de mano; es práctico en el 
trabajo; tiene recomendaciones. 
Informan: Virtudes, número 2-A, 
altos. Teléfono A-8264. 

5841 3 a. 
SE DESEA COLOCAR ( NA S E -

ñora de moralidad; no se coloca 
en Jesús del Monte; tiene referen­
cias v sabe trabajar. Santa Ire­
ne, 31. Teléfono 1-2732. 
5862 3 a. 

KULUETA, _>(; y ANIMAS. SE 
alquilan habitaciones y un sótano 
propio para depósito de tabaco- ca­
ben 3.000 tercios, o para muebies o 
cosa por el estilo. 

394? 1 a. 
SE ALQUILAN HABITACION Eíi" 

y departamentos espléndido», ron 
gabin©te« y balcones a la calle 
aca,bados de construir, con todo ei 
confort más exigente, mucha luz 
y brisa; cada departamento tiene: 
lavabo, luz y m da llmpieia de las 
mismas: a una cuadra d«I Parqu» 
Central. Obrapía núms. 94. 96 y 95; 
a profesionalee. oficinas y para v i^ 
•vir hombree solos. Informa; S. So­
brado. Teléfono A-3628. 

SE SOLICITA I NA ORLADA, f i ­
na, trabajadora y que no tenga in ­
conveniente en usar uniforme. Ca­
lle 5ta., número 35, Vedado-

5867 4 a. 
SE NECESITAN DOS T A Q f l -

grafos inglés y español, ciudad uno 
hasta $150; otro para el campo 
$100; un linotipista, un farmacéu­
tico, un muchacho alrededor de 
18 año» para "Office Boy"; v-ende-
dore« sueldos y comisión, prefi ' 
r iéndose hablen insrlés. Inúti l sus­
cribirse sin práctica en sus respec­
tivos giro*. Agencia Cubana de 
Empleos, Aguiar, 7ó, e-ntrada por 
Obrapía, 

3 a. 

A g e n t e s d e l e g a d o s 
I \ COMPAÑIA DE SEGUROS SO­

B R E ACCIDENTES DLL TRABAJO i 
•LA MUTUA," DESEA E S T A B L E ­

C E R DELEGACIONES EN TODOS1 
Los PUEBLOS E INGENIOS DE I 
c\ REP1 BLICA. DIRIJANSE X l 
D I R E C T O R OFICIOS, 56, HABA­
NA. C 1334 8d-27. 
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S E OFRECEN 

DESEA COLOCARSE LN CHI­
CO, de 15 años, de criado de ma­
no, para casa de corta familia, o 
para los mandados de otra cual­
quiera cosa; tiene buenas refe­
rencias; no se admiten tarjetas. 
Villegas. 7 8. 

5863 3 a. 
S O L I C I T A C O L O C A R S E DI co­

dito ral una señora francesa que 
es también repostera; sabe su obli­
gación y tiene buenas referencias. 
Calle 6, número 37. moderno. Ve­
dado. 5859 3 a. 

DESEA COLOCARSE UNA Jo­
ven .peninsular, muy formal y tra­
bajadora, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora, en 
la misma una cocinera. Tiene re­
ferencias buenas, Informan: ü b r a -
pía, 68-

5926 4 a. 

BE DESEA COLOCAR l N \ p e 
ninsular. de criada de mano o ma­
nejadora; es muy trabajadora y 
muy cariñosa para los niños; no 
se coloca menos de tres centenes. 
In formarán : Monserrate, 141, Te-
l'jfcno A-6653. 

"S33 7 a. 

S E S O L I C I T A U N A A P R K N D I -
ta para sombreros. Industria, 80. 
altos, antiguo. 

5712 x . 

D E S E A C O L O C A R S E 1 N A ,10-
ven, peninsular, muy formal y tra- j 
bajadora, en casa de moralidad de 
eriacla de mano o maneiadora. Tie­
ne referencias buenas. Informan: 
Fernandina. 59. 

5923 • 4 a. 

P E L U Q U E R A S A P R E N DI ZAS, 
pe neo*8itan en San Miguel. 66 

DESEA COLOCARSE UNA ,IO-
ven, peninsular, muy formal y tra­
bajadora, en -casa de moralidad, 
de criada de mano, entiende de co­
cina. Tiene referencias buenas. 
Informan: Factor ía , 70. 
5229 4 ' 

M E C A N O G R A F A 
Una señorita, mecanógrafa en es-

pañcl. con varios años de práct ica y 
segi ridad ortográfica, se ofrece pa­
ra cualquiera clase de oficina- Nep­
tuno. núm. 1 ¿, bajos. 

DESEA COIvOCARSE UNA PE-
nin»ular, de mediana edad, de-co­
cinera o criada do mano, en casa 
de buena familia; duerme en él 
acomodo. Lamparilla, 94. 

5820 3 a. 
LN EXCELENTE OOdNERO-

•repostero .peninsular, ofrece sus 
servicios a' las familias y al comer­
cio: tiene buenos informes de ca­
sas respetables' Lamparilla, 94. 

5 820 3 a-
COCINERA, PENINSULAR, de­

esa colocarse( en casa de comercio 
o particular; es de moralidad y sa­
be cumplir con su deber ¡cocina 
a la criolla y a la española; no se 
admiten tarjetas. Informan: Sus­
piro, 16, cuarto número 1, bajos. 

5819 3"-a. 
DESEA COLOCARSE UNA .Jo­

ven, peninsular, muy formal y tra­
bajadora, en casa de moralidad pa­
ra la limpieza de habitaciones si es 
matrimonio* .ayuda a la cocina. 
Tiene referencias buenas. Va al 
campo. Informan: Manrique. 89. 
5836 3 a. 

SE OFRECE UN BUEN CRIADO 
de mano, práct ico en el servicio y 
con referencias. Informan en K, 
entre 17 y 19, frutería. 

5865 3 a. 
UN C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , 

que entiende de repostería, desea 
trabajar m casa de comercio, par­
ticular, café, u hotel. Razón: telé­
fono A-1 727. 

5884. 3 a. 

I NA SEÑORA, PENINSl LAR. 
desea colocarse de cocinera; es f i ­
na y sabe sai obligación. Línea, 
126, entre 12 y 14, Vedado. 

5741 2 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA CO-

ciriera para corta familia; sabe su 
obligación. En la misma se coloca 
una criada de mano, peninsular, o 
para cuartos; sabe coser regular; 
no se admiten tarjetas. Dirección: 
San Lázaro, 269. 

5730 2 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA JO-

ven, peninsular, de criada de mano 
con corta familia o manejadora de 
un niño; en la misma un matr i ­
monio para encargados, peninsula­
res también. Aguila, 124, por Es­
trella. 

5782 2a. 
SE DESEAN COLOCAR DOS 

peninsulares de criadas de mano; 
una prefiere cuartos y la otra ma­
nejadora; prefieren dormir fuera; 
acostumbradas en -el país; tienen 
buenas recomendaciones; cariño­
sas con los niños. Informan: Ani ­
mas, 58, cuarto tí. 

57 81 2 a. 
MAESTRO SASTRE Y CA.MI-

sero, muy competente. Informa: 
Manín, Obrapía. 90. 

5753 2 a. 
DESEA COLOCARSE UNA JO-

ven, peninsular, de criada de ma­
no; tiene quien la recomiende, 3 
centenes y ropa limpia, si no, no 
se presente. En San Ignacio, 128, 
altos, dan razón. 

5759 2 a. 
C O C I N E R O R E P O S T E R O ofrez­

co mis servicios a las familias dis­
tinguidas, siendo limpio y puntual 
en su cumplimiento. Informes: te­
léfono A-5888. 

5817 2 a. 
COCINERA. MUY B U E N A , \ 

la española y criolla. Monte, 63, al­
tos. No tarjetas. 

5802 2 a. 
A P R O V E C H E N L A S HIENAS 

familias: un magnífico criado, un 
excelente portero, una buena cria­
da y una perfecta, cocinera, se co­
locan. Inmejorables referencias. 
Villegas. 92. Teléfono A-S363. 

5808 2 a. 
DESEA COLOCARSE UN BUEN 

criado de mano, con mucha prác­
tica; es fino y trabajador; tiene 
buenas recomendaciones; no le i m ­
porta salir de la Habana. Infor­
mes: Salud. 86, encargado. Haba­
na. 5768 2 a. 

SE DESEA COLOCAR UNA j o ­
ven, peninsular, de criada de ma­
no; desea ganar tres centenes: 
pues sabe su obligación; no admi­
to tarjetas Informan: Tenerife, 87, 
antig«o-

57C5 2 a. 
D E S E A C O L O C A R S E CJN O R I A -

do de manos, peninsular, con bue­
nas referencias. Prado, núm. 50, 
café. Teléfono A-4422. 

5764 2 a. 
DESEA COLOC \ H M US \ SE-

ñora, peninsular, de mediana edad, 
de criada de mano o manejadora; 
tiene quien la garantice. Calle de 
Apodaca, 17. 

5761 2 a. 

C h a u f f e u r 
sp ofrece, para trabajar cualquier 
clase de automóvil ;tiene inmejo­
rables referencias de las casas que 
ha trabajado; no se coloca menos 
de 10 centenes, casa y comida: no 
tengo pretensiones. Diríjanse a 
Aguacate, número 10. 

5597 - 3. 

I N A SEÑOR \, D E MEDIAN \ 
edad, peninsular, desea colocarse 
de cocinera; sabe cumplir con su 
obligación: duerme en la coloca­
ción y tiene referencias de las ca-
sat: que ha estado; va al Vedado 
o a Jesús del Monte. Informan: 
Corrales. 41, entre Fac tor ía y So-
meruclos. 
5760 2 a. 

FABRICA - DE 

MOLDURAS, BALANCINES. PASAMANOS 

TABLILLAS DE PERSIANAS MUÑONADAS. 

G U T I E R R E Z Y H N O , 
E S T E V E Z , 48. T E L . A - S O s T . 

Se hacen toda clase de cuchillas, 
sin alterar los precios :: :: k n n 

3Í133 a l t 1-

SE DESEA COLOCAR UNA .IO-
ven. vizcaína, para la limpieza de 
habitaciones y co&er y vestir; tie­
ne buenos informes. In fo rmarán : 
casa Recalt, Obispo núm. 4 ^ , te­
léfono A-2791. 

5796 * 2 a. 

UNA J O V E N , P E N I N 8 1 L A R , 
muy formal, desea colocarse, en 
cas» de moralidad, de criada de 
mano o de cocinera. Tiene referen­
cias buenas. Informan: San Fran­
cisco y San Lázaro. 

5780 2 a-
SE DESEAN COLOCA I I DOS 

peninsulares, de cocinera la joven; 
no tiene inconveniente en hacer al­
go de limpieza: las dos saben cum­
plir ; con recomendaciones. Infor­
man: Villegas, WZ. 

5779. 2 a . 

s e D E S E A C O L O C A R l NA 
buena cocinera-repostera, cocina a 
la criolla y a la española; sabe su 
obligación; tiene recomendaciones. 
Informan en O'Reilly, 34. 

5786 . 2 a. 
D E S E A C O L O C A R S E 1 > A lO-

ven, formal, para cr iad» de mano 
o manejadora; sabe cumplir con su 
obligación y tiene referencias. I n ­
forman en Cuba y Luz, fonda. 

5762 2 a. 

F \( l i n o OCHO. V E I N T E T 
cincuenta rail pesos, al 8 por 100 
en Habana. Tengo para cualquier 
punto de quinientos arriba; módi­
co ínteres. No a "corredores. Snn 
Miguel. 80, de Ú a Á aQ 

5719 x . m « a . 
SI DAN Sti.OOO ENÍ R Í P O T E c T " 

al 9 por 100, en la Habana. Raúl 
A. Suárez, Oficina: Teniente ReT 
50. de 9 a 11 y de 2 a 4. 

5570 
5 a 

A V I S O : NO T O M E D I N E R O sin" 
verme de 1 a 5 p. m., obtendrá 
el tipo más económico d© la plaza 
Hipotecas, alquileres y otras ga­

rantías que preste seguridad. Ten­
go casas, fincas y solares. Telé­
fono A-6547. Progreso, número JO 
Inocencio González. 

5183 15 ^ 

D i n e r o e n P a g a r é s 
a firmas comercialment© solventes. 
Trato directe. Absoluta reserva! 
Valdepares, Obrapía, 35. 

5645 1 a 

UNA JOVEN, PENINSLLAK. 
desea colocarse de criada de ma­
no o manejadora ;tiene quien res­
ponda por su conducta. Informan 
en Factor ía número 17, el encar­
gado. 5745 2 a. 

S2.000 CY. SE D A N EN HIPO-
teca o menor cantidad, trato di­
recto. Informan: Galiano, 7J, al­
tos, de S a 7 p. m. J. Días-

4767 | a. 

UNA SEÑORA. DE MEDIANA 
edad, desea colocarse con un ma­
trimonio para la cocina u hombre 
solos, o para cuidar a. una señora 
sola. Informan: Fac tor ía . 9, altos. 

5742 2 a. 
DESEA COLOCARSE, UNA C R I A -
da de mano o para cocinar; sabe 
muy bien sus obligaciones y X>ene 
buenas referencias. Informan en 
Galiano, 2 9, altos. 

5784 2 a. 
DESEA COLOCARSE una crian­

dera, peninsular, a media leche o 
leche entera; puede verse el niño 
de cinco semanas. Informan en 
San Lázaro, número 8, Víbora. Coo 
buena y abundante leche. 

5748 2 a-

ELPUDTO BLANCO. DOY EN hl-
piteca $50,000 al 7 y medio por 100 
en buenas srarantías, se divide la 
suma. G Keilly, 23. Tel. A-6951 

5^6 3 ». 

J o s é F í p r o l a y del Valle 
Dinero: Lo doy en primera y se­

gunda hipoteca, desde $500 y cesde 
el 8 por 100 en adelante, eobre (.asa» 
en esta ciudad. Cerro, Jesús del 
Monte y Vedado. También con ga­
ran t ía de sus alquileres- Para el i 
campo finca blftn situada y cerca 
de vías de comunicación. Empe- . 
drado, 31, de 9 a 11 a. m. y de 2 
a 5 p. m. Telélono A-2286. 

5100 10-a 

SE DESEA S A B E R E L P A R A " 
dero de Teodoro Casillas, natural 
de E s p a ñ a ; lo busca su hermano 
Félix. San Miguel, núm. 9, eí»quina 
a Consulado. " K l Carabanchel". 
Marino Fernández . 

5738 2 a. 

UNA JOVEN ,ESPAÑOLA. Di ­
sta encontrar costura; cose niuy 
bien en blanco; sabe de canastillas; 
también cose muy bien de color; 
no sale a domicilio. Informes: Te­
niente Rey, 39, altos de la tinto­
rería. » 

5735 2 a-

D i n e r o e n H i p o t e c a s 
al 7, 8 y 9 por 100, sobre casas, 
terrenos en todos los barrios y re­
partos. Diríjase con tí tulos: Ha­
bana, número 89, Notaría, A-2850. 
Víctor A- del Busto, de 9 a 10 y de 
1 a K 5179 1 a. 

R A U L A . S U A R E Z 
Da dinero en hipotecas. Venta ><• 

casas y solares. Oficina: Teniente 
Rey, 59. De 9 a 11 y de 1 a 4. 

5143 18 a. 

i m i n n r i i n m i n f 

S E D E S E A C O L O C A R LN SI K -
viente. muy práct ico en el servicio 
doméstico; tiene quien responda 
por él; es de mediana edad- Suel­
do: cuatro centenes. Aguacate, 7 8. 
Teléfono A-7181. 

5731 2 a . 

C o m p r a s 

B O R D A D O R A . D E S E A O O L O -
carse una bordadora, española, en 
casa de familia de moralidad, pa­
ra bordar, coser, repasar y zurcir 
la ropa; o para acompañar a una 
señora sola, que tenga criada. Je­
sús del Monte, Santos Suárez, 36, 
moderno, cuarto núm. 6-

572 3 2 a. 
SE DESEAN COLOCAR DOS 

criadas para manejadora y criada 
de cuarto» > para viajar fuera, pa­
ra a compaña r una señora o cuidar 
un niño. Cárcel, núm. 8, Malecón y 
San Lázaro. 

5728 2 a. 
s e o f r e c í ; e x m a e s t r o 

dulcero en reposter ía y pastele­
ría fina; acepta proposiciones pa­
ra el campo. Referencias: Estre­
lla, número 10, departamento nú­
mero 9. 

5675 4 a. 

tJSA F A R M A C I A : SE VENDE, 
bien Eairtida y en punto estratégico 
y céntrico. Informa el señor Zosi 
Roca. Droguería Sarrá . 

5904 8 a. 
C O M P R O UNA M A Q U I N A D E 

planchar sabanas y otros artículo» 
blancos. Dirigirse a Reina, 59. A. 
Bru güeras. 

5803 6 a. 

Compro Directamente 
sin intervención de corredores, nn 
solar pequeño o casa antigua para 
fabricar, en el radio de Monte. Ar-
seiti l y Cienfuegos hasta Egido. 
Haga su oferta claramente y dé 
últ imo precio sin contar con comi­
siones de agentes- Diríjanse a "Pé­
rez". Apartado 4, Habana. 

C-1361 4d.-30. 

DESEA COLOCARSE ENA Bl I -
na criandera, peninsular, 'de un 
mes de parida, a leche entera, re­
conocida por los médicos; abun­
dante leche. San Lá ja ro , núme­
ro 227, altos. 

5710 1 a. 

C o m p r o , d i r e c t a m e n t e , 
con el dueño, una esquina, con es­
tablecimiento, cuyo precio sea úa 
cuatro ocho mi l pesos, si es po­
sible sin cont.ato. Informan: ca­
lle del Aguila, núm. 223. Ropa 
"Las •Filipinas". No quiero corre­
dores. 

5092 • a. 

COCINERO, PENINSULAR, D E -
sea colocarse en casa particular o 
casa comercio; cocina a la espa­
ñola, francesa y criolla; tiene quien 
lo recomiende. Informan: Amistad, 
136 y 138. Habitación 62 y 63. 

5707 1 a. 
SE OFRECE CRIADO, MADK1-

leño, fino y educado, con buenas 
ropas y presencia para servir mesa 
con perfección a la rusa. Sirve pa­
ra ayuda d» cámara ; sabe coser y 
planchar ropa caballero. Informes; 
teléfono A-6543. 

5706 1 a-
UNA J O V E N , PENINSULAR, 

muy formal y trabajadora, desea 
colocarse, en casa de moralidad, dé 
criada de mano o manejadora. Tie­
ne referencias buenas. Informan: 
Cuarteles, 2. 

5704 1 a. 
MECANOGRAFA: SE HACE car­

go de toda clase de trabajos a má 
quina Campanario, 209 altos. 

4238 7 a. 
I N \ JOVEN ESPAÑOLA, RE-

cién llegada, muy formal y traba­
jadora, desea colocarse de costu­
rera en casa de moralidad. Sabe 
coser con perfección toda clase de 
costura. Informan' Amistad, 136, 
habitación 68-

5649 1 a. 

i i i i i n t fMSwi i imi i iT i f f i u i imi in imn t t i i i n 

D I N E R O E 
H I P O T E C A ! 

I > \ SI ÑOKA D E S E \ ENA 
colocación para una familia pe-
nupña o un matrimonio para co­
cinar y alguna otra ocupación; 
prefiere americanos; entiende algo 
el inglés. Sueldo: 3 centenes. Se­
ñas: Amistad, 56, bajos. 

5794 2 a. 

DINERO EN HIPOTECAS: SE 
facilitan del 8 por 100 en adelan­
te en pequeñas y grandes canti-
dade* sobre fincas urbanas. Nego­
cios- rápidos . Escritorios: Castillo 
y Sainz, Cuba, 33. 

5390 10 sl 

MANEJADORA: SE NECESITA 
una, que sepa bien su obligación y( 
sea cariñosa con ios niños; debe te­
ner buenas recomendaciones, de lo 
contrario que no se presente. Ca­
lle K, 186, entre 19 y 21, Vedado. 

5852 3 a. 

POR 7.500 PESOS V LAS CAR" 
gas. se venden dos modernas y bo" 
nitas casas, en lo mejor de "Lou'a 
del Vedado"; costaron veinte mü. 
Informes: Veiutitréte, 398.' 

5851 14 a. 

E n G u a n a b a c o a 
en el lugar más sano y en terreno 
elevado, próxima a los tranvías, 
hay una gran casa de maniposte­
ría, y azotea que hace esquina; con 
portal y gabinete anexo, propio pa­
ra escritorio; sala espaciosa, sale­
ta, comedor, ocho habitaciones am­
plias, cocina grande, baño, etc.', 
i r . ti o con frutales, sótano y coche­
ra capaz de contener tres "autos"! 
agua de Vento, algibe y pozo Q* 
agv.a magnífica y buena para curar 
los males del estómago y ríñones: 
piso de mármol , sijndo los tiran­
tes y puertas de rica caoba. S» 
vende en $4.550- Tara más infor­
mes, dirigirse al dueño .que lo es 
el director de la Academia especial 

,dc, inglés, sita en los altos de Mu­
ralla, núm, 51, Sr. Carlos F. Man­
zanilla. Xo trato con corredores. 
De 7 a 10 ds la noche. 
5472 7-» 

URGE VENDER CEATRO CA-
sas en Regla, en $2.500. juntas o 
separadas. R.entan $41 al mes. I n -
Informan: Cnmpostela, 110, de 8 a 
12 y de 3 a 5. 
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F Á G i l u A viÜÍNCA 

A B R I L 1 D E 1 9 1 J 

" IA C R I O L L A ' 1 

E S T A B L O S D - E B U R R A S D E D E O H E 
T E L E F O I Í O A - 4 8 1 0 

C a r l o s I I I n ú m e r o 6, p o r P o c i t o 
T E L E F O N O A - 4 8 1 0 

C a l l e A . e s q u i n a a 17. T e l é l o -
n o F - 1 3 8 2 . V e d a d o . 

' B u r r a s c r i o l l a s , t o d a s d e l p a l a . 
P r e c i o m á s b a r . o a u e n a d i e . S e r ­
v i c i o a d o m i c i l i o , t r e s v e c e s a l d í a . 
L o m i s m o en .a H a b a n a q u e e n e l 
C e r r o . J e s ú s de l M o n t e y e n l a V í ­
b o r a T a m b i é n se a l q u i l a n y v e n ­
d e n b u r r a s p a r i d a s . S í r v a s e d a r los 
a v i s o s l l a m a n d o a l T e l A - f S l O ^ 

" O S F E Y V I V E R E S : S E V E N D E » 
u n gran e s t a b l e c i m i e n t o de c a f é y 
v í v e r e s e n ffeneral, e n e s q u i n a ú n i ­
c a e n l a c u a d r a , p u n t o c é n t r i c o , 
p u d i e n d o a m p l i a r m á s s u n e f f o c l ° -
P a r a i n f o r m e s e n C u b a y C u a n e 
les , a t o d a s h o Y Í S , c a f é . 

5857 11 a-

E N E L V E D A D O 
- A P R O V E C H E 

? É a m c- l iaiet: M u c l w t e r r e n o , c o n 
l ^ d o e l c n n l u r t , e i i l e ^ , r v d ^ 
V e d a d o . S e . d a e n p r u p o r c i o n y s e 
d a f a c i l i d a d p a r a e l p a g o . 

• i ígSolaiV é s q u i u a ^ t a l i e B a ñ o s : s e 
d a barato ; - ' u r g e l a v e n t a . 

S o l a r , c e n t r a , b r i s a , c e r c a d e l 
P a r q u e de - M e d i n a ; b a r a t o ; . p a r t o 
e n h i p o t e c a , s i s e d e s e a . 

C a l l e 17 : h e r m o s a c a s a $25 ,000 . 
C a l l o 2 3 : B o n i t o c h a l e t $11 ,000 
C y C a U e 3. $4 ,500, c e r c a de 23. 
C a l l o B a ñ o s : C h a l e t e s q u i n a f r a i ­
le , $13.500 C a l l e C , $7 ,000, c e r ­
ca' de 17. S e d a f a c i l i d a d p a r a e l 
p a g o . * 

B o n i t a , a m p l i a y b a r a t a c a s a 
B u e n a v e n t u r a . , c e r c a de S a n M a ­
r i a n o , s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , 4|4, 
p a t i o y t r a s p a t i o , $5 ,700 . 

Gerardo Mauriz 
A g u i a r , 100. T e l . A - 3 7 7 7 , d e 2 a 4 . 
5871 R . 14 a, . 

¡ O J O , C O M E R C I A T í T E S . A l q u e 
q u i e r a e s t a b l e c e r s e c o n ñ o c o d i n e ­
r o . tengo bodegas , c a f é s , f o n d a s , v i ­
d r i e r a s de t a b a c o y c i g a r r o s . D o y 
d i n e r o e n h i p o t e c a . T e n g o c a s a s 
c h i c a s y g r a n d e s e n P r a d o y. D r a ­
gones , c a f é ' C o n t i n e n t a l " e n l a 
v i d r i e r a . I n f o r m a n : D o m í n g u e z o 
Bt V á z q u e z . 

4021 2 a . 

A 30 metros más alto 
que la Loma del Mazo. 
Aires puros , oxigena­
dos. Lugar de expan­
sión y fuente de salud. 
Treinta minutos de la 
Habana por el eléctrico 
de Güines. Once trenes 
al día. Carretera de Güi­
nes con automóviles y 
guaguas. Te é o/so. Luz 
eléc&Tca. Hay que dejar 
él bullicio d é l a capital 
y de sus repartos. Se 
venden paresias para 
hacer quintas. O'Reilly, 
51.—Sr. BUENO. 

c. 1313 tlt 8d-25 
V E N D O , M U Y B A R A T A , U N A 

t i e n d a m i x t a , q u e es b u e n n e g o c i o 
p a r a u n a p e r s o n a q u e q u i e r a g a ­
n a r b u e n d i n e r o y e n g r a n d e c e r 
s u n e g o c i o t o d o s los a ñ o s , e n u n a 
d i l a s m á s r i c a s p o b l a c i o n e s p r ó ­
x i m a s a q u í . D a r a z ó n : J . M a r t í -
ñ e z , e n C o l ó n , n ú m e r o í . 

5357 ' 2 a . 

S E V E N D E E N $1,500 C Y , 
u n s o l a r , d e i s q u i n a , de 40 p o r 20 
m e t r o s , p r ó x i m o a l a l i n e a de M a -
r i a n a o , c a l l e M i r a m a r y O ' F a r r l l . l . 
r e p a r t í d e C o l u m b i a . I n f o r m e s : T e ­
l é f o n o 1-1372 

6140 8 a . 

A U N A C U A D R A P E < L T R \ N -
v í a , V o d a d o , p a r t e a l t a , v e n d o u n a 
p a r c e l a de t e r r e n o , d e 21 p o r 23 
m e t r o s , a $ 7 - 7 0 , s i n censo-. O b i s p o , 
32. de 9 a 1. P e r a l t a . 

5755 2 a . 

Se vende un café 
EN PUNTO CENTRICO, POR 
ÍÍO PODERLO ATENDER SU 
DUEÑO. E L DUEÑO TIENE 
DOS, Y DE LOS DOS VENDE 
UNO, E L QUE E L I J A E L COM­
PRADOR. PARA INFORMES 
EN LA CALLE SAN IGNACIO, 
NUM. 46. INFORMA DE 7 a 

A. M. 
El eacarg-ado. 

5105 s-á 

4.500 pesos valen 
J a s « a s a s de S a n t a T e r e s a y C a -

fiongo, y ,se d a n e n $3 ,000, c o n s ­
t r u c c i ó n f u e r t e , de s a l a , s a l e t a y 
t ro j^c^w-tus -grant ies . b u e n p a t i o y 
d e m A s ^ o p i o e f i d a ^ ^ - - n o . q ó i e r e n 
c o m p r a r no v e n g a n ; eS u n a g a n g a 
en-.es^i P i « c i o . : I n f o r m e s en l a m l a -
m a e s q u i n a , b o d e g a , C é r r o 
i ^ 7 S s , • 1 ^ 

E S P E J U E L O S 
D E S C A N S A D O R E S 

El objeto de usar lentes és corre­
gir todo defecto visual que tiene uno. 

Comprar espejuelos en la Plaza o 
en las tiendas que tienen muchachos 
para despacharlos es un disparate, 
esto debe ser prohibido pues casi to­
das las personas tienen un ojo dite-
reate al otro, o tienen defectos vi­
suales que no pueden ser corregidos 
por los lentes comprados a caP"**0-

LA MONTURA NO HACE LOS 
ESPEJUELOS 
- Lo principal es tener los propios 
cristales, elegidos correctamente por 
personas que entiendan lo que hacen. 

En mi gabinete de óptica, tres óp­
ticos hacen exámenes gratis, lodo el 
día sin demora y con exactitud. L i 
sistema es sencillo. Yo elijo los cris­
tales y el cliente la montadura. 

MIS OPTICOS SON BUENOS 

B A Y A , Optico 
San Rafael esq. a AmistaJ 
TELEFONO A-22S0 

C 4420 86B-17-0. 
uniiummuniuiuiiiiiiiiiiiniiiniiiinr 

V E J Í B O C A S A S D E T O D O S P R E -
c i o s e n t o d o s l o s b a r r i o s . U n a d e 
•254 m e t r o s / v i e j a , e n t r e l a T e r m i ­
n a l y l o s m u e l l e s de P a u l a , a $25 
m e t r o . S e r e b a j a n $2.500 de c e n s o . 
P u l g a r ó u , A g u i a r > 7 2 . T e l . A - 5 8 6 4 . 

5772 . • 1 6 a . 

COLUMBIA 
E n l a m e j o r m a n z a n a d e l r e p a r ­

to de B u e n a v i s t a ( C o l u m b i a ) r o ­
d e a d o s de e s p l é n d i d a s r e s i d e n c i a s , 
v e n d o dos s o l a r e s , j u n t o s o s e p a ­
r a d o s , u n o d e e s q u i n a y e l o t r o de 
c e n t r o . P o r q u e u r g e s u v e n t a l o s 
doy p o r m e n o s de lo q u e h a y e n ­
t r e g a d o a l a C o m p a ñ í a U r b a n á z a -
d o r a . O q n e n d p , 3, h e r r a d u r í a , de 
2 a 5. T e l é f o n o A - 6 0 8 8 . 

5869 . 7 a . 

A V E N I D A D E L G O L F O , M A L E -
c ó n : V e n d o u n a m a g n í f i c a y e l e ­
g a n t e c a s a , de adtos, m o d e r n a ; r e n ­
t a 22 c e n t e n e s . P r e c i o : $ 1 2 , 0 0 0 ; 
es g a n g a v e r d a d . V é a m e e n O b i s ­
p o , 32, de 9 a 1, P e r a l t a . 

5752 2 a . 

¡COMERCIANTES! 
Se v e n d e u n a b u ^ n a b o d e g a s o l a 

e n e s q u i n a , b u e n a v e n t a . S e d a b a ­
r a t a p o r t e n e r o t r o n e g o c i o q u e 
a t e n d e r s u d u e ñ o . I n f o r m e s : Z a n ­
j a , 74. 

5721 - 6 a . 

S E V E N D E , E N L O M E J O R 
d e l b a r r i o de C o l ó n , u n a c a s a n u e ­
v a , a l t o y b a j o . G a n a 21 c e n t e n e s ; 
p r e c i o : t r e c e m i l p e s o s . U n a e n 
L a w t o n , s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r ­
tos , dos p a t i o s , $3 .250 . O t r a , $2.800-
N o a c o r r e d o r e s . S a n M i g u e l , 80, 
de 9 a 11 . 

5719 2 a . 

P O l t T E N E R Q U E E M B A R -
c a r s e e l 20 p a r a E s p a ñ a , se t r a s ­
p a s a s dos c a s a s de i n q u i l i n a t o ; 
d e j a n $30 y d o n d e v i v i r ; e s t á n 
j u n t a s . T a m b í ó m se venfclen l o s 
m u e b l e s de l a e n c a r g a d a . I n f o r ­
m a n e n l a m i s m a : S i t i o s , 102 . 

5812 2 a . 

E N $ 2 5 - 0 0 , C A S A M O D E R N A 
c o n s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , c o ­
c i n a , b a ñ a d e r a , l a v a b o , l a v a d e r o , 
gas , e l e c t r i c i d a d , a c u a d r a y m e d i a 
d e l t r a n v í a . P i a d o r o dos m e s e s 
e n fondo . I n f o r m a n y l a l l a v e • e n 
los a l t o s , A l a m b i q u e , 67, o T e l é ­
fono B - 0 7 - 7 1 0 5 . 

5652 6 a-

S E V E N D E U N A B O D E G A D E 
p o c o gas to , c o n v i d a p r o p i a ; p a g a 
u n c e n t é n de a l q u i l e r ; t i e n e l a r g o 
c o n t r a t o ; e s t á e n l a m e j o r c a l ­
z a d a a l a s a l i d a de l a H a b a n a y a l 
I S L Ú O de u n p a r a d e r o q u e o f r e c e 
g r a n p o r v e n i r ; t i e n e o t r a s v e n t a -
J a s y l a d o y b a r a t a p o r t e n e r q u e 
a u s e n t a r m e . I n f o r m a n : k i o s c o d e 
b e b i d a s . P r a d o y T e n i e n t e R e y . 

5766 2 a . 

S E V E N D E N E L C E R R O V A -
r i o s s o l a r e s efe v a r i a s d i m e n s i o n e s , 
a , u n a c u a d r a d e l a c a l z a d a a c e n ­
so o a l c o n t a d o . I n f o r m e s : B c l a s -
c o a í n y S a n R a f a e l , f e r r e t e r í a . 

5 80 9 . 8 a-

S E V E N D E U N A H E R M O S A e s ­
q u i n a c o n 896 m e t r o s ; t i e n e a c e r a s 
y a g u a ; e s t á a l a b r i s a ; p r o p i a p a ­
r a f a b r i c a r o e s t a b l o ; e s t á c e r c a de 
C o n c h a , e n lo m e j o r d e l a c a l l o 
V l l l a n u e v a . R a ú l A . L u a c e s . O f i ­
c i n a : T e n i e n t e R e y , 5 9 , do 9 a JLl 
y de 2 a 4. 

5679 i i a . 

R E I N A Y A N G E L E S 
S e v e n d e l a c a s a de A n g e l e s , n ú ­

m e r o 4, c a s i e s q u i n a á R e i n a , c o n 
e s t a b l e c i m i e n t o ; b u e n a r e n t a ; t r a ­
to d i r e c t o . S u d u e ñ o : O ' R e i l l y , 90, 
a l t o s , de 1.1 a 1 y de - 5 a 7. T e ­
l é f o n o A - 2 0 6 0 . 

5588 -: • 4 a-

S E V E N D E O A R R I E N D A U N A 
c a b a l l e r í a e n los a l r e d e d o r e s de l a 
H a b a n a , p r o p i a p a r a r e p a r t o , c a s a 
de e a l u d o e s t a b l e c e r i n d u s t r i a . 

I n f o r m a : R o s e n d o S o l é , M u r a l l a , 3. 
5552 . 9 a . 

V I D R I E R A 
So v e n d e u n a v i d r i e r a e n un^. d « 

l a s c a l l e s m á s c o m e r c i a l e s do e s t a 
c i u d a d , se d a m u y b a r a t a , p o r no 
p o d e r l a a t e n d e r s u d u e ñ o - I n f o r ­
m a r á n e n e l c a f é de L u z . 

5654 2 a . 

F A R M A C I A 
S e v e n d e , m u y b a r a t a , p o r - a u ­

s e n t a r s e s u d u e ñ o . E s t á b i e n s u r ­
t i d a - y h a c e b u e n a v e n t a . I n f o r ­
m a n : C a l l o 1 2 , n ú m e r o ¿ 0 0 , V e ­
d a d o . G . 1 10 a . 

D E D O S P U E S T O S D E F R U T A S , 
e n e l m e j o r p u n t o de l a H a b a n a , 
se v e n d e u n o de e l los , p o r s u d u e ­
ñ o no p o d e r a t e n d e r l o s dos . I n ­
f o r m a n : T e n i e n t e R e y , 15 . 4 

E N $3 .750 O Y . Y E L R E S T O E N 
h i p o t e c a a l 8 p o r 100 , t r a t o d i r e c t o 
c o n e l c o m p r a d o r , u n » c a s a d e d o s 
p l a n t a s , h i e r r o , c a n t e r í a y c e m e n ­
to s a l a , s u l e t » c o r r i d a y t r e s h a b i -
tactónes, a m e d i a c u a d r a d o C o n ­
c o r d i a . G e r v a s i o , 71 , b a j o s . 

5778 • 8 » • 

S E V E N D E N D O S F I N C A S : 
u n a f i n c a de c i e n t o s e t e n t a y t r e s 
c a b a l l e r í a s y d o s c i e n t o s n o v e n t a y 
u n c o r d e l e s , e n e l F u n d o do C u r a -
j a l l a , t é r m i n o m u n i c i p a l de S a n t a 
C r u z ' de l S u r , 3 l e g u a s de es te p u e r ­
to, t r o c h a d a s e i n s c r i t a s l i b r e s de 
g r a v a m e n ; y o t r a f i n c a d e c i e n t o 
d iez c a b a l l e r í a s e n e l F u n d o de l a 
H u n g r í a y M l r a f l o r e s , t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de M o r ó n , t r o c h a d a s e i n s ­
c r i t a s , l i b r e s de g r a v a m e n . T r a t o 
d i r e c t o : A b a l o , R e i n a , 1 S 1 - I , H a ­
b a n a . 

5785 28 a . 

S E V E N D E L A B O N I T A C A S A 
de l£(. c a l l e de M o n s e r r a t e , n ú m e ­
r o 1, a u n a c u a d r a de l a G l o r i e t a 
d e l M a l e c ó n .de f a b r i c a c i ó n m o d e r ­
n a , s e r v i c i o s a n i t a r i o . I n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a , e tc . So d a e n p r o p o r c i ó n . 
I n f o r m a : M . A l t u z a r r a - G a l i a n o , 50 
d e 1 a 4. 

C 1144 15 d 18. 

A V I S O : S E V E N D E U N A M A G -
n i f i c a v i d r i e r a de t a b a c o s , c i g a r r o s 
y b i l l e t e s de L o t e r í a , e n u n o de l o s 
m e j o r e s p u n t o s de l a c i u d a d , p o r 
no p o d e r l a a t e n d e r s u d u e ñ o . I n ­
f o r m a r á n : T e n i e n t e R e y , 77. 

5555 6 a . 

C A F E , S I N C A N T I N A , S E v e n ­
de e n u n b u e n s i t i o ; es u n b u e n 
n e g o c i o p a r a p e r s o n a q u é d e s e e 
t r a b a j a r i n d e p e n d i e n t e , p u e s p o r 
t e n e r q u e e m b a r c a r u n o de l o s s o ­
c io? y e l o t r o t e n e r q u e a t e n d e r 
o tro negoc io , es p o r lo q u e p u e d e n 
h a c e r s e de u n a b u e n a c a s a . I n f o r ­
m a n a t o d a s h o r a s e n E g i d o , 47 , 
b a r b e r í a . 

5469 1 a . 

L O S A S T U R I A N O S Q U E S E R E -
t i r e n y q u i e r a n e m p l e a r b i e n s u d i ­
n e r o : S e v e n d e e n u n a de l a s m e ­
j o r e s y m á s f l o r e c i e n t e s V i l l a s do 
A s t u r i a s , c e r c a de l a E s t a c i ó n d e l 
f r e r o c a r r i l , u n a c a s a de p l a n t a b a ­
j a , p r i n c i p a l y 2o. p i so , c o n h u a r * 
d i l l a s , p a t i o y c u a d r a s , d e d i c a d o a 
f o n d a y p a r a d o r , c o n e s t a b l e c i m i e n ­
to do v í v e r e s y b e b i d a s . T a m b i é n 
so c a n j e a p o r u n a o m á s e n e s t a 
c a p i t a l . I n f o r m a r á n : O q u e n d o y 
B e n j u m e d a . J . F e r n á n d e z . 

4178 4 a . 

S E V E N D E U N C A F E C H I C O , 
do poco g a s t o y b i e n s u r t i d o , c o n 
a l g o d e f o n d a ; se d a b a r a t o p o r 
d e s a v e n e n c i a de socios- A g u a c a t e 
y E m p e d r a d o , i n f o r m a n , . c a f é . 

5463 1 a . 

V I B O R A : S E V E N D E U N h e r ­
m o s o c h a l e t , r e c i é n c o n s t r u i d o , e n 
el p u n t o m á s f r e s c o y v e n t i l a d o de 
l a V í b o r a . T i e n e j a r d i n e s d e f r e n ­
t e y f o n d o , p o r t a l , s a l a , g a b i n e t e , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , c o m e d o r , c u a r t o 
de b a ñ o , c u a r t o de c r i a d o s y g a ­
r a g e ; t o d o s u p e r i o r . S u p r e c i o : 
$10 ,000 C y . M á s i n f o r m e s d i r i g i r ­
se a l T e l é f o n o 1-2969. 

5646 11 a . 

S E V E N D E U N M A G N I F I C O 
s o l a r , e n l a c a l l e B a ñ o s , e s q u i n a 
a 19. I n f o r m a s u d u e ñ o J o s é C u a n -
d a , c a f é " L a L u n a " , P a s e o y C a l ­
z a d a . 5733 6 a . 

S E V E N D E U N A C A S A D E l a ­
d r i l l o y a z o t e a , c o n s a l a , s a l e t a , 
t r e s c u a r t o s , todo, e l s e r v i c i o s a ­
n i t a r i o c o m p l e t o y u n s ó t a n o h a b i ­
t a b l e , e n $3 ,000 oro- R e f e r e n c i a s : 
M o n t e , 189 , B e r n a r d o A l o n s o - N o 
s e t r a t a c o n c o r r e d o r e s . R e f o r m a 
c a s i e sa u l n a a M u n i c i p i o . 

5584 10 a 

j H O R R O R O S A G A N G A ! S E v e n ­
de u n a c a s a e n S a n L e o n a r d o ( T a ­
m a r i n d o ) , q u e g a n a 61 pesos , s a l e 
oon f a b r i c a c i ó n y t e r r e n o a 9 p e s o s 
l a v a r a . S u p r e c i o : $4 ,300. S e p u e ­
de a d q u i r i r c o n $1,500 a l c o n t a d o 
y e l r e s t o e n h i p o t e c a a l 9 p o r 100. 
O f i c i n a : T e n i e n t e R e y , 59, de 9 a 
11 y de 2 a 4. 

5570 10 a . 

¡ O J O ! U N G R A N N E G O C I O p o r 
p o c o d i n e r o . S o v e n d e u n a g r a n 
l e c h e r í a ; h a c e b u e n a v e r t t a ; t i e ­
n e b u e n c o n t r a t o . S u d u e ñ o n o 
e n t i e n d e e l g i r o y t i e n e o t r o s n e ­
goc ios . I n f o r m e s : C u b a y P a u l a , 
c a r n i c e r í a . 

5600 3 a . 

S E V E N D E U N A B O D E G A , O O N 
v i d a p r o p i a , p u n t o de p o r v e n i r ; 
c o n t r a t o l a r g o . I n f o r m a n : Of ic ios , 
62, h o t e l " G r a n C o n t i n e n t a l . " 

4828 k 3 a . 

E L P I D I O B L A N C O . E N $ 1 8 , 0 0 0 
v e n d o l i n a h e r m o s a c a s a c u y a c o n s ­
t r u c c i ó n c o s t ó $30 ,000 , c e r c a de l a 
E s t a c i ó n T e r m i n a l ; s u t e r r e n o m i ­
d e 16 x 30; p l a n t a b a j a y h a b i t a ­
c i o n e s a l f o n d o y 8 b a j a s , l i b r o de 
g r a v a m e n , a g u a r e d i m i d a . O ' R e i ­
l ly , 23 , do 2 a 5. T e l é f o n o A - 6 9 5 1 . 

5506 4 a . 

B U E N N E G O C I O : V E N D O U N A 
f o n d a q u e e s t á p r ó x i m a a v a r i a s 
f á b r i c a s d i s t i n t a s ; h a c e u n d i a r l o 
d e $20 a $24, y l a d o y e n $800 . I n ­
f o r m a n e n C o l ó n n ú m e r o 1, J . M a r ­
t í n e z . 5436 3 a . 

E S DE INTERES 
EN COLUMBIA 

p o r s u d u e ñ o t e n e r q u e a u s e n t a r ­
se, v e n d e u n s o l a r de e s q u i n a a 
b r i s a , p u n t o i n m e j o r a b l e , f r e n t e a 
l a l í n e a ; t i e n e dos c u a r t o s d e m o m -
p o s t e r í a y e s t á a l q u i l a d o e n 10 p e ­
sor . P o r s u d u e ñ o t e n e r q u e r e a l i ­
z a r l a v e n t a a n t e s d e l 11 de M a y o , 
lo d a e n lo quo lo c o s t ó h a c e t r e s 
a ñ o s . I n f o r m e s : 12 y 25, m a r m o l e ­
r í a , V e d a d o . T e l é f o n o F - 1 1 4 1 . P r e ­
g u n t e n p o r M a n u e l G o n z á l e z . 

5491 23 a . 

F A R M A C I A S : S E V E N D E N V A -
r i a s , e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . I n ­
f o r m a e l d o c t o r C a p a r é , D r o g u e r í a 
" S a r r á . " N o doy i n f o r m e s p o r t e ­
l é f o n o . 5460 1 a 

V E N D O 4 C A S A S M O D E R N A S , 
a c a b a d a s de f a b r i c a r , c o n t o d o s los 
a d e l a n t o s m o d e r n o s e h i g i é n i c o s de 
l a é p o c a ; s i t u a d a e n e l m e j o r p u n ­
to de l a H a b a n a ; c a l l o d e S a n B e ­
n i g n o , e s q u i n a de R o d r í g u e z , r e p a r ­
to T a m a r i n d o ; d i c h a s c a s a s l a s v e n ­
do e n $14 ,000 oro a m e r i c a n o , o 
p o r s e p a r a d o a $3 ,500 c a d a u n a . 

• ¡ O j o ! s i n l a I n t e r v e n c i ó n do c o r r e ­
d o r . I n f o r m a s u d u e ñ o e n l a m i s m a . 

5418 8 a. 

¿ Q U I E R E U S T E D E S T A B L E -
c e r s e e n u n a v i d r i e r a ? H a y u n s i ­
t io d o n d e p u e d e p o n e r s e u n a p r o ­
p i a p a r a u n p r i n c i p l a n t e . I n f o r m a : 
A . G i l . B e l a s c o a í n , 109. 

5390 7 a . 

A l a m u j e r l a b o r i o s a 
S E E N S E Ñ A A B O R D A R , G R A -

tis , c o m p r á n d o m e u n a m á q u i n a de 
c o s e r . A v i s a d m e p o r c o r r e o o ? l a -
m e a l t e l é f o n o A - 4 9 4 0 . G a l i a n o , 
138, a J o s é R o d r í s r u e z . e m p l e a d o d e 
" S i n g e r ; " d é s u d i r e c c i ó n y p a s a ­
r á a v e n d e r l o u n a m á q u i n a , a l c o n ­
t a d o o a p lazos - T o m o l a s do uso 
a c a m b i o y a r r e g l o l a s m i s m a s a 
p r e c i o s b a r a t o s . V e n d o o í a n o s e n 
i g u a l e s c o n d i c i o n e s . A v í s e m e . 

4876 15 a . 

J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O , 4 7 , D E 1 A 4 

¿ Q u i é n v e n d e c a s a s ? . . . . P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a c a s a s ? . . . . P E R E Z 
¿ Q u i é n r e n d e s o l a r e s ? . . . P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a s o l a r e s ? . . P E R E Z 
¿ Q u i é n v e n d o fincas do c a m ­

po . P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a fincas d e 

c a m p o ? P E R E Z 
¿ Q u i é n d a d i n e r o e n h i p o ­

teca ,? P E R E Z 
¿ Q u i é n t o m a d i n e r o e n h i ­

p o t e c a ? P E R E Z 
L o s n e g o c i o s d e e s t a c a s a s o n s e r i o s 

y r e s e r v a d o s . E M P E D R A D O , 
N U M . 4 7 , d o 1 a 4 . 

15 a 
E L P I D I O B L A N C O 

V e n d o v a r i a s c a s a s . P r a d o , I n d u s ­
t r i a , C o n s u l a d o , A m i s t a d , R e i n a , 8. 
M i g u e l , S a n L á z a r o . N e o t u n o , " C u ­
b a , E g i d o , G a l i a n o , P r í n c i p e A l ­
fonso , y e n v a r i a s c a l l e a m á s , d e s ­
de $3,000 h a s t a $100 ,000 . D o y d i n e ­
r o e n h i p o t e c a s o b r o fincas u r b a ­
n a s a l 8 p o r c i e n t o . O ' R e i l l y , 23. 
do 2 a 5. T e l é f o n o A - 6 951. 

4314 7 a . 

mnnniin'nRniimfirinniniiiniiiiiiufn 

M U E B L E S . 
y P R E N D A S 

P O R A U S E N T A R S E L A 1' \ M i ­
l l a s e v e n d e n t o d o s los m u e b l e s de 
l a c a s a c a l l e D , n ú m e r o 216, V e d a ­
do . e n t r e 21 y 23 . 

5939 4 a . 

Barberos 
P o r r e f o r m a s e n e l l o c a l se v e n ­

d e n c i n c o s i l l o n e s do K o q u e n , e n 
b u e n e s t a d o ; se d a n b a r a t o s . P e l u ­
q u e r í a " T o r r e d e l O r o , " M a n z a ­
n a de G ó m e z p o r M o n s e r r a t e . 

4 a . 

S E V E N D E U N E S C A P A R A T E 
d e m a j a g u a , de t r e s l u n a s b i s e l a ­
d a s , dos c o l u m n a s c o n d o s f i g u -
f a s , u n s o f á y dos b u t a c a s de c a o ­
b a , f o r r a d a s c o n r é p i s d e s e d a , u n 
b a j i l l e r o , u n l a v a b o y u n a c a r p e ­
t a de s e ñ o r a . I n d u s t r i a , n ú m e r o 
70, b a j o s . S e i p e d o v e r do 10 a . m . 
a 2 p. m . 

5881 14 a . 

E N E L V E D A D O , Q U I N T A D E 
" L o u r d e s , " c a l l e G , e s q u i n a a 13 , 
v a r i o s m u e b l e s p o r a u s e n t a r s e l a 
f a m i l i a a E u r o p a . E n l a p o r t e r í a 
i n f o r m a r á n . 

5830 , 3 a . 

U N A v m i O L A , C O N M A G N I F I -
c a s v o c e s , n u e v a , m o v i d a p o r e l o c -
t n c i d a d ; se d a e n $200 p o r t e n e r ­
se q u e e m b a r c a r e l d u e ñ o ; c o s t ó 
$600. I n f o r m e s : M e r c a d e r e s , 11 , 
c u a t o n ú m e r o 20, de ? a 11 y d e 
5 a 6. 5832 3 a . 

S I M E A V I S A P O R U N A P O S -
t a l o p o r e l t e l é f o n o A - 2 0 7 5 , l e 
c o m p r o s u s m u e b l e s , o b j e t o s , p i a ­
n o s y l i b r o s , e n t o d a s c a n t i d a d e s -
V i l l e g a s , 93. 

577i 4 a . 

CAMISAS BUEMS 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s , e n E l P a -

s a j o " , 3 u l u e t a 32, e n t r e T e n i e n t e 
R e y j O b r a p í a 

C 601 F - l 

P O R M O T I V O D E V I A J E S E 
v e n d e u n l a v a b o L u i s X V , e s c a p a ­
r a t e c o n l u n a s b i s e l a d a s , m e s i t a d e 
n o c h e , c a m a h i e r r o y b r o n c e , c o l ­
c h ó n de l a n a , j u e g o de s a l a do m a ­
j a g u a , m e s a c o m e d o r , a p a r a d o r , 
e s t a n t e , s i l l a s , m o d e r n a l á m p a r a 
e l é c t r i c a p a r a s a l a , m e s o n e s p a r a 
s a s t r e r í a , m a n i q u í s de h o m b r e y 
de s e ñ o r a , m á q u i n a " S i n g e r " , t a r i ­
m a s p a r a s a s t r e s y p l a n t a s ; t o d o 
c o n p o c o uso y b a r a t o . C a l l e A m i s ­
t a d , n ú m e r o 42 . 

5815 2 a . 

C O M P R A D O R E S : V E N D O V A -
r i a s c a s a s e n l a H a b a n a , C e r r o . J e ­
s ú s d e l M o n t e , V e d a d o y G u a n a b a -
c o a , a p r e c i o s do s i t u a c i ó n : a l g u n a s 
do e s q u i n a c o n e s t a b l e c i m i e n t o -
I n f o r m a n e n l a v i d r i e r a d e l c a f é 
" O r i ó n , " A m i s t a d y R e i n a , de 2 a 
5, M . G a r c í a . 

4 5 6 : 10 a . 

P I A N O , C A S I R E G A L A D O , D E 
m u y p o c o u s o , se v e n d e e n b u e n a s 
c o n d i c i o n e s . C o l ó n , 3 5 , a n t i g u o . 

5659 4 a . 

P I A N O S Y A U T O P L A N O S O A -
s l n u e v o s . S e v e n d e n m u y b a r a ­
tos , e n B e r n a z a , n ú m e r o 6. P u e -
d « n v e r s o a t o d a s h o r a s . 

5535 9 a . 

S E V E N D E U N A V I D R I E R A n i -
k e l a d a , c a s i n u e v a , e n p r o p o r c i ó n . 
P u e d o v e r s e a t o d a s h o r a s : 8 y 23 , 
b o d e g a , V e d a d o . 

5518 2 a . 

G A N G A : S E V E N D E N D O S H E R -
m o s a s v i d r i e r a s , p r o p i a s p a r a d u l ­
c e r í a , u n a de e l l a s r e f r i g e r a d o r a . 
T a m b i é n se v e n d e n d o s c a r r o s p a ­
r a r e p a r t o de m e r c a n c í a s y u n a 
m u í a j o v e n , m u y b u e n a . P r e c i o 
c o n v e n i e n t e . D a r á n r a z ó n e n O b r a -
p í a , 107. t i e n d a do v i n o s . 
4126 8 a 

F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A , 
q u e m a s u s m u e b l e s . J u e g o d e c u a r ­
to m o d e r n i s t a c a o b a ; j u e g o de s a ­
l a m a j a g u a ; a r m a r i o s de l u n a s , v a -
j i l l e r o - n e v e r a , c e n t r o M a l l ó l i o a , 
V i t r i n a , b o u r c a u s , l á m p a r a s de 
c r i s t a l ; e n H a b a n a , 108 , e s t á n d e ­
p o s i t a d o s . 

5318 1 a . 

S E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A -
m o , a l e m á n , m a r c a F r l t z K u h l a , de 
c u e r d a s c r u z a d a s , y s ó l o m e d i o a ñ o 
do u s o . S e p u e d e v e r e n d o n d e i n ­
f o r m a n : S a n J o s é , 14, a n t i g u o , de 
6 ^ a 8 de l a n o c h e . 

5713 i a . 

S E V E N D E U N A R M A T O S T E 
y m o s t r a d o r , de c a n t i n a , e n b u e n 
e s t a d o , c a s i n u e v o . T a m b i é n u n a 
v i d r i e r a p a r a l u n c h , d e dos t o r r e s , 
de 8 p i e s d e l a r g o . D o s e s p e j o s 
g r a n d e s . I n f o r m a r á n : J e s ú s M a r í a , 
n ú m e r o 46 . 

5800 1 3 •a-

¡Muebles en Ganga! 
S e v e n d e n b a r a t í s i m o s : u n j u e g o 

de s a l a , de m a j a g u a ; u n o do c u a r ­
to y u n o de c o m e d o r , de c o l o r c a o ­
b a m o d e r n i s t a s ; v a r i o s e s c a p a r a t e s , 
c a m a s de m a d e r a y h i e r r o , s i l l a s , 
l á m p a r a s de c r i s t a l y o t r o s o b j e ­
t o s m á s , todo lo c o n c e r n i e n t e a 
u n a c a s a r i c a m e n t e a m u e b l a d a , e n 
A n i m a s , 84 , c a s i e s q u i n a a G a l l a -
no . 5642 11 a . 

P I A N O S 
S e a c a b a de r e c i b i r e n e l A l ­

m a c é n de l o s s e ñ o r e s V i u d a d e C a ­
r r e r a s , A l v a r e z y C a . , s i t u a d o e n 
l a c a l l e do A g u a c a t e , n ú m e r o 33, 
e n t r o T e n i e n t e R e y y M u r a l l a , u n 
g r a n s u r t i d o de los a f a m a d o s p l a ­
n o s y p l a n o s a u t o m á t i c o s , E U i n g s -
t a n , H o w a r r , M o n a r c h y H a m i l t o n , 
r e c o m e n d a d o s p o r l o s m e j o r e s p r o ­
f e s o r e s d e l m u n d o - S e v e n d e n a l 
c o n t a d o y a p l a z o s y s e a l q u i l a n 
de uso a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . T e ­
n e m o s u n g r a n s u r t i d o do c u e r d a s 
r o m a n a s p a r a g u i t a r r a s . 

5358 22 a . 

Muebles finos de Caoba 
c o m p l e t a m e n t e s i n e s t r e n a r . S e 
v e n d e n j u n t o s o s e p a r a d o s u n a r ­
m a r i o t r e s c u e r p o s c o n m a r q u e t e ­
r í a , p a r a s e ñ o r a o c a b a l l e r o . D o s 
m e c e d o r a s y dos s i l l a s g r a n d e s e s ­
t i l o I n g l é s , f o r r a d o s e n c u e r o y c o n 
m u e l l e s . U n j u e g u i t o p a r a s a l a , e s ­
t i l o m o d e r n o , e n r e g i l l a d o ( 1 2 p i e ­
z a s ) , *un I d e m p a r a c o m e d o r . P u e ­
d e n v e r s e e n G a l i a n o , 37, m u e b l e ­
r í a d e l s e ñ o r C á n d a l e s , a q u i e n 
h a n d e j a d o a u t o r i z a d o p a r a v e n ­
d e r l o s . 

C - 1 3 6 7 i 8 d . - 3 0 -

u L o s T r e s H e r m a n a s ' 
CASA DE PASTAMOS y C O M - V E H Í A 

D I N E R O E N C A N T I D A D E S 
s o b r o p r e n d a s y o b j e t o s do v a l o r ; 
i n t e r é s m ó d i c o . H a y r e s e r v a d o y 
g r a n r e s e r v a e n l a s o p e r a c i o n e s . S o 
c o m p r a n y v e n d e n m u e b l e s . 

C O N S U L A D O , 94 Y 96 . 
T E L E F O N O A - 4 7 7 5 

4295 6 j n . 

¡Verdadera Ganga! 
A l r e c i b o de s u I m p o r t o r e m i t i r é 

a u s t e d p o r e x p r e s o o p o r c o r r e o a 
c u a l q u i e r l u g a r de l a I s l a , l o s a r ­
t í c u l o s q u e a c o n t i n u a c i ó n m e n ­
c i o n o : P o r $1-00 u n a p r e c i o s a K i ­
m o n a . P o r $3-50 u n bon i to j u e g o 
S o b r e c a m a y c o j i n e s c a m e r a e n ­
c a j o i s l e ñ o . P o r $2 -50 t r e s s á b a n a s 

. b o r d a d a s de W a r a n d o l , c a m e r a s . 
P o r $2 -50 u n b o n i t o taoe to do m e ­
s a de 170 x 170- P o r $1 m e d i a d o ­
c e n a p a ñ u e l o s de h i l o de s e ñ o r a o 
c a b a l l e r o . P o r $3 t r e s c a m i s e t a s P . 
R . , t a l l a u I r a . , 2 d a . y 3ra .„ de c o l o r , 
n ú m e r o 385 o b l a n c a s n ú m e r o 382 
l e g í t i m a s . P o r $1-70 m e d i a d o c e n a 
c a l c e t i n e s p a r a c a b a l l e r o s , n e g r o s o 
c o l o r e s m a r c a N . R . P o r $9 -25 u n a 
p i e z a c r e a h i l o do L i n o n ú m e r o 
5,000, l e g í t i m a , c o n 30 v a r a s q u e 
t o d a s l a s c a s a s c o b r a n de t r e s l u i ­
s a s a $14. P o r $3 u n a p i e z a c r e a 
h i l o a l g o d ó n n ú m e r o 5,000 c o n 30 
v a r a s . P o r $5-60 u n a p i e z a o l á n 
de h'.lo b l a n c o c o n 20 v a r a s quo t o ­
d a s l a s c a s a s c o b r a i - a 40 c e n t a ­
v o s v a r a - P o r $1-80 m e d i a d o c e n a 
t o a l l a s de u n m e t r o l a r g o . P o r 
$3-50 u n a p i e z a m a d a p o l á n fino 
c o n 30 v a r a s q u e c o b r a n a 20 c e n ­
t a v o s v a r a . T o d o s es tos p r e c i o s s o n 
e n m o n e d a a m e r i c a n a . D i g a s u d i ­
r e c c i ó n p a r a e l e n v í o . J . M . R o d r í ­
g u e z , C o m p o s t e l a , 11S, a l t o s . H a ­
b a n a . 
5203 20 a 

A l o s H o t e l e s y F o n d a s 
E n A n g e l e s , 16, m u e b l e r í a , " L a 

I d e a l , " se v e n d e u n a p a r a d o r , v a -
j i l l e r o y u n a n e v e r a . S e d a n m u y 
b a r a t o s . 

4389 8 a . 

E l N u e v o R a s t r o C u b a n o 
D E A N G E L F E R R E I R O 

C a l z a d a d e l M o n t e , 9, H a b a n a . 
C o m p r a y v e n t a de m u e b l e s , 

p r e n d a s A n a s y r o p a . 

FABRICA DE MUEBLES 
H a y j u e g o s de c u a r t o y do c o m e ' 

d o r o p i e z a s s u e l t a s , m á s b a r a t o 
q u e n a d i e ; e s p e c i a l i d a d e n m u e b l e s 
a gus to d e l c o m p r a d o r . L e a l t a d , 
103. e n t r e N e p t u n o y S a n M i g u e l . 

4898 1 5 a . 

¿ P o r q u é t i e n e u s t e d 
l a l u n a d e s u e s p e j o m a n c h a d a , q u e 
d e n o t a d e s g r a c i a y d e j a d e z ? P o r 
p o c o d i n e r o se l a d e j a n n u e v a e n 
" L A V E N E C I A N A " , A n g e l e s , n ú ­
m e r o 23 . T e l é f o n o A - 6 6 S 7 . 

" E L R A S T R O " : M U E B L E S , D E 
C o m p o s t e l a , 128 . C o m p r o y v e n d o 
t o d a c l a s e d e m u e b l e s , l o z a y e f e c ­
to s de f e r r e t e r í a . A n t e a d e h a ­
c e r u s t e d s u s o p e r a c i o n e s , v i s i t o e s ­
t a s u c a s a , ; t e n d r á m u c h a s v e n ­
t a j a s . C o m p o s t e l a , 128, e n t r e J e ­
s ú s M a r í a y M e r c e d . 

4515 9 a . 

B I L L A R E S 
S e v e n d e n n u e v o s , a p a l z o s , c o n 

g o m a s a u t o m á t i c a s f r a n c e s a s y d e ­
m á s a c c e s o r i o s de p r i m e r a c l a s e . 
C o n s t a n t e s u r t i d o do a c c e s o r i o s de 
p r i m e r a c l a s e p a r a loa m i s m o s . S e 
c o m p r a n b o l a s v i e j a s . V d a . e H i ­
j o s de J . F o r t e z a . A m a r g u r a , n ú m e ­
r o 43. 5072 17 a . 

Las Guitarras 
M a n d o l i n a s , B a n d u r r i a s y L a ú ­

des , c o n s t r u i d o s p o r S a l v a d o r I g l e ­
s i a s , C o m p o s t e l a , 48 , s o n lo s m e ­
j o r e s I n s t r u m e n t o s p o r s u e l e g a n ­
c i a , s o l i d e z y a f i n a c i ó n . C o n s t r u c ­
c i ó n e u r o p e a , E s p e c i a l i s t a e n l a r e ­
p a r a c i ó n de v l o l l n e s y c u e r d a s p a ­
r a los m i s m o s ; se c e r d a n a r c o s y s e 
a r r e g l a n t o d a c l a s e de i n s t r u m e n ­
t o s de c u e r d a . So o m p r a n v l o l l ­
n e s v i e j o s , p o r r o t o s q u e s e a n , o se 
c a m b i a n ; c u e r d a s y b o r d o n e s os-
p e c l a l e s y b a r a t u r a s i n I g u a l . C o m ­
p o s t e l a , 48 , a n t e s 59. Se s i r v e n los 
p e d i d o s d e l c a m p o . T e L A - 4 7 6 7 

4 3 9 S g ^ 

S E V E N D E 
MOTOR 50 caballo..; CALDERA 60 caballos; C A L E N T ^ 

BOMBA Inyección en ^ f ^ ^ J ^ , verse funcionando 
ALFARERIA DE "VENTO. CHUCHO Ri . l IRO. 

S í venden por haber instalado maquinaria mayor 200 caballos, 
al contado, precio fijo. - , 1nn : „1_ vtOMÍ-

También «e venden: Un dinamo alemán 199 voltios; una BOM 
r a jfl onn caballos perfecto estado; un motor eléctrico 150 caballos; 
9 t o n L l S " d e P a c e r o alemanas 12" z x 17 pies largo, su-

^ T a r a precios e informes: "Alfarería de Vento/' Chncho Reti­
ro, kilómetre 9 de la cal/ada de Vento o en las oficinas de la misma, 
calle de Consulado número 55. 
C 1278 - 1^d'¿i 

E N G A N G A : P I A N O " O H A S -
s a i g n e F r e r e s " , u n a c a j a c o n t a d o r a 
N a c i o n a l y u n a c ó m o d a e s p e j o . 

J t í a b a n a . . 1 5 3 . . ' n 
5791 " *-

¡ Q U K J U E G O D E C U A R T O 
p a r a n o v i o s , p e r s o n a s de g u s i o y 
a c o m o d a d a s ! V a j i l l a , m u e b l e s c a u r 
b a v e n e r ó ; o b j e t o s de a r t e y o tros . 
H a b a n a . 108. A g ü e r o , i n f o r m a -

5633 5 a-

m R i : A U A M 1 : R I C A N O i ) E 
c o r t i n a , c a s i n u e v o , m a g n í f i c a b u ­
t a c a g i r a t o r i a , n u e v a , y o t r a de 
m e d i o u s o . L a s t r e s p i e z a s e n 16 
peso.^. D o l o r e s , 17. S a n t o s S u á r e z . 

3 7 7 3 3 a-

bniiifiifiiiiiiiiiiiinnnimiiiiiiniiinHnniD 

Caballos para tiro 
o monta 

H e r m o s a s j a c a s c r i o ­

l l a s , s e l e c c i o n a d a s , f i ­

n a s ; d e 3 a 4 a ñ o s ; 

c e r c a n a s a l a s 7 c u a r ­

t a s . O ' R e i l l y , 5 1 , f r e n ­

t e a S a n t a C a t a l i n a , s e ­

ñ o r B U E N O . 
c. 1311 tlt. 4d-25 

¡ ¡ L E C H E P U R A ! ! 

¡ ¡ L E C H E F R E S C A ! ! 

¡ ¡ L e c h e d e c o n f i a n z a ! ! 

Ofrecemos al público una leche in­
mejorable y pura, en nuestro esta­
blo, o bien a domicilio, garantizando 
el buen servicio y la calidad de la 
leche. 

üA precias sumairate baratos!! 
Muestro lema es: "De la vaca al 

consumidor." 
Invitamos al público a presenciar 

el ordeño. 
SEPARAMOS VACAS PARA EN­

FERMOS Y NIÑOS. 

"EL ENCANTO," LAMPARILLA 
76, FRENTE AL CRISTO 

TELEFONO A-4863. 
c. 1412 9d-l 

S E V E N . D E U J í B O N I T O O A B A -
11o a m e r i c a n o , d e 8 c u a r t a s , m a e s ­
t r o d e t i r o y m o n t a . R e p a r t o S a n 
N a z a r i o , C a l z a d a de Z a p a t a , e n t r e 
C a r l o s I I I e I n f a n t a . T e l . A - 1 3 6 9 . 

5866 8 a . 

P E R R I T O S L i A N U D I T O S , M A J j -
t e ses , b l a n q u l t o s , dos p a r e j i t a s , m u y 
b o n i t o s ; o t r a c h i h u a l i u i t a s , m u y f i ­
n a : u n c a c h o r r i t o B u l d o g , i n g l é s , 
v e r d u g o : e x t r a , 3 m e s e s . V e n d o u n a 
j a u l a de a r d i l l a . C o m p r o u ñ m o ­
n o . A g u a c a t e , b a r b e r í a , e n t r e O b i s ­
p o y O ' R e i l l y . T e l é f o n o A - 8 7 Í 6 . 

5412 2 a . 

S E V E N D E M A G N I F I C O A u ­
t o m ó v i l A b b o t t - D e t r o i t , s i e t e p a ­
s a j e r o s ,oon t o d o s l o s a d e l a n t o s 
m o d e r n o s . Se d a b a r a t o . P u e d e 
v e r s e e n S a n José y L u c e n a , T a ­
l l e r de M a d e r a s . 

5938 i o a . 

G A N G A : S E V E N D E U N M I -
l o r d , c o n t r e s c a b a l l o s , p o r t e n e r 
o t r o s negoc io s . S u d u e ñ o : E g i d o . 
5; de 10 a . m- a 11 , e l f r u t e r o . 

5904 4 a 
B U E N A O P O R T U N I D A D : S E 

v e n d e u n M i l o r d - D u q u e s a , f r a n c é s , 
c o n u n a p a r e j a de c a b a l l o s , t r o n c o , 
e t c . A d e m á s u n c u p é , u n M i l o r d y 
u n f a e t ó n ; todo e n b u e n es tado-
S e d a b a r a t o , E g i d o , 18, m o d e r n o . 

5492 2 a . A U T O M O V I L " F I A T , " D E 2 5 c a 
b a i l e s , d e 15 p a s a j e r o s , e n p e r f e c t o 
e s tado , s e d a b a r a t o . C o m p o s t e l a y 
J e s ú s M a r í a , c a f é . M a n u e l A l o n s o . 

4992 j J 

A U T O M O V I L : P O R A U S E N T A R -
se l a f a m i l i a s e v e n d e u n a u t o m ó ­
v i l , 5 a s i e n t o s , 30 c a b a l l o s , m a g ­
ne to B o s c h , e n $1 ,200, no se r e b a ­
j a ; . , t i e n e m u e l a s r e p u e s t o s ,5 c á ­
m a r a s y n u e v e g o m a s de e s tas 4 
s i r j e x t r e n a r . D e 12 a 1. d o c t o r 
D o m í n g u e z . 11 e n t r e E y F , V e d a ­
do. T e l . F - 1 3 2 5 . 

C 1386 15d-31 

A L O S P A P A S : C O C H E C I T O F i ­
no , c o n c a r r o c e r í a , z u n c h o s de go ­
m a , p l e g a d i z o ; " P e s a B e b é s S a r r á . " 
f l a m a n t e ; a n d a d o r m o d e r n o ; p l a n * 
t a de e s t l r i l i z a r l e c h e , n o u s a d a ; 
c a b a l l o c o n j u e g o r u e d a y de b a ­
l a n c í n . T o d o 23 pesos . D o l o r e s , 17. 
S a n t o s S u á r e z . 

57T3 3 a. 

V E N D O , A L C O N T A D O O A 
p l a z o s , m u y b a r a t o , u n L o z i e r d© 
G a s i e n t o s , r e c i é n a j u s t a d o y p i n ­
t a d o , l a s g o m a s n u e v a s , a t o d a s 
ñ o r a s p u e d e v e r s e e n e l g a r a g e de 
H . D í a z . T e l - A - 4 4 9 0 , p r e g u n t e n 
p o r G a r c í a . 

5598 7 a . 

u 

n 
K Qi 

P r e c i o s o s , f i n o s , e l e ­

g a n t e s . O ' R e i l l y , 5 1 , 

frente a S a n t a C a t a l i ­

n a , S r . B U E N O . 
C 1312 alt. Sd-2Í 
A U T O M O V I L E S : U N O A L E M A N , 

B e n z , a ñ o 1 9 1 2 , 7 a s i e n t o s . 16 a 24 
c a b a l l o s . O t r o S t u d e b a k e r , a ñ o 
1 9 1 2 , 5 a s i e n t o s , 18 a 24 c a b a l l o s , 
g o m í i s n u e v a s y b u e n e s t a d o . E n -
n a , 1. A . M a r t í n e z . 

5717 • ' 4 a . 

A L A S P E R S O N A S Q U E T T E -
n e n a u t o m ó v i l se l e s o f r e c e l o c a l 
p a r a g u a r d a r s u s c a r r o s e n S a n 
J o s é , 99, a l p r e c i o de $5.30 s i n l i m ­
p i e z a , y $10 c o n l i m p i e z a . E l s i ­
t i o es m u y h i g i é n i c o . T e l é f o n o 
A - 2 8 9 7 . 

5793 28 a . 

S E V E N D E N D U Q U E S A S , M I -
l o r d s . b i s - a - b i s y f a e t o n e s , n u e v o s 
y de uso . C u a r t e l e s , n ú m e r o 9, t a ­
l l e r de c a r r u a j e s de J o s é T r a s ­
p a l a d o s . 

4592 l o a . 

Hacendados y Agricultores 
Lá segadora Adriance Buckeyc 

número 8 es la mejor, la más sencilla 
y eficaz para chapear la yerba, en 
venta por Amat La Guardia y Ca^ 
Cuba, 60. Habana. Teléfono A-5471 
número 60, Habana. 

Motor Ciiallan]] do Alcilnl 
Para toda clase de industria qo» 

¿ea necesario emplear fuerza mo-
trizi. Informes y precios los facilita­
rán a solicitud Amat, La Guarlia y 
Ca., únicos agentes para la Isla de 
Cuba. Almacén « maquinaria, Cuba, 
«inifiiin^isiiiniiiiiiiHifnmifinnnnmiB 

y 
SE VENDEN dos máquinas 

C o n t a d o r a s R e g i s t r a d o r a s , m a r c a 
" N A T I O N A L " , de l a s m á s m o d e r ­
n a s . T i e n e n c i n t a , t i c k e t y f e c h a y 
c o n t a d o r a s p a r a o u a t r o d e p a r t a ­
m e n t o s . M a r c a n t a m b i é n C r é d i t o , 
R e c i b i d o y P a g a d o . U n a , c o n u n a 
g a v e t a y l a o t r a , c o n o u a t r o ; m a r ­
c a n d e s d e .1 • c e n t a v o h a s t a $99 .99 
e n u n a s o l a v u e l t a . S e d a n p o r 
m u c h o m e n o s de l a q u e c u e s t a n . 
E s t á n f u n c i o n a n d o p e r f e c t a m e n t e 
y s ó l o s e v e n d e n p o r c a m b i o en e l 
s i s t e m a de c o b r o s . Se v e n d e n j u n ­
t a s o s e p a r a d a s . S i u s t e d n e c e s i t a 
u n a m á q u i n a , v e n g a p r o n t o y e c o ­
n o m i z a r á c i e n t o s d e p e s o s ¡ G a b r i e l 
M . M a l u f . M o n t e , 15 , e s q u i n a a 
C á r d e n a s . H a b a n a . 

C - 1 3 6 2 4d . -30 . 

S E V E N D E U N A C A J A D E h i e ­
r r o , 8 m e s e s de uso , 60 p u l g a d a s 
a l t o , 37 a n c h o , 27 f o n d o . P r e c i o 
b a r a t o . A m a r g u r a , n ú m e r o 4. I n ­
f o r m a r á n e n ¿1 c a f é A l v a r o G o n ­
z á l e z . 5531 2 a . 

KO D E S P R E S T I G I E S U S P R O -
p i o s p r o d u c t o s e n v a s á n d o l o s e n g a ­
r r a f o n e s v i e jo s , c ó m p r e l o s n u e v o s , 
do 16 l i t r o s de c a b i d a , a A . P u e n ­
te, L d h j a d e l C o m e r c i o , 210-211^ 

" 2 0 19 a . 

Tablíllasy Balancines 
p a r a p e r s i a n a s : N o c o m p r e s i n c o n ­
s u l t a r m e p r e c i o s . J . R e g u e r a , c a l ­
z a d a de L u y a n ó . e n t f e R e f o r m a y 
G u a s a b a c c a . 

4627 U É 

A L A " C A J A D E A H O R R O S " ü Í l 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A 1 ^ 1 A D E C U B A . 

: S e a d m i t e d e s d e U N P E S ^ « i a d e l a n t e , s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

¡ L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o a m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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ES 
EN EL OE Lí 

Un v a p q r e s p a ñ o l detenido por el U - 2 8 

CABLES DE ESPAÑA 
I M P O R R N K C O N M H U M O S . 

S i n c e r a s ^ m a n i f e s t a c i o n e s d e l S r . D a t o 

A L E M A N S O S P E C H O S O 
Ix>ndres, 31. 
Raymond Sivoboda, supuesto subdi­

to a l e m á n , ha sido armrtado bajo la 
a c u s a c i ó n de haber sido el causante 
del incendio que s^ dec laró a bordo de 
" L a Touraine" hace pocos d ias . R a y -
mond e m b a r c ó en Nueva York pasan­
do por ciudadano americano y como 
persona sospechosa fué vigilado cons 

Í N M I N E N T E U L T I M A T U M D E J A - [ d o n a r a H buq 
P O N A C H I N A 
Pekin , 31. 
L a s i tuac ión chino-japonesa es hoy 

mas seria que en n i n g ú n otro momen­
to, desde que se iniciaron las negocia 
clones entre la R e p ú b l i c a china y el 
Imperio del Sol Naciente. 

Los chinos sostienen que no es posi. 
Ue Morgar la absoluta extraterritoria 

ue. E l proyectil p a s ó 
por entre las piernas de un grumete. 

lantemente hasta que d e s m b a r c ó en lidad a los inmigranles chinos en la 
Manchur ia . 

^ r é e s e Que se l l e g a r á al punto crí­
tico en la conferncia de m a ñ a n a , y. si 
no se llega a una so luc ión , se espera 
que el J a p ó n presente su u l t i m á t u m a 
C h i n a . 

Madrid, 81. 
L o s Ministros han\oefebraido Con-

nejo en Palacio, bajo 1». presidencia 
del Rey . 

E l Jefe del ^Gobierno, í s e ñ o r Dato, 
MI KU discurso presumen, dvijo que se 
ha calmado y a l a a l a r m a producida 
por el Uamamieintoua f i las -de los ex . 
cadentes de cupo de la quinta del 
1914. 

A ñ a d i ó que el Gíwbierno a l hacer 
^se l lamamiento se h a b í a l imitado a 
rnmpltr nm precepto legal . 

" L a a c ircunstancias actuales—con-
t m o ó diciendo—exigen que se real i ­
cen toda clase de esfuerzos p a r a pro. 
curar la defensa nacional . 

D e s p u é s r e f i r i é n d o s e a l a neutral! , 
dad de E s p a ñ a , di jo: 

" E l Gobierno rat i f ica su decidido 

p r o p ó s i t o de no sa l ir , en caso algu­
no, de la m á s absoluta neutral idad. 
Solamente tratamos de reunir y pre­
parar el mayor n ú m e r o posible de mi­
litares a fin de acumular todos los 
medios posibles para la defensa de 
nuestro l i toral y de nuestro territo­
rio." 

"No creemos que é s t e sea otaca, 
do porque nuestras relaciones con to. 
das las naciones son cordiales-, pe­
ro queremos asegurar nuestra inde. 
pendencia." 

E x p l i c ó a cont inuac ión el impor. 
tanle decreto dictado recientemente 
disponiendo que los intereses de la 
Deuda exerior de E s p a ñ a se paguen, 

V I C T I M A D E U N T O R P E D O 
Londres, 31. 

E l vapor " F l a m i n i a n " fué torpedea 
do el lunes por la tarde. S u tripula­
c ión fué desembarcada en Holyhead, 
esta m a ñ a n a . E l "F lamin ian" proce 
día de Glasgow y se d i r ig ía a Cape-
town, s in pasajeros . 

O t r o s u b m a r i n o h u n d i d o 
P a r í s , 31. 

C r é e s e oficialmente que un barco de 
guerra f r a n c é s echó a pique ayer a un 
submarino a l e m á n a la al tura de Die-
ppe. 

" G L O R I O S A H A Z A Ñ A " 
Copenhagen, 31. 
L a prensa alemana se muestra muy 

regocijada con motivo del hundimien­
to del " F a l a d a " . 

Jíl per iódico "Kreuz Zeitung" dice 
en lo sucesivo, en pesetas y que todas la d e s t r u c c i ó n dei barco i n g l é s 
las obligaciones de la nac ión se pa-1 fué una . v ior io sa h a z a ñ a " , 
guen en francos. 

C O N S E J I L L O 
Madrid, 31. 
Terminado el Consejo que p r e s i d i ó 

E L C A K G A E N T O NO E R A A M E R I ­
C A N O 
Washington, 31 . 

el Rey se reunieron los ministros en to de trigo que llevaba a bordo el contra esta plaza han perecido tres í , P™*™*"** 1: jU' j ceT 
Consejil lo. "V™*." J L t ^ ^ i * a « i n ^ . n í , r*** 1 ~ » ™ « - J ™ I » ! . « J « i , ^ a o «1 resaltado del bombardeo de L iban ' F r y e " no p e r t e n e c í a a ninguna casa I personas, resultando heridas 

E l de Hacienda, señor Bugal la l , i n . americana, y por este motive la nota j siete. Quince casas y el vapor 
f o r m ó a sus c o m p a ñ e r o s de Gabine . 
te de las facilidades dadas para la 
i m p o r t a c i ó n de carbón y trigo que 

R E F F G I O P A R & L O S E S C R I T O ­
R E S E S P A Ñ O L T E S Y L A T I N O ­

A M E R I C A N O S 
Madrid, 31. 
E l ex-Ministro de I n s t r u c c i ó n P ú ­

blica, s e ñ o r L ó p e z M u ñ o z , ha visitado 
al Rey para comunicarle que l a Aso ­
ciac ión de Escr i tores y Art i s tas de­
c id ió fundar, coii motivo del Cente . 
nario de Cervantes , un Instituto que piden varias provincias 
se l l a m a r á de Alfonso X I l l . 

E n dicho Instituto e n c o n t r a r á n re- L A P R E N S A Y L A S M A N I F E S T A R 
Tupio todos los escritores e s p a ñ o l e s C I O N E S D E L S R . D A T O , 
y lafino.americanos, que por su a n . | Madrid, 31. 
cianidad se hallen imposibilitados de Los per iód icos todos acogen las 
ganar el sustento. , manifestaciones hechas por e f s e ñ o r i n d í g e n a s a l 

E l Monarca elogio laoidea y le ofre- Dato en el Consejo de ministros y j aman€cer deI d ía 26 de Marzo, recha-
cio su apovo. las consideran sinceras. - j " , " _ „ . „ „ ^ , onn 

R E P A T R I A C I O N D E S O L D A D O S j- Dicen que ellas deshacen el efecto i za"dcl,,s. P 0 ^ ^ 
Madrid, 31. I nroducido por las invenciones propa. ¡ e hinendo a .3ÜÜ-
Se asegura que en breve s e r á n r e - , ladas sobre una posible ruptura de 

patriados de A f r i c a varios miles de i l a neutralidad. 
«oldados de los que al l í prestan ser . : 

V I C T I M A S D E S U B M A R I N O S A L E 
M A N E S 
Liverpool, 31. 
E l vapor i n g l é s "CrOwn of Cas t i l c" 

ha sido torpedeado y echado a pique 
por un submarino a l e m á n a la al tura 
de l a I s l a Sc i l ly . L a tr ipu lac ión f u é 
sa lvada . Otro vapor i n g l é s , el "City 
of Cambridge", ha llegado seriamente 
averiado por un submarino que lo ata 
có el domingo. 

B O M B A R D E O R E A N U D A D O 
Constantinopla, 31. 
L a escuadra al iada ha reanudado el 

bombardeo contra las aldeas situadas 
cerca de las fortalezas exteriores de 
los Dardanelos. 

E F E C T O D E L O S C A Ñ O N E S G E R ­
M A N O S 
L i b a u , 31. 
A consecuencia de los bombardeos 

Se ha averiguado que el cargamen i efectuados por los barcos alemanes 

! L A C U E S T I O N D E L A B E B I D A j 
Londres , 31. 
L a c u e s t i ó n de los efetos de la be - I 

bida en el trabajo que se considera j 
necesario para la buena marcha de la j 
guerra eclipsa todos los d e m á s tópi - I 
eos del d í a . E l públ ico y la prensa pi- i 
den al Gobierno que se tomen m e d í - ' 
das e n é r g i c a s . L a prensa en general j 
cree que es necesario una prohibic ión | 
absoluta. E l Gobierno aún no ha to. 
mado acuerdo alguno sobre asunto 
tan importante. 

E L P R E S U N T O I N C E N D I A R I O 1>E 
" L A T O U R A I N E " 

P a r í s , 31. 
Ra.vmond Swoboda, el individuo 

a r r e s t a d » por sospechas de haber 
atusado el incendio de " L a Touraime" 
es natural de Cal i fornia, v se dedi­
caba al negocio de corretajes en Pa- , 
rís . 

D í c e s e que Swoboda, hablando con ¡ 
los d e m á s pasajeros, alababa el po­
der de Alemania , y hasta i n s i n u ó que 
el barco en que navegaba podía ne­
cesitar auxilio. 

Se h a comprobado que las l lamas 
deben haber s'do producidas por la 
e x p l o s i ó n de a l g ú n aparato colocado 
oon intenito cr iminal en un baúl que 
iba entre el equipaje. 

A g r é g a s e que la pol ic ía e n c o n t r ó 
cartas comprometedoras escritas en 
a l e m á n , en la h a b i t a c i ó n de Swoboda. 

E L B O M B A R D E O D E L I B A U 
Londres , 31. 
U n despacho de la Agencia R e a -

L a m o d a a c t u a l e x i j e u n c u e l l o a b i e r t o . a l 

f r e n t e . 

E l c u e l l o , 

D E V O N ( i l u s t r a d o ) 

a d m i t e u n a c o r b a t a d e l a z o g r a n d e , y c o m o 

t o d o s l o s , 

C U E L L O S A R R O W 
e s d e u n c o r t e y c i e r r e p e r f e c t o . 

Cluett, Peabody & C o . . I n c . Fabricantes, Schechter & Zoller, 
Agentes Generales y Distribuidores, para la I s la de Cuba. 

vicio. 

L A A M N I S T I A P A R A L O S P R O ­
F U G O S 

P R O R R O G A D E L P L A Z O C O N C E ­
D I D O P A R A P R E S E N T A R L A S 

S O L I C I T U D E S 
Madrid, 31. 
Sfl ha publicado un decreto aumen. 

tando en cuatro meses el plazo con­
cedido para acogerse a los beneficios 
de la L e y de a m n i s t í a para los pró­
fugos. 

Se funda el nuevo plazo dado en 
la dificultad de las comunicaciones 
m a r í t i m a s que pueden impedir a n u . 
morosos e s p a ñ o l e s residentes en el 
extranjero acogerse a dichos benefi­
cios. 

Se han recibido numerosas solici. 
tudes de e s p a ñ o l e s comprendidos en 
l a L e y , lo que d e c i d i ó a l Gobierno a 
prorrogar el plazo p a r a l a a d m i s i ó n 
de las mismas. 

R E P A R T O D E T R I G O 
Madrid. 31. 
E l Ministro de Hacienda, s e ñ o r B u . 

í a l l a l . ha publicado una nota e spec í -

P E S C A D O R E S E N L A M I S E R I A . 
S a n l ú c a r de Barrameda. 31. 
A consecuencia del temporal que 

d e s c a r g ó aquí se han registrado gran , 
des inundaciones. 

L o s pescadores no pueden sal ir a l 
! mar por los peligros que é s t e ofrece. 

L a miseria es general entre ellos. 

T E M P O R A L E N S E V I L L A . 
Sevil la, 31. 

a Alemania só lo ped irá indemniza­
c ión p*>r la pérd ida del buque. 

R E B E L I O N E N L A I N D I A 
Simia, 31. 
Una tribu rebelde, en n ú m e r o de 

diez mil hombres, o r g a n i z ó un ataque 
contra Tochi , cerca del puesto de Mi-
ranshad. L a s tropas del gobierno tru 

riermente r e v e l ó que la tribu rebelde 
h a b í a desaparecido por completo. 

otras 
B á l t i ­

ca" fueren alcanzados por los proyec 
tiles, sufriendo algunos d a ñ o s . 

D E S A S T R E A U S T R I A C O 
Ginebra, 31. 
L a s pérd idas sufridas por los aus- i 

triacos en el valle de de Lyut ta , pro- ; 
vincia de Bereg, c a l c ú l a n s e «n 18,000. j 
U n a columna de 4,000 a u s t r í a c o s f u é 
aniquilada en menos de una hora . E s - I 

por la escuadra alemana f u é tres 
muertos y c í e t e heridos y quince ca­
sas d a ñ a d a s . 

U N V A P O R E S P A Ñ O L D E T E N I D O 
Madrid, 31. 
S e g ú n l a t r ipu lac ión del vapor es­

pañol "Augustdna" que ha llegado a 
Santander de Inglaterra , diez subma­
rinos alemanes e s t á n enerando en el 
Canal de la Mancha. 

E l sulymarino U-28 detuvo a l " A u -

ora yp? El submarino j 
I americano 

Madrid, 31. 

tas pérd idas han desmoralizado 
completo a l e j é r c i t o a u s t r í a c o . 

por 

M A S S O B R E E L " F L A M I N I A N " 

Londres, 31. 
E l "F lamin ian" fué echado a pique 

por el submarino a l e m á n "1-28". D i ­
v i s ó al sumergible enemigo a la una y 
quince minutos, e inmediatamente se 
dieron las ó r d e n e s para que los botes 
estuviesen preparades y listos para 
s; r bajados en cualquier momesto, A l 
mismo tiempo, f o r z á b a s e la máquina , 

H a descargado en esta provincia I emprendiendo el barco la fuga a toda 
una furiosa t e m p e s t ü d 

L o s muelles se encuentran com 
pletamente inundados. 

E l puerto ha sido cerrado a la na 
v e g a c í ó n en vista del 
ofrece el mar. 

N O T I C I A D E V I E N A 
Viena , 31. 
Los rusos reforzaron su e jérc i to en 

el desfiladero de D u l k a . L a pelea en 
el valle de Ondava y Labíorcza se ha 
reanudado. Los rusos no han podido 
lograr su objetivo en ninguna parte a 
pesar de sus furiosos ataques. 

Se ha reanudado la batalla pn la 
Bukowina . 

E L " P R I N Z E 1 T E L " P R O V E Y E N D O 
S E D E C A R B O N 

Newport News, 31 . 
E l "Prinz E i t e l " , con una rapidez, 

vertiginosa, se e s t á proveyendo de 

Washington, 31. ^ 
E l Secretario de l a G u e r r a ha anm» 

ciado que, accediendo a la p e t i d ó n 
que desde H o n o l u l ú le dirige el A I - | I 

E l ex-Presidente de Méj i co , gene-1 mirante Moore, ha dado instrucciones l 
ral Victoriano Huerta , con su secre- i a l Contra lmirante Usher , que es tá al 

je d e s p u é s de examinar sus papeles. I tario, ha embarcado en C á d i z en el i mando del arsena l de Nueva York, pa 
t r a s a t l á n t i c o "Antonio López" , para r a flue e n v í e inmediatamente buzoa 
Buenos A i r e s . i experimentados adscriptos a la mari . 

S u famil ia permanece en Barcelo- I n* americana, para que cooperen enf 
los esfuerzos que se e s t á n haciendo 

srustina", pero lo d e j ó continuar v ía -

L O S A V I A D O R E S 
Amsterdan, 31. 

A L I A D O S 

T r e i n t a soldados alemanes fueron na, donde corre el rumor que H u e r t a 
muertos y sesenta heridos cerca de se dirige a M é j i c o para dir ig ir una 
Thourout por las bombas de los av ia 
dores aliados. . 

S e g ú n el per iódico " T i j d " han caí­
do bombas sobre la base de los sub­
marinos alemanes en B r u j a s . 

I M P O R T A N C I A D E L A B A T A L L A 
D E L O S C A R P A T O S 

Londres , 31. 

nueva revo luc ión . 
E l "Antonio L ó p e z " h a r á escala en 

Cuba. 

Z A P A T A A C U S A A C A R R A N Z A 

Washington, 31. 

E l gobierno de Zapata , instalado 
L a batal la de los C á r p a t o s compite | en la ciudad de M é j i c o , h a transmi-

ahora con los Dardanelos en i n t e r é s , tido u¡na comunicacáón a l Secretario 
desde el punto de vista polítiieo. [ de Es tado , mister B r y a n , acusando 

Los peritos alemanes dicen que los j a C a r r a n z a de haberse apoderado 

I N A U G U R A C I O N D E U N l"FERRO­
C A R R I L . 

Zaragoza, 31. 
Se ha inaugurado el ferrocarri l de 

G a l l a r a Segaba. 
Al acto de la i n a u g u r a c i ó n a s i s t i ó 

e,' Ministro de Fomento, s e ñ o r U g a r -
te y los parlamentarios aragoneses. 

Los invitados hicieron una excur­
s ión en tren. E s t e iba profusamente 

velocidad, pero el submarino a l c a n z ó 
al fugitivo, disparande tres tiros para carbón , que han t ra ído esta tarde va- I esfuerzos de R u s i a son de tanta y j cuando ocupaba la capital , de bonos 
int imarle . A s í lo hizo ,.1 "Flaminian", 
l a n z á n d o s e la tr ipulac ión a los botes, 

peligro que E | gUbmarino d i s p a r ó diez tiros m á s , 
sin efecto, y procedió luego a lanzar 
el fatal torpedo, causa de la destruc- necsario para afrontar una 
c ión del barco. ! segura 

r ías barcas de Hampton Roads. 
L a operac ión se l leva a cabo mien­

tras la banda del crucero deja car sus 
acordes bé l icos , inspiradores del valor 

muerte 

tan vi tal importancia po l í t i ca que j del tesoro nacional y otros valores 
los aliados t e u t ó n i c o s e s t á n plena- j ascendentes a diez y seis millones de 

pesos, muchos de los cuales pertene­
cen a extranjeros . 

H a y tranquil idad en Matamoros. 
E l ministro b r a s i l e ñ o anuncia que 

ficando el reparto hecho a las prov in . , adornado 
.ins de trigo adquirido en A m é r i c a E n pueblos que a t r a v e s ó el ferro, 
"oor el Gobierno. carr i l en su primer viaje reinaba el 

Solamente fa l ta solucionar l a cues, mayor de los entusiasmos . 
n ó n del abastecimiento de A s t u r i a s . 1 E l Ministro y sus 

L A D I E T A J A P O N E S A 
Tokio, 31. I 
E l Emperador ha convocado a la 

Dieta a una ces ión extraordinaria, que . 
se abr irá el 17 de Mayo y d u r a r á tres 
semanas. 

es-

L A T R I P U L A C I O N D E L " C R O W N 
O F C A S T I L E " 
B a r r y , Gales, 31. 
L a t r ipulac ión del vapor i n g l é s 

"Crown of Castile", que fué hundido 
frente a la I s l a Scilly,' , ha desembar 
cado hoy en este puerto. 

mente justificados en haber un su­
premo esfuerzo para contener la in-
vac ón rusa de H u n g r í a , que podrá 
provocar a los Balkanes , mucho an­
tes de que el ataque de los Dardane­
los llegue a dar un resultado defini­
tivo. 

los zapa l i s tas han pagado a la fami 
l ia de mister Manus una indenmiza-
oión de 20 mi l pesos. 

para levantar a l submarino 1-4, hun^ 
dido en l a b a h í a de H o n o l u l ú . 

Algunos de los buzos del A r s e n a í 
de Nueva Y o r k han llegado a profiuu 
didades de 275 pies. 

L a b o l s a d e v a l o r e s ; 

d e N u e v a Y o r k 

Nueva Y o r k , 31. 
E m p e z a r á n desde el d í a de maní 

na, las operaciones en la Bolsa de Va 
lores de N u e v a Y o r k ; se l l e v a r á n 
cabo sin restricciones de n i n g ú n g* 
ñ e r o , quedando abolidos los precie 
m í n i m o s . 

V a p o r e n p u e r t o y 

Nueva Y o r k , 31. 
Procedente de Matanzas h a entraJ 

do en puerto e l vapor "Mttnwod." ^ 

fueron vitoreados en todas las 
taciones del t r á n s i t o . 

E n Ga l lar fueron obsequiados los 
expedicionarios con un e s p l é n d i d o 

a c o m p a ñ a n t e s | banquete.. 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
Petrogrado, 31. 
Nuestras tropas a la ofensiva en 

los distritos de la costa, han ocupado 
a Adtvis, lanzando a los turcos contra 

J O R G E V . Y E L A L C O H O L *** a¿\VrE ^ S a N ' 
Londres 31. _ , - B e r l í n . 31. 
E l rey Jorge ha nedidc. al Gobierno a i ^ u e j , los franceses en el 

que se tomen medidas rigurosas Para I bosque de L e Petre fueron rechaza­
dos. E l enemigo s u f r i ó grandes pér-
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eliminar las borracheras que a su j n i - I 
c ió demora la entrega de municiones 
de guerra a los voluntarios. Dice el 
poherano que s i se estima prudente él 
mismo sp a b s t e n d r á de tomar l iccres 
j prohib irá su uso en la Real C a s a . 

P R I S I O N E R O S D E L O S A U S T R I A ­
C O S 
V iena , 31 

didas. E l combate aun continua en 
algunos lugares. I-os aviadores ene­
migos han arrojado bombas contra 
Bruces, Chistel les y Courtra i sin cau 
sar d a ñ o alguno. I>a margen del rio 
al norte de Memel ha sido desalojada 
de m s M . Los moscovitas derrotados 
cerca de Taureggen se han retirado 
en d irecc ión de Szkaudrwly . Muchos 

Oficialmente anunciase Ir si guien-. rusos han sido hechos prisioneros en 
te: 

"Desde el primero dp Marzo hemos 
capturado 183 oficiales y 39,942 sol-
dados rusos". 

H A B L A N L O S T R I P U L A N T E S 
B a r r y , 31. 
Los tripulantes del "Crown of C a s 

tile" dicen que el vapor fué hundido 
por el fuego dp cañón y no per los 
torpedos alemanes. Agregan que una 
granada de cuatro pulgadas fué dispa 
rada deliberadmentp al puente del bar 

co antes dp que la tr ipulac ión aban-

Compañía Mercantil de Crédito. S. A. 
G A L I A N O , 9 8 . T E L E F O N O A - 6 3 0 0 . 

D e p f c r t ü m e n t o s d e S u b a s t a s , C o 
m i s i o n e s . C o n s i g n a c i o n e s y G u a r -

d a M u e b l e s . — — — 
P R O X I M A I N A U G U R A C I O N . 

BOLSA DE NEW YORK 
M A E Z ) 

E D I C I O N D E L E V E M N G S U M 

A c c i o n e s 7 5 0 . 3 0 0 

B o n o s 4 2 . 7 0 . 0 0 0 
C L E A K 1 N G U O U S E 

Los checks canjeados ayer en 
la "Clearing House" de New 
York , s e g ú n el "Evening Sun", 

importaron 

$ 2 8 9 . 0 6 8 . 3 8 6 

JLÜ M. 

ZONA FISCAL OE LA 
HABANA 

R e c a u d a c i ó n d e a y e r 
M A R Z O 31 

$6 .644 .17 

nn cnniei 'tro librado cerca de K r a s -
nopol. 

L A G T E R R A D E S D E L O N D R E S 
Londres , 81. 
Todavia e s t á ie^of; de que se libre 

en occidente una batalla decisiva. L a s 
operaciones a ataques y contra ata­
ques. L o s franceses pretenden haber 
conouistado 150 metros de trincheras 
en Argonne y retener todas las posi­
ciones conquistadas reoientemente al 
enemipro. Los aviadores e s t á n acti­
vos lanzando bombas desde los aires. 
L o s rusos contienen a los alemanes 
al norte y al centr<y de Polonia, em­
pleando toda>« "-•us fuerzas disponibles 
r a r . forzar el paso por los desfila­
deros de Uzsoh y Lu.jhow. E n los 
C á r p a t o s se BÍguO combatiendo de­
sesperadamente. Ambos coírtendiien-
tes reclaman el triunfo. L o s rusos, 
pooo a poco, se van abriendo paso 
hacia H u n g r í a en el desfiladero de 
Dul í l a . l>os moscovitas dicen que han 
hecho otros dos mil prisioners. Murió el barón de Rothschiíd 

l a n d r e s , 31. 
E l b a r ó n de R o t h s c h i í d . iefp de la 

r a m a inglesa de la famosa familia de 
millonarios, ha muerto a la edad de 
75 a ñ o s , d e s p u é s de una operac ión 
q u i r ú r g i c a para la c s t i r p a c i ó n de l a 
p r ó s t a t a . 

E l b a r ó n de R o t h s c h i í d f u é el pr i ­
mer judio eleot-o a l parlamento in­
g l é s , y era en extremo popular en 
Londres . 

E J entierro se e f e c t u a r á el viernes. 
L a noticia ha causado profunda 

s e n s a c i ó n en esta capital . 

S e ñ o r a 
N o d e m o r e u n s o l o d í a e l 

u s o d e l R E V E R B E R O D E 

G A S . E v i t e e l p e l i g r ó q u e 

s e p r e s e n t a e n u n i n s t a n t e » 

N u e s t r a E x p o s i c i ó n : - -

PRADO Y SAN MIGUEL 
H A V A N A E L E C T R I C R Y . L I G H T A N D 

P O W E R C O . 

lICTRiriCACION DE INGENIO 
C O N M A T E R I A L D E L A -

G e n e r a l E l e c t r i c Qo\ 
D I R I G I R S E A 

I N D U L T O 
H a sádo indultado de la pena que i 

i le f a l ta por cumpl ir Rafae l L ó p e z ! 
¡ R o d r í g u e z , cxsoldado del E j é r c i t o i 
1 connenado por consejo de guerra ge - j 
| neral en causa por el delito de de- 1 
i s e r c i ó n . 

Z A L D O Y M A R T I N E Z , 
O ' R E I L L Y , 2 6 Y 2 8 . 

A p a r t a d o 7 6 9 . T e l é f o n o A - 2 8 2 8 . 

H A B A N A . 


